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I H S 
" O n d i j u e r u n l o s t i e m p u s a q . u Q l l i i s - a u e 
pué cnxe no ¿ p i e l v a n . . . ? " 
10 r a l a mafia n a d e l 18 de J u l i o de 1 9 3 1 . V i s c a m o s o: 
e l c o r r e o " M a d r i d - C o r u ñ a " e n t r e A s t o r ^ a y P o n f e r r a d a . L a n o v e d a d cíe' 
h e r m o s o y v a r i a d o p a i s a j e oue a n t e n u e s t r o s o j o s i b a d e s l i g á n d o s e c 
mü c i n t a c i n e m a t o g r á f i c a ; l a s p o m p o s a s c a l a s c o n que l a n a t u r a l f : s a a-
r l o r n a y e m b e l l e c e a q u e l l o s p r o f u n d o s y e s t r e c h o s v a l l e s tí o na e l a env 
p i n n d a c o r d i l l e r a " H a n s a n a l " h u n d e s u p i é , y se c r u z a n c a p r i c h o s a m e u -
s u s e s t r i b a c i o n e s ; e l m ú l t i p l e y d i f í c i l - t ú n e l d e l " L a s o " y l a v e l o c ; 
dad v e r t i g i n o s a d e l t r e n que s e d e s l i z a b a y r e t o r c í a cerno s e r p i e n t e 
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s i l l a d a / b a j o t ú l l e l o s - s i n c u e n t o . b o r ü e a n c i o l a s ' n i o n t a ñ n s , ce vio "bus c 
(lo 'HÍíUiOSO y j a d e a n t e e l p r o f u n d o l l a n o d o n d e d e s c a n s a r de s u vár r lC : 
í l o n c o n s o ; G l d o r a d o S i l » c u y o r n u r n i u l l o , u n s i e s no e s que varnbroso a l a 
e n l a p r o f u n d a s" i iua, ( iue l o s i r v e do c a u c e ^ p a r e c e o ú r u n r e p r o c h o a 1 
t e m e r i d a d de IOB • h o r a b r s s que- a t a l e s v o l o c i d a d e « " b o r d e a n a o u e l a.':.. 
(«o f o r r a i a a b l e ; t o d o e s t o g a n a b a a v e c e s e l campo 
dií n u e s t r a s c o n v e r s a c i o n e s , d i r é n e j o r , a p a r t a ' b a m i a t e n c i ó n d e l ú n l c c 
'vasunto q u e e n t o n c e s ae p r e o c u p a b a , p a r a ' f i j a r l a v a g a m e n t e e n o s o . h e r -
mocos p a i s a j e s , e n e s e l u j o de a d o r n o s n a t u r a l e s , y l a n s a r c a s i , i n c o i i í 
c í e n t e m e n t e a l g u n a ' e x p r e s i ó n a d m i r a t i v a , a l g u n a f r a s e de a s e n t i m i e n t c 
a l e s c o m e n t a r i o s e n c o m i á s t i c o s que h a c í a m i a m i g o y c o m p a ñ e r o de 
• v i a j e . l io e s t a b a e n t o n c e s m i e s p í r i t u e n c o n d i c i o n e s de- p e r c i b i r t o -
d a l a p o e s í a que a q u e 1 1 o s ' p o r a j e s e n c e r r a b a n . L l e v a b a c o n m i g o e l nom-
b r a m i o n t o de c u r a - e c ó n o m o de P e n a I b a y h a b í a de h a c e r m e c a r a o c e l a 

p a r r o o u i a c l e n t r o áe l a s e m a n a qjxo y a t o c a t a a a u f i n . JSI t i e m p o . . 
y p o r o t r a p a r t e , l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a d e l p u e b l o , e l c a n i n o y GUG 
m e d i o s do • c c ) i a u n i c a c i ó n , J L a s n o r m a s , 2; f o r m u l a r i o s p r o p i o s cU ; l c a s o me 
o r a n c e m p i o t a m e n t o d o ^ c o n o c i d o s ; y e l l o p r o d u j o ' e r ) mí u n a v a g a i n q u i 
t u d y c i e r t o d e s a s o s i e g o que e l a m i g o T o r i b i o p r o c u r ó a m i n o r a r o í r 
c iónc lome s u ^ r a t a c o m p a ñ í a p a r a a q u e l v i a ^ e c u y o d e s t i n o y - r e s u l t a 
d o s no p o d í a m o s , p r e c i s a r . C o n t o d o , n u c o t i ^ a c o n v e r s a c i ó n g i r a b a c a s : 
o i o m p r o - e n t o r n o - d e l m ismo a s u n t o : d ó n d e e s t a r í a e l p u e b l o ; s i l l e g a -
r i a m o s e n e l d í a ; a q u i é n p r e g u n t a r í a m o s ; s i e s t a r í a a l a de recha ; : : . ; ' . 
a l a i a q u i é r e l a , s i e n e l l l a n o , s i - e n l a m o n t a ñ a 
. . . . U n " t a x i m o t r o " n o s t r a s l a d ó e n p o c o s m i n u t o s d e s d e p o n f e r x ' a d a a 
S a n I . ' .s teban de V a l d u p z a . Mes d i r i g i m o s a l a c a s a r e c t o r a l , ¿ond - p o r 
d i c h a m í a me e s p e r a b a e l i n o l v i d a b l e P e d r o , q u i e n n o s p r e s e n t ó a l r e -
v e r e n d o p á r r o c o de S a n E s t e b a n , B o n A n d r é s E s c o b a r y a d o s s i " • p á t i c o - : 
s o b r i n o s de e s t e . P o d r e y yo n o s d i m o s u n n u e v o a b r a z o , y n e ^ u i d a m e r 
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t<. .Cwi i lia v i n o i u a i ó u qu».. l o o á r a o t ^ r i asa t r ^ t a ó o l p l r t n c¡.uo h u ^ l a h i o ú <' 
i l u v a r a c a b o :cor. ior íair iOD o n S a n x " f j t oban , i r í a n o o a b ^ n a r a S a n Olomon--
i o , QUO o r a l a r o s i d ó n c i a d o l a rn i ^o P e a r o , y a l ¿ í a S l g u i e n t o ^cVdinin/|o 
i r í a m o s a P c a a l b a . V a n a x u ó m i o p o s i c i ó n a c o t a p r o p u o f j t ; l l e v a d o d e l 
(i o s l io do t e r r a i n a r c u a n t o a n t e s e l a s u n t o do ral v i a j o ;hub i r , iOS ,p'uori..cló 
d e t e n e r n o s e n c a c a de D o n A n d r é s h a s t a p a s a d a s l a s c i n c o de l a t a r d o j 
e n que s a l i m o s , u n o s p a r a d i r i g i r n o s • a S a n e l e m e n t o , o t ro : - : p a r a a o o m p a -
í l a i -nos u n c o r t o t r e c h o , : / t o d o s p a r a r o s p i r a r a p u l m ó n l l e n o X a s p r a s 
y o x i g e n a d a s a u r a s d o l v a l l e u i ^ b r í o . L a f r o n d a cío l o s a r c ó l o s s o me 
v í a p e r o z o a a m o n t o a i m p u l s o s do u n s u a v e y f r e s c o v i e n t r e i 1 1 o ; e l rnur-
m u l l o do l a s a g u a s i iuo a n u e s t r o l a d o c o r r í a n y a q u e d a s y m a n s a s j y a 
a b i t a d a s e i m p e t u o s a s r e c r o a b a n d u l e o m o n t o n u e s t r o s o í d o s ; ] o s r a y o s 
d o l s o l d o r a b a n l a s l a d e r a s QO l o s m o n t e s d e l o r i e n t o , m i e n t r a s que e: 
l a l e j a n í a s o d i v i s a b a n t r o ñ m o n t e s de p u r a n i e v e l \ o 
S e r í a n l a s d o s do l o t a r d o d o l d o m i n g o u 1 9 . T e r m i n a d o l a c o -
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Xa zm'''.2>xi\i.on h a s t t l a l í ^ r ^ ^ - . l i a b a j o X a 'ttét >A UOLÜKU áo co rp i ^ lox i t ' . n ] •; 
cai:i^íxñ:»a y i v n r . c l i nr.r: i w f ; n 3 / u j t t o o n l ¿ a M 0 l o r . é n t r e a o ^ o n cío j/x c o n v o r " 
c a o l í n c o : a l g u n a c o p j -. j a i ; i í : c r a o 
SA«"ííá l a H e r r a r l a f.;; e a r i i n o e r a r e l a t i v & m t m t á . . I X a n c 7/ t r a n i t a b l e „ 
p¿ :?0 ¿e p r o n t o , a s n o s 3 ; a s e n t a l a s u b i d a más d l í l o i i . p C L e . i p u - i a de 3.a 
o u a l l s n o o s i ' b r a r l a m o s o t r a y o ñ r a ^ y e l cam i i ad t a ñ a r í a e s ^ ' j i o s doftd.o p 
l e r í a s u n o m b r e p a r a X ^ a m a r s e m o n t e o o i n t i p l ó m e n t e tua ma-'J.?&r-dero-1.gia» 
a v o c - c s o í r r e de. o a u c e p o r d o n d e - c o r r e n X a s a g u a s do e s t a o aq ,uo i l i ? . ^ 
f u e n t e c u s s e d e s p e f í a 5. o r e n t r o l o s a s y p . l z a r r a X e s . o E m p r o n d o m o a m e s 
X a s u b i d a b a j o - e l * ^ a e ^ ó dc>X s ^ l - a b r a s a d o r d e u n 19 de ' 5 t i l l o a l a s cV;:s 
3.a l a '« ja rdeo* ©• o ^  oPaac p o r a l t o l a s - m i l p e r . l p e o . i a s q u e en éX c a m i n o $ 
n o s s a o & d i o r o n e n u e s t r a e n t r a d a t r i u ' i X a l e n P s ñ a ^ a ¡vías p r i m e r a s i m -
p r e s i o n e s „ s a l u d o s g ^ r e s o n t a o i o n e s ^ o a r r i n ' s i s n e S j O t o o e i J O o « p a r a d e c i r a l -
eo d e l o r i g e n y e v ' . - l u o i ó n de e s t e t r a b a ^ O o 
i n t e a de l l e g a r p o r v e s p r i m e r a a . I ^ ñ a l b a h a b í a p o n d e r a r l a : ^:,n 
n i a d e l p u e b l o ootc.,1 j o y a 69 mucho v a l e : : - y f r e c u e n t e m o n t o v i s i t a d a " . ! . C " 
o í r l o s o a t u f i s t a S r j Oon e s t a p r o d i s i o s i o i o n X l e g u á a n t e s a p o r t a d a , 7 
q.aedG h o i i d a y s u a v s m ó n t e i m p r e s i o n a d o p o r X a d e l i c a d e z a e n s u ' 0^: 
. ' r n t o a p a r e c í a : C o n m a y o r o m e n o r i n t e n s i d a d r e o i b l a e s t a i m p r o a l p ^ Ir 
t a n t a s v e c e s o^a ' a tas a d i a r i o l a a d m i r e despueSn Ademán 0.0 l a p o r t a 
d a k i b a n o t a n d o e n c í a s s u o e s i v o s X a e x i s t e n c i a de ^ n . v l ' x c i n s o r i p ^ i o -
n e s „ e p i t a f i o s } . c v p u l c r o s y o t r o s v e s t á s . ' . o a o u e ' c l ? , r a m e n t é d e m o s t r a b a n 
X a m a y o r o m e n o r a n t i g ü e d a d d e ^ a c u e l l a i g l e s i.af p - i ^o SÍJÍ p o d e r p r o o i -
c a r l ia é p o c a de ¡ u c o n s t r u c c i ó n n i l a s v i c i s i t u d e s p . o s t e r i o r o ^ o S s t o 
t r ióme a c u c i a b a ma^ m i c u r i o s i d a d p o r s a b e r l o . , y me h a c i a p a s a r ñ o r a s y 
h o r a s aut'-- n r n i n : • v r i r 7 i6n p a r d e s c i f r a r l a - O o m o - m i s o c n o o i m i e n t c s 
a- . -c j .ue- / íc t icos O r a n t a n e s o a s o s é p o r t o d a s p a r t e s e a c ó n t x u b a d i f i o u l t a -
d e a i n s o l ; r b l « s 8 a u a v a r i a s v o c e s me h i r i e r e . ^ d u d a r - s e r c . a m n t o d e l i-c-. 
s i i l ü i c L o de m i s i n v e s t i g a o i o n e s e p i g r á f lv^uSo c »*« , i « U n b r e n d i a do 
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f!op-;: loino;rc do c : i u - ) l a í lo l i o a P3'ñaÜl?a \i& c a V o-o UMO fitmeabu Y:» r i -
ta . . ' l o . i g l e s i a » Ooü m i l ¡amoi^éá p r e s t o i / i i o i . l i t . ^ l o l o cu<i So i i . oaba j 
y ta jado m é r i t o l i i z a c.:> O X l 0 . ? t a r i t o l a a l a b o t . t a n t o s e a d m i r o g^uo cLoi3.wle 
e n t o n c e s q u e d o D o a f i r ' i n a d o m i de;"i^o de o uno ce:? a q u e l l o que p a ' * a m í o r a 
u n m i s t e r i o , h a c i e n d o u n a r e c o n s t r a e c i 6 n l o más c o m p l & t a y i d e t a l l a d a # 
p o s i b l e d é l a h i s t o r i a y e l a r t a de a q u e . l o s l u g a r e s o Q u i é n e r a a q u e l 
O ' i ' C l o r o ? o a . E n t ó n e o s s ó l o p u d o s a b e r que e r a e a t o d r á t i o o de l a Üái»* 
v o r f l i d a d C e n t r a l ; m a s " t a r d e s u p e que s e t r a t a b a de í )on E l l a s 'íormOyOn:--
m.i n l s t r o do I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a o » . . . . o . . . . o E n f e b r e r o d e l s i g u i e n t e 
aí lo me' h i c o c a r ^ o do l a p a r r o q u i a fio M ó n l o s r e s t ó f r . e " a ñ a d i r l e ñ a a l 
fuo{*on« 12n M o n t e s h a b í a ' v e s t i g i o s r a s c l a r o s do u n a h i s t o r i a a e o u l u r 
Q.ne no e n l a z a b a c o n l o s t i e m p o s a o - a a l o s 5 : / a que a/un no h a c í a u n s i ^ l b 
^ u c s e h a b í a e x t i n g u i d o a l l í l a v i d a m o n á s t i c a ; m i e n t r a s que e n p e n a l -
b, h a c í a y a v a r i o s c o n t c í i a r c s d ^ a r os que s e h a b í a i n b c r r u m p . l d o , q u e -
dcúndo e n e l l a s o c a s e s r e s t o s do p o s t e r i o r e s a c t i v i d a d e s . , 
A p e d i d a que p a s a b a n l o s d í a s i b a d e s c u b r i e n d o n u e v o s d e t a l l e s r a -
r o s y - e s p e c i a l e s , d i g n o s do s e r e s t u d i a d o s , j b a r r a u t a b u l o que p u d o ha -
b e r s i d o l a v i d a m o n á s t i c a ; r e c o n s t : r a i a , u i n m o n t o " l a ' m a r e n a y d e g c n v o l -
v i m i e n t o do l a s a c t i v i d a d e s d e l me • n s t o r i o ; a b a r c a b a d e ' u r j a s o l a m : l r a -
d a r o orno e n n n c u á d r e n l a i J a n u m e r a b l e m u l t i t u d de reo u¿ e s , , que a t r a v é s 
d o ' t a n t o s s i g l o s d e s f i l a r o n p o r . a q u ' . l l o s c l a u s t r o s í . ' ev j roS jpoü? a q u o »i 
l i a s n a v e s m a j e s t u o s a s y p o r a q u o l l o r - : s o m b r í o s c o r o s . . l l e n o s u n t i o a -
po dw s u a v e r a c o m p a s a d a y n o s t á l g i c a s a l m o d i a o T m a ^ i r e b a e s t a r oyendo-
l a m i s a c o n v e n t u a l que e l a b a d c e l e b r a b a c o n l a £ l .ns . '¿ r i l a? , e p i s c o p a -
l e s « m i t r a r i c a m e n t e b o r d a d a , a r t í s t i c o y d o r a d o b a c a ; ! o p r e c i o s o a n i l l o 
S c m d a l i a s . o . . • • . y a e n r i t o v i s i g ó t i c o : ) y a e n e l m o z á r a b e ¿ya ene j . r o -
i i . a . a o . - g a l i c a n o ; c l a b a d ; r o d e a d o d e l o s m i n i s t r e s l i b u v ^ . í e o s que l e s e r -
V í a n e n e l a l t a r , . d o s d ^ . ^ o n d o n u b e s de a r o m á t i c o i n c i e n s e s u b í a n a j a s 
t ó b e d a s y e m b a l s a m a b a n e l a m b i e n t o ; e n e l c o r e o l m o n j e o r g a n x s t a t > q u e 

a r r a n o a b a a l i n s t n i m o n t o m i . l a l o a l n o t a s y a r p e g i o s ene p o d í a n a i g i i i f i -
c a r t e c l a l a va r i? .a . i , - : i i r . i . gama do son t r im ion toc - * que p r o i u c c o h o l a l m a 
d o l l o a J L a 3 a c o n t o n v o l a o n do vaaaG ra : l no ,3 u u c f u o r o s . usa d í a f a i f l o so mo« 
n a s i o x í o ; t o n o l o r g í v a i s t a „ c e b a b a la '^Je.n.ol.a G a n t o ^ \ a m , r h á b i r m o a t Q d.lr.t-' 
4 a p o r o l m a e s a s o 9oi^j;«ia x*;Ctniioa2 y a r m o a l o s a s v o c e a l l ó n a i b á a c o n s m 
o c c s r o p e t i d o s l a s a m p r i i a a y ^ a ^ e é t u o s a a n a v e s de l a i g l e s i a c a o n a ^ í l l * 
0 ;Ut s a l a b a o t r a a v e c e s e l d e s f i l e s i l ene l o s o a« l o s m o a r é s tq."j.e s e . J i a -
Ibí 'aa l o v a n t a d o a i n e d i a n o c h e , o ^ y a s f - ' v j a c c s y o s e a r a s sózrtbran i f a i T b C s t i -
oaJ - b a a p r e y ^ o t á n d o s e e n l o s m u r o s i l u m i n a d o s d o M l m o i i t o p o r l a l a s 
m o l a n : * j ' l i ' : a de l a m p a r a s y c a n d e l a s j . nua i t oaado p l e g a r i a s s c o n s a s üa'Uó 
5 * * 0 o l i d a s der . t . ro do l a s a m p l i a s mar c a s de l a o p g a l X a t 5 u s o j o s f i j o s 
o n • i / i s r r a # s \ i p a s o a c o m p a s a d o y l e n i o . s e d i r i g í a a - * p o r c l a a s t r o s , eroo 
as y c o r r e d o r e s a c a n t a r l a s a l a b a r z a s d e l S e ñ o r o M i o n t r a s t a n t o . . . 
t : , .o ro v e n d a v a l a z o t a b a í a u t i l m e á t e l o s r ó e l o s míreos c o n s n s r a s c a d o s 
v ^ i v ^ i - c i a l ^ u . j a r r a a c a b a d e c u a j o año se s y c o r p a l c n t o s c a s t a ñ o s jhao j . a r e 
dar a 3.os a b i s m o s d e l p r e g a n d o v a l l o e n o r m e s p e ñ a s c o s d e s p r e n d i ó o,-.7, o 
1<*C3 a l t a s c i m a s s i l b i d o q r e j t n b " . e s o a c o m p a ñ a b a e l c a n t o d o l o s BT 
o n . . . o n r l l a m i s t i ; ' : a s o l e d a d * d e l t e m p l ó l a d o n d e l l e g a b a e l r t u a o r 5.3 I B 
h i o c i a d a i t ^ r r e n t o r a o o o Q o *» L o s asco¿ab:oon j l o s m a r ó»? r r d n o -
y í iemás v e s t i g i o s de a n a v i d a d o c e v e c e s s e e a l a r nsé l l e v a b a n t e -
c l e m e n t e e n a l a s de l a i m a g i n a c i ó n a : r p r e s e b . o i a r r a a r . e l l a s i 
t a o u n e o de l a o r a a L v a d a d m o n á s t i c a c u e f e n e c i ó como g o b a de r o e : 
o! ob._smo c o l p a s a d o . , diodo e r a a a s u e ñ o que a p a r e c í a y ce e s - I r a v 
t e - r a t i ' v ' a n - n - G e o n c o n t a c t o c o n l a r e o l i d a d i a n t e m i s o j o / a b s t r a j j 
Ion . -a r u i n a s y e p a t a i i o s :m:.s p i e s h o l g a b a n -uiimbas y d e s p o j o s a La • 
m u e r T-e ; o l r i t m o de mes p a s o s d e s p e r t a b a l a v e a •adeca y p r o s u a . . 
l a o t o r á i d a d a X i O S m u e r t e s do l o s m o n t e s a u a i l i a n o s a t e n d i d o s o n ;. a 
p . C o r o s c o n l a e s p a l d a , p i a r a s o b r e l a t i e r r a i g a a l e s p e . : - a n l a a 
v ; . ^ o ] .on l o p a s y e n 3.a d e m o c r a c i a de l a m u e r t e ; S u s s o m b r a s o 
b a j a n p á l i d a s y d u l c e s s o b r e e l Ú p a l o d e l a l e J a n i á c C v n . n d o d o s t . l o 
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: -o'i • 'i. r^v t lCTo ToXr ieron al. 3 ? ^ . * % ^ cía cerno ds l a t i t i r a ^ l l : ' - - - ^ ' 
•vr".o rrtt-r hercio T v i m l ¿e^siis ^ o a ^ X ' d ü a » l ^ . 5 . e s s ú ? ; " & : l g 3 . ' ü l o e;5;v'."v 
.: •. ./;:o.i;s V Í T & Z . CDKIC' l a gJaL#jate 4 ^ 1 fuego er. 2,aa ;í i*Xas vaeas - i x l y--.. 
ÍJI>1, -¡iodos ¡¿lloo ecper rvT. fin eu©si>*^f¿-Jioaja l i ^ u a ? ¿ 3 t:l.*;rc 
az¿<50ij.áfcr4 S5'r*aovo l a i t - a - d6 srua o j o s y e::. la i fcpo ^ b l ' s c 7 m i i . . v 
l a - r i i J i o n o OredUjeoso Jo'o sentado en 3 ^ Uediona-jz c o l civJ.c'A...v:'.w. 
01J U ^ c n t ü f Tav^j-y 9:0* s tout?*^ ac ore & i pr opio ^ ó l v c fío l o v c . w . x - . 
Tti.-jj Xit-i muerto dé l o a ateces feitdllaaoo «sg -ana araítólío é c e p i o r t s § 
r ¡ o s-aoño V i l o r t a . y v - g i i a ^ t e 4« loa ©í?iipam^ni;Oi2j,puo/it.a s a ^:--. 
0 l n a l clarigor- á a l haaeo 'sron?^ mábni láo^ . . , # • 
£ . 1 avaue-as? por onóima cío l a s t i a r a s d o n - A O l a hos? d«J l a xc. ' 
había l i o lanzando ^lay facosíTaaí ^ar.Mjaa rio ig-i reoolc^oridr. pon . . 
ftY»fi on a l -¿.lJ;irao d í a « 1 pueblo de lor; nraoitos «3'i o^ixrí*^-?sería I J 
v'j.ca de "bajo da l a s laaaa j s e p - a l ^ a l e i u . v i ^ E s x r í a n d a sabl tójoomb ir. 
ni • '• 1 pulsadosj.lafl tocas, s^c-as aeil¿^aa por a l a l l a n o , o . D O V'Ú'J.-. 
wo un tracno dotado d e l pavimento,y !..os mnfcrtos se inDorpo5:a:-.V,-:.. . / 
-'r-jan de asas t u r n t a a « , o • . . « A'a^lca ftuejErüaa do poün.. 
hVn c 3 i ns .da hay -can ánpro f i ió rna te a;mo a u r X l l a s nor^úpolr-.c ce-.. 
lv*' l i o n a s de atados, y monóoa tendid )a« i.q.v.'-l s i l fcnoio po.^onno . -
J'j^tad cío aq.-iolla muda as^nibloa ronnu^a por Xa mu-rr^a?.a4*x«*¿la 
aáíSn continua^a^u^l r.o 5.rJt5*n.*v:apido aueño^y :.a p-; rui-c^to; de lo- .:, 
0-5-.irn^a gno ^apjasta l a s S^áa^^uo ya h ^ l l á r o n eus piU^.^e al^o . . ..;i-> 
blf ínonto •¿•/.-¿¿ico y a^líXlm; anS|r:;.n-ic .^ 'n cápa la fr.is» o a l a ca^no o - o . ; • 
lu«\.oda1j Bavjo loa ojea- da ;;>iou y l o a ojos d o 3 a nieto:*:!*» apax 'O0a¿vio£ 
2Í-.;J ríenos abadas afj.-aáliaí.oa con l a noolo ^ateza. ÍKÚadáda on '"1 po l^ 
-b.do ;y a:i s e n t r a s o ^ . - q u a l a nuarto ansed^ho^ei poderos i y V-.. 
1 • I c - a ' i C j í dédo^fc^aVóa un d a^t l o a : ? o 3 t o s L o va lopió- jS ina** ' lo¿Tc l " no 
y ^ o r ^ s í a 3 i l ¿ ' « 3 t ¿ j l e s Sé ^j.xcn'so é i p s a i t a n t O p l o á d é ^atrc'áat.o 
•' j C'-'snaiX'O 5i'i-:o fllar, t l n i d i i á n i o ; Jnan .:2.ot'-ít?.n e l l & M i z é a ¿£5layo•.•Bod -
. . ^ 7 i d ¿ de cono cor na ^isron aiq.uio^a da s u ¿lor;> . 
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.1 ' r a 'i h.raa-? Ift e : > r p l l o n . í J . \ b ' i i o ' ! ! orj m i t - u ü ) r i ó f l i u . r 'M. . l oo r . ' t jU^ ¿v-
i o . - i í i . ^ ü ^ p - c ú o ^ a l o a ^ y &Z''¿Í:.V cc'?.rtCf.'-.a"b.va c o n tro^ Z ' j ' s i d a . . ; 3ao«ki . .w^t i y ÓOTÓ" 
i;aC! ?-Í:;3 r o b l o n o es já-tvot r / 1 . 1 i a e v - - ;5H:.o l e o t i c o n a - b ú i " - "XÍV :LG:" t u -
nr. i lc r e u u i ó a c l * * * • • - VClaúfin.t ikJ? i n Oh.iri:.z-zo< • . » .S to -oh^ . -T : . ' - ^ .»» " E s t a s 
rC^purwCí"Tr is l i - c ' - rea „ 0 0 0 0 . 2 ;r t aá -an i j oa o n o o r r p . c a n p a r a raí c t r o a n r i l c t o r i o á 
q.uo cwú.o i f i 'ban táás 7 toas m i a t a n y mx d a r i c c L i a d p o r d o s c l a f r a r y o o á f i r ~ 
niar>r l a hJ -£ i t o r ; l a q.uó t t \ r r \ m t a t c o C o a l a o F p o r a a s s a d o o o n c o g u l r ? , o a l ^ á a l 
d l e l y i t c i x o c c g i o j t i c i o n i o n t r a a t a n : o , , 7 a n o t a b a c o n c u i d a d o e r a n t o s ¿ a t o a 
o & t i m ^ o a p-.'y.c b i n o n t o s a l f i n cnao me p r o p o n í a ¿y c o n e l l o y a l c a l o r do a -
Q.U'Í1Ü.OG Y C t n a t o s m u r o s y d o a q u e l ] a ' j - . u i n a a y l u g a r o o ^ t o a t i g o s do t a n -
t a s g x a n d o a á a y mar-avá. l l a a e r e o £a a i t c o a a r m i p r i m i t i r a - á f : L o l 6 n i n r o s -
t i ¿ a d ^ : í a • * . o , . 0 o « « ^ e < . . . . . . * . . ^ » . - ^ • 
i.'J c a b o do i m a r i o o n c o n t a c t o c e n l o s r e a t e n d e -una c i v i l i z a c i ó n 
v a r l a a v e c e s a o c u 3 . a r k l a d i v i n a P r o v i c • ; n c i a s q i u o . d i r . p o n o auavomojx to ocdarj 
l a a o .rao ..me l l e v o a c i ú l t i v a r o u r o o:. r,?o dó s u f i f i a « C o n mas o monee a -
h • ) y e n b i e m p o a ^ o p o r t u n o a me d e d í frUó a e s t u d i a r l a a l i o t a a roce¿^. .? .a3 
e n i ; C ' ü a l b a „ c o m p ^ l . a á n d o l a á y a m p l i a n d ? i l a s c o n l a a que o n o o u t r ^ o , t m r ó i -
d a i í - e n v n x i o f i a u t e r c a r e c o m e n d ó p r i i f i o l l o v a r l a a b i b l i o t - í o a s y a r o l a i -
v e J o C o n o a t e Xo&?6 r e u n i r xma e o l e a c i o h d e d a t o s pane c i no o a c l a r < 5 ^ a a n 
p > r c o m p l e t o l a h i s t o r i a - d o l o a m e ^ u c ; * o c i o s d o M o n t o s y P e ü a l b a s d a b a n 
l u í - a u t á c i o n t o p a r a o a m i n a r p o r l a s rtí-curldridoa d e l p a s a d o « M i a ' a m i b o s ? 
c ^ n o u a a n a l , d e t a l l e t e c a a l a s i n c i d o r c • a a de 0/3 t o a o a t u d i o á y o s p e i a ' c a n " 
v e r a l ^ r u n d : a l o s ^ a ^ ó á u l t & d )S y co .na l - , .a . tono a d e i a i n v e n t u p a c i ó n c u e n -
sfA^a ' j Por"5 l ie agu í . QU0 ú l t i m a m o n ' u s v ^ i o r e n d i i i c x i l t a d ú a m o x a l n e n t e 
J i a a : v V a > l o n »rn\u me l i i c i - r u - . n d o n i í o t i r 2o na. p i - a ^ S o a i t í a L e s r u e ^ o n i n -
• v:-..on. c a do a l ^ u n c s / r - . o o ri ivo.no i do a de i a i t ó p o e i b l l i d a d do c e n t i n e a x * , 
í r a . l í ú c n a m i m o n t e vno io* "muj .a c o . a : i l . . a d r a - a o r i o í r l r l o a v d a t o s r' - c^ -
¿ ••a;.:r r . o t - a nax- c c i a o o m ^ l e t e ? ^a" : -^ea. -o - a l " e z x t ^ x i ú i i h y o t r ... 
. . ' • o - ^ r v b a c x C i u j y t a l en; -o e a - f a n t ^ ^ y S ^ X a v c l c a r a f o u n o j o m p l í i ) : '¿'¿"i 
*' • 9 ... 
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tU\ MUO do* l o s a m i g o a , y do o s o modo t c & d o XqTsá&ó&ífXULoa. c o i u p l a c i d o a y s a « 
; . i J f c o h o S e P o r e l l o ^ a i o n t e r ; -av.-anboa c a e n o n o . t r a a manos " n o a m i b a s " , 
D O ^ i m ¿ ' ú z g a r l o a c o n c a t e - ú n i c o c r i t e r i o •q.Mi) o n t a n h o c i i ó s p o r y p a r a l o a 
aiii -ije a., Q.'uioiio o v o r a n o n o s i i a o • • p a g i n a s a l g o ono l o a p e r t c n o c e ^cluOdo e l 
niomoi i to ^ n que s a l i e r e n do m i pl-ornae 
P o r o t r a p a r t e a p e n a s l i e h e c h o e s t u d i o s d i r e c t o s o i n v e s t i g a -
c i e n o s d o p r i m e r a m a n o 9 q u e d a n d o m i t r a h a j e c a s i r e d u c i d o a l a o l w o c i o n 
de m a t e r i a l e s d i s e m i n a d o s e n m u c h a s o b r a s i y . a l o r d e n más o m e n o c a c e r -
t a d o du l o a miamoao 
E l . o r d e n que d e s d o u n p r i n c i p i ó ho p e n s a d o s e g u i r do o r d i n a r i o 
no e l JTOXamento c r o n o l ó g i c o de I o n h e c h o s p p o r l o que a l g u n a s v e c e s r e -
i m i t a r á l a n a r r a c i ó n i n t e r r u m p i d a , d e s l i g a d a y s i n e l c o l o r l o c a l que 
nc o b t e n d r í a d o u n o r d e n l ó g i c o d e b i d a m e n t e c o m b i n a d o c o n e l c r o n o l c -
C i o o ' , y t o p o l o g i o o o S e h a de a d v e r t i r s i n e m b a r g o n,ue l a c r o n o l o g í a , s o -
b r e t o d o e n l o que t o c a a l a e d a d m e d i a , o s e a d e ^ d e e i s i g l o V i l a l X V 
o i r e c c no pec [ue f ias l a g u n a s y d i f i e u l t adw s ^ que • o x i g i r :" 'an l a r g o s y com~ 
p l i i o a d o a e s t u d i o s p a r a l l e n a r l a s y r . ' e s o l v e r l a s ; y como m i p r o p o s i t o a l 
p o l i g r a f i a r e s t o s a i ) u n t e s no h a s i d o o t r o e n u l t i m o t é r m i n o q.ue d e s e n -
t e n d e r r a o fTper o m n i a s a e e u l a " y c n a n t o a n t e s de e s t a s m i n u c i a s , d e a h í 
que h a y a e s c o g i d o e l c a m i n o más c o r t o y más f á c i l , 
K n e l d e c u r s o d e l t r a t a d o i n s e r t o l a s t r a d u c c i o n e s de l o a d o c u -
m e n t o s , e p i t a f i o s y demás i n s c r i p c i o n e s q u e o r i g i n a r i a m e n t e e s t á n r e -
d a c t a d o s e n l a t í n j , n o p a r a I o n que s a b e n e s t a l e n g u a , y a que e s t o s j a d ^ -
mas do e n t e n d e r l o s , p u e d e n p e r c i b i r t o d a l a f u e r z a q u e l a f r a s e l a t i n a 
e n c i e r r a y que d e s a p a r e c e e n l a s t r a d u c c i o n e s ; s i n o p a r a que l o s que no 
s a b e n l a t í n p u e d a n t o n e r n n a i d e a j , s i q u i e r a v a g ~ y g e n e r a l , d e l o que 
s i g n i f i c a e l t e x t o l a t i n o o 
E n f i n j y p a r a t e r m i n a r ; e l r e s u l t a d o do t o d o ? c o m o a p r i m e r a v i s t 
o v ^ a l q u i e r a p u e d e o b s e r v a r t n o h a s i d o más que e l " b e a b a " de l o c u e d e b e 
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r o r ur-a n i c n o g r a í ^ n o r í -b i c o - h i c t o i - i c c a r t í s c n. j crac ¿ a n d o . .p o: ? l o d<. 
•un oarapo i i L c o n a c ^ a b l o r x o a l a v o r d a - í l o r a y n u o v a i n v c s i t i s a c i ó n c o i .... 
osfeMdlci ' lo l o o ' c o a i c ^ í - j 7 d o o a T x r t o a q.uo o ' c t á a o s p a r o l d o a p o r l o s a*?oh: 
v o n do V & l l s d o l á . ' l , 0 1 3 ^ 0 f S a u P i l l á n ^ B i V l i o t o c a I f e ^ c i o i a a l , A s t o ^ ^ a , o t e c 0 
y w i a c qv. to i 'O mcisRcü2i o x c - a v a o ^ c n o á h o c h a o e n l o s l u g a i ^ s opo.:"oar, 
y c o n ofcivoc moa i o s cío n-uo C U . p c n o l a c r í t i c a h i s t ó r i c a a c t t u i l p a 
a o l v o r l o o p rcb lOfmf ts a;ac fl.a.roota o j . n á i r o c :amo n t o o n o c lan p l a n e e " 
a l o s q,*a.G p o r h o y n o p u e d o a a r l o n •una s o l u . i i Ó 2 i s a t i s f a o t o r i a * 
a>c v o o o t r o o ? m i s a m i g o s ^ a f o c t : - s i m o o n C r i o t O j 
, 4- . ..... . . *, i . 
S n u l S e m i n a r i o l i o t r o p o 11 f;ano do Z a r a g o z a , 7 do ¿ía: s o , 
f i e s t a do S a n t o Tornas de AQ-o j lno , 1 * 9 3 6 « 
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x i l c e l B í .o : :zo tu i r i c o m a r c a do l a n n ^ n t í p i c a s : / n : ln -
¿ r r^ l ^o r? do l a p r o v i n c i l t i do Looncíi'sX. nombre , p r o c e d e d e l p,r/G:Í.^ucnB3r,^.1. -
r l - ; . , . ; x u o * u ñ a o ^ ú a d rcman ;^^ s i - b ' uada or. o l c a m i n o du A s t e r i a a :B::-a-
r ó r i / a , r ; a l ) - a 9.0 fcUónvrbros de a q . - a j l l a c i i : . d a d y m^y c o r e a V i l l a -
iT-.-an^."».- L o ür..3 ívirHr'.^'úar;' m ' i i r¿ \ l l ao c r i d a n v o í i t i ^ l c / 3 ¿ j o t r o l a monona do 
w.i.a c o l i g a ci^.o h o y s o l l a m i " C a s t r o do l a T e n a c e a " ^ K n t i e m p o do ? i ' ;B~ 
KVMCJO I X y - A I R O S O I X ( h . l o S o o ) e r a . p r o p i e d a d d o l f a m o s o m o n a s t e r i o d o 
C a r i a c e d o , - . 
P o r m a o l B i e n i o u n a g r a n d i o s a - c u e n c a a o 6^.776 I c i l á m o t r o s o r - a l r a •-
d c e . . r o d e a d a de a r p e r a o o i m p o n e n t e ? s i e r r a n que s o p a r a n o f i t a ro f c ; iOn 
de :. í> i r o i i n v 3 c i r . a r : . d o o o n c r c e p a d o s r a m a l o 3 s a u o s u d e r ; p r e n d e n de l¿v.s 
m e n t a f l a o do A;3 tnr : ia ;3 , . c i e r r a n e l papj-) p o r e l n o r t e ; l 0 3 d o e f i l a d ^ r o s de 
^ ¿ . ' i c o t a d u n y B a t a t a l y e l p u e r t o K a . a s a n a l . Tí.a ¿ e p a r a n de * ' a O ' j peda y 
^ U r a ^ a t c r í o . p e r o l o r i é n t e n l o s m o n t e s ¿.r, .1*13. x a no á l a l i m i t a n p o r e l a\0' 
d ;.0'--'¿.t.al>ouodando d - 1 o t r o l a d o l-i> C a t r e r a y S a n a o r i a : l o . 7 • p i e c s d ^ l Oo-
b:%oro y J . ^ a i a r -uerminai-:. o Ó t a r e l i e n p o r o l o e s t e r Der ide l o ¡nao a l t o 
d t o n t u J meivuarlo.íj no d e e l i m a n r a p i d o j s o t r o l e e h . c s d e n i ' z - r r a u n s i n -
l ' v m o r u ti.o a r r o y o c y r í o s e n t r e r o c a s c i ^ l c p c a s ^ a n ^ c ^ t o s d o M . ^ i l u d o r e ^ 
y c c . l r - a a a t f . p r f s a d a n ¿o v o r d i n e . ^ r o m u y ^ o *ín::s a ^ e a s p n r a o y e r i ^ t r l i r e n : 
? l e v a n conc:.¿:o s a b r o s a y a l a n d a n t o p o o c a . x c r . t a . l i v : v . n d e l e i t o s a s y l o r o 
ooo TO'U'.M y d e r r a m a n po*- d c ( i u r r : r ' t e s D i c s r i a u i s i m e s de v e g e t a c i ó n h a s 
t a d o s é m t o c a r o n o l au ra i'C - ro Ü i l a'^0 r e c o r r o , , t o d o o l B i o r a o d o or : ; e n 
• • '• • ,, •• e . : : . ' v \ • . •' • • ( t e a 

o n i e r v o y c e abx-o"" r i i i^orrbp p a s o k a c i a ' G a l i c i a • p o r o?, i rado o ¡3 b v . -« ( y i ^ : . 1 ) . 
•X 'yba r c ^ i c n ; , j ; r i v : ; j / , 1 ; d a ^ a i d o a u o rio O o a a n l a r . .'rvic.'2 0fj , .5o.r f .ua^ j . c s 
•.•r.v.'lO'j y «a.'í-uÜÍ• .u- r ;u•• ' í^ato l a v i d y e l . • o l i v o , a - r l c^ r . a lo- í a c f?*ani*brc.u c o -
:vo*.^'Ir.C¡ de p o r p e ^ á n i e v e ^ l o a a c a l a t r i t o ele*"<%•^r^OwC c e r c a r r -on ta-
l l u i v ia f l i o u ( - o l . c j i g i x l o . s o p - c o n t - r l n a l etc l a p e r - l a t v i a h a t r a í á c o3. r / i e a l o -
• l í a J'JJJ 1 oir.ánop•.'-¿;cx'K;^UOn y üvj í l i o n i ^ u a c ' \ v v a e ^ ^ ^ l a v ^ / r l ó ; : v r l v l l ^ f t l a - -
rU^crj-óe p a í ü ' ' c n c a ^ t a a o ' y p i n t o v o a c o o a ¡c'vr ponr jpcs r^ i va í - i i v l p o D l a í l o un 
l a a a t i s u u d a c l . p o r . i o s c a n t f t o a 9 2c\lr.. io.o.a VÍIC.ÍJÚ^O zr v a c o o Q r .cn f ; j cu>radoí j« 
.Dv;a c ü g l o c an t ca - j do • J c a u c r i c t o i o • oo lonas in i /c1^* l o o v r e r a a a o ü y « a v a l o r a r o a 
e l í j ' a i c u o l o r i c e 021 p r o o i a t o e n i c t a l c c a . I ; Ian i íca ; t 'ao : lp i ) .eo • de o u OIMT. 0 0 -
;• c a l z a d o r a y do s u i n v o a c i o ü . e c o n t r a a c i a s o n l o s • r o c \ ; a e de' v í a s r o i n a -
.'.ao nae o r a s a n d o t o d a : l a p e a í a e v l a d a t a n , p a o o • h a c i a . G a l i c i a p o r - e l 
i i l ox - . i o ; o n 3.aa l í eda j .aG . C r e l l á n , P a l c : . . e q , u e 3- " / o g u c l i l l a a a l ^ i e i o a l a c 
^.i aadoá o r . cavac ' i ' o i i oa ' . m i n o r a 0 de a q - a c l . t i e m p o y - a o l í a n a l u d e c i n d a d a 
o l p r i D e r ' J . i o r o ; de l o a K a c a l e o e eu¿-ndo . d i c e é n o X - b a p í ' b u l o V i l l a T 
f '7 ' j i 'oa ( l o s j u d í o s ) e v á n i o h a b í a r i ' h e c h o - ( l o s x-ormne^.) e n l a r o c i ó n do 
; . y aae ^ o h a l l a n a p o d e r a d o d . . l a s m i ñ a s do- p l a v i ^y o ro ouo h a y 
a l l í . .y ' g a o h a b í a n c o a o r i s t a d o t o d a l a r o b l o n o . * « " * A q ; a i • t v v o s u c .•.•.ni 
o l raouaouif ír / io • e s p a ñ o l j Q.UO . . ? ! honios^ de c r e e r a í ' an V a l e r i o v í a l e s v s 
s íee-s u n l o s r o y a d o n C G . ttisi'n.oa de j a I g l e s i a e s e a f l o l a . l a r a : : a C70.c:r.:íni-
o o - Í G Í £ Í O t i c a - - o c u p a e s t e t e r r i t o r i o en. e l . .s j .¿* lo I T ' d e ! ? p u d s .de J e s ' a -
í . r l s t o . y a p r i n c i p i o s d e l - s i . . ; l c Y l l l l o s v i s i g o d o s f u e - r o n a r r o l l a d o s 
J.-ÜX1 il os s a r r a c e n o s , c a l e :K. s a i v t o s d e l a í io • 8 0 0 a o j a r o n e l l l u r v v . a r r e j a -
los do ü i po r . e l p u j a d o de ' - . • . l i e n t o s o v o s e r e f u g i ó en G o v a d o a . ^ a . l i 
• i'ao 1 * 8 0 9 . í-ao" o c i ü r i d o - p o r l e s i r a n r . e s e s d e s p u é s d o l a o é l o l r v ; h v : a l l a 
de C a e a ^ e l o S o • l i a 1 . 8 ¿ ' E " i a l e r i g i d o , "en p r o v í n o l a c o n l a c a p i t a l ^ n V I -
l l a l r a u o a . y p o c o doErv^es f u o a ^ r e a a d o a l i a a o ' l e ó n . - Sv" l e l l a n i ó v y c o n 
r a r a a i j l a , l -¿eLai.da e s p a ñ o l a ' 7 - J u s l ^ n s o s *DCBoues -yerrans s o l e d a d e s , ! : ' , 
a l a n d a n c i a do a¿\u\S y l a v a r i e d a d de f r u g a l e s ' . s i l v e s t r e s - t e n í a n u n a -
' • • 
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t r - i c t i v o e o p é c i a i p o r a I z a vv/s Iv^yonclb d e l b o l l i c i o r i e l * n^iriílOj,"busoá'ba'íi 
s ü i)OZ''2&zCi6íx e n l a p r á c t i c a 3.3 3 c a c o n s e j o s ^ « r ^ á l i s o a . , . P o r CJO o s e l 
p'a£a m-tu p o ¿ ' ; i e o Qi i Q-OLC , - i r a d i c i o n e & y c p s t u K & r e a p o p u l a r o s ^ y a l más 
f o o ^ i u o e n a n t i ^ i o a r c ;Cu . ; r¿od y p r o o i d o o s n iOK tunca t cs * X a c á p i ' c a l yog iO"» 
n^. l ó . s l B i o r í - o o s S o n í o r r a . i t í . j S i t u e . c l a a 1 1 0 k i l ó r a e t r o a a l o c a t c cío Lcór¿? 
o n e l iT . i r r o c a r r i l M a r r n . - i - O o r - a r i a . 
•Su n o r n l > : c o j í o n s - í o r r a - b c y - p i i o n t c do h i o r r o f p r o v i e n e ¿o l a g r a n c a n -
t f i d a d do h i e r r o ouo s o c s n p i ^ o p a r a l a c o n s t r u c o i c n un1 p u e s t o no 'o ro 
e l S i l p e r i n . i c j i a i j i v a l o ¿ i T o i s p o ¿o i . a t o r g : . r Ostarnáo j, o n 1 ^ 0 9 0 par -a o i 
pp.ao 3.0 l e s p e r e g r i n e s (i-.- S a n t i a g o * F Í O c o r ó n r r - U - n l o a»|u£ o í w c i n S a -
r i o do l o s l e g a r o s ornare a n o ¿...y y a o n - o l a t i ó I n l O O o l r e y A l f o n s o I X 
do Xv ion l o oonoo . j . i o i r i c r ..-3 ó a p o o . t a l c l o s T o r a p l a r i o a ¡.a c u i o n o s p o r t o -
n ' - c i o d c ñ p u c E 9 l a f o r t i i . : a r o r i 7 / a l do ^ a p a r e c e r vs^ ta g i o r i o r i a o r - ^un e n 
X « € 1 3 . . l o 8 c o n l o a do T'o ñuta q . u i s i c r o n h r o e r l a s r . y a i . p o r o a l ^ r n t i o m p o 
Cosp-aea o n 1 * 4 8 6 I o n í ' - yo - r O^ ' có l . l ooa l«t a ^ r u g a r o i i a l a C o r o n a 1 
E l , V^D^CC/jA-»- i . l fivx- do 2 o n x - r r r ada s^. s /b ro e n t r o d o s c o r d i l l e -
r a s u n v a l l e h o n d o y e s t r e c h o cU. u n o ^ 15 k l l o m u t r o s do l o n g i t u d p o r 
iiot! de a n c h u r a n u - d i a e n t r o l a s c i m a s , . 7 s u f o n d o q u e d a r e d u c i d o p o r l o 
g e n e r a l a l c a u c e ; d o l r i o O s a que r e c o r r a t o o a s u l o n g i t u d a u r - n o r t o y 
v a .i c i e s u n b o c a r e n e l S i l a l o - s t o dv P o n f e r r a d a , 331 • n o m b r o YALD'CIílZA 
( P i 5 * 4 ) e s l o m ismo que v'X.IX3 L i L OZ-A. J e r m a n l a c u e n c a ¿u c a t o v a l l o 
d o s r a m i : C i o a c j onoiT. d ^ l o a m o n t a s A - r a i l i a n o s vo c c r d i l l e r a do l a w A ^ a i a -
¡j.t1' o s i m p l e m e n t e ^ o u i o n a ^ ( c o r a « p 3 i o n do " A q n i l i a n a 1 ' ) a s í l l a m a d a s 
p o r e l ¿vran nu'moro do á¿^u i l aG o r o '- .ni d a c a n e n s u s c r e s t a s , s o d o s p r o n -
do.n do l o e m o n t o s ^ a l a i e o - a s r j - r i o o s . , c o r r e n c u o r i e n t o a p u n i e n t e y sw 
c n l a s s a n p o r o í i C u l e n o (£.1.08 ir:») c o r . p u f . a ZT-w^ra.. Gua p i c o s c r i m i n a n -
'i s o n ; * l a S u i s n a j O l S u o r b O j l a : ? e r v o n o i a ; l a Y c g n e y e l C o r a ,vn o l 
T)Xí.v;r*co ¿ e l L I o i T u á ^ r o a U l p ^ i m ^ r o . o ^ l a G v r i r x a , o s l a c i i r n t r o mas a l t a 
Í l » 8 o 0 D i u t r o a ] ; t i v * n o l a a i r a r a do u n a p i r a m i d u r o t u l a r , c u y a ' baso d e c -

o&nnft ÜO*O:.IO wn i CO V .AÍ I IOVP . l l c i ? iad^ . . . . o I ! AroíJ ü.>?,'fe'do, d o n a fcitlr.l.da j o r 
o.'!:¿. c..*>::.c?.'t:,- do : Í ; 'O\ 'O CÍ'•.,:<•:.•'O :.'J..-Í VC v . ^ o c a o 1; .j. ^..i y c:.?, r 1 < ; V J J ^ p a r -
•50^, :ÍC co r l í o r v^V : V6",Ó ¿3, ar,ot,^c^)..^ «¿i i l ' /^ í ; i .ú '¿rw.»i V i ^ i ^ r rv .chv; ' g»10 «o 
ucv,;! c : , . ' j : . . n ' p e r ' 0 ^ , V ^ - V ; , Í J . O u i U r v c " * ^ ! " í v - i i 1 . : ^ i'»:: '*.-- v» : , r ioor / la 
mv. í ?..:•:(.•?:• .vv,s\r ,^: j . • • o ^ a o r c - . m ; n;.\.t ^ ' i w c l l o i J a * i t e v t . ? J a p ^ f i o b o ; ; i-.n-
5r.c • VÍO.-?'' e l * ' o>.í:VftTj^./¿óB ;j}tír,ciól50-3 o . - . ^v^ - 6 ^ - C a s fc.tilíi>-.'¿.ov e l nvj? „ i a 
Ci r. b ¡ e .c A • c; ¿ - d a 'il-j- -monea?, CJ.-:. «y pee* e l oOb i 'Xw** ii~ ü;,;:tioncLe l a v i r : t a 
b' i^ i í f t ta l ancx io v a l l o do t|I^jii-';ov:C',^ (va I io ; ; ' i . .C- ' ; i -ea ¿IJ l a o;!.t.ia de l a 
.• fí-iMCiítíi'"'Cc-ú&x&'&ps va i o a b o z o ¿lo 'x»é'aM* ivor.* l : - a . - a - - u b o r i e n t a l ^ c o n t r e s 
co>;*u;v;rica.: .•i.rír.vú.Xplai o ."¿"OÍ^OS $7' 4ÍU-ÍÍ:-:Ü -IUV.'. x^Ka.,:)ílá l l a n u r a o o n s u 
1 t*o rvvo- .t vlí Í. .'; o • Ho y y o- • 5.9 l l a ^ a o?. Caí: L r o r y a:j-ú:?.^aain ^a-ije C a s t r o H 'o í í .a -
y.o o " C a s t i l l o í - i v^^ -a ' j o«Ss ' -x io Üa c ^ n t ó g rsórae tors p r l n l t i v o s , cat ru i^oü o 
c i . l a n i a v c ió^do s é ; 4 a & r « p ' i á á l a n g e a h o a c i e i a a r l a e.a i l e m p o » i n c i e r t o a 
ptjjfo ^ u : ^ a . i v ' i l i ^ r ^ o ^ o ^ o l a r i ' oa'-1 i d a ü ^ j -de éüt .os. - ¿ ^ ñ a ó c - j s T ' ro i i ' ao^n 
COOÜ r .ay "a .ea la iH y rbp3tido.3'o-]&s l a r cw.r/.r.'o.o So l a i x v J . a a a ; l v " u ; i a o i 
o i ' í . o n t ' i T>:..,:.i.v5:eo • jáí l^r jpu3»-i-. a l ñ o r i e / o a j a • o l r i o ü z a j ^ n o o a a ü o e n ¿xcia-
el i:.; A ^ ja p j í l a s o o s o 'o í ' .o .co^o j /ac jn l : ?o o.l _ Oiwlx.-o y e l p ' i i r "b lo d i i *;>'•:•-sos tf y 
f c r t l l : : ^ a " t o d o e l v a l l ' s ¿ a s t a aa. d o c o n l o ^ a d w . ' a ^ ü r i ' o do i on po.o-;c dó 
j .a c o r d i l l e r a AQ.v . i 3 . i aaa e=¡ e l fC-aortc ,íai-.:.ono ' p o r c a n c o oa.ti-va^ • ac^j a ' 
irú;,:j d ^ 50 ra-á t r o s a o a l t u r a - p o r e i c r i ^ a b ^ oe a o r o i - ¿ a j a r o c a r l r . u 
l a . ' : . :yor t o a ' a o c o s i b l e y • t i - . n e l a ; ^ac io iou<>¿ ca i>aG i¿au T a r a o o u ^ v a j r v 
v - a l a t o o t r o i n t a p ' ^ r o c n a G ; l a s tu rnas , s o a . á n a o c c : - i b l o r j y r a " i i n o n h í t r í í , 
V I * : ; p o r 3 o i v l a e n t r a d a - d o F a ? i a d c a n ^ o .rjr^DoóaG ~.^ v ái't.'i'y.» d í l a a - -
o v ' j a i ' i . v i o o - o u i m i c a d e l ag- j^, coruVJ.r^ada c o a o l t i o r . o o vp-ao^ a-.u». hA$ 
o a o u de B U t o c a o g o t a s u o a g u a .cuo l o n a a n o c t f i a o t i t a n r u A i n o u t a r i f i f . - r 
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E 3 f a m a nuo a c o i í s o r e c l u í a n l o s c e n o b i t a s a u r a n t G l o s •úloir.pos do * 
n-j y p e n i t e n 6 i a ( a d v i e n t o | : c m r e s m a ) . .donde b o l o oe Al5.s?.enta'óan de 
c a e y r a l e e s ? h a c í a n g r a n d e s p e n i t e n c i a s y g u a ^ d a l j a n 2 n m o s i l e n c i o 
( t e n a d l o s e r e t i r e a e s t e l ü ^ a r ¿ e ^ r r ^ s c'ao r e n r i n o i ^ l a m i t r a o 
a l Í D u e r t o e n d i r e c c i ó n c r í e n t e l a P ^ r v e n c i a t í o r i r . a u n o : / , 
p e r f e c t o ele g r a n d e a l t u r a t y h u n d e s u r á p i d a v e r t i e n t e e n e l p r o f u n d o 
• v a l l e , E n l a m i s m d i r é a c i ó n j a c o r t a d i s t a n c i a s o b r e s a l e e l p i c o ... 
l a y ^ ^ a a j c u y a a l t u r a c o r r e p a r e c a s 5 s o g " , l n l e s do Peflal' lDaí( c o n l a do Ha 
¿oá.anao S a t o s t r e s p i c o s s l a Y e ¿ u a ? l a F o i ^ v e n o i a ^ e l - T u e r t o ^ ¿vn i to c o n # 
s u s s i e r r a s y e s t r i b a c i o n e s f o r m a n d e s s e n e s a modo do a r c o s j c u y o s e ; . 
t r v m o s d e s c a n s a n e n l o s e x p r e s a d o s p 5 o o s f c o n l a d i f e r e n c i a de Q.ue 1-
fcryencia c o r t a l a s i e r r a a n t e s do U o g a r a Pof lá . l 'baf y l a s o t r o s d o s $ 
c o : : t i i r a a J a p a r a l e l o s e n d i r e c c i ó n h a c í a , o l n o r t e j X a c o m p o s i c i ó n d e l a 
r o c a s e s c a l i b o - m a r m ó r e o , ? y o3fc t o r r e n : p s i l ' á r i c o e n s u w a y o r p a r t e , 
l o l l s o n ó c o m p r e n d i d o e n t r o o l ÍDuoto y l a 5 ' o r v e n c i a n a c o e l r í o l l a m a -
y a * de a n t l ^ o ^ S i l e n c i o " ?auo v a a d o s e m e o c a r c u o l p z a a 5 k i l ó m e t r o s 
do DU b r i s o n » D o i c o m p r e n d i d o o n t r e l-t. S ' o r v o n c i a y l a Y o ^ u a n a c e e l r i c 
F o l ^ u o r a q.uo c o r r o p o r o l V A I I O d e l m ismo n o m b r e y d e s e m b o c a o n e l S i -
l e n c i o a l o s p i e s do l a P o r v o n o i a o 
211 c l i m a d e l 7 a l d u e ¿ a eo ^aj: a e i t i e y a m e n í s i m o e n ' v e r a n o y p e r o ae p a -
C í ^ e n i n v i e r n o s l á s g o s 9 C r u d í s i m o a é i ^ i h c s p i t a l a r i o f i o L a v e g e t a c i ó n e n 
l a s a l t a s c a m e r o s do n i e v e s c a s i p e r p e t u a s e s ¿ m i a g u e f a l i s a n s i n e / r r . . . 
« ) p l a n t a s m e d i c i n a l e s y a l g u n o s a r l i ú d t o S o A m e d i d a ' c u e s e d e f í c i e n d e § 
n a c i á e l r í o r y a u n e n l a s s i e r r a s d c r ' d s l a n i e v e CE tena c r é a n l a v e ; - -
t a : - i o n a u m e n t a de a n a m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a s r o b l e s , e n c i n a : . . ^  aad-.c./i-;:.? 
b o a q u o s i m p e n e t r a n l e s de u r c e s ' 7 o t r o s a r b u s t o s p u e b l a n aqa..-.¡..las i _ 
nsensaa l a d e r a s 5 c o p u d o s n o g a l e s v f r o n d o s o s y c o r p u l e n t o s c a s t a ñ o s p á l M -
s i r n o s c h e p o s ? e n m a r a ñ a d o s s a l g u e r o s y f r e s n o s f l e n i t - l e ; . - ; i e s t o i e a n y 
s o m b r a n r:».os y c a m i n o s j l o a p r a d o s s i e m p r e v e r d e a n t e s , l a s " v a l l i n a s - a . 
SVL l o a a n o " f e l e c h e : ,y h a s t a l o s l v a e i e e o s V J o o n s u v e r d e r&usgo p r - e s e n a 1 c 

p a n o r a m a d e l i c i o no y e n c a n t a d o 3?. 
L a p o b l a c i ó n d e l Y a l d u e z a e s e s o a s a ^ í o r o r d o n s o o ^ i f 5 . c o de n o r t e • 
n u r o o' e n c u e n t r a n l o G * o l u i e n t e s p u o " b l o s y a l d e a í ^ S í e r j - p a ó s do p a s a r e l 
p u e b l o do S a n 3 jo ronzo?q ,U3 d i o t a a l g o más de t r e n Isr i lórse-urcs de p - ^ n f o -
r r a d a l i a c i a e l s u r p es t a a l a d e r e c h a d o l a ' í a r r c v t e r a 3 <iue - r o d e a n d o ..\ 
13© y "pa ja u n a l t o z a n o r e l pue i * . l o . .do S a n K a t o c - a n de 7a ld- .vAr-a , .a u£o¡3 ^ l i -
t o k i l ó m e t r o s , do POI iKc i ra lA .DA,en m í a p e q u e ñ a e : r p l a n a d a ^ d e l v a l l é i s : , o-.. 
p i t a l de a y u n t a m i e n t o j t l é n e ''62 v e c i n o s y e l p u e b l o más i m p o r t a n b 
l a o u e n o a c D e j a n d o l a c a r r e t e r a y a n t e s de e n t r a r a S a n 3 i l s te "ban j .pa r te 
de l a m i s m a . u n m e d i a n o c a m i n o oue s i ¿ ú o e x c u r s o d e l r i o p o r l a 
c h a 9 b o r d e a n d o p o r e l l l a n o l a c o r d i l l e r a o Á u n k i l ó m e t r o do S a n •fJrjte-
b£¿a s e h a l l a Gran; ] a ¿ a n t i c u o c a s a r e n j d e l que no s o c u n a r emo x de : ^ 
C o n t i n u a e l c a m i n o s e r p e n t e a n d o a l p a r d e l r í o l i a s t a V a l d o f r a n e e n f a l -
d e a de 40 v e c i n o s ^ a 3 i c . l S m ' - i t r ^ s de S a n :c>(2tobanAouni c a m b i a e l oa-mino 
de r . ó s i c i S n y v a p o r l a i z q u i e r d a de3. r a e A s e i s k i l o m e t r o f i de Bar. %-
E s t e b a n p a s a e l c a m i n o p o r e l p u e b l o de S a n C l e m e n t e do V a l d u o z a í d O ,-
u n o s 60 v o c i n o S p q u o co i i . V a l d o í r o n c o s . f ^ - t a u n i d o como c o a d y u t o r i a 2 1 1 1 
a l a S a n E s t e baño S i n de . j a r e l r í o y ' c a s i a l m ismo n i v o l 5 s i g u a e l r u -
in i n o t o d a s l a s v u e l t a s c a p r i ' l i o s a s do l a ' - c o r d i l l e r a y - a l k i l ó m e t r o y 
m o a i a s e b i f u r o a s n n o 8i¿q.G a - p a r d e l r £ o e y - o t r o s igu j í * p.-.r l a dero.„-a.a 
D U b i o n d c e n z i g - z a ^ l a c u e s t a l l a m a d a nRamosá,¡ra u n a a l t u r a do cías de 
L ; 0 m e t r o s ; e n t : n c o s a e n t i n a a eu d i r e c c i ó n g o n e r a l n e n t c l l a n a de n o r t e 
a oía-" a c o m o d á n d o s e a t o d o s l o s s e n o s qUo f o r m a l a m o n t a ñ a h a s t a f r e n -
a l a d e s e m b o c a d u r a d e l r i o S i l o u o l o . e n que t o m a l a d i r e c c i ó n e s t e -
C i e n t o ; c e r c a y a de M o n t e s n a c e u n a l e v e a o o e n á i c h que t e r m i n a e n l a o 
m i t a de l a ' V e r a O r u z a l a e n t r a d a d e l p u e b l o de S a n P o d r o d e H u n t o s . d ^ 
40 v e c i n o s 8 y a 5 k i l ó m e t r o s do S a n C l e i u o n t O c i . p r i n c i p i o s d o l ^ a ñ o a c t . . . 
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o o l a l cU V a l d u o s a o - ' é o ' l o a d v e r t i r a o « t a p r o p ' c n i l t o o;aw e l c a m i n o do 
P ' . ' f j a l t a a l a II-:>rror.-au. no e.,v t a l a c o m p l e t o h a s t a - e l a ñ o l o 9 ? . 2 o n o r o s o 
t o r u d n S j y « n " e u l u ^ a r l o l í a \ a i o a t r o c a e y d ^ f í o i l ^ a e u d o r o , t a n t o a n o 
l ^ a r a i r a P o n x o r r o . d a o a p c o i a l i ^ o n t o c o n ' c a r r o a t e n í a n c a o u t i l i z a r o l 
s a i u l n o q u e l l e v a a £ a n O r l a l e ' b a l r r o d e a n d o p o r I e s B a r r l o a . , , 
íJv-«ñarr»a o s m í a a l d e a do v e c i n o s CLUO p c - r t e n o c o a l a y u n t a m i e n -
t o do fían ¿ a t o l a n ; ' U a t a do & a a C ie rnon t .o 7 k i l o i a o t r o s ; o a t á s i t u ^ a o o n 
l a f a l d a c c c r U o n t a l do . n i m • c a t r i * b ¿ c i o n : : ¿ o l r á o o ' a o l a Y ' ^ o c , d ó n e l o , a -
r u m o a u n c u c h i l l o f á r ^ n t o a a ;> de c a l i z a ma-:?¡n:roa e n t r e p i z a r r a l c a ra3. 
ano c i ^ . d r a l a C i o c a s n a o t l o n de l o n a - a l t a . y a a e s i r v i ó do m a t e r i a l p a r a 
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- - - 1 9 - , •• . * .' 
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guon* d o s n ú c l e o s ^p?^:í.noipaj.co s ( F i ^ o 2 ) B r a g a ? e l B i o r z o ^ y l o s p i c o s d^- ICu-
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fi.1 p i e ^011^0 I r a g o l h o y p u e r t o de H a b a ñ a l ) c e r c a d e l n a c i m i e n t o ¿ e l 
r i o M o l i n a , ^ e v a n t ó e n e l año 6 4 3 -ana i g l e s i a y m o n a s t e r i o d e d i c a d o i ' a 
l o a o a n t o s J u s t o y P a s t o r f n i ñ o s m á r t i r e s de A l c a l á . . P o r e s t o e l m o n a s t e -
r i o oc l l a n o " C o m p l u t e n s e " y de a q u í o l nombre d e l a c t u a l O q n p l u i o « 
I l u y ' p r o n t o e l c e n o b i o s e l l e n ó do mondos q.uo a o u d í & n a l l í do t o d a E s -
paña^y como h e r e d e r ó do BÚ f u n d a d o r / t u v o d o a l o u n p r i n c i p i o m u c h a s y 
e x t e n s a s p o s e s i o n e s «Un c-oñado deol S a n t o i n t e n t ó a p o d e r a r s e de e s t o s " b i e -
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r a do P r i v i l e g i é ( l a más a n t i c u a c u e s e c o n s e r v a b a e n E s p a ñ a d e l t i e m -
po de l o s g o d o s , y que t a l v e z p e r e c í . ; e n A s t o r g a p a s t o de l a s '¡'.lamas 
que d o o t r u y e r o n ' s u a r c h i v o ) , o o n f i r m a n d o y a m p l i a n d o l a s p o s c e i o n e s d e l 
t a a m s t e r i o de C . o m p l u d o ' f r c c i e n t e m e n t e f u n d a d o p o r ' S a n « ' ructue: - :c" . .q .uo • $ 
c-cmprcnd£an,Tun t 6 r m i . n o e n r e d o n d o c o n s u s t a l l e s - m e n t e s y t i e r . r á s en 
s u t o t a l i d a d p o r d o n d o n a c e e l ' r i o F e n f r í a , d e b a j o d o . í e s m o n t o s L o c e -
r r i l c o n t i n u a n d á p o r o l v a l l o , y p a s a n d o a l ' n a c i m i e n t o d e l r i a c h u e l o 
K o l i n a * n A s í c o n t i n u a e s t a b l e c i e n d o l o s l í m i t e s y t e r m i n a c o n l a 
f o c h a de 18 do o c t u b r e d e l ' a ñ o 646c? P o r e s t a e s c r i t u r a l o d o n o t a m b i d n 
u n c á l i z y p a t o n a do p l a t a u n a c r u z de p l a t a ' s o b r o d o r a d a 5 ó rname n t o s de 
a l t - . r . u n a c a m p a n a do b r o n c e y a l ^ r ^n ios ^ l i b r o s , l a l como e s t á r e d a c t a d a 
l a e s c r i t u r a e s p r o b a b i l í s i m a m e n t e a p ó c r i f a f p e r o e n o l - f o n d o . p a r e c e a u -
t e n t i c a , y du c n a l q u á c r modo que s e a ? f u e r e d a c t a d a c o n p l e n o c o n o o i m i o n * 
t o do l o s s e c e s o s d e l t i e m p o a quo s e r e ü i e r o c m • 
Üíanta f a m a adq.ul2.- io ' S a n F r u c t u o s o y s u m o n a s t e r i o f q u e o r a n n u m o r o s í s i ^ 
t?Ofl l o s que a d i a r i o i b a n a c o n s u l t a r l e o a ' p r o f e s a r s u - " a u s t e r a y s o - . 
v o r i s i i . a r c g l a ^ E s t o no e r a muy; do s u a g r a d o . . p u e s t o que n i e n ' ^ t a n á s p e -
r o d e s i e r t o l o g r a b a h a l l a r l a s o l e d a d , , p o r l a que s i e m p r e h a b í a s u s p i - . 
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a l a e s p e s u r a e l e - o t r o s m o n t e s más e s c o n d i d o s . A i i f l e ' h a l l o p o r c a s u a -
l i d a d u n c a z a d o r p y a l p t o f co camlDio d e l - o g a r . p a r a a ^ . s l l o n o t i f i c a í a 
a l o a m o n ^ e s d e C o m p l u d o ^ n o l e e n c o n t r a á e n o B ó t o s e n e f e c t o , n o o e s a r ó n 
d a b u s c a r a s u i l u s t r e y s a n t o n u e s t r o , s i n e l cu¿2 no p o d í a n v i v i r , y 
u n a v e z q u e l e e n c o n t r á r o n l e l l e v a r o n a CiomludOoHo s e a v i n o s i n e m -
b a r g o j p o r mucho t i e m p o a l o s d e s e o s de s u s a . i c í p t ü . o á ; e l S e ñ o r * l e r e , 
s e r v a b a p a r a n u e v a i e m p r e s a s , y d e j a n d o d e n u e v o e l m o n a s t e r i o / b u s c ó 1 
B o n d a d e n e l que s e l l a m ó - C a s t r o r ¿ u p i a n e n s o K e n l a ¿ p o c a do l a d o m i n a * -
c l o n r e m a n . ; ^ s i t u a d o h a c i a e l s u d o e s t e d e l a c t u a l M o n t o s 9 e n l a s ' e s t r l 
b a o i o n e s ' d o l a G u i a n a « A v a i h o y a q u e 1 l u g a r e s l l a m a d o ^ e l ' C a s t r o o 
¿.cempañado S a n P r u c t u o s ^ d o l a l b a S . l l B a l d a r l o f u n d ó h a c i a e l año 6£C 
u n o r a t o r i o o n h o n o r do -San P e d r o A p ó s t o l 5 , y u n pcq .ucño c e n o b i o o n e l 
l u ^ a . r q.uo h o y o c u p a l a i g l e s i a de K o n t o s . a b g u n s e d e d u c e - d e l " T e s t a n 
mcn toMdO S a n Grdhad lc y d o un.a i n s c r i p c i ó n que s e c o n s e r v a e n l a m i s m a 
i g l e s i a o J lac t a r d o f i n i d o o t r o s m o n a s t e r i o s p o r G a l i o i a , "Lus i t a n i a y B é -
t l e a « e n t r o l o s que s o n d i g n o s do m e n c i ó n e l do S a a - P o l i x ¡ u O V o s o n i a p ü l 
r c o n o n s o y e l do 0 a a t x o l c 6 n P a u o f u o r o n c o l m o h a s d o t r a b a ^ O v c a s a s do 
o r a c i ó n v p o n i t o n c a y f e r t a l c s á s d e l e s p í r i t u * . 
Inr j o o n í i a g r a d o a b a d y o b i s p o do 3>umió ,y d e s p u é s n o m b r a d o a r z o b i s p o 
d o B raga< S o s t u v o f r e c u e n t e c o r r e s p o n d e r . s i a e p i s t o l a r c o n S a n B r a u l i o 
a r ^ o b i s - o o do Z a r a g o z a 9 y e n u n a de l a s c a r t a s l e p i d e S a n P r u o t u c s o o l 
l i b r o do. l a s M 0 o i l a c i o n o s " d o C a s i a n o ; S a n B r a n l i o ' l o c o n t e s t a d i c i e n d e 
que p o r i rás v u e l t a s que h a d a d o no l o ' e n c o n t r a b a o 
M u r i ó S a n f r u c t u o s o h a c i a e l año 6 7 0 p y s u s r e s t o s d e s c a n s a ^ e n S a n M 
t í a g e do - C o m p o r t ó l a ¿ Do é l s o c o n s e r v a n tüaa c a r t a a R c c e s v i n t c : r . n a s 
p o c g í a a c a s i ^ i n i n t o l i g i b l e s y d o s r e g l a s m o n á s t i c a s , q u e s e r á n o b j e t o 
de e s t u d i o más. a d e l a n t e , , 
• 
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GA1T VAI/CRIO-tj T o d o lo que s a'be LIO 3 de S a n V a l e r i o n o s c o n s t a p o r u n a * 
airbv* 'o: lo{yro,f ía qtLe e s c r i b i ó é l mic-mo a i t i n -le T r i da e n e l ffion^ni;<s.j-lo 
do ;jM,n l e d r o de M o n t o a o d e l C a s t r o Rupianc» corto e n t e n t e a I3e l l a / ; ' . a ' r a * 
l í r . - . i ó e n e l conTwht 'o J u r í t l r l ^ c o p r o v i n e ría A'-¡ J^uiyor&íx h a o l a Q3 año 650-j 
Oñ p a d r e a i ' i c o á . y n e b í e s o l ' u v o . p o r l o rneno:/ o t r o . ao i raane . . j l i an iado Mos 1 a -
no,!*- w i h i j o de ente . , ] .? ado J ^ a . n . v r l n o c o n e l t i e m p o a s e r d i s ^ í p i a l o do 
S a n V a l e r i o j s u t í o » HanSm l a e d a d de r.O a r i o s v i v i ó o c u p a d o e n l a j d ^ Y i i ^ 
c l a n d o l r i u n d o p S o d i a n t o d o ' g a n a n c i a s t « " r r ^ r a ? r a t e n t o a t r a c a r ecno-: . l . i r , : . . . 
t o n l i i u t i l J L o s 9 s i m o r g í d i O en l a s t i n r . e l i í s p rorC 'ondas á c 3 . e i g l o ;p'3r-o t o e a d e 
a-ibá.baíaoato d o l a d i v i n a g r a c i a t f a u i s ó l l c - a a r á l a l u z de l a ' v o r l a d p o r 
o l v imruio do Ig. p e n i t o n o i a y d e ' j a inor i t a ^ i o n o S s t o c a m b i o r o p o n t i » . : c a 
pan?a n o s o t r o s u n c r s t o r i O o P a r a o c . n s o í ; i i i r s u i n t e n t o s o d i r i g i ó h a o i a 
o l nf lo 650* a l m o n a s t o r i o do C o m p l u d o ,,::.'undado p o r S a n P r . r a r t u e s o u n e s 0 
año a a n t e s oPud r o o i ' b i d o y c t s c q . v l a d o iomo nuosx^od p o r e l monoíe enca rga -» 
d o „ c o n t o r n o l o p r c a c r i ' b o l a r e g l a , y a l d í a a i ^ i o n t o d e s p u é s do s a t i s -
f o o h a s l a s p r c ^ u n t a s r c ^ n l a r o s q.uo o l a o a d l o d t r i ¿ i 6 5 í u 6 a d m i t i d o a ha*« 
o e r l a p r u e b a d e l n o v i c i a d o e n l a . c a s a d e s t i n a d a a l e f e c t o y s e p a r a d a 
dt 1 m o n a s t e r i o d o n d e e s t a b a n l o s p r o f e s o s o A . l l i j . b a ; ) o l a v i g i l a n c i a dy VÚD. 
men,]o a n o a n o , s i r v o a les h u e s p e d e s 9 h a c c l a s c a m a s de l o s p e r e g r i n o s ' , l e a 
p r o v e o de a g u a p a r a l o s p i s s ^ b a r r e f r i e g a y l l o v a l e ñ a p a r a l a c o c í roa-. 
A l m ismo t i e m p o t i c n c p e r m i s o p a r a f r e c u e n t a r o l n S r i p t o r i u m " ? y a que p c -
ooo c i e r t a c u l t u r a y e n e l s i g l o a p r e n d i ó a l o o r y e s c r i b i r ' , e s t u d i o g r a -
ma b l o a , r o t ó r i c a y d e m á s n v a n a s d i s o i p l l ú a s M o o r n o C l l a s l l a m e o E n ü l M S c r Í ~ 
P t o r i u m , , E O h izo i n t i m e a m i g o d e l h e r m a n o ' M á x i m o , c o p i s t a y e s c r i t o r dw 
l i b r o s , q u i e n enseño a V a l e r i o l o s s a l m o s . U n d í a Máximo s u f r i ó ra ía s a t a -
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l e p s i a y l o s m o n j e s l o c r e y e r e n m u e r t o . C e l e b r a b a n s u s f u n e r a l e s e n l a 
i c i e s i a y de p r o n t o " c o n v a l e c i ó s ú b i t a m e n t e y v o l v i ó a v i v i r a l g ú n t i e m -
po e n c o t e m u n d o " • C u r i o s o V a l e r i o j j e r c o n o c e r l o s m i s t e r i o s d e u l t r a -
t u r b a . p r e g u n t ó en l a i n t i m i d a d £¿ M á x i m o l o CLUO h a b í a v i s t o d e s p u é s de 
s u m u é r t e o E s t e q u i s o c o m p l a c e r l e ' y l e h i z o u n a v i v i d a y d e t a l l a d a . d e s -
o : : i pc i . ; : n ;Tdc l o que h a b í a v i s t o " í d e l c i e l o y d e l i n f i e r n o « E l r e l a t o e x -
c i t o l a v i v a ' i m a g i n a c i ó n de V a l e r i o y 1 c i m p r e s i o n o p r o f u n d a m r n t ü h i -
r i é n d o l o e n l a l l a g a más d e l i c a d a d e s u a l m a r p r e c i s a m o n t e e l p o n s a m i p n -
t o d e l c i c l o y- ' d e l i n f i e r n o f u é l o que e n e l f o n d o l o h a b í a l l e v a d o 
a Comp ludOp IDesdc e s t a f e c h a c o m e n z a r o n s u s t r i b u l a c i o n e s , , " O p r i m i d o 
p o r l a s o l a s d e l m a r d e l mundo y- j u g u e t e d e l f u r i o s o v e n d a v a l l e v a n t a -
do p e r e l e n e m i g o " d o ó o l a c o m p a ñ í a de l o s m o n j e s 9 , y , t l l e v a d o p o r e l d e -
s e o i n s a c i a b l e , de v i v i r e n l a s o l o d a d ' r s e r e t i r ó a l g u n a s l e g u a s h a c i a 
e l o r i e n t e o P o c o a n t e a de l l e g a r a A s t o r g a , s e d e t u v o , 'an ho u u p e ñ a s c o 
a l t í s i m o , d e s n u d o y e s c a r p a d o ?ciue s e l l a m a b a " C a s t r o P o t r e n s o " ^ e s t é r i l 
p-.-.r c o m p l e t o , a b i e r t o a t o d o s l o s v i o n t o s p a z o t a d o p o r t o d a s l a s l l u v i a s 
i n v e r n a l e s y c u b i e r t o de n i e v e g r a n p a r t e d e l a ñ o . ' E n a q u e l l a s a l t u r a s 
e x i s t í a n l a s r u i n a s de u n t e m p l o p a g a a o , que l o s c r i s t i a n e ; ' ' a c a b a b a n d e 
d e s t r u i r para c o n s a g r a r e l l u g a r a l c u l t o d e l v e r d a d e r o D i o s « A q u í f i -
j o V a l e r i o s u m o r a d a r y a l p r i n c i p i o s ó l o - t u v o que l u c h a r c o n , l o s r i g o -
r e s - de l a i n t e m p e r i e ? c o n s u a r d i e n t e i m a g i n a c i ó n y c o n l a s s u g e s t i o n e s 
d i a b ó l i c a s t M i e n t r a s t a n t o g e n t e s p i a d o s a s . . a t r a í d a s p o r s u v i d a p e n i t e n -
t e y m o r t i f i c a d a ¡ . l l e g a n a v i s i t a r l e s ' l e c o n s u l t a n s u s d ú d a s e l e c u e n t a n 
s u s i n q u i e t u d e s ? 1 - 1 l l e v a n n u m e r o s o s r e g a l o s f y de e s t e modo e n t r a d o 
n u e v o e n c o m u n i c a c i ó n c o n s u s s e m e j a n t e s , a ñ o r a n d o no o b s t a n t e l a s o l e -
d a d p r i m e r a ^ P o r e s t o d e t e r m i n a m a r c h a r l e j o s de a l i a y s e i n t e r n a e n 
Ia.3 s o l e d a d e s de l ¿ i é r a c o E n s u n u e v o r e f u g i o ? e l a n a c o r e t a r e ^ a ^ m e d i t a ^ 
l e e , c o p i a m i s a l e s p a r a l a s i g l e s i a s y c o m i e n z a a e s c r i b i r s u s o b r a s . 
Pronto l e d e s c u b r e n o t r a vez y v u e l v e a v e r s e r o d e a d o d e p i a d o s o s v i -
fiitantos que no cesan de o b s e q u i a r l e a g r a d e c i d o s . A b r e u n a e s c u e l a y

o l i o , a c u d e n do l o ¿ a 1 r o d o d o r e J J ; ) ó v o n o n d c o c o a o a de p i p i - o n d o r ; j u n t o l a 
OhCCti d e l . n a o a t r o oo l e v a n t a n l a s do l o a d i s o í p u l o r j ; V o . l o r i o l e s o n c e f i a 
a l o t ^ r , a ' p Q o r i M r , a c o n t a r y l o e h a c o a p r e n d e r d o r n e m o r i a l o a caímos.» 
A l m ismo, t i e m p o no c o s a c a de l u c h a r c o n t r a l o o e l e m e n t o s , l o s L a p l r i -
t u s m a l i g n o s ' y I o n h o r l b r e s p e r v e r s o s que .donde q u i e r a l o m o v í a n f o r o z 
r u . e x r a « V e i n t e años p a s o e n e s t a s l u c h a s que 1 c d e j a r e n c ^ t o n u a d ó y- d e a -
hochOo-Susco e l n o o o s i t a d o d e s c a n s o y l o e n c o n t r ó e n o l ^ O a s t r o R u p i a n o n -
ac^cor t - .a d e l c e n o b i o q.ue * h a b í a e d i f i c a d o S a n F r u c t u o s o »^n u n a p e g u e ñ a 
e r m i t a d o n d e e s t o s a n t o s o l í a r e t i r a r s e . a e r a r ? s o d e s l i z a b a l a v i d a de 
V a l e r i o e n l a n e d i t a c i ó n , l e c t u r a y c o m p o s i c i ó n do s u s o b r a s s i n o l v i d a r 
l a o n s o f i a r j z a que s i e m p r e f u e ' s u o c u p a c i ó n f a v o r i t a cXo l o f a l t a r o n aq .u í 
t ampoco p e r s e c u c i o n e s , a h o r a de p a r t o de l o a -m ismos m o n j e s , p e r o p r o n t o 
c o n f e s a r o n s u c u l p a y s e s o m e t i e r o n p o r f i n a s u d i s c i p l i n a . 
E s t a n d o e n M o n t o s f u é a v i v i r c o n i l s u s o b r i n o Jm j .n . q u i e n j u n t o c o n 
sxi t i c , a m p l i o l a o b r a do S a n f r u c t u o s o . l e v a n t o u n p ó r t i c o y t r a s l V - r m c 
e l p a r a j e i n c u l t o e n amono p a r a í s o ,, c u y a e s p e s u r a , du o l i v o s , t e j o s , l a w o ^ 
l o s * p i n o s y c i p r é s o s e n t r ó t e j i d o s do v i d e s s o b r e u n - s u e l o e s m a l t a d o - l e 
f l o r e a y r e g a d o p o r m u r m u r a n t e a r r o y o ^ d e s c r i b o pompes 'x r / í -n te V a l e r i o e n 
e s t a s b i e n c o r t a d a s f r a s e s e s c r i t a s ' b a j o ' l a f r e s c a s o m b r a : " C e r n o n u a o 
a o p t a s u n d i q u e o l e a s , t a x e a s , l a u r e a s „ p i n g a s , c i p r é s c a s , r o s a c e a s ^ u o m y r i -
c o D j p o r o n n i f r o n d a v í r e n t e s .,undo r i t o h e r u m o m n i u m p e r p e t a u m no mus D a -
p h n c s n u n c u p a t u r 9 d i v ^ r s a r u m q . u e a r b u s c u l a r a m p r a o t e n s i s s u r c u l o r r m v i r -
¿ u l t i a , h i n c " i n d ^ * i n s u r g e n t i b u s v i t i u m c o n t e n t a p a l m i t i b x i s 9 v i r o r i s amce- . 
n i c a i m a p r o t e g e n t e u m b r a c u l a j s e d m o n a c h i s o p a - c i t a t e v e ñ u s t a r f o c u n d a n s « 
ano i n v i a f . i t a s o l i s a r d o r i b u s a e s t u a n t o r o f r i g e r a t memora ^ a c s i a n t x - a 
o t s a x c a p r o t e g a t umbraoo V ^ . d ú m m o l l i j u x t a r i v u l i do c u r r e n b i s so - ' . 
n i t u d o m u l c e t a u d i t u S j a t c n i c r o s a r um l i l i o r u m , c e b o r a r u m c i u e h e r b a r u m f i o - , 
r c u s n o c t a r e u s a r o m a t i z a n s r e d o l e t o l f a t u s . 
• S a t u r n i n o „ o t r o d i s c í n u l o d o S a n V a l e r i o , e d i f i c o u n a c a p i l l i t a e n h o -
n o r de l a S a n t a C r u z y " de S a n P á c t a l o ó n , p o r b a j o d e l m o n a s t e r i o de H o n -
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t e s e n m í a r o c a d o d e p o r a l g u i i t i e m p o i b a a o r a r S a n F r u c t u o s o . o r d e ; 
do de s a c e r d o t e p o r e l o b i s p o de A s t o r g a j A n r e : 1 0 , c inedo a d s c r i t o a l s e : 
v i c i o de e s t e o r a t o r i o h a s t a que t u v o l a d e s g r a c i a d e - a p o s t a t a r ? e n s o -
b e r b e c i d o p o r , , s u d i g n i d a d » 
E l m o n a s t e r i o v i s i g ó t i c o d e M o n t e s l l e g o a " g r a n f l o r e c i m i o n t o d e b i -
do a l i m p u l s o que r e c i b i ó ; d e S a n V a l e r i o c o n o i i s e j e m p l o s f e s c r i t O í / 
d i r o c o i p U o l o r m i n ó e l S a n t o s u l a r g a , y a g i i a d í a i m a " v i d a h a c i a e l añe 
6 9 5 . . S u s r o s t e s , f u e r o n t r a s l a d a d o s d e l cómo 1 t o r i o p o m u n . d o n d e i u e -:. 
r r a d o 3 a \ m a de l a s a r c a s cjue e s t á n e n e l a l t a r mayor do l a i g l e s i a ... 
M e n t e s « S u e l e a s i g n a r s e a s u s e p u l c r o e l s i g u i e n t e e p i t a f i o . : " I n . 
c ó e m e t e r i - J a c e t l o c o i n s i g n e V a l e r i - C o r p u s humo d a t - o m - G e d a n i m a 
t r a v o l a t ' u m - A s s i i m p s i t s a n a u a - K a m . .su f i c i t g l o r i a - t a n t a - - K o s t r o h o c . 
p i a n o - C e e n o b i o P e t r i M o n t a n o ^ I m p l e - v i t s e p u l c r i c a v a s - V e n e r a b i l : - i 
b a c - E r a a e p t i n g e n t e n a - T r i b u s a d d i t i s a d - t r i c e n a - Me no o f o brtuar i o -D? . 
q u o m i n u s i n k a l e n d a r i o - S i b e n o p o r p e n d Komor a t u r q u i n t o l e a l o n d a ¿ ~ 
f L u c n t i s m e n s i a - A n n o o c t a v o c g i e a n c n s i i s Ó ,T E n o a s t o l l a n o d l r i a m o a : 
e s t e l u g a : : ' d e l - c e m e n t e r i o y a c o e n t e r r a d o el1 c u e r p o d e l i n s i g n e Ve i... 
p e r o e l a l m a v o l ó a l c i e l o ; a n u e s t r o C e n o b i o H u p i a n o de fían P e e r . . 
M o n t o s l o b a s t a t a n g r a n d e g l o r i a , . . E l • abad b a j o a l s e p u l c r o e n l a e r a 
7 3 3 ( a ñ o 695 ) e l d í a 25 do f c b r c r q v d o l o c t a v o año d d r e i n a d o de K g : a . 
l í l e p i t a f i o e s de . muy d u d o s a a u t e n t i c i d a d y 3 e n e u r t o s a s e p r . cd . . 
IT.r que no e s a n t e r i S r a l s i g l o X I I , e n - q u e empezó e l v e r s o r i m a d o 
SG S a n V a l e r i o u n p e r s o n a j e t a n o r i g i n o / l , n u e e n c i e r t o s e n t i d o 
d i é r a m o s l l a m a r l e e l r o m á n t i c o , do • l a l i t e r a t u r a h i e p a n o - v i s á g o c a • 
l e c o n s i d e r e e n r u s v i s i o n e s a p o c a l i p t i c a s y e f u s i o n e s m í s t i c a s o 
l a s i n t i m a s y p e r s o n a l e s c o n f i d e n c i a s de s u t r a b a ¿ e s a v i d a . :)c c a r 
d u r o : h v u \ a c a n a d o ? i n d e p e n d i e n t e . . l u c h a d o i ' j e s c r i b e t r a b a d o s a a c e t i c c. 
n o s do a a p c r o z a s e . i S u o d i o a l s i g l o t i e n e • c a r a c t e r e s 'de v e r d a d e 
e u e n t u s i a s m o p o r o l d e s i e r t o y l a s o l e d a d r a y a e n e l d e l i r i o ; e 
t r a n s i g e n t e , f o g o s o y e s p o n t á n e o ; s u s i d e a l e s u t ó p i c o s r e c i b e n c 

im rudo colpo en contacto "con l a r e a l i d a d ; s u pluma ingra ta es una espa-
y un p i n c e l ¡ h i e r o y p i n t a ¡se d e l e i t a deacriui^ndo l o a pa isa jes d e l c i e -
l o y d e l in f iernoj^oc^uo^a con pinceladas ma^iotralen actuclia h o t e r o g é -
noa aooiodad monacal do I R Kepafia v i s i g ó t i c a f y cao desgarbada y f a r l 
oolsro l e s q,uc l o odian y uersi^aoniHo aqu.l ceno r e t r a t a a ]?lainosuno do 
suü'oneinj .sosj^s un hoaií>ro iu"br iooábarbare ,prosa de- todas l a s l i ^ i a n í l a -
• j ^ u o t e ^ del* onomi¿jo i n f e r n a l ^best ia f o í o z < . . . . o . o jo pervors 5 ^ alisa 
onTen^nadao o o «Vo «"".Dí otro allanado Justo9háce un ' retrato más p in tores0 0 
y luOfcoa sombrío s "iPo^jtoño y mali^no^tiono e l co lo r l a r paro do l o s ©t£o-
3^03¿por fuera ©orno l a pesfipor dentro* como e l cuerT,TOo2odo l o Q.UO'IO f a l -
ta de'eatattj^a l e sobra de maldad o•«^ «..«o .2ís un ¿•u^l .ar». . . •caata?to«a; iy 
ballao hasta qu-?'vencido por e l v ino da en un r i n c ó n con l a masa 
de su cuerpo innoble"cPareco como s i a l e s c r i b i r estas' cosas s i n t i e s e 
Va ler io t o d a v í a sus carnes magulladas por l o s goíposjpoí1 oue sus perso--» 
g ai dores no se contentaban con in^u^ ' i í i r lo y . calumniar le 9 s ino "auo l e vo«. 
Jaban Cío mi l modos pie mesaban l a * barba y - l o s c a b e l l e s f l o acomet ían ou~ 
c h i l l o en mano Solante de3: a l t a r 9 l e robaban sus l i b r o s o y exci taban a ^  
loa malhechores p á r a que l l e g a s e n a su oabaüa^sa la^^uemascnyy después 
de darlo do p a l o s , l e qui tasen l a v i d a 3 s i l e s p l a o l a » 
E s c r i b i á v a r i a s *ebras espocla lménte en ú l t i m o p e r í o d o de su v ida pa-
ca do en Montes o Algunas de" o l l a s .muy l e í d a s en l o s monasterios de l a e«-> 
ciad modia5so conservan ea l a B i b i i o t o c a l í a c i o n a l . m a n u s c r i t a s d e l alio 
903:su A u t o b i o g r a f í a B V i d a de San SruotuoüO,Vida de l a vonerablo E t e r i a , 
Xio l a vana s a b i d u r í a d e l s i g l o , D a l a l e y dolSeüor .Bc l o s txviunfos de ' 
los cantos,V idas do l o s Padres d e l yermoyy algunas ot ras composicioneso 
Snaut obi o g r a f í a os un r e l a t o confuco y trmvJLtuoso ;a vecoc pretendo ha^ 
ce..* versos y 1c s a l e n horrorosos y oas i i n i n t e l i g i b l e s jen cambio cuando 
escribe en prosa s a l t a n s i n querer ae su pluma ri tmos de . hexámetros 
v i l l anos o Vive en l o a ú l t i m o s años d e l s i g l o VIX que hab la empeñado en« 
tre aplausos y luminar ias yterminaba entre espasmos y angustiase 
s o -

«l-a v i d g r n o n a s 11 c a .r b a ^ o " l a a f K 3^1 a a Ao • S a n y r u o t u o f l O ' * 
* " !Ss u i i l i o c l i o ^ya i n d u ' b i t a ' b l G g . t ié í / ^p^ m o n á s t c r ^ b o • • T i s i g o ' f c i e o G 
d e l . n o r o e s t e "de l a P e n í n s u l a j y p o r • t a n t o " é l de M o n t o s , ñ o o b s e r v a r o n .:r 
o t r a G r e g l a s q.ue l a s cío S a n Fmo fcuosOoDo-s r c g l ' . a s T n q n a s t i c a s c o n o e r v a í r / j r . 
d5 e s t o S a n t e r í a - l l a m a d a " R e g l a G o m u n " q u e es, u n o de, l o s a d e m e n t o 3 '.n\ás 
o r i g i n a l e s de t o d a l a l i t e r a t u r a ' m o n a c a l de l a e d a d m e d i a . - p i n t a ' u n a s i -
tu .a3ión ú n i c a "en l a h i s t o r i a « S e g l a r e s h a b £ a c n i e f d e s p u é s ^de 'c 'onY:er t : l : j? ^ 
s u s p r e d i o s e n m o n a s t e r i o s ,:f'c.rma"ban u n a ' c o m u n i d a d , c o . n - s u i e s p o s a s . h i -
j o s ^ s i e r v o s y v e c i n o s d i r á n p o r l o común c e n t r e s d e c o r r u p c i ó n . s o d a b a n 
e.\ m i s m o s l a r e g l a s i n c o n t a r c o n e l o b i s p o r e s p e c t i v o ..y a Y e c o s e s -
t a b a n p a t r o c i n a d o s p o r c i e r t o s p r e b í t é r o S o A r e m e d i a r e s t o s m a l e s s o a -
p l i c a S a n í ^ - u c t u o s o , e s c r i b i e n d o e s t a v i i e g l a Común." ? r e g í a a u s t e r a d e s t i -
n a d a a m a n t e n e r e n é l o r d e n a una m u c h e d u m b r e • h e t e r o g é n e a ^ a m o n a s t e r i o 
q u e . e r a n -ana e s p e c i e de c i u d a d m o n a c a l y e x c l u s i v o s de jSr i^aña y da a o n c 
l i a ' é p o c a « F a m i l i a s e n t e r a s r e p a r t í a n s u h a c i e n d a y s e s o m e t í a n a nn a -
b a d ^ S e c u i d a b a e n e l m o n a s t e r i o de l a e d u c a c i ó n de l ó s h i j o s , . l e s c u a l e s 
s e g ñ n e l s e x o ^ a b á n de s e g u i r a l p a d r e o a l a m a d r e , q u e s e o b l i g a b a n 
•una v e z i n g r e s a d o s , e n e l m o n a s t e r i o , a v i v i r s e p a r a d o s en p e r f e c t a o o n i 
n e n c i a é E s t o no o b s t a n t e d a b a l u g a r a s i t u a c i o n e s p e l i g r o s a s » 
E l m o n a s t e r i o de M o n t e s e n e s t e p e r í o d o ' e s t u r o - ba. jO l a r . e g l a o r d l n a r i ¿ 
¿e t a n ^ F r u c t u o s o ' j c u y a n a u t a í U e l a de í ian I s i d o r o ? ( | u e a q ^ é l . a m p l i o y 
p r e c i s o a l g o m a S o E s e s t a K e g l a n n c ó d i g o de v i d a m í s t i c a . d e a c t i v i d a d 
e x t e r n a y de e d u c a c i ó n . L o s o r a n do t r e s c l a s e s • . c e n o b i t a s , s o l i t a r i o s y 
r e c l u s o s . E l m o n a s t e r i o c o m p r e n d í a u n a i g l e s i a , l a s c e l d a s de l o s mor.-; 
d o r m i t o r i o ^ c o m e d o r j c o c i n a , d e s p e n s a . b i b l i o t e c a o ¿ c r i p t o r i i i m . s a l a 
c o n f e r e n c i a s « e n f e r m e r í a y u n a h u e r t a o L a s c e l d a s e s t a b a n ' J u n t o a l a ._ 
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O i a e E l m o n a s t e r i o no t e n i a más qxxz doo p u e r t a s a l o : : t o r l o r : l a p r i n -
c i p a l y p o s t i g o q.ue d a b a a l a h u e r t a ; t o d o é l o s t a g a r o d e n d o d o 
una t a p i a c o n e s t r i c t a c l a u s u r a * 
E l I b í i d ha"bia do ser do v i r t u d ^ p r o b a d a , p r u d e n t e , s a b i o y d ^ edad 
p r o v e c t a «Cu c l o c c i o n y c o n s a g r a c i ó n , l o m ismo q,M<j o í n o m b r a m i e n t o de 
l o o demás c a r g o s m o n a c a l e s ,1a e l e c c i o n d e v R e g l a y e l c u i d a d o - d e s u 
c u m p l i m i e n t o c o m p e t i a a l O b i s p o do l a d i ó c e s i s a L a c o n s a g r a c i ó n de-I 
abad so hac ia o n l a o a c r i s t i a do l a i g l c s l a « S l c a n d i d a t o e r a exami-
nado p r e v i a m e n t e c o b r e s u v i d a y e o s t u m b r e s ^ s o b r e l a r e g l a y s o b r e 
l a d o c t r i n a d o loe d a n t o s P a d r e s a E l o b i s p o l e i m p o n í a uaa e s p e c i e de ' 
d r l m a t i c a , u n a 3 c a l z a s y -unos e s c a r p i n e s 5 p r o n ^ j u i c i a n d o a l m i s m o t i e m p o 
u n a f ó r r a u l a - o r a c i ó n o S l a b a d c o n s a g r a d o e n t r e g a b a a l o b i s p o u n e s c r i -
to en que c o n c t a b a e l v o t o do g u a r d a r l a r e g l a ) y de a c a t a r y o b e d e c e r 
a l o b i s p o « E s t e p o n i a e n t o n c e s en manos d e l a b a d e l b á c u l o a b a c i a l 
y e l l i b r o de l a r e g l a , e i m p o n í a s u s manos, s o b r e e l c o n s a g r a n d o 9 D a b a 
e s t o e l ó s c u l o de p a z a l o b i s p o y a t o d o s l o s m o n j e s . y c o n e s t o t e r - ^ 
m inaba - l a c c r e m o n i a o E l a b a d d e b i a a s i s t i r a l s i n o d o p r o v i n c i a l y a n u a l 
men te tenia Q.ue d a r c u c a t a a l o b i spo d e s u g e s t i ó n ; , sobro t o d o - e n t i e m -
po de v i s i t a c a n ó n i c a p a s t o r a l o S i n e m b a r g o e n e l o r d e n t e m p o r a l o a - * 
toa m o n a s t e r i o s g o z a b a n d e o x e n c i n a b s o l u t a de l a s l e y o s d i o c e s a n a s c 
D e s d e l u e g o los a b a d e s g o z a b a n de g r a n a u t o r i d a d , p u e s e n a l g u n o s 
m o n a s t e r i o s como e l de DunfOjOl a b a d í u e p o r mucho t i e m p o u n o b i s p o , a 
• p a r t e d o q.ue l a r e g l a de S a n FRUCTUOSO s u p o n e ciue h a b i a o b i s p o s s u j e -
t o s a Ir. d i s c i p l i n a m o n á s t i c a y p o r eiido a l a b a d . 
P a r a l a a d m i s i ó n de n o v i c i o s ó c o n v e r s o s h a b i a r e g l a s c s p o o i a l o s » 
T e n i a ^ue e s t a r e l p o s t u l a n t e a l a p u e r t a d e l m o n a s t e r i o p i d i e n d o su 
a d m i s i ó n por e s p a c i o d e ' d i e z d i a s ( . d u r a n t e l o s o a u L o s o r a b a , a j u n ab a y 
i m e i a o t r a s p c n i t c n c i a S o D o s p u e s j S i n m e z c l a r s e c o n l a c o m u n i d a d ^ a b i -
t a b a en una c e l d a a p a r t o , b a j o l a d i r e c c i ó n de un m o n j e a n c i a n o que 
l e o n G o f i a i m l a r e g l a y c o s t u m b r e S o A loe t r e s m e s e a o a l a í i o , s^gun l a s 

d i s p o s i c i o n e s , c r f v a d m i t i d o a l a j o r o f c q i c i j o S o l o i m p o n í a e l h a b i t 
p u ó a ¿o d e s p o j a r l a do c u s vGGi : i docs£ !0 l o ' c o r t a b a o l p e l o e n - f o r m a 
o r u e d \ i r anü :o ' l n m i s a f y s o l o d a t a l a C o m u n i ó n o T e r m i n a d " , l a m i c a . s u * 
b l p . n a l c o r o y o l n o - j i o i o f i r m a b a l a f o r m u l a d e l p a c b o ' o p r o f o s í o n » ^ u o 
c o n t e n í a l a s i ^ o i o n t o s p a r t e s ; i n v o o a o i o n 5 a r e n g a , d i s p a s i c i o ñ , i m p r e c 
c i o n.. s-us o r i p c i ó n y c o r r o b o r a c i ó n ^ t o d a . é l i a e s l a e x p r e s i ó n tde u n s o n 
t r a t o p o r e l 'ot ie s e o b l i g a b a n v a r i o s a l l e v a r u n a v i c i a eorúún c:o:'-:.ro 
d o l m o n a s t e r i O ^ y p a r e c e que t a é ' o l a c t a l e v a n t a d a p o r S e ^ r u o t u o s o 5 
sur:, c c m p a ü o r o s e n l a f a i d a c i r i n d e l m o n a s t e r i o de Comp ludOo 
L a Oí3onoia^ de l a v i d a r e l i g i o s a e s t r i b a b a e n l a o b c d i c n c i a ^ c a s t i 
d a d y p o b r e r a «Los f o n j e s p o r r e g l a g e n e - r a l o r a n l e g o s . p o r o t a m l .on .. . 
b í a e a c o r do t o s c n t : . c o l i o s j l c ^ r e q u i s i t o s p a r a o r d e n a r s e e r a n : pe 
c l o n h e c h a e n r e g l a , examoí i a n t e e l o r d i n a r i o y c o n s e n t i m i e n t o ¿ e l 
b a l d e l p r o p i o m o n a s t e r i o o ; . / • 
L a v i d a e s p i r i t n a l s e n u t r a a ; y f o m e n t a b a c o n e l O f i c i o D i v i n o . o 
l a m e d i t a c i ó n y c o n l a l e c t u r a - A l a m a n e c e r s e c a n t a b a n m a i t i n e s y 
l a u d o s ? y a s u s 1 r e s p e o - t i v o s t i c r r rpos l a s H q r a a - H o n o r e s ; a l ano c h o c o s ? / v i s 
p e r a s y C o m p l e t a s 9y d e s p u é s s e r e t i r a b a n a - d e s c a n s a r ^ p a r a l e i r a n t a r s e 
a l c a n t o d e l g a l l o - a r e - z a r l a V i g i l i a , , v o l v i é n d o s e a a c o s t a r h a s t a l a 
h u r a de M a i t i n e s o 
A d e m a s do l a m e d i t a o i ó n p r i v a d a v a r i a s v e c e s a l d i U j t e n í a n t r t 
e o s p o r s e m a n a l a C o l a c i ó n o c o n f e r e n c i a a s c é t i c a s o b r e u n p t i t c 
S a g r a d a . K s o r i t u r á j U i a a s o n i e n o i a ' do l o s P a d r e s o u n a r t í c u l o ¿o >a Re 
l a . b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a b a d o L o s h e r m a n o s p o d í a n e x p o n e r l i b r o 
c u s d u d a s y- d i acure i r c o n p a r s i m o n i a . l a s d i f l o u l t a d o s cue -se l e s c . / -
r r l e s C c D i a r i a r n o n t o ' s e p r a c t i c a b a o l o j o r o i c i o de c u l p a n y l a c j n t a t 
o o n e j e no :1a" • C a d a m o n j e d e s c u b r í a a l P a d r e c o n h t ü n í l a a í t y e c : , .. 
s u s a c t o s y t o n t a c i o no s , p o n s a m i o n t o s f r o v o l a c i o no s ^ i l u c i o no s y n ); 
c í a s p a r ? . . a p l i c a r l a o p o r t u n a c o r r o c o i ó n ; é s l a o r a ' e l e v a r i a s c l a s e s : 1¿ 

arion93i;aclórL,loG a z o r e s , e l a j m ^ o y l a e x o c o m i m i o ñ r e b l a r , 
101 t r a D a Jo m á i i i i á l s e c c n s i c U r ó s i e m b r e c o n o e l e m n ^ o ' n e c e s a r i o e n 
l a y i a a 00110 t í í í i o a , s i n a ©a c u i d a r p o r e s o e l i n t e l e . o t a u X e í o r e l v e r a -
no a s d i " o t r Í * b ú i á u l a s . ó c u r a c i ó n © a d i a z - i a n á o l . s i c u i e n t e m o d o : d o n d e 
t e m p r a n o l i a s ta l a s 9 0 t r a b a d o r a a m i a l » l e o c l o n l i a a t a l a s d o c e ' ; c o m i d a y 
d e d o a n n o basta l a s t r ^ s ; t r a b a j o m a n u a l h a s t a e l c r e p ú s c u l o -.ICn o t r a s 
e s t a c i o n e s t e n í a n l a l e c t u r a a p r i m e r a h o r a . y d e s p u é s e l t r a b a j o ír.a-
n u c J . r q u o en c c n j i m t o v e n í a a s o r do o c h o h o r a s d i a r i a s o P a r a l a c o n s « 
t r u o ó i o n do e d i f i c i o s y p a r a 01 c u l t i v o i n t e n s i v o se p a l i a n do s i e r -
v o s y o ^ . d o a / £ ; i P r o p o s i t o s e ñ a l a b a a c a d a u n o e l t r a b a j o aue h a b í a de 
r e a l i z a r r . E n l a s h u c r ' b a s y h e r e d a d e s s e p r o d u c í a l o n e c o a a r a o p a r a c o -
m - r y v o s t i r o 
I l&bía U n c o m e d o r p a r a t o d o s y s i a l ¿ j u n o l l e g a b a t a r d e s o q u c l a b a 
s i n c o m c r ^ S o guardaba s i l e n c i o d u r a n t e l a s c o m i d a s y u r o de l o s me 
j o s ICÍVL m i e n t r a s t a n t o l a S a g r a d a E s c r i t u m o C o d o a c o m í a n i ^ r a l , . a i e i > ' 
do l o o r d i í i a r i o urr. e s c u d i l l a de l e ¿ j i ' . m b r e s ? o t r a de h o r t a l i z a s , m á n a a -
ñas y v i n o o L o s d o m i n g o s - y f i e s t a s s e ; a u m e n t a b a l a r a c i ó n c o n u n t r o -
zo de c a r n e ^cocida c o n l a s le¿¿-c;mbrc s a 
S n loa d í a s o r d i n a r i o s h a c í a n £00 c o m i d a s : a m e d i o d í a . y a l a n o -
che ^ C a d a semana h a c í a u n o d e c o c i i ^ r o c D e o p u e s de 3,aa c o m i d a s s u d i r i -
g í a n a l a i g l e s i a p a r a h a c e r o r a c i o n o U e s d e E p i f a n í a h a s t a P a s o u a d e 
Heour recc i (Sn ¡»y desde e l - 2 6 d e o c t u b r e h a s t a N a v i d a d a y a n a b a n t o d o s 
loa dias^a p a n y a£ua . ; dcsde P e n t e c o s t é s h a s t a e l 2 5 de o c t u b r e ^ l o s 
luno 3 ? m i ere o l e s y v i e r n e s * 
C a d a moni)o- t e n í a " t r e s t u 3 i i c a s 5 u n ^ c o g u l l a f d o s m a n t a s y u t a t o a l l a 
para l a l i m p i c z a o P a r a e l i n v i ó n i Q t e n í a n a d e m a s u n a b r i g o de p i e l d o ' 
c a b r i t o f u n a m a n t a ^ m a n g u i t o á ( e s p e c i e de g u a n t e s ) c a l z a s y e s c a r p i n e s » 
I d . o v a b a n l a cabeza r a p a d a .-.Había d o r m i t o r i o d e o r d i n a r i o c o m ú n , o p o r 
lo menea p s r a cada d iez m o n d e s ^ . p e r o no p o d í a n d o r m i r d o s j a n t o ^ n l ha.., 
^ l a r 5 n i d e j a r 01 dormitor io c o m p E - o t a m c n t c a oscurs .SoA l i r a d o r m i r s e 
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u c o p c d í c n c o n o l oacrcj.o ¿.o p a z o l a cama s o c o m p o n í a cío ama e a t c r ^ u n 
o o b c r ' t o r . .Aos mondan, ele l a n a y cío a c a b e z a l e o 
L o e p r i n c i p a l e s , c a r r o a que h a b l a e n o l m o n a s t e r i o adornas d o l a b a d 
c r - a n r o l P r o p o s i t o ? q u e a y u d a b a a l a b a d e n s u s x i m c i o n o c ; G l S a c r i s t á n 
c u c c u i d a b a , do l o p o r t e ñ o c i e n t o a ' l a i ^ l o s ' i a j o l P o r t e r o , que g x i a r d a b a 
l a c l a u i T u r a . y r e p a r t í a l a s l i m o s n a s ; 0 l 3)Qj?pbi iooro que e n t r e g a b a a l co» 
o r tno ro l o n o c o s a r i o p a r a l a s . c o m i d a s . c u i d a b a d a l a s t r o j e s d e l t r l r . o ? 
e s t a b a a l f r o n t e de l o s r e b a ñ o s g u a r d a b a l a l a n a y e l l i n o . d i r i g í a l a 
o r a T l o s m o l i n o s , p r o p o r c i o n a b a l a h a r i n a p a r a h a c e r o l ^ a n , c u i d a b a 
l a " z a p a c o r l e a y m i r a b a p o r i o s p a s t o r e s y p e s c a d o r e s j o l M a y o r a l o s t a ' -
b a a l i f r e n t o d o l a h u e r t a c e n j a m b r e s ? s e m i l l e r o s . s i e m b r a y p l a n t a c i ó n * 
L a t r l ' l . ! ; a ; , l i m p i a y m o l i e n d a ' c o r r í a c a r g o ' de l o s s i e r v o s , p o r o e l p a n 
l o h a c í a n l o s m i s m o s m o n ^ e s . c E l a b a d p o d í a c a m b i a r l o s c a r g o s croando 
l o p a r e c i e r a c o n v e n i e n t e , . - ; 
Á p a r t e de l o s m o n j e s v i v í a n e n e l m o n a s t e r i o o e n l a s o m b r a do 
s u s m u r o s c i e r v o s , l i b e r t o s : c o l o n o s y l o s n i ñ o s ? q u o a s i s t í a n a 2a o s -
S f u t l a m o n a c a l ; o o d o . e l l o c o n n t á t u i - a l o que s e l l a m a b a e l " A b a d e n g o " 
c u y o o r i g e n y d e s e n v o l v i m i e n t o v e r e m o s mas a d e l a n t o o 
L a v i d a m o n á s t i c a s o f o m e n t a b a § o r t o d o s l o s m e d i o s «,ol .00 p o r 
c i e n t o de l a s r e n t a s do l a c a t e d r a l p o d í a n a p l i c a r s e a f a v o r de l o o 
m o n a s t e r i o So A v e c e s a u m e n t a b a n o ^ t r a o r d i m r i a m é n t ü l o s m i e m b r o a y . p o -
s e s i o n e s do u n m o n a s t e r i o y o n t o n c o s s o f u n d a b a n " d e c a n a t o s , " o " í i l i a -
l o r jn d e p e n d i e n t e s p e r o s e p a r u d o s d e l m o n a s t e r i o p r i n c i p a l , p a r a c u y o 
g o b i e r n o e l a b a d e n v i a b a a l l í a l g u n o s m o n j e s a n c i a n o s de a c r i s o l a d a 
v i r t u d ? y c o n e l l o Ü, a l g u n o s h e r m n o s j o v e n es o 
C i e n c i a ' '• * • * . 
l l u ' o l o r d e n c i c n t i f i c ' o l o s m o n a s t e r i o s , s e c o l o c a r o n e n p r i m e r a . . t i -
l a y l l e g a r o n a n o t a b l e a l t u r a ¡ b ^ s t e d e c i r q.uo p o r rauchó t i e m p o fue. . . 
r o n . j u t o c o n l a s c a t e d r a l e s , l o s - ó n i c e s a s i l e s d o n d e s e r e f u g i a r o n 
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l o o c a t u c l l o o , p u o a t o c u c e l o r . t oAo no p r . r t i . G t p o o n l a o n o o f l a i t ó n h n s ~ 
te» f i n c o d o Ir . celar, mo^. ia oSc y . r , o p i j i j i ^ . a r "oV/nióro o n I n o O . u o n c i ó n 
¿o l o o h i ^ c o (lo l o o c p l o n c « , a i o r V c c 'y ' . - . i f l 'bó i ' i 'cs* 'Ya "91moa como S „ V a -
l o r . l o f t i n d c o c e r o l a c i l on ' l o ¿ ; - i o i i o u c v e t i i v o r o u - i i c l o a n t e a ele i r 
a He u t o s p y c^uc} cnanc lo d e f i n i t á - r a a o n t o o o r o t i r o p. ra:?., c o n t i n u o o n o e -
üíí.íi(1o?y h a o t a compnOo n n I f j r o p a r a c u c l o o o c c a i a r o s c o t u C i a o o n p o r 
6 l , D o i m ismo moclo So F r u o t u c a p f . o t ó a l o e monas t o r i o s cíe; a b u n c l a n t o a 
b i b l i c t c c a a b / , 
L a o o o c u o l a o m o n a c a l e s o o l í a a t c i u r d o o s e c c i o n o a ; l í i i n t e r n a p a r a 
l o o raonjoíj ¿ovoneo ..y l a o y t o r n a p a r a l o s . o u G Í a r o s ? l o s pxj i i lo 'o r o c i * b £ a n 
i n ^ t m o o l ó n ¿ T C t u i t a . c n l T a n ^ o o a c l a u n o cío b u s n o t o n t a c i ó u • L o s p r i n -
o i p i a n t o o a p r o n í l í a i i l o o o a l m o a do memor ia ,3 .? .n p r i m o r a c l u t i T . o ^ l c a n -
tOfCuon^aa y g r a m á t i c a ( r u r l i m o n t o s cío l a t í n ? . . L a o n o e f i a n c a o u p o r i r . r . 
o o r ^ p r o n ^ í a . l a a c i o t o a r t o o l i b o r a i c e : G r a m á t i c a R o t ó r i c a y D i a i c t i c a 
( t r i v i o ) . j A r i t m í t i c a ? G o c m o t r í a 5 H - a . o i c á y A s t r o n o m í a ( C n a t r i v i o - ) « Como 
t e x t o x i o i c l a m o n t a l e s t a b a o l l i b r o do l a s " E t i m p l o ^ í a a < f cío S . l a i d o -
re . - .Es to r ó ^ i r n e n e s c o l a r o l é a l o l o m ismo en o í : p e r i o t ío a i ¿ u í u n t o e n 
e l qxiíj s u f r i ó l e v o s m o d i f i o a c i o n o a y oe a i í a ^ i ó e l e s t u d i o d e l b r e -
cho c i v i l y o a n o n i t í O o 
C o n o c i d o o a d o ' t o d o s qy£ l o e m o n t e o o o p e c i a l m o n t o v i s i t ó t i c o s , , f i . i e « 
r o n l o s e n c a r g a d o s p r o v i d o n c i a l o s d e c o n s e r v a r l o o t o s o r o a a r t í n t i -
c o s y l i t e r a r i o s do I n a n t l ^ u o d a d c l á s i c a P c o n s a g r a n d o "buena p a r t o de 
e n r L a b o r i o s a v i d a a l a , t r a i i o c r i p c i o n y o r n a m e n t a c i ó n de l o o a n t i g u o o 
c o d i a c o y a l a c o m p o s i c i ó n de . o t r o s uuQVÓtjc 
B a s t a r d a r e c o r d a r a S « V a l e r i o o A l e f e c t o h a b l a e n e l i n t e r i o r d e l 
m o u - ' . o t e r i a u n l u / : a r r e t i r a d o y f u e r t e - m o n t o a b o v e d a d o , q u e se- l l a m a b a 
" ü o c r l c o r i o ^ . A l l i . c a d a u n o do l o o c o p i s t a a y o í i c i a l o o t e n í a c u p u p i -
t r e e o n l o s l i b r o s y u t e n s i l i o s n e c e s a r i o s p a r a e l c a s o ^ i n c u r r í e n l o 
ponr. d o o í c e o m u n i ó n r e c u l a r q u i e n s a c a r a I o n c ó d i c e s l e í l u g a r r.xi^ 
N e n i a n ar" iu' ', i4C",<'•,o.Unoo o f i c i a l e s o r a n e r c r i b i e n t o s o p e n d o l i s t a s v f . 
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que c o m p o n í a n o c o p i a T o a n t o d o e l l i b r o ráenos l a p o r t a d a y l a s l e t r 
o a p i t a l e a e i n i c i a l e s ; c t r o s . e r a n • i l v u n í n a d o - r o s o m l n i a t t i r i s t a g , q.ne 
e n c a r g a b a n de c o m p l e t a r c o n a d o r n o s e l t r ; a b a ¿ o -de • • i os * p r i m e r * o s ^ P o r 
t o no e s r a r o e n c o n t r a r c ó d i c e s a l o s oue t o d a v í a no l e a h a . l l e g a d -
t u r n o p a r a l a f o r m a c i ó n d e l a s l o t i z a s o r n a n i o n t a l e s ^ h a l l á n d o ' s o . e n bXí 
c o e l ' s i t i o p a r a ; e l l a s d e s t i n a c i ó n 
• L i t u r g i a . , » : •• • • . • • • t. • • ' : • : 
" • X i i t e s de e x p o n e r e n l í n e a s g e n e r a l e s l a l i t i v ^ i a do l s 
c i ó n . m i s a j p i i c i o d i v i n o y s a c r a m e n t o s . . c o n v i e n e a d v e r t i r o - i ^ } 
- i m p o s i c i ó n ' d e l r i t o r o m a n o e n e l s i g l ó • X I j -hubn • a m p l i a l i b e r t a d 
af l< id i r . ; n ; v i t a r o c a m b i a r o r a c i o n e s . . r i t o s y ' p r a c t i c a s a l á o t o 1: r r r g i : 
e n é'¿. p a r t ó a c c i d e n t a l oI !3tr r l i b e r t a d . p e l i g r ó l a p o r ' l e • i r b i . r , . 
l a - : "é^ : i l a t cn -3 iá e n l a • h i s t o r i a d e ' t a n t a s y t a n d i v e r s a n l ; r t i i r g i a 3 
t r o ; ¿ t í u n a n i p r n a n a c i ó n . L a • c n p a í l o l á . . ^ n co^^p^ip-os.':;.c 1 cn.- áo_ ;• .•, v e a ni 
vo ' t r e s f a s e s 1 p r i n c i p a l e s : 1 a , (¿vio ' p u ^ ióramO;Si: í l I.y(:nar' c rl '^inv-:.:. x ; . . . . 
3.as o t r a s d ^ s : h a s t a • e l ' s i g l a Y I f i a V I H i ^ ¿ ' - f ^ > d ; ' o ^ ' i s i j u V i á í í a 7 ; l í a ^ - ' 
g l ó V I I . I • I & ' ' i á p 7 . i d j r ¿ b 5 o / j f l ^ i a n a . h a s b a " e i * l i X ^ - l c x T ¡ • 'SÍ ' - '^ 'o 'H 
l o s c a m p e s ' i d e cacla~'üna é x l ^ r l ^ i n á - Q e s p a c i o yernas d e t e n i d o s C o , . . . . , .. 
v i lmq¿ a d a r n^ia í d o a g e n e r a l de t o d a s e n c o n ^ ú n t o ' . y a c - u o . p o r ot-x i 
t ü , tamp.ccc d e s á ^ a r e ' ^ r ó p o r c o m p l e t ó v.na de e] l a s ' ' . n : a r . d o s e p u c g 
g o r l a a i g n i o n - c o c . 
0.vac i ¿n i ' ^ ; H a b í a T-;tive s G loaré s de o r a c i o n e s p v b l i o a s f i a l e t a i i í a , l a 
1-9S\Í ••~í!Í~:T'^-& ^ ' } * ^ J - Q y i z ú . i l ¡ ¿ p r i m e r a - o r a d i r i g v l a p e r e l *dTáco .." _ 
vTta^od a l o s f íeT lVs ' -a "o ' ra r p o r d i v e r s a s • i n l - e n c . i . o n o s ; a c a d a i n v i t a c i ó n 
r s s p o n í i í a e l p n e b l d - c o n u n a d e p r e c a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . . L a s l e t a n í a s 
p r o p i a m e n t e d i c h a s s e t e n í a n e r e s d í a s a n t e s o • d o s p n e s d e P e n i . : : 
l o s - t r e ^ p r i m e r o s d í a s de n o v i e m b r e , y e l X ^ , 1 4 y 15- de d i c i e m b i 
orac ión c o l 6 fi t i v a - e l -misino o f i c i a n t e i n v i t a b a a / o r a r y e l p u e b l o 
e n , . s e c r e to ^ y a e s t a n d o e n p i e c o n l o s b r a c o s l e v a n t a d o s y l a s manos 
t e ñ d i d a á ^ y a de r o d i l l a s o" c o n e l r o s t r o - p e g a d o ..a l a t i e r r a . . y a e g o 

c á r d e t e p r o n r n c i a b a e n v o s . a l t a t m a f ó r a r c l a o c o l e c t a ,0110 o r a como e. 
r e s i u i e n t lp l a s o r H C i o a e g do l - . j f i e i u a ^ I - a ^ r ^ ó i ^ i í , f ^ ^ x ^ i / l o a t . é r a l a •, 
•icás s o l e m n e e i r a ^ : r t a n t s de t o d a s . U n ..nvú.icre i s í d a^ü f ! i^l ¿"ñ;" l a " * 1- e o i t a b a 
. ccmp le . ta e l o f i c í a i i b a y o ornen? a b a o c n e l ^ r e í a ^ a o » . 
X-a H - i ^ i a ^ - E n .e t í ta e l d i á c o n o e r a •como e l r.a¿.'jn.tr.o. a e c o r c - r n n a í o n . y v. ' . / 
¿ l a X á l i t u a % g i á " t iesáo s i p i i l p i t o ' , C o x o n z a b a l a ¡ n i s a • c o n tm.^ a i i t í f o n a 
c a n t a b a n e l c e l e b r a n t e y e l c o r o . E l d i á c o n o c a n d a b a o r a r a l o s f i - ; l e s ¡ 
Y e l c e l e b r a n t e r e c o c í a e s a s o r a c i o n e a e n . la ,?ce lectu ' íDespuo 'vS ' 'v . -e l , tDo. r i : .~ 
n a a s i t ^ s e m p e r v 7 5 ' o i c - ! V u m n s e g r l a v l a / ' l e ^ c t n r a d e -an.. -paaa j e d e l Ant i . f¿ 
• t s m e a t o { . d e l A p o c a l i p s i s e n - P a s c a n . ) 9 o t r o ficiriáo - e p í s t o l a s y o t . r o L e l o a 
C T a n s e l i o s a l Qne « e g a í a e l ; c a n t ó d e l g r a d u a l V ^ e p r o n r a o i a b - j . l a . ¿ l o r n i l í -
a y a l t e r m i n a r s e m a n d a b a ' é a l i r -de l a . i g l e s i a ' a ~ " l o s . • o a t e c a m i n c H o V e n i a 
a c o n t i n u a c i ó n e l a c t a - . d e l a s • o f r e n d a s de- p a n y v i n o . h a c í a n i o s l f . ¿ -
l e s . ; d e e s bas c f r e n á i s . s e t e m a b a u n a p o r c i ó n de cada" . e s p o e i o , íxne b a s t a r a 
p a v a e l s a c r i f i c i o y l a c o m a n i ' n i d ' e ' l o s f i e l e s r ' . y se. h a c i a o í o f e r ; t o r ' V O o 
Se l a i d a m e n t e e l d i á c o n o ' l e í a l o s ; n o m b r e s de a ^ n e l l o s p o r v a i v e n e s de 
modo e s p e c i a l s e . o l ' r e Q Í a e l s a c r i f i c i o 5 c o n e] . f i n ' d e o n e t o d o s l o s f i e -
l o s p i d i e r a n p o r ^ b s a s - i n t o u e i o n o a ' c i D o s p - a é s s o d a b a e l . OvSí^il.p do r a s , s e 
r e c i t a b a o l p r e f a c i o y a o s t o - ' s o . g u í a n p o r o r d r . n : l a . c o n s ^ . ^ r a c r . ó n ^ a f r á o « 
c i e n do l a h o . Q t x a e n y ' l o t o p a r t o s , , 1 a o r a c i ó n : i r o s b p r i d . i c 5 1 c o n f i r m a t i v o 
do " l a c o n s a s r a c i ó n j o l C í r o d o , o í "Patea-» n o s t c r ^ - y l a s o r a c i o n e s s e c r e t a s 
d e l s a c e r d o t e , / f c r m i r . a d a s e s t a s s o moa el ' a b a c o n o l ' ^ ' J a n ^ u i o . ' / u n a p a r t o de 
l a h o s t i a , s e d a b a l a b e n d i c i ó n a l o s f i o l c s j o l p u e b l o c a n t a b a e l ^ G u s -
t a t e o t v i d e t c 9 s e X 'ccr t a b a n l a s u l t i m a s . o r a ^ c l o n e s o u e e r a n . e l ú l t i r a a 
corop le rnen to d e l a I . I i s a , y p o r - f i n s e d e s p e d : t a e l ' p u e b l o c o n e l " I t e , 
ttlosá ^ c a t ^ . 5-.' -' . 
l ío e ra . , c o s t u m b r e c e l e b r a r . l a H i s a t o d o s i i o s d í a s s como a h o r a ; p u o s a l -
éanos c o n c i l i o ü p r e s c r i b i e r o n que s o c e l e b r a s e p o r l o monos d o s - t o c e : 
a l mea . y o t r o s . o u c n o s e e o l o b r a s e menos, do c u a t r o v . o c e a a l a l i o o S i n 
embargó t o d o - o í " p u e b l o t o m a b a • D a r t o . p r i n c . i p a l i o l m a . c n l a ! . I i a a s a i : : . . n -

do pr.ao a pr.ao a l celebrante ,^¿^0*1 he non v i ü t o , l l c vando l a d i r e c c i ó n 
o ! dia«0110. 
• O-flcio D i v i n o » - En e l atio 561 ya e x i s t í a n r o ^ l a ü f i ^ a c para w l 
' o f i c i o " ci'- taúdeü y V í s p e r a s , Para ÍOLÍ Ha i t inoa 1^ irorncro de lo;> íj?.lraof!t 
y probable mente e l de Icocionea, era l i b re o En el: u i g l ó VII e l o f i c i o . , 
monaCáX constaba d i - P r l i a ^ , T e r c i a r e x t a t - l í o r r . : , Y £ c p e r a f i ^ i t i n o o a media 
noche y Laudes a l cante de l g a l l o o San la iC oro...-menciona' las comple ta^" 
para'anteCJ de a o o ü t e r s e C a d a una &< Ir.a horaü -m.-noroa ce .componía d.C 
tren calmee9un rofjponí:orio,dod 1«" ccioneo doi--Anticuo b "Kliovo "Testa-'.'f ' 
mentó, un A l i u l u y a , himno o r a c i ó n o Lao Vínperaa íje a b r í a n con e l "Im-i 
c e r m r i o " uoguido do dos oalmojij I c r e a t a n t e , como en las horas menoreti» 
Leu l l a i t i n t s y Laudeí; ::c compon?.an tre 1; nocturno a y tr^n salmos c a -
í a "uno -(loo domingos y f i e s t a s cuatro nocturnos)' , su£j\vía *-l " M n ^ n i f i -
cat'7. "Jlonc d imi t t is" - , "B ene d i c i t e " , "Bonwdictua", " G l o r i a i n ebeqelsis Doow 
(y no no d e c í a en l a Iliaa como .-n e l Oriente y como ahora) , A l f i n de 
todas las horas- se decía .-1 "Patcr noctur" . 
S a c r a m e n t o s E n l a c'poca v is igoda , -^ra cofitmbre r e c i b i r e l Bautismo 
en"Tá pr in ícra ni£.es y por t r i p l e - ^ i n v v r s i d u j d v s p u é s Ge p r e s c r i b i ó nna 
«ola» l a Griümación o con f i rmac ión estaba reservada o.l obispa,.pero 
también se concedió . facultad a los simples p r e s b í t e r o o para cpn¿;irtnar 
en algunos casos . La d i s c i p l i n a pen i tenc ia l - impone l a contesionrjp'ecre-
ta y e l s i g i l o . Confesaban "no solo las culpas g raves .s ino también l a s 
fpj.tas c o t i d i a n a s » También s u b s i s t i ó l a p e n i t e n c i a pub l i c r • A l o a - f i e -
l e s se les ¿aba l a Comunión ba^o l".s dos e s p e c i e s , a u n a los nidios. P o -
d ían comulgar todos l o s d ias* Los grados d e l o l e r e e ran: tonsurados» 
o s t i a r i o s , a c ó l i t o s , e : : o r c i s t a n ,salmis t a s , l e c t o r e s ; s u b d i a G o n o s , d i á c o n o s ; 
p r e s b í t e r o s y obispos* Los matrimonios se celebraban en domin^Oo Res-
pecto de l a g^tre-m--unción es muy ps^rca l a l i t u i - c i a , e s p e c i a l m e n t e la. 
v i s i c ó t i c a » 
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Loa l i b r e o j i t v r f í ^ c o o c r « n - c l ,JT<ibcr r a c r a n o n t o r u n " q u o c o n t e n í a l a s 
oraciones y ^formulas e:«;l\Tfiivas de l o c l e b r a i r t e j e l ^ a K t l i o u a r i o " ' i vG e r ú , 
una calo colon üc piezas íle cairlos gue p r c c e á l ! a n , r . c o m p a : i a t a n o s e g u í a n 
a l a t : ^ ^ ó x K m d e a Van; e l "Li'bcr comicus" o E l e c c i o n a r i o " c o n t e n g a 
troaoi 'Col^^snti^ac ¡,* nuftvo í e s lamento para l e e r l o s en l a Misa., Es tos 
t ros l i b r o s ¿untos eran lo cue hoy es e l znieal» E l B r e v i a r i o compren-
d í a e l ant i fonar io{sa l ter io j i i imi iar io9 o r a c i c n a l j h o r a i l i e r i o y p a s l o n a r i o . 
Por f i n e l ^'Lfbor Crainum77 conten ía e l r i t o de los sacramentos* 
"SI a l t a r e s t a l a colocado a l a entraba d e l p r e s b i t e r i o ^ era Tina arca 
o sepvJwCrofo b i e n una s e n c i l l a ara o mesa de p iedra sosten ida por una 
cora.¿r.ita también de p iedra* S i no estaba sobre e l sepulcro de a l g ú n 
martir5se colocaba en é l una ca.ji-ca con r e l i n u i a s de a l g ú n santo, A l 
rcxledor v n somio í rou lo estaba e l coro para e l c l e r o , l a consagración^ 
de l a i g l e s i a ten ia In^ar en domingo; era e^c lns iva ae l o b i s p o ( a s i s t í a 
toda l a conrinidad y so celebraba todos l o s años su a n i v e r s a r i o . Entre 
otras ceremonias so hac ía la cxorc iaac- - ión,bendic ión d e l e d i f i c i o y •un-
c ión d e l a l t a r . - Los cementerios estaban fuera de l a s ig les ias ,aunque 
podían y s o l í a n estar próximos a e l las ,como l o determino e l Q o n c i l i o 
do Braga de 561« .Les obispos eran con f recuenc ia sepultados dentro de 
las i g l e s i a s . • . 
•• : ' ' V . • - . • - • • : • ,• • : • . 
: • , 
• • . • • .• .... i •• 
• . . . . . . J , 

S 5 G U IT P A ^5 P O P A ( 8 9 5 - 1 . 5 0 6 ) 
. . . » H o n a c a t o E o n e d i c t i n o • I n d e p e n d i e n t e -
# ,, O a p í t i i l o . 1^ 
R e s tavuraclón y d. es e n v o l v i m i e n t o ~ S a n G e a a d l o , 
Los ú l t i m o s ^ años d o l s i g l o v i l f - a o r ^ n p a r e , l a E s p a f í a V Í B Í ^ O : , 
o r o p i l s c u l o S o - u n d í a . V o n ú n o s o o A l a n t l s u o e n t u s i a s m o s u c e d i ó \XÚ v a g e 
s e n t i m i e n t o fie l a x i t u d y:/ a q u e l l a s o c i e d a d e s t a b a a c o l i t o ¿acá p o r xa\ i 
e s t a r profundo y. v & i v e r s a 1 « ; A c t u a l 3 . a r a z a v i ' f í l f í o d & , q u é h a c í a t r € 
era dueña d e l s u * * l o h i a p a n o - r o m u n o j h a c í a v e n i d o de l a s e l v - ^ / a ^ c r ... 
l legaban e l l u j o j l a m o l i c i e -f l o s p l a c e r e s r e f i n a d o a d e l d ' . - c a d e n t * 
p e r í o ;-cran s o b r i o s , s a c r l f i c a . d o ^ ¡ . p a r o o c , l a ^ c r i o s c s » • .•"•y «sts»,s. v i , ; ....;. 
d e t e r m i n a r o n ' . n a m a r c a a a s c e n c i o n a l L r ^ r l a L e o v i v i d o " , y l íe c a r o d o « . o-
p ú l e n o s a f a s t u o s a de l i m p e r i o l e a d e a L u m b r a b a a l p r i n c i p i o . ; c ó t í d é n - ^ n 
d e s p u é s a g u s t a r su %r i i a cómoda y re f ja ! ^ • • v; ; l a ¿ -an^ rena ' d e l o s •vi .:... 
p o r f i n va m i n a n d o p o c o a p e c o ^ . o u e l l a s o c i e d a d q,ue s o d e s m o r o n 
m o m e n t o s s u estado l a s t i m o s o ' loase p e n s a r l a mucjios" e n e l 
de todas, l as cosas , r K i t i e r r a , e x o l a f f i a b a Má :r iráofel a m i g o d é I . t 
to t r i s t e y execrable ;no l i a y e n e l l a b ien a l g u n O p S i n o e s c á n d a l o • 
dio ión ,2 ' L a sab ia y a m o r o s a p r o v i d e n c i a de 3)1 o a p r e p a r a b a u n r . - i ; . : , d l ^ ; » 
a c r g i o o y supremo ojio c a l v a r a a X a E s p a ñ a c!.uo p o r e o x a v í c t i m a d e s t i 
bom i i 3 r ; b i e8 d e s v a r i o s : l a s o r ü a s m u s u l m a n a s p a s a i x e l e s t r e c i i c . . 
arro l ladoras ,7 en poco mas d e do's a í i oo r e c o r r e n d e t r i u n f o e n t i . :o 
r o d a Xa p e n í n s u l a y l l e g a n h a s t a 0 o v a d o n g a . E l a ñ o 7 1 4 i n v a d e n c j . B i 
o y dan a l t ravos con aaue l la ^Tebaida e s p a ñ o l a d l o s p u e b l e s h u y e n i 
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intiin^SÍ:rcfp^ierse en las brefian de los montas astui'ianafl ; los o a s t i l l o e 
e^n.\ett.tr.cgá.cí.-pB en condiciones ; los momsterl^e f t e a t i f p n de l a s i.ás i s r ó -
i^rasc v i r tudes y / l e l a ó penitenciafj .mas austeras , h i e d a n c o n v e r t i d o s en 
un; íiixormo monten de ru inas» T r i s t e dest ino e l ¿UG estaoa r e s e r v a d o a l 
que fundo San Fructuoso en e l Castro Ruó i ai-o d é - l í e n t e sí M o n a s t e r i o s 
Hubo,sin enabarco5<iue c o r r i e r o n mejor, suerte que e l fundado por S a n 
Fructuosoo Algunos-• nada tuv ieron q.ue s u f r i r d e l vendaval e g a r e n o j o t r o s 
contii^iaron su v ida merced a convenios pactados entre moros y c r i s -
t ianos^a cuya sombra alcanzaron un esplendor e x t r a o r d á n a r i o ; e n o t r o s ? 
tras breve i n t e r r u p c i ó i i j S e r e s t a b l e c i ó su v ida n o r n a L ( t a l p u d o s u c e d e r 
a l monasterio de ,£u e^o tdonde San Genadio. h a b í a profesado) ; y do l a r s a y o r 
parte se conservaba f resca l a memoria»a pesar d e l t i e m p o t r a n s c u r r í ' i o a 
Tan exuberante hab ía s ido l a v ida monacal d e Montes , í á n t a í a i na . h a -
bía adquir ido ,q.ue e l lapso de dos s i g l o s de a b a n d o n o no b a s t ó a o s c u -
recer l a g l o r i o s a h i s t o r i a ^ u e 5 a travos do aquel las r u i n a s cubier tas 
de zarzas y cambroneras,se t r a s l u c í a . Esto movió a S a n Gena - l io a r e s -
taurar a l l í l a v i d a ' c e n o b í t i c a » 
Su v ida a n t e r i o r a este suceso nos es c a s i totalmente d o s s o n c c l & u 
l íació por los años 8 i 0 en e l B ic rzo o en B r a g a , s e g ú n l o a d i s t i n t o s p a -
receres» Tomo e l h á b i t o do r e l i g i o s o en e l monasterio .¿goo do n a n o g 
d e l abad Arandise lo jbajo cuya d i s c i p l i n a pasó va r ios años e n d i o í . o .-mo-
nas te r io , s i tuado en l a d i ó c e s i s de Astorga y postbletncnte on l a l y ó o 
de V i d r í a l e s o E l ardiente d e s e o de v i v i r en oomplcta s o l e d a d l e e s t i -
muló a ped i r a s u abad l a b o n d i c i ó n y l i c e n c i a para r e t i r a r s e . . O r a n d i -
Q o l O t q u e conocía b i e n l a fe. i n t r é p i d a , e l e s p í r i t u a p o s t ó l i c o y e l t e n - ' 
p i e acerado d e l futuro fundador ,10 concedió a l punto l o .que s a l l c i . ^ a . 
Hacia e l año 8 9 5 s a l i ó d e l monasterio Igoo, acompañado Ao 1 2 he r o a n o s 
que le s i g u i e r o n , y se encaminaron a l lugar de l antiguo, cenobio R u p i a n o 
do ¡ l en tes , x a aspeóte q ^ 0 sus ruinas o f r e c í a n , e r a d e s o i a ü o r ¡ h a t í a n 6 0 -
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ftldo l a » p a r o á o ü u l t i e m p o y u l o o o l o m o n t o n y y a c í a n p o r o l u u o l o . c a -
" b i c r t a Q do ' ¿ a r c a i c a , e o p i n o í t y a r b u a t o ü ¿o t o ü o ¿ - i n o r o ; u n "boo^uo e á p c -
s í e l m o o i m p o n e t r a b l o c r o c í a e n s u r e á e d o : ^ , y e l j a r d í n d o S a n V a l e r i o 
so había o o n v e r t i a o e n i n c u l t o y e n m a r a ñ a d o m a t o r ^ l . S o l o e l a o s é o Cíe 
l a s o l e d a d , C^MO b u s e a b a y l a m e m o r i a da l o s s c u i i o s q.uc h o n r r a r o n a q u e l 
lu^ar c o n su p r e s e n c i a p u d i e r o n d a r l e f u e r z a s p a r a , c o m e n z a r s u g l o r i o « 
oa e m p r e s a . A r r a n c a r o n l a s e s p i n a s f m a l e z a s y a r b u s t o s d e j a n d o l i m p i o e l 
l u ^ a r ¡ r e p a r a r o n l as p a r e d e s r u i n o s a s ¡ c o n s t r u y e r o n n u e v o s p a b e l l o n e s 
desde l o s c i m i e n t o s ¡ r o t u r a r o n l a s t i e r r a s ' a b a n d o n a d a s o i n c u l t a s ¡ p l a n -
taron v iñas y á r b o l e s f r u t a l e s d e t o d a e s p e c i e ¡ s e m b r a r o n l e g u m b r e s y 
h o r t a l i z a s con que a l i m e n t a r s e , e n a q u e l l a s o I e d a ¿ ? y no q u e d o m a l que 
no t u v i e r a r e m e d i o , n i n e c e s i d a d s i n s a t i s f a c o i 0 n 0 
T e r m i n a d a , l a p r i m e r a r e s t a u r a c i ó n a p r i n c i p i o s ' d e l a ñ o 8 9 8 , R a n u ' . l f o 2 
obispo de A s t o r g s ^ c o n s a g r ó a . f i n e s do A b r i l d e l miemp a ñ e p o r a b a d d e l 
m o n a s t e r i o a B a n G o n a d i o y y l e d i d l a R e g l a • de G a n B e n i t o q u e p o r p r i -
mera voz aparece a n i m a n d o y d i r i g i e n d o , c o n e x c l u s i ó n de t o d a o t r a , a u n 
grupo do mongos e s p a ñ o l e s h a s c a l a e x c l a u s t r a c i ó n d e l a ñ o 1 . 8 3 5 * i . l 
mismo tiempo que R a n u l f o c o n s a g r a b a p o r a b a d de l i a n t e a [k S a n G e n a - i i o , 
o l rey do G a l i c i a d o n o a l m ismo m o n a s t e r i o y a s u a b a d G e n a . d i o tov lo e l 
va l lo de l O z R , o l p u e b l o du M o r a l e s de Ley d o n d e d e s p u é s h u b o u n P r i o r a -
to sujeto a M o n t e s , u n c á l i z y p a t e n a do p l a t a , u n a c a j a d e p l a t a s o b r e -
dorada y adornada con p i e d r a s p r e c i o s a s , u n a c o r o n a d e p l a t a , u n a c a m p a n a 
de b r o n c e ? o r n a m e n t o s do a l t a r ^ l i b r o s c o r a l e s , o t e E s t o d o c u m e n t o e s i m -
p o r t a n t í s i m o p o r s e r - o l o r i g e n d e l " a b a d e n g o " y s e ñ o r í o d o M o i i t e s que • 
d e s p u é s e s t n d i a r o m o s . ^ u i ¿ n f u e r a e l r e y , a u t o r do e s t a d o n a c i ó n , n o e s 
tan c la ro como p u d i e r a p a r e c e r ¡ p o r q u e s i b i e n l o s d o c u m e n t o s quo c o n -
s e r v a m o s , a t r i b u y e n a Ordoño- I I d icha d o n a o i ó n , ' u o o b s t a n t e l a f o c h a de 
concesión (898) no p u e d e c o n v e n i r a O r d e ñ o , n i a ú n c u a n d o ' r e i n a b a só lo 
on G a l i o i e por a b d i c a c i ó n do su padre Al fonso I I I en 909. l ío h a b r í a 
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inoonvcnl ' íUt-G en nl ivlt Ir «rJ*0SP on I r f b o b f t pon? i n m r r í n (lo lt<5!Í t0pl&tnii , 
oumo it.rii)ooo Bor£a á i í ' í e ^ l que omit.loi'Lr. e!I. UwnWo ( ío l pocx'bXo autor 
¿o l a aomclón.ArXoiu io I7It oonili-;nada y c : i p l . U v i a ^ o a t ^ r l o j r r m n ' t í C por 
ons suocBorcSjOrdoñüjRtindrOjSXvirti^otOíi Y* con o a t c mo t ivo no e/jtax'á Aé-
ralo recordar que-- en esrea época 6obre t o t e ,1a o r o n d e ó l a ea áiap^ed¿.3.a-» 
O0ov ,ra ;/ a vpooa contrario-borlé»*, Tareco Í I eí i te . e ü b u ü o laa fechas, 
trae psresoan m'iia. probables y s-proxiníidas enuncio en e l l a s hagna inse^u*-
f iñaS.,proc-ox^ado • p o r l o lernas d©^s.r o l menor uargen ^ogrlblo r,l e . - . - ror» 
¿ 1 üho (399- í a l l e o i ó e l obispo r c a r ^ l f o j^uoc^nclo, vacante l a socio do 
A3¿oreajepac. ocupo San 6ona¿ io ,por -amnina ac lamación dial rey jL i fo?:so ; 
Í X I y ¿le"todos l o s f i e l e s ' diocoeanos» Con gran repu^nanoi í ; acepto l a 
miin^ dolando por snooüor s\iyo en KonfOs a l abad Yicoirbüo 00:00:^alien-
to 00 ausento de los montes Áq-aá.lianoE pp.cro su penaamiento, s as • d o«cos , 
su corazón no eo apax;taron do a l l í o ^XTi^a. de las p r i meras jbras q.ue -h i zo 
011 su pont i f i cado ¿uo l a rostauvacion,. según se orce ?de l a exa l ta cuo 
Saturnino j d i s o í p t i l o de San V a l e r i o ? e d i f i c ó en honor do ¿SK Sa.flte¡ Cruz' 
y ¿c San P a n t a l o ó n on un r i s c o donde CSan l u c t u o s o acostumbraba orare 
Fuera o no fuera r e s t a u r a c i ó n de l a do aaturnino j d hecho os q.u* e l 
Kfío 9)5 tuvo, lugor l a "dedicación de d icha ermita en honor do l a Santa 
Cruz» De este ora tor io ^ u e aún pox 'severaba en e l a ñ o ;u6r9 ,no puedan 
hoy más íiue unos .fragmentos ( F i g o 5 ) decorat ivos do una c laraboya o^ 
x-ciitana qyLO daba l u z e l a l t a r mayorde dicho ora tor io ^ y quo hoy e s t á n 
colocados sobro l a p^xerta do u*^ ermita const ro ida en 1« /23 a l a entrad 
da do llontes junto a l camino de San Clemente ^ Betas p i O i s a e forman g r o -
r.oramonte una v e n t a n i l l a gemela q u i z á c o n e l mismo orden que grardaran 
en e l testero antiguo o r>onfl£: dos p i l a s t r i l l a s de c a l i z a blanoa coa 
labor osoul-oiaa do c í r c u l o s e n l a z a d o s b i s e l e s y con buen ar te ,que se 
rebelan como obra áo . t iempos godos y pueden creerse despojos d e l o d i -
í i c i o p r i m i t i v o de Saturn ino; E2 otra p i e z a b ) r e c o r t a dos a r q u i l l o s 
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inooMplo ton, i - 'obordoiu ' ion y aoa uiTU;,/ai(Ua..>lo otttrc vmofl y o t roac»d 
t a : \ nnor i ;po i6n: "Auocr aou Cruain" (quo pJiOdci B l g n i f i o a r u "KÜÜO t i lg-
' nurn íiuuctao Cruolo" jHe aciuí o í ui^no üo l a canta C íU2fd b i on "Ao-
olooiao nanctao Cruoici":Do o r. 3.a i c l o o i a do l a nanta Crtusjpor- r o -
mato ¿o ástrf p ioaa h a y un t ab le ro , a)» con ox^ur* do r c l i o v o , y ponclicn-
tey do l a crua laa l o t r a a gr iegas a l f e y o m o g a . G o g d i i cor.tunibx'O au~ 
t t i r i a a a : i o s fondos do oota é r v j z y Xa i n o o r i p o l o n .ca tán tefiidon do 
ro^o ,pudióiidoQo aeí»gurar q.uo dmbos p i o l a s no «on r . n t c r i o r o L ' a l c l ^ « 
lo IX ( r . o905 ) ; 33 f por f i n h i r v i e n d o do ^awba con l a o piodrrvü god^;.'»" 
eucodichac ,ü£3td e l tablero,!?) y d),dc; Ir, i n G c r i p o i ó n au^ mido 4A ,18 
y 7 o cnt ira otro a en cua t roc diraonuionoc jy cri do gran i to üc^ún p^.r^-
oo«Sus 1 ¿ t rac con do l a nidria forma y es t ruc tura q^ UÁ; l a a do lo : ; a r -
q u i l l o c y l^.o do i gran e p í g r a f e ^Insigne tnor i t lg . . . f f do ( iuo on oc -
l u i d a h a b l á r o n o s . l o e s c r i t o cu e l fronte ^ c f ' c o n gránelos abreviatu31 
tns d i c e : " I n honorc BQO Crucis^coa llar 1 r.o > a o % J n i a ^ B 1 ato»n o i J a ^ 
oob i«se l IfatoTTsoTITlombTgyfue s i g n i f i c a complotaiido "IJio a b r e v i a -
t'uras~:TirironoreD sanctac Urucis 9Sanotao I íar iau3Sxanct i Joanuis B^p-
t ist ' - .OjSancti J a c o b i , í > . n c t i Hatt^isl ,Sanctt ClemüntiotTIn honor de l a 
santa Crus.do S ta .M- r ia , d o g¿ J'uan B^utis t a , d e Sant iago,d^ San Ha-
teo, do S.ClemcnW.En e l - canto derecho d) de l tab lero so añado jMErn 
tCCCCXIII KalG.debri ." E r a non^ontoairíia q.ua¿lrasGsima t o r t i a p í c a l e a d i s 
f .ecembrisülEra 94S(aao 905)1 de diciembre 
Poco después de esta f e - c h a 9 l a obra áe a m p l i a c i ó n de l a I s l e a i a , d e -
dicada a Sala Pedro y S a n T a b l o p d e b i ó ocupar e l pensamiento d e l Santo 
Cbr.spo, junto con l a fundac ión de otros eremitor ios según veremcSeDis-
paao r e e d i f i c a r l í i obra qu0 siendo a'fü p r e a b í t e r o l l e v o a cabo sobre 
l a s ruinas de l a de Sal, f ructuoso y San V a l e r i o j r e f o r m á n d o l a dosáo § 
los cimientos con ^mplilaoionéa y obras admirables5que l o s mismos n^on-
áes e^eoutaroncDe esta obra de 3an Ornadlo puedan tan e6lo v a r i a s c o -
lumnas do marmol en Xa to r re de .la ao tua l i g l e s i a , c o n c a p i t e l e s ció t i » 
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po aetitriano ,prinoipalmea1?Q?loa dos d e l ú l t i m o ouo£po fauQ pueden, ve is© 
de cerca,uiao de e l l o s muy bárbaro',cohho.j&s'sue^.tasoicalñes• oa lü 'cü los .^ 
veneras,rosetones y aves pareadas^Lo restante d e l e d i f i c i o es del* s i -
glo XIX,como vore-^ioso . 
¿jnpliada y embel lecida l a i g l e s i a de San Pedro de Montes i e d i f i c o cor« 
ca de a l l í en l a s mismas ve r t i en tes de loo montea A i u i l i a n o s a unos 5 
¿ l lometroo a l . sudeste ,un moim.cterio y, una i g l e s i a que dedico a San A n -
drés ¡ o t r o monasterio, dedicado a . a ^memoria; de Santiago .en PeñaXbaren-. 
donde colocó unas r e l i q u i a s d e l A p ó s t o l que r e c i b i ó de A l fonso l l i ; y . 
•un ora tor io en honor de Santo Somas en e l v a l l e d e l S i l e n c i o o D ó estoa 
tros eremitorios9oue a ^pr inc ip ios de l s i g l o i&'SX estaban medio abandóa 
na'¿os,no se conserva masque l o s nombres qps d ie ron a l o s respec t ivos 
l iba res donde fueron ed i f i cados por San Genadio¿-
Por e l mismo tiempo so e d i f i c a r o n otros o r a t o r i o s y ermitas Q.ue m^n'-.l 
oionarómos-brevementeoBn Sientes muy cerca de 3.a i g l e s i a y dentro ds # 
^;'..v/;ta oue p e r t e n e c i ó a l convento(lioy es propiedad par t icu lar )e^r is^ 
t í a aun en lo609 una ermita dedicada a,San JSaretinoKoy no osrlctp y s e r á 
mny d i f í c i l , i d e n t i f i c a r e l lugar* Otra!dedicada- a San Cipr iano estuvo 
v a l l o estrecho y hondo'hacia e l sur de. Montes.designado hoy con e l $ 
nombro douSan C ip r ian"© íCal vos faera de es ta misma ^5oca l a oonstruoo 
cion do l a ermita de la"GulahatJVporo dejaremos para más adelante l o # 
poco qyiQ sabemos de s u h i s t o r i a » S'aera de l o s montos A ^ u i l i a n o s fundó 
l o , c o n s o l a r l e y r e c i b i r su ultimsi• voluntad»LTna de . l a s c lausu las ae su 
testamento encargaba'a San G-enadio o u o entregase a l a i g l e s i a ' d e San-
tiago do Compostela 500 monedas ¿o oro míe -en o l acto r e c i b i ó • A l f o n s o 
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e n t r e g o s u a l m a a - B . l o s sySr -n G a n a d l o t r a s l a d ó s u c a d á v e r a A s t e r i a , e n 
• ^ r a . o , toí-rou t i ' a s l a c l a ' i o s a o u v a O S t o d r a l d e p o o l / ü o tras - r e s t o o ^ ü e más t a r d o ? í x i r c í á r a s l l a a  -; 
O r l e - C ^ ^ u i s o ' S o n ( A n a d i o e R e c a t a r l a vo lu -xoa . . 
l a V Í 1 3 a ^ . C . o r n s i i a n a " „ 
l a r oa¿o; lá: '<l;lrecoi02i ¿ 0 ! d e S a n P e d r o de M o n t o s Í^ UC e r a l a o a r j a ' m a d r e 0 . 
JEsa o s a f ^ c l i a d o 915 o f i d i o -ana. f a m o s a é s o r i t v « r a CLUO' B o : ' l Í a m a - w S o s t a n e a * ' 
t o l f , f t n l a . q u e s o ñ a l á o o n o d ó t a ó ' l é n p a r ^ t e s p x s o u a t r o n o n a o t e r i l o s l a s t i o « » 
r r a a g u e . ' l e s r o d e a n 9 l i b r o s d e resso P c á l i b o a ^ craooj.-? f c o r o n a n y l a . ' ^ ^ r . . . 
dt- n e c á l o É a e l l a s e ; o r g á n i c a l a p r i n c i p a ' b - f b l i o t e o a p . i rv>u lan ' jo cuo- s e v 
c o n o t o » L a f e i í h a d e e s t o dooumoat is ; ' h a ' a i d o a u y d i s o u t i ^ a j p e r o • p a r e o s %o-[ 
r ían p r o b a b l e >ya qrae n o c i e r t o 9 e l a ñ o r.:;15^r 0«? d e b e a ' es^ r . eeJLa r t o d o 01 
t o s e d l ^ a e n . . o o n t r a r i o ^ a s o g u r k Fre í : / .5 -nr ja lmo X í o d r í ^ i c ü « G e ú o ^ a l do l o a 
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p r e c i s a ^ l e a ; \ o r a > l e ^ ^ a u o ^ r a l ^ o cLa: s o torria p o r ^ d o n a c i ó n ^ e n éí- n o r a l . 
y o a l o z a d o l a - o o s t o l a á o j í í u i A n d r o ^ t a m b a n . ^ > o a i ; o l ; S a n - o i a s o f p a t r ó n d e . 
E 3 p a í i a ; y S a i i 1 > - i o m a e ; s e f r a i d o r o c CU C r i o t o , y BUS m á r t i r e s , y . a p o s t ó l o s e c -

nU.vyc iU' i / id .U) jpouro . t JÍ tnoMtofj y r i c o un "luion^'.U'/Ll^iio Ób.iiJ;.»o^oAo^ 
iíiuú.íuinoniíO creo, con Xl^ucsj^ noüto/i¿jo y o l a duAa a l&mn. ' ü i *i\xt* vouo ^ 
t.?0OpOh p i a a o ü í o i a o a y ve.lcroaoo pa-oroaocI uiia c o l a VO:Ú d e l üoíior # 
QUO oo l lamabapal puaito do^aowds a l atmdo lao cosafj r^n^ar^a jvnlon - • 
úooa a l -Sa lvador y aiguicruio EUO paeoo inoanoabloaQato de mazier» i^o 
n'r:ica OD Doparaotois do r i^ n i aim para enter rar á . v u u a t r c o padres6 
Adoctrinadoa en l a d i v i n a sab idor ia y' cor*vcrt.idos en i lurrvros p r e d i -
oafiorpOjilvjainastois todo o l tiuadó con l a ÍU2S ¿c> l a verdad.y l o trae 
cnao f l a s t e i O j l o oumpl is te i r j /óon l a obra y l o oonf i rmaste is* coa w - c ^ r a 
c a e r a t í o l t i a s u n ^ r e * QM^ haré yo9mlse.va'blo,g.uo a s c r i t o o l a n e r i t ó c en . 
ca ta "^ i'.OG w r a , vocac ión ,eoy i a o u f l c í e n b o eá• obren y en palabras?t iemblo 
ente l a vos*, de l p r o í e vajno^or d i c h o , d e l Señor qyxt amor.asa: "IJÍ^O X-ioe • 
a l pccador; j?or qp-á enQeílaa t ú mií3 j -uat ic ias y tonas n i tostanon^o en . 
t u bocaty t\i aborrococ mi d isc ip l ina?"Poreme aquel vaao do e'Loooion,??. 
o l adiuirablo Lec tor d e ' l a B gantes pQ.\.e arrebatado sobro l a s e s ü r e l l a ü 
v ic ib les - do loo c5 .Glcs í£ la6 apacentado y alimentado con 3.a pa labra de' 
E ios , tor iondo, nueót ro d e t r i m e n t o , d e c í a do c í miemo :rTío sea oue . p r e d i -
cando a l o o denas^von^a yo a car reprobado"; yo atener i zad o por e l t e a -
t inonio de. n i conc ienc ia y cardado con e l poso do n i s pocadea,deseo hu«-» 
nildononte .vdootro pa t roc in io fespero inctantsnonto e l a u x i l i ó de vaeo-
t ra g r a n d e z a , c o n f í o sor á d e n á i d o y amparado por vuest ra i n t e r c e s i ó n 
c i n t e m o r , s i n dudar de que tods l o que p i d i e r e i s a l Padre ,os a c r a con -
cedido,. ?.or tanto cuando aparec iera e l l a s t o r dfi los pasteros, ,ciando 
para QLUC l a m i s e r i c o r d i a venza a l a 3 u c t i c i a , y yo sea t r ao ladado do 
loo robafios do l o a cab r i t os ,q? ie c s t á a a l a i z a ^ i e r d a , a l a d e r o c h a , v e s -
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t ido ¿ o l v/ollon do cordero ,y y a no mcrosoo l a c á t e d r a e p i s c o p a l * 
puoda por r a o s t r o a m é r i t o s e s t a r s i n t e m o r a r i t o l a p r o s o n c i a d i v i m . ^ 
Viviendo t o d a v í a en o l m o n a s t e r i o A s ^ o "ba.lo l a © " b e d i o i i c i a d o l a p o s t ó -
l i c o padre, y mi alDad ^ a n d i a c í o p a t r a í d o p e r l a v i d a d « l o s h u r m i t a a o o , 
con doce hermaneo y l a " b e n d i c i ó n d o l s u s c d . ' . o l i o toandlsolo.caminá a l 
y 
f o r m a o s r o a x a n r o dicho I x ^ a r ^ a a t i ^ a o y v i e ^ o . e a s i e n c o m p l e t o o l v i d o f 
cuoiorto ¿c r ia l 'czaa y o c p o s o s s loscv» .oñ^y a s o m b r á d o p o r - g r a n d e 3 á r b o i a s ? 
d e b i d o a los mne-noa a ñ o s t r a a s - c m r s l & o s c d l t & g t r á p a " Q O l l o n o p s v ; l a n i Ú v i « 
fcno y l íbeles f r u t ó l o3 s r o t t d f é t ó r r e n o s i n c o l t o s s a o m , ' b r ¿ . h o r t á l i z - . s y t o « 
do l o noccaario para o l a o r v i e l o . de l non?^2tario 0 P o r o , he :>Qr,l qxiú-
enemigo do l a a v i r t u d o s , e n v i d i a n d o l a v i d a o n o t o n í a moa ? e x c i t o l a s mcsi-* 
t e s do muchoc a quopcoa p r o t e x t o do • e d i f i c a c i ó n de l o o de-má>:>.e • a r r a n -
c a s e n do í s l l í y mo l l c y a s o n a l p o n t i t i c a d o do Á a t o r g n i j d o n d u e o t i : v e mo.-
ch053 años s i n q u e r e r „ y p o r o b e d e c e r a l P r í n c i p e , a n o p o r p r o p i a v o l u n -
t a d no estuvo n i ana c a s i c b r p o r a l m o n t . C c p o n i e n d o t o d o m i c u i d a d o y 1 
í a o r s o on e l dioho d e s i e r t o . a m p l i é s o n a d m i r a o l e 3 e d i f i c i o s l a i g l c - s i * * 
fie» ¿Jan Podrof.o^tc poco a n t e s ' h a " b í a r e s t a u i r a d o ? y l a • me j e r e o n l o ^ u o p u * 
do o I fespv ies e d i f i q u é e n l o s m i s m o s m o n t e s u n a i g l e s i a a S a n A n d r é s 
otro m a n c " . s t c r i o para m o n j e s 5 r.n p e c o mas d i s t a n t e l e v a n t e e n tt&úíoz 
So r - Q n t i a ¿ o o t ro t e r c e r o ^ u a s e l l s m s í f c a a l M ' ^ n b r . e e s t o s d o s e n e l 
IVG&V c u o ' u e - llama" f i l e n o i o ^ c o n s t r e ñ í e n h o n o r i e f i a n t o • dornas \ m c u a t v , 
t o 
cienes 
sean añora..5-
cipes^y mando quo p e r m ^ n e a c a v á l i d o y r f i r m a por t o d o s l o s s i g i c s " v e n i -

deros. Primeramente posea o l monasterio d e ^an.Pedro todo l o (jx-.e hay 
en su eontóruo .ponjares í t i erran y todo l o ác-.s-Áa qj&e 'c&y en mr.o térrainoo > 
Alemá en el. Oza , l a - v i l l a CLUO e e l i a r a San M a r í a de l V a l l o , a o E s c a l i o s 
c o n toda su h e r c t o l ; y otra i g l e s i a d e los santos Jucto y P a s ¿ o ^ . l a s • 
tierras,villaa,pcn>iarei39hxiortocfmolinos?todo por entero con l o df-^aa a l 
r o e d o r qu?. l e pertemioo por sus términos chorno l o rotxiro y turo e l a -
"bad V í c a n t e ^ y todo sea d e l monasterio de - .San Pedro» Ademé en e l micvmo 
v a l l e de l Oza, o t r a ' v i l l a de San ^uanfcue yo e d i f i q u é por enterco ..con. lo. 
rae t iene a l rededor p o r sus t é r m i n o s , c o n t ierr&rs ,v i l lasfpomares?huer^ 
tos ,mol inos ,con ;todos sus aprovechamientos y portencnoiaa^q.ue todo sea 
por completo d e l monasterio d e San Pedro¡.y nada coniiin tengan a l l í l a s 
otars i g l e s i a s que e s t á n constru idas en e l sobredicho .des ie r to ,sa lvo 
que por v í a do hermandad e e l e s concediese algo p o r . m i s é r i c o r d i s u S l -
nalmonto para e l tesoro de d icha i g l e s i a de San Pedro ofrezco un c á l i z 
con patenaj in i 'evangel iar io y coronas do p la ta ,una cruz y lampara de C Ú -
t a l , l i b r o s e c l e s i á s t i c o s .a s s b e r í ua s a l t e r i o , a n t i f onaxáo,manual de o»-» 
rac iones, :de órdenes ,p as i o víanlo y de horas o A l a i g l e s i a de ísañ i n d r ^ s 
dejo todas cuantas t i e r r a s t iene por süa términos,pomares y cuanto des-
do hoy louedan l o s monjes a d q u i r i r a l l í o Igaalmento l o s l i b r o s eelooiao-
t i c o s , a " s a b e r : e l s a l t e r i D t a n t i f o n a r i o , n i « ; n u a l de oraciones?do órdenes , 
paoionax'io jvasos'do a l t a r í a n c á l i z de p l a t a con patena, coro na , cruz y 
It'mpara do metala S e l mismo modo a l monasterio do Santiago. do¿o l a s 
t i e r ras y pomares que t iene por contorno y te rmines; los l i b r o s s a l t e -
r i o , an t i fonar io 9 manual de o r a c i o n e s , o r d i n a r i o y pasionanio ;para e l te~ 
ooro d e . la i g l e s i a ^ á l i z r , c o r o n a , l á m p a r a y cruz d e mot&l . - mismo a 
l a i g l e s i a d o Santo Tomas,las t i e r r a s y pomares p o r sus t é r m i n o s ; e l l i -
bro s a l t e r i o ; p a r a e l tesoro d o l a i g l e s i a , c á l i z , c o r o n a , l a m p a r a y cruz 
do meta l . - .Codas estas cosas antea dichas pertenezcan cada, una a su 
lugar ,conyD van seña ladas ,de manera gue cada i g l e s i a tenga l e s a y o , s i n 
oomualdad entro s í . s i n o que cada una tenga separadamente lo que . le o -
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f r e z o o . Y porque no coló do p a n v ivo e l h a m b r e , 3 1 n o t a m b i é n " d e t o d a 
p e J . a ^ r a QUO procede de 3.^  b o c a de D i o s f r e s t a d i o p o U Q r d o l o . ^ fiemas 11-
b r o a d i v i n o s > e s t o ' c e : t o d a l a b i b l i o t e c a , i o s K c r a l e í r , J o b , P s n ' ü a t c * d c o 
con l a " h i p t o r l a de R u t e n vxi l i b r o 5 l o s ' D o c t o r e ^ f ^ s a o é r : " - l a s v i d a s ¿la 
los l a d r e s j l o s l l ó r a l e s de l ü z e ^ . : l e l / £ ' r u c p e r o ? e l l i b r o de l o s G-áneroe. 
Ce o f i c i o s p e l de l a s e t i m o l o g í a s ^ S a n ^ J - o a n C l í n i a c o . ? l i b r o s d e l a 2 r i a i r • 
fladfde. ^ p r i n f í O , ? . a s car tas d e S a n J e r ó n i m o , l a s g l o s a s de . l a s e t i m o l o -
^ í ' a s y e l l i b r o de l a s r e g l a s d e v a r o n e s i l - a s t r . e s o T o d o s e s t o s l i b r o s 
mando q.'ae s í . a n conranos a t o d o s l o s m o n j e s d e . c s t ' o s I n d a r e s , y n i n g x m o 
t e t i n a como p r e c i e a l g r j a o de e l l o s ^ s i n o q u e , c o n o d i ^ o , p o s e y é n d o l o s por 
p a c t e s y. eni c o r a í n a p r e n d a n l a l e y de D i o s p y a s í r e c o r r a n l a s d i c h a s 
i g l e s i a s f v e r b i g r a c i a q.xxz c u a n t o s h u b ; . e r e en S a n P e d r o , o t r o s t a n b o s h a -
ya en Can Andrés y otros t a n t o s d e l m i s m o modo , e n S a n t i a g o 5 y c u a n d o 
h u b i e r e n leado l o s VSXOB e n u n monas t o r i o , l o s , c a m b i e n c o n e í o t r o , y a s í 
,ar;,den por todos los d i c h o s ' l u g a r e s p y l o s . t e n g a n e n ' c o m ú n y l o s I t í á n 
t o a o s por su o r d e n , . t e n i e n d o " p a r t i c u l a r c u i d a d o de q u e a n a d i e s o p e r * ' 
m i t a l l e v a r alguno de e l l o s a o t r o l u ^ a r , n i d a r l o , v e n d a r l o , o :caiabic2r-' • • 
l o - s i n o q.uo solamente p e r m a n e a c a n e n ¿Lt .os l u g a r e s y e n e s t o s ' monas-* 
t e r i o s fundados en e s t o s d e s i e r t o s ; y s i en a d e l a n t e s e c o n s t r u y e s e n o * 
t r o s o n estos m o n t a s , t e n g a n t a m b i é n p a r t i c i p a c i ó n cu e s t o s o s p e c í a l o s • 
l i b r o s o- Mas s i a l ^ á n mon^e o a b a d , s a l i e n d o d o e s t o s l u c r o s , q u i s i e w 
e d i f i c a r otro m o n a s t e r i o e n o t r a p a r t e ? n o l e s e a p e r m i t i d o l l e v a r , n i 
sacar c o s a a l g u n a de ' j a s quo s e m e n c i o n a n e n e s t e t e s t a m e n t o n i p i a r -
l a a otra p : i r te d e l p r o p i o l u ^ a r a l ^ u o a h o r a l a d o n o ; s i n o ¿uo " e l o n -
pro e s t e n e n estos l u g a r e s q.uc h u b i e r e d e s d o e l t e r m i n o de S a n P e a r ® 
hasta r e ü a l b a ; d i s ^ o n ¿ v : , e s t a b l e z c o y. mando q,ue p e r ; n a n o 2 c a n ^ a l X Í - i t a a co« 
sas . Y s i alcfíúu i m p e t u o s o p r i n c i p o o j u c a , o b l s p , a b a d j p r o s b í t o r o ' ^ o a j o , 
c l é r i g o o lc¿5o q u i s i e r e i n f r i n g i r o m u d a r e s t o m i d e s e o } u o b r t a * ; ó n 
contra de i o • d i s p u e s t o , p r i m e r a m o n t o sea p r i v a d o de l a luz debatía o-
j o s , s e a h e r i d o p o r Dios desde la1planta d o l p i ^ - h a s t a lo a l t o - d o 3A 

Í atiesa,do sus Xlagaó corran arroyos de gusanos.^ i ry^ ft^ f i ^ r r o r 
a cuantos l o v i e r e n , y en l a ot ra vida" sea arro^&P 003. los i&VPÍóp ^ ^ - l -
vados a l a s l lamas vengadoras ;ma0 aúuf ¿ u ^ a d o y qpndejiado en j u i c i o f p a -
£u.o todo lo quo intento' qu i ta r a l a ¿.^lesí.a^y además onco veces tanto 
d o ' l o que quiso q u i t a r l e o Y este testamenta retenga para siempre su £uerí i 
«a f irmísima«EoohO y confirmado e l testamento en l a era953(df ío 915) oBa--
0^ l a ' g r a c i a do C r i s t o , Genadio obispo ,011 este n i testamento ;q.uo <iu:lse 
hacerppuse mi f i rmao Ordeño,serenís imo p r i n c i p o , c o n f i r m a « S l v i r a ; r e i n a , 
conf i:-niaoErmisio . p o r ' l a g r a c i a de D ios ; obispo^Dicgo,por l a g r a c i a de # 
I ) ic3 ;6b ispo,ccnf i rma«Segeredo9oonf i rma?I>u lo id io?coi i f i rmaeSarrac 
tar . to»" 
E l año 919 'tuvo lugar l a consagración de l a i g l e s i a de San Pedro de 
Montos <3ue San Genadio h a b í a r e e d i f i c a d o y ampliado poco antes ¿Actuar 0» 
or. l a c o n s a g r a c i ó n ' l o s obispos Sabarico de IJVJÜÍO^Frunlraio do ' Lv6xL :y TfoX1" 
c id io do Salamanca¿Pegado a mi 'contrafuerte d e l muro mer id ional dé l a 
i ¿ a c s i a , ^ u n t o a l a entrada(hoy tapiada)que daba acceso a l c laus t re de . 
loo a rcos?ex is te un tab lero de mármolb lanco ' , (2f\lgo6 j/jus mide 1,01 por 
0,46 metros,donde en caracteres desgarbados semimosárabes r e l a t a s e l a 
h is t e r i a de l e d i f i c i o j a e b i o e s c u l p i r s e a r a í a de l a consagracien cuso-» 
dicha5que pr incipalmente conmemora-por esto l a quinta l ínea , .que ó'ontie^ 
ne l a p r i n c i p a l cormemeración a q.ue obedece este e p í g r a f e e s t á redacta** 
da con l e t r a s mayores cue l o restante « M e e a s i l a i n s c r i p c i ó n : "Insigne 
mer i t is boatua FructuosttS" postq.uam Complutense cond id i t cOnobrunuet no-» 
mine Sano t i r e t r i b reb i opere i n hoc loco f e c i t o r a t o r i u m ^ o s t ouem non 
inpar mer i t i s V a l e r i a s sane tu a" opúa a e c l e s i e di latabitowobissir . ie Genna-
di'aB presbyter cum duodocim f r a t r i b u s res taurab i t era nongentésima 
gesima t e r t i a . P o n t i f e x e f fec tus a fnndame:'.;tia m i r i f i c e ut c e r n i t u r do-
nuo erexitfnc:-; copresione v u l g i sed l a r g i t a t e p r o t i i c t sudore f r a t r u -
^m hujus mbnáster i .Consecratum est ñoo templum ab ep iscop is q.uatuor:Gon-
^ d i o As tor icense ,Sabar ico i>u;Aienso,Prunimio Logicnense,Qt H u l c i d i o Sa-* 
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t e m c n a S t e r i O o F a é c o n s a g r a d o . es - te t e m p l p . ^ p o r . c u a t r o o b i s p o s : G o n a ^ i o ü-o 
A s t o r g ú , S a c a r l e o á e 2 t o i o P F r « n i m l o d o L e ó n y I > a l o i d i o d e S a l a m a n c a , e n 
l a e r a . 9 5 7 ( a í l o 9 1 9 ) e l 2 4 do cc tub rOo51 ' . ' 
P o c q a , m e s e s d e s p u é s do e s t a m e m o r a b l e f e c h a ? e n e l a ñ o 9 2 0 ^ r e n u n c i ó ' a l 
p a r a é l i ñ a ^ a n t a t l e - y u ^ o p a s t o r a l , a g u i j o n e a d o p o r s u i n d i g n i d a d r como 
nu r ^n .dcmen l -a c r e í a , y ' p o r o l " d e s e o de h a c e r v i d a s o l i t a r i a ^ D o oonrofl. a -
c r . o r d o c o n O r d e ñ o I X ? e l i g i ó ^ p a r a s u c e d e r l e e n e l e p i s c o p a d ' . ' a s u ' d i s -
0AT;U1O F o r - t i s . y e l s s r e t i r o & v i v i r e n t r e l o s a n a c o r e t á s d e l S i l e n c i o f l 
d e d i c á n d o s e a l l í - c o n más i n t o n s i a a d a c s u l t á - p l i o a r l a s f u n d a c i o n e s j , a f o -
m e n t a r y a y u d a r l a r , f u n d a d a s e a v i g i l a r . p a r a q.ue e n t o d a s f l o r e c i e s e l a 
p i e d a d , 1 a d i s c i p l i n a r í - g u l a r y e l e s t u d i o , y a i m iemo t i e m p o é l s o d a o a 
a l a v i d a a u s t e r a y m o r t r i f i e a d a o ^ • . 
A l "DOÜD. t i e n p Q .de es ta : : * a l l í r e t i r a d o ^ c o n o c i ó l a p e n u r i a y e s c a s o s • 
. ttítí y l o s d í ' a t o d o s l o e m o n j e s e r m i t a ñ o s d e e s t e v a l l e e l l u g a r d e 
l a ^ m a c ^ c n e l t é r m i n o de K o l i n a , t e r r i t o r i o d e A s t e r i a 5 como l o t u v i e r o n 
a i s a n t e c e s o r e s 9 y l o r e p a r t o de e s t a m a n e r a : 1 a m i t a d d e e s t e l u g a r c o a 
p a r a S a n t i a g o d e P e ñ a l b a ^ a u e e s c a s a m o n a s t e r i a l , y d e n l a s demás r o c l u -
s i o n e s $0© e s t á n a l l í c e r c a t r a b a j a n d o p o r l a s a l v a c i ó n ele s u s a l m a » . 

f m ^ ^ ., — ' 
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que RumcnUvbn l o do vooíon (lo loo f l o l o a on t a l g J m A c ^ q u Q hd t i i t l o l a # 
o a u m i do a^o ft l a i g l o ü l a do Santiago do P^fta.\bti m l ú l lamo v u l g a r 1-
to"Sin Gonc^clo". Una Co lao oosturabroa t í p l o f t s ^ r o v o l a d o r a s ¿o OÍJ'CCÍ deva-
.o ión,era l l e v a r o i e r ra a© cu septúLoro'para o\irar lau calenturas 7 o'Z: J 
eaferrae&aloe ;ooGüi;Gui<la l a aa luü, , v o l v í a n a C o l o c a r o obre e l oepuío 
'O 
de tolos l i cnconJo i i iD - io ' tenia, l ' ^ a r s o b r e toao e l 25 de mayo9tUa en quefc 
irrealmente w i v i i oy^ee celebraba DU f i e s t a y a l a c ^ e acud ían , e n masa # 
los pueblos circunve-sinos . S s t a f i e s t a ce celebraba ^ ' e n ¿ i d i o d í a c o n : ' 
" anter ior idad a laüo 1 « S i l , f e c h a en C[ue e l canónigo de Istorga^pearo P ¿ -
r s Z j l e g a p e r t e s t a m e n t o l a abad ía de Peña lba unas casas con l a o b l i g a -
o ion "de onraplir 021"!«. v í s p e r a fio San Genadio"lo CLUO e n e l testamento s o -
flalaba-El o f i c i o q-os? antiguamente se r e z a b a a San Cenadlo @a ¿a d i ó c e s i s 
¿o A s t e r i a , t e ñ í a e l s i^u iento himno p r o p i o : " A t t e n a a s ergo man.ex'a-»Ad no©-» 
t r a v C h r i c t e ^ p r o p e r e - Q i - ^ e c s a n t i o i s oomperoonant-Aoturioana B c e l e s i a » -
Bostrua cananus Praeculem-GennadiUia <pi:l G X mont ibus-Bnf f ian io c c L a p e l l l -
tur-Euno baoulum pereipore ^»»7ita!n rel in^uene t a o i t a r A p r o t r a c t u o e s t ad • 
' aul iceai ' - In qua nec u l t r a potu i t -Oonois tere tauI tot ieso-Sio i n f U l a s a ^ d i i n i ^ 
t e r e - C o n c t i t u i t s i t ú a r ^ a n s - i n t i q . u i ooenob i i -Xnqu i r i t . u b i iauroaia'?Anie«5 . 
Ciiyo 0ont5.de cas te l l ano es : , :At ionde puesfoh C r i s t o ^ a - n n e s t r a s ofrendan, 
Ves suenan con l o s cán t icos en l a i g l e s i a de A s t & r g a . C á n t e m e © nuest ra 
Obispo. Genadio^que desdo l o s montes Rufianes ae ve o b l i g a d o a ompufí? 
est^-báculo«Befando l a , v i d a s o l i t a r i a fue l l e v a d o r a pa lac io .dondo p o r 
l o d e m & i nopudo estar muchas vecesdSn e s t a si t -uacion de . te r in lnó-de ja r -1^* -
mitra peraue amaba e l lu^ar d e l ant iguo cenobio,donde busca ©1 t r i x m f ^ » 
ijaenl1 Adornas de esto h i m o , ^ i e se ressatu en I tait ines y V ísperas^toa io i 
leeoiones prop ias y o r a c i o n ^ u e es cono sigue:* ' >3>eus,q.ui p r a o s o n t e » 
dlem hcnorabilem no b i s i n bea t i Gennadii Confeasor is t u i at^uo ^on t i f ' ; -
OÍS o^lemnltato f e o i s t l ^ d a ^ o c l e s i a e tuae 4^gao. tanto Patre.tt» cgau^ 

ut. f ioud mifK»r.toi>IMIt ina i iu i rn oaiemplla ¿jvta utí m o r l i l p nAJuvoma^ »11 
.Cftüir.dlo ho oonaovvt in lao i 'cliq.ulao ^us) b r o v o m e n t o ontunoi'aremoo 
Ao ou b r a z o d e r e c h o t\maa cadonaa giío paro con ¿jor c i l i c i c a ^ m 
;oo3 f o r m a n p o r a r r i b a i m a o s c o t a d i i r a de l a c i o s ' c o n v e x o s , a d o r n a b a 
de c i r c n l i l l o s ó o n o e n t r i c o s ; l a s o t r a s d o s , c a t r e s í s e m e j a n t e s ^ a ^ u r v a e do 
s o Ce -ana c a d e n i t a de a z o X a r ; e s t a c a n d e s t i n a d a s a r e s e r v a - ? e l S a n t í s i m o 
, y l l e v a b a n d e n t r o u n e s p e q u e í i c s c o r p o r a l e s ^ P a r e c e n s e r d e Xa é p o c a r o * 
m a n i c a t s i g l o s X I - X I l ) o 
S a n G e n a d i o fué u n o de a a ^ e l l o s m o n d e s e g r l o u l t o r e s GUO e t i ando l a s o -
c i e d a d t e n í a n e c e s i d a d do " b r a z o s p a r a s a l i r de l a " b a r b a r i e , n o ^ u i s o qyLQ~ 
dar/sé c o n l o s BWJCQ o r u a a d ü S o C o n l a a c t i v i d a d d e s u s " b r a z o s p r o d i g o l a 
de s u i n t e l i g e n c i a , V i v i ó e n - tna é p o c a d a raorgani2ael6n?en.-un momen to 
c u l m i n a n t e de l a K e c o n q u i s t a c M i e n t r a s l o s g u a r r e r o s e n s a n c h a b a n e l p c -
ftUéfi r e i n o de P e l a y c l o s m o n d e s r o m p í a n l a t i e r r a o o n a n i s t a d a r ( i u e d o r -
íflía en h o l g a n z a s e c u l a r * A l l a d o d e l r e y M a g n o c o n c u e s p a d a - e n a l . o X%v 
finra d i g n a m e n t e San G e n a d i o ^ u e s e n o s p r e s e n t a c o n l a m i t r a ' « t t l a ^ c a - . 
beza .e l c ó d i c e bajo e l b r a z o , y e n l a m a n a e l - a z a d ó n ; t r e s s í m b o l o s ü o :£b 
o í v i l i z a c i o n y d e progreso:ka a u t o r i d a d , l a c i e n c i a y e l t r a b a j o ^ F i g u ^ 
ra SS.) ' 

• • v • ' " : • C a p í t u l o . , : ' ::. .. . ffiíS 
.• -^-Fánclácíén, i ñor amanto" y "aécadoncla PeSalba -
Una vc?iR4U© e l obispo F o r t i s peco a mé^or vida,Ramiro II e l i g i ó por 
sucesor é.á" o l opiscopaclo a Salomón,otro Q.© los- a i s o í p u l o s . de-Sasi G 
dí.o «Deseando Salomón coastiáar e l proposi to ^ u e .tuvo s u antecesor 9do # 
perpetua» l a memoria da San Geaadip c o n - l a f u n d a c i ó n de un monasterio • 
convocó a una rounion general a l o s abades-y mondes de aquel los con * 
tornos aBespuos -de algunas dol^beraciones^Jt^garon y manifestaron uno.-
ninemente,que ©1 s i t i o de l S i lenc io ,donde F o r t i a comenaó s i n pode:.-
minar su,obrapora inconveniente y poco .a proposi to para un cenobio,2/ 
por tani?p Q.uc convendr ía pr*,mbiar do s i t i o y oonatinairlo en Pellalba hcjj-.-
cora lugp-r mas apto y donde unos d iez años antos h a b í a fundado San Ge- ' 
nadio un pequeño eremitor io ©n honor do Santiago Apóstol.ITlond.o Sa lo - ., 
mon Q.UO tan unánimes eran l o s pareceres ,v ino e l t ambién en acceder y • 
en c e ñ i r l a pus ie ron macaos a l a obra»que, quedo terminada antes d e l . a ü o 
C'SV-En l a i g l e s i a colocó r e l i q u i a s de Santiago y San M a r t í n , sus • C5:r.}->-
o ia los patronos ;all:C f v¿ {o . estaba)sopi^ltado e l cuerpo de 'San Genadio, 
y a l l í acudió lúe¿50 a r e s i d i r una mul t i tud tan numerosa de mondes 
Sa lomón.v io ta l a aspereza-dol In^ar y sus escasos rendimientos,dono # 
a l monasterio ysus mondos en 9' do fobrero de 9 3 7 l a s posesiones q:uo f 
l a sede de A s t e r i a t e n í a en Santa Colomba9autor izándole pera e l l o ©1 
rov !Don K^'^^ro XX o * •'• 
3)0 l o dicho-is© deduce:en Peñalba o d i f i o ó San Genadio haoia ©X 912 
vn cenobio con s u i g l e s i a , ^fluo debieron ser mny hnmildes^y debieron í 
desav>a.roc3r a l e d i f i c a r a i l l Salomón<,Ssto l e v a n t ó un monasterio con | 
su i g l e s i a en Peñalba,s©fíun '<iueda d i c h ó ; d e ambos e d i f i c i o s estaba „¿1 
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muy s a t i s ^ o o h O j p n o a h a b í a n ^ o n v i l t a d o 1111 nor ra raonto p a r a c o n m o m o r a r d i g -
namon-be l h grandeza y e a n t i d a c l de su m a e s t r o « l ia i g l s f J i a . o o n l e v o s modi r -
f icaoiones qrio en . sus l i a r o s c o r r e e n d i e n t o s s e h a r á n n o l j a r , * o e r n i a n e c e 
aún hoy9y es 3.a i g l e s i a p a r r o q u i a l dé p e ñ a i ' o a j e l m o n a s t e r i o d é c s a x i a r e c i o 
s i n p o d e r d e t e r m i n a r o m n d o ^ y on s u I v ^ a r e s t á n l a s c a n a s d e l p u e b l o , $ 
^uo eo agrupan ¡ m u l l i d o s e n t o r n o d e l a i g l e s i a v e n e r a o l e . 
l i a i g l e s i a de P e ñ a l b a C F i g * ,7)o8 u n a . j o ya p e r e g r i n a d e l a r t o b i s a n t i n o 
^ue so a v a l o r a c o n l a r i q u e z a en e a t J P Ú o t u r á , m a t o r i a l c s y c a r a c t e r í u t i o a s 
do l a s i g l e s i a s •"morJára'boa8eoao s o n c o l v i m i a s , c i m a c i o s a a r c o s y M o l d u r a r e 
( I? i^o l4 ) .1^1 m o ' ¿ a r a b i s m o f t a l como s o . a c u s a ' e n e s t a i g l ü s i a m é s u n a g l o r i a 
e x c l u s i v a m e n t e e s p a ñ o l á 9 y l a i g l s i a e s uno üe> l o s ¿ a l o n e s más p r e c i o s o s 
ouo c o n s e r v a l e a r q . u i t e c t t r . L a de l a , , e d a d m o d l a . r e m o t a ; t e s t i m o n i o de l a í 
f u e r z a e x t r a o r d i n a r i a y d e l p e r s o n a l i s m o d e n u e s t r o a r t o n a c i o n a l e j e m -
p l a r m o z á r a b e de l o s mas p o t e n t e s p o r l o p e r e g r i n o d e s u c o n c e p c i ó n , A ) o r 
l a f e c u n d i d a d d o r o c o r s o s ^ p o r s u p o o ' a 3 . i a r o r l g i n a l i s m o y p o r l a p r o g r e r -
o i o n e n s u s m é t o d o s o'-Sste m ó s a r a b i s m o - r e s u l t a e x p l i c a b l e t e n i e n d o e n c a e n - ' 
ta e l a m b i e n t o © n . q u e s o . m o v í a n a q u o l l o s o b i s p o s y a b a d e s ^ r o d e a d o s do 
p 3 r s o . u a j e s s e g l a r e s , d ó r i c o s y mondos ' c o n n o m b r e s á r a b o s ^ p r o c c d o n t o s e n 
s u n a y o r ' p a r t e d e l s u r d o ¿apaña e n l a épfeoa de l a s i n m i s r a o i c n O a d o l # 
o l ¿ : l o I X o r y a en e l s i £ ; l o . . d o A m b r o s i o de M o r a l e s ( X v l ) s e r e p u t a b a e s t a # 
l ^ l o s i a ^ o o m o • l a c o s a mas c u r i o s a y d i ^ n a .de s e r v i s t a q u e e n t r e l a s a n -
h o n o r e n t r e l a s glorias a r t í s t i c a s e s p a ñ o l a s q u e c o n s t i t u y e r o n " E l P u e -
blo E s p a í i o l , , d e l a K a c o ó ü l e i o n I n t e r n a c i o n a l de B a r c e l o n a e n 1 . 0 2 9 . 
C o h o t i t u y e l a i g l e s i a ra ra s o l a n ^ v e ( F i ^ . . 9) ;íque m i d e 10,50 p o r 6 m e -
t r o o , d i v i d i d a en dos - t r a m o s a l g o d s s i s x i a l e s , m e d i a n t e u n g r a n arco 80í>rd 
c o l u m n a s , y formando c i r a V o r i o e l t r a m o - s u p e r i o r ; s e n d o s . a p o : x / . : . . . . . . 
Pañan para s a c r i s t í a s . o u e d a n f c rma ; d o ' crua a l e d i f á ^ o l p ; t i e n e d o s e n t r a -
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das r u n a e n e l m u r o m e r i a i o n a l y o t r a e n e l mu ro n o r t e d o l t r a m o I n f e r i o r 
y- e n l o s t e s t e r e a h a c i a o r i e n t a y p o n i e n t e ü e s a r r ó l D ^ a n s e c a B l l l a s C u r v i -
l í n e a 3 u l t r a s e m i c i r c u l a r e s . a u n Q M O p o r f u e r a ü i s i r n u l e u eu r e d o n ü e z c o n w¡¿ 
a l D u r o a 
n e s l ltúi'jgloaa ts.1.no & ^c.e e l abaido occ iden ta l a i r v i e r a , c o m o " ¿ r i t o r l o 
h e r c n t e a* Is aiama i g l e s i a s para contener sepulcros de personados venera-» 
tol^s'v.groSau G-onadio^an Urbano}a quienes e l puo'olo r e n d í a culto^prov^-» 
n i e n á o a ^ i s u a c l a r a c i ó n canónica de sant idad o l a e x i s t e n c i a do sacr; 
t í a s l a te ra les fa -ónaue £Ué común desde l o s . tiempos godos y posta:.-.. .::: 
en l a s i g l e s i a s Ce e n t i l o as tolano,dentro d o l e s t i l o mozárabe l eonés 
te c a s o d e Peílal'oa es ún ico ^^ua sepamos o 
i os muros d e l e d i f i c i o y aun sus esauinacr cstáia hechas u-^  r : 
- > v . - de p i z a r r a y cal / .aa muy f irme y en tera ;cu grueso conera l 
% c e n t í m e t r o s j y s e ro^xerzan con e s t r i b o s do otro t :ntc 
y t s i e n d i s t r i b u i d o s «-El abovedamiento da do un gran dcmlnlo y ocnf i : 
• aa en l o s m é t o d o s empleadoso]Qas s a c r i s t í a s 7 o l tramo i n f e r i o r do ^ 
ro se c u b r e n c o n oaáonoe s e m i o i l í a d r i c o s ^ o n p r o p o r c i ó n dupla o l a lsado 
r e s p e c t o de l a p l a n t a p p : con la* p a r t i e v J a r i ü a ú do oxteadersO s u moldura \ 
a r r a n q u e T»or t res ds i o s mxiros.Sl tramo d e l cx-ucero o cimborio i 
olevadOiFigolO) ;foiyma cujjula de e s t i l o b i z a n t i n o » p e r o su desar ro l l e • 
^alionados arrancando sobre arcoa murales»Ss 
arguiteotura,donde con eorpr•'•:..*". 
de l a base cuaddda con trompad 
p e c h i n a s a ^ % l a o c t o g o n a l s i n mediac ión ^ de t a l e s ^i'ezas a u x i l i a r e s 000 
t a b l e a v e n t a b a s p a r á e l e d i f i c i o * C:ompónese l a bóveda de ocho 
c ó n c a v o s ^ cuya p a r t i c u l a r i a d a d cons is to eh <?.ue l o s cascos corroí 
a i o s á n g u l o s e s f é r i c o s . ^ u o nacen a n i v e l mas ba|o ^ p a r t i r de 
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!j3rA<?J^>rioo saledisos y ea^eoialasatelos do l a ca^ezoraytienon un desarrc 
l ío nsyor <iuo: I03 -aus n a c e n do más a l to ¡peyó" to^Od loa c a a c o a "^esuXtan 
parólos u^a v<?2i alcanzado l ^ a a l nivoi0poi* "caso de apoyo no hs.:/f5U3S,aoi-
i ^ O p O i n o cuatro arcos torales adheridos a los- Lraro.g, sobro rspisaü üispuos 
tao 011 los rincones j^con D o l C t o r a S i o r guarnición ¡arcos o i r o o en 3.a von-
taja do . concentrar l a c a r g a de la. bóveda en los a n a l e s ¿ e l c i i a a r í u I o , r o s -
tsndo; -empuSoir nlos muros,7 haclcnColos. inao^ondientes..©n c ier to modo do 
las" cubiertas o l a s dos capi l las absidal^s ss^an o-abiertáe así mis¿o .por # 
oupules gallono-das,pero dispuestas-sobre úíi. ani l lo ' ,con siete c a n c o s " y.-
una porción esu ic i l i nd r i ca cortaba en su anterior per e l a r c e ae entrada 
a ¿Lichas cap i l las fya Q.iie su aj.tura mínima n o permite voltearlas en rc lon-
¿lo y oon BityB-bvi& A K i g . i Ó ) * ' . . •. 
i . excepción ele los arcos torales -do l a cúpula y e l do. l a entrada norte 
(l?le*12) por üontrCjQr.e oon medio punto,tocios los ¿emás arcos son dej 
borradura; tipomut^lirii,sobresaliendo- como especialmente s ign i f i ca t ivos # 
oí del a l ta r mayor y l o s dos gemelos ' lela entrada mediodía por I t ie^a? cue 
lloran1 aliCla'- o recuadro^y otra moldura guarneciendo e l trasdós de su ros-, 
oa( j? igol5) éstóe trfes arcos e l desosntramiérito de l incas de l a a r ^ r J . — 
vr.i.ta es to\iy ^©rc©pt.Í,bXe;su trazado y proporciones si¿ra&n las normas cr.r-
doliesas usuales en e l tíXglÓ X9notancoae oue estos arcos t ra^ losaaos -per 
* es d e l diátóetró'ea su 
quintas par tesyy a vó-
soentran su dovelare9 
pero en los arcos ¿ i las sacristías y p u e r t a n o r t e ^ p e r s u r e r a l a suxicdi¿ , 
cha proporción de 'ias "cuatro ouixttas p a r t e s del diámetro en su flecha. 5 . . . 
los fiemas atiénense a l a regla g e n e r a l * Dichas entradas l l o ran a d e m a s 
tnoorporado con law i m p s i é ^ s Í F i ^ . l 5 ) e l arranque do- su fiovelajo^ e l r i n -
tradós en los arcos grandes torma también las concavidades ^atóralos. Sn 
cu'into a l despieso on rad ia l sienoret«ia clare y empalmadas algurad uovó-
les do IQQ eróos »ay«rcs.4Ue alternan con l a & enterizas;perd desde los 
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a r r a n q u e n h a s t a l a l í n e a d i a m s t r & l l á ¿ ¿ u n t a s s o n h ó r i s o n t a X e c . S u l a h u . -
es n u y c u i ú a u o s s f a v o r e c i e n d o parca e l l o e l e x c e l e n t e a a t e r i a l - - c a l i z o c v e 
t a n t o a b u n d a e n ? e : i a l ' c á « 
L a o n v r a d a p r i n c i p a l e s h e r m o s í s i m a { F i ^ . Í 5 ) 5sus d o s a r c o s g o m ó l o s ; . 
c o l r e c o l u m n a s s o n n o v e d a d u s u r p a d a e l o g i a s v e n t a n a s c o n a ¿ l m e z s p u 3 S e l l a s 
' r c p i w o n e x a c t a m e n t e l a m i s m a d i s p o s i c i ó n , t o r m a ' y ¿uogo d o m o l d u r a s e n c— 
t r o s monotnoncos d o a n á l o g o e s t i l o . P o r d e n t r o y s i r v i e n d o d o a l f é ' : - a r c o -
* o í j a l e s o t r o g r a n a r c o do d e s c a r g a , e n c u ^ a s i m p o s t a s e n c a j a n l a s p - a o r t a s 
¿c m a d e r a * ¿. l o s a r q u i l l o s ¿o l a s a c r i s t í a s e a d a p t a n p o r d e n t r o r o b u s t o s 
d i n t e l e s c o n q u i c i a l e r a s p a r a p u e r t a de d o s h o . ^ a s , ú n i c a m a d e r a ' o t ío h a o í a 
en t o d o e l e d i f i c i o o S o b r o e l a r c o m e d i a n e r o d e r l a n a v o { T i c * 1 1 f 9 d e s c a r -
g á n d o l o y c o n f i n d e c o r a t i v o p r i n c i p a l m e n t e s u V r e s o o t r o a r c o üe I . o r radu roa , 
en f o r m a de %Tcntana« L a s v e n t a n a s d a l o s ^ á b s i d e s s o n a d i n t e l a d a s y s i n 
der ramo p r o v i s t a s a n t i g u a m e n t e de c e l o s í a s d e r m á r m o l ; l a s c m t r o ' d e l a 
nave r e s u l t a n d e r r a m a d a s , d e s i g u a l e s ' y a l g o d e s c e n t r a d a s , c o n s e ñ a l e s d e 
t r a v e s a ñ o s a FJUS l a d o s , c o m o p a r a r e j a o v i d r i e r a ; l o s t r a g a l u c e s de l a s 
s a c r i s t í a s t i e n e n a m p l i o d e r r a m e i n t e r i o r y r e c o r t a d o s s u s d i n t e l e s o n 
f o r m a do h e r r a d u r a » > ' • 
L a ; d c o o r a o i o n mas r i c a d o e s t a i g l e s i a s o n n u e v o c o l u m n a s m o n o l í t i c a 
quo s o s t i e n e n l o a p r i n c i p a l e s a r c o s j t a n c e n t o s y p a r a l e l a s a s u s j a m b á i s , 
a l a s quo o 5 l o s e i n c o r p o r a n l o a i m a c i o s » S o n do • marinó 1 b l s í n c o » c a n c h a d o 
p a r c i a l m e n t e do g r i s , y " l l o r a n d o h a s t a o f r e c o r i n t e n ; : u a * . v o t a s 1: 
s o b r e t o d o e n a i s - a n o s f u s t e s ; e x c e p t u a n s e l a s g r & n d é s d e l a r c o c 
que s o n do g r a n i t o y a l g o a r r a s a d a ^ Z^as b a s a s s o n á t i c a s ^ p o r o c o n e s c o c í 
muy d e s a r r o l l a d a , ' a j u z g a r p o r l a s de l a e n t r a d a p r i n c i p a l , q u o s e n 1c 
n i c a s v i s l b l e r . L e s c i m a c i o s l l e v a n t r o s n á c e l a s S o b r e p u e s t a s , y a d i r e c t a -
monto , y a - i n t o r o u e s t o s m e n u d o s b o c e l e s c o n l a b o r d e p o c o r e l i e v e . U i p l 
t e l e s ; s o n c r i u t ^ o s d o f o r m a d e g e n e r a d a muy u n i f o r m e s e n t r o s í f i 
l i g e r a m e n t e l o s d e l a ^ m u e r t a m e d i o d í a ? t a l l a a b i s e l e s , c a l i c t a o s 
fios^oblo-'f r o n d a ' s o b r e p u e s t a , c o l l a r i n o s o g u e a d o . v o l u t a s y f i n o s o a l a a o s 
^ i G . 15). - 61 -

p . l o r ^ d e c o r a t i v a d o mucho v a l o . ? , p e r o T>or É L e s g r a c í a h o y f r a ^ n n n t a r i a , 
ce l a ce los ía do JLá v e n t a n a a b c i c l a X G e l o c c l d c m ' c e {p-J^p s.0) • M i C o 1 # E 9 ' 
¿o O ' f S a t é » ; e s d o c a l i d a ' b l a n c a y n o ( p i e a a n m a B ^ ' i o ' o l c e r c o y a l g u r 
gao p a x ' t c c a d h c r r l d a o a a l j t i o b r o t o d o e n l o aX'oo í o r i n a n d o • c o D p o f i i c i ó n ' d o -
t a l l o s o n d u l a d o s y h o j a s a 15 j roe3 .ee ,con a r t a o i i n l l a r a l d e \ l o v - • c a ^ ' i t e l o s . • • 
IgaaX c o n c i e r t o m u o s t r a n l a s r e s t a n t e s p l p z u s d e c o r a t i v a s , t a l e . ; i c o n o l a s 
• j op loas d e l c i m o o r i o e - i m p o s t a á ' d e l o s a r c o t d o l a s D a c r i s i £ a s , c o e r p u o s t a s 
a o * n á c e l a s e s c a l o n a d a s 9 ( F i g . l ^ ) ¿ L a s e o r n i c a H s o n d I m p l e s f i l o t e s c ' . i a^ 
d r a e c s • O t r o ••'c-lemonto d e c o r a t i v o s o n l o s a r t í s t i c o s aodl3.1on3s.>Q,ue 0 d á « « 
t i e n e n e l a l e r o d e l t e j a d o { V i g i l l Y * S u s - e n l i l a d o s ¿ a e - c e t o n e s e n i r i i e ^ q 
úc 6 6 7 - , d e s a r r o l l a c u r v a d e n á c e l a j y a d o r n a n s u s . c o s t a d o s c i i í c ^ l i l l o s ; 
con f l o r e s fie.seis p e t a l o s , o l a r u e d a h e l i z o i d a l g c n e r a l m e n t o a d a p t í ^ í l a í , 
a l b a q u e t ó n s u p e r i o r 9 d e d o b l e v o l u m e n q.ue l o s o t r o s » . M u c h o s n o d i l I o n e s , 
cob ro t o d o e n l a s s a c r i s t í a s y c a p i l l a o c c i d e n t a l n a n d e s a p a r e e i d o ' , s l e n -
do o ü a t i t u í d a s ' p o r r u d a s l a ^ a s d e p i z a r r a » F o r m a n e l t e j a d o l o f l & S t ^ z a ^ . 
r r e f i a s c l a v a d a s s o b r e m a d e r a s a l u s o ' d e l g i s , y s i n c o n s t i t u i r a r m a d d r a V 
D a l muro do l a c a p i l l a o r i e n t a l ( F i c o S ) -y s a c r i s t í a s ea u n m e t r o p e r l o 
t a j o do s u c i m a e x t e r i o r s o b r e s a l e n v n a s c a n a l e s o g á r g o l a s , j i e a u t ó a c y 
l i o a c , C L U O s i n d u d a ^ - s i r v e n p a r a c a r s a l i d a a l a ^ a a l l o v e d i z a <iuc " s o ¿ l i -
t r o h a s t a e l t r a s d ó s d e l a b ó v e d a * - • ' 
¿1 l a d o o r i e n t e ' do l a e n t r a d a p r i n c i p a l p e r e l e x t e r i o r y a d o s a d a a l 
muro e s t u v o h a s t a u n a ^ i l a - p a r a a ^ u a b e n d i t a ' (5'i;>a 13}?,mu- ' d i / ^ n a 
¿o a t e n c i ó n y t a i . v e z c o e t á n e a d e " l a m i s m a - i g l e s i a « S s d o m á r m o l ¿ r r i s 
con v o t a s n e g r a s , y m i d e l ' O o p o r 0*15 m t s o j t i e x i e f i g u r a d e u n a a r t e s ^ . 
pe r d e n t r o , y e r s t o r i o r m e n t e e s t a b a ' g u a r n e c i t o ' . p o r t r e s l a d o s c o n r o b u s t a , 
tiOlduSía do g o r ^ a . P u d i e r a s o r u n a c o r e n a c i ó n d e p e d e s t a l r o m a n o a p r o v e -
c h a d a s p e r o t o d a v í a e r a más c h o c a n t e e l s o p o r t e o p i l a s t r a a l a r g a d o taía^-
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' Hnr.úv ••:U,.^'J roiUuVl-a a l v.iV.t.lclo wu o « c u r ó louM-baí. 
una acflrccairoacla ccraclafla (F:lg«7) ,CL\XO ü o s f ^ m ' a l as l i n c a s extoxioros p r i -
Ya v:'.rnoc antox'lorjnento c¿v.o Salomón,\\na vez oonclx-ados e l mftmñvorio y 
la'ls^C53:í-a 2,ca1:an-;s . do d&scrilDirjJiizo asiplias y goncrcoaí; doaac-.loixeg 
a t icho inonaator:lo y suii monjeo en o í año Ero3 años dotfpv/b, '{a-Airo 
11 coadyuvo con más ofrendaspentro las cuo descue l l a por conservarse aún 
mi-' cruz con su i n s c r i p c i ó n d e d i c a t o r i a . Fué l l evada do peíí.al^a. a l riucco 
b r a z o s , i ^ o a í j 
p e n d i e n t e s 
P o r e l a n v o r £ ; 
b i z a a t i n o - a u d a l u c c s , s e n c i l l a y s a l p i c a d a do c h a t o n e s . , h o y e u t e r a m o n t o nuo-
VüSípc ro o l d i r - o m e d i a l d c o e e s t u r i n v e r t i d o , p u e s s e ' a c u s a s u o r l a e n r o -
oo onorcm"^ sanets Jaoono:l? a - \ l o s t o l l • 1 Kancniirus: Her: . o i l - t : « cv.o s u -
pliendo las f u c i l e s alireviatm-as dice en c a s t e l l a n o : «^n nonoro do^ nues-
tro Señor Jes 
JTl t ipo de 
; • - 6 3 - .... • • .... •. * • 
i 

* f tp lo8t$ l l * © r p l í c a s o por q.no primeramente i n t e n t a r í a e l grabador nbrc -
v iar . 3,ÍÍ pa labra en "a-^-l-i" n o ^ á i i costnm,bre9roou3.tandc q-oe a l caT)o l o í a l 
to espacio para e l ."aftert1*. Su. c o t i l o os b i z a n t i n o , y su caraoter morí 
ftiosal cuadra on absoluto con l a tenaencla leoríeoa cío aauc i ioa tiempoc, 
ttlenño uu inai f íno test imonio d e l avance mozárabe. 
¿'bnnGan Jpolat ivadéate en Pofíalba loo moñanentoa epi/p?áf?.coe9 c a s i todo 
clcX'aiglo 10 a l 3.S5aunoue áltennos, do' e l l o s son ya i l e g i b l e B por haberse 
desmoronado o carcomido l a a supor^ io leB gatadase La mayor parte son insi 
cr:lpcienes f i t n e r a r i a e j ñ o í a l t a n d o entre e l l a s alguna h i s t ó r i c a o dedica' 
t o r i a . Ijas primeras''cD?^:cecponden a sepulcr'os oue hoi~ no se ptiedén iden -
t i f i c a r por l a s transformaciones q.ue Jr.a auTridJ e l cementerio. Solo trel 
ssxmlcros han permanecido• -hasta l a fecharen e l i n t e r i o r de l a c a p i l l a a< 
'San Génadió e s t á n e l ds este ^ant'o e l lado de l a e p í s t o l a , 7 s i de San 
Urbano,abad'de ^ e ü a l b a j a l lado de l evangel io ¿ambos s i n I n s c r i p c i ó n {por 
lo m-moo conocida)9imitando un arca do p i e d r a en t i e r r a y cub ier tos con 
; lo.:as aplana l a de Ban Gonadio^y a ¿o.: ve r t i en tes l a ce San Urba-
no. 151" t e r c o r sepulcro q.ue se conserva en bastante buen e s t a d o e s t á en 
e l e: i ter ior do l á iglesias»adosado a l muro norte tocando a l do ¿an Go-
fiadio. E s un sarcófago de p iedra y sobre é l se a l z a una b o v e d i l l a que 
se ¿poya por.• tree de sus lados en muros,y por delante sobre des arcos 
gemeloo románicos,qx^j apean' en. t:ees. .columnil las igualmente román icas . ^ 
lío se sabe con cer teza a ctuien corresponde. La t r a d i c i j n di^o dlgun d í a 
que a l l í h a b í a s ido enterrado F o r t i s f s i n embargo en é l se encuentra uní 
moderna i n s c r i p c i ó n en caracteres g ó t i c o s de l a que no se puede l e e r 
más que • ^Stonlus l e í Oanüarius1-. ~ S I s iervo de Dios,Genaro, Es do l a 
í c m u i u s ^ S o i í o b i i t era i m á ^ ¿""¿í^^yace V i l l a s , s i e r v o d e c i o s . F a l l e c i ó 
en l a era 1.030 U ñ o ' l . O é E ) . Hoy e s t á ocu l ta por l a esca le ra jue desdo 
a l l í subo » Xa t o r r o . Junto a l v e n t a n i l l o de l a e a e r i s ^ a norte,<iue se 
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a b r o hac ia o l o r i on tOyeg - ta^gra^ado en \ina do las p iedras 
e! 
a! 
p i ( 
?< 
i l e . 
vo-. 
erse lo si^tLl.cnto:f,(Hio re^? j -o iesci t faiaulu33)(e)i ;u . . :o\i2i,<rai obi t 
drlcVII I ca lven ias ) . . . .X>XI ©t . . . f:oAcnií' do a cansa e l s i e r v o He í>:íos,. • . . 
ovi-o n*v.^?i6 e l d í a 7 de l as k a l e n d a a . . 1 . 0 5 2 . - Sobre l a pai^ed n cerca 
í a i d i o c i a por e l norte lia:/ una l o s e t a q,uo t iene grabado este '. f o r 
"Lon ¿Tubane^sln ane se pueda p r e c i s a r su s i g n i f i c a d o l ó g i c o t n i 
ca a c;uo pertenece,aunque desde luego', sea relat ivamente 
Mucho más extenso es e l ep i ta * i o ( F i g . 2S) grabado en una' 1 
vo de ¿jamba a l a entrada que e s t á a l norte.Mide l a l á p i a a 
que es tá grabado)por 0*35 m,otros.Son v e r s o s ' l e o n i n o s d e l terce 
nio del s i g l o X I I e n . c a r a c t e r e s mozárabes.Dioe a s í : " 2 C laudU 
Christo sub nar^iore Stofanua iato,abbaa egre^ius,moribun eximi-
Doniai vor^ÁS, r o o t i que teño re sGvexniSjdisoretuá, sap iens , cobr ius 
oiens,grandis honesta t is ,aa£:no ^oaue v i r p ietat is^dnr i s i M p o s 
v i Veré dnn l i c x i i t , re o t oren ¿uvSrrarn do^raa do cuaque senum^cuorA . 
m:.i ¿-enuit ^ensfranci^enaiTjn,Gervasi testo c e s s i t f ra .g i l ique 
v i r t ñ s ce Isa Del p r o p i c i e tu r e i . á m n m centenum dúo, s é p t i c a ad i t 
auniídenuiiV) , t r . i l lo q u i b ^ sac ies que(©^"üui t era s o i 0 s ; t e r t i o 
kalendac r jul i i o b i i t Stefan-as abbas.era centesima septuas 
a i l lon i i^ 'c?) oPela^ius Fcrnandia ,jus¿iit f i e r i ; P e t r u s qui n o t u i t " . ! 
tel lano podríaiaoí2 d e c i r : L a 3 o este mármol sepultado esta en C r i 
toban,abad egregio•, intachable en l as e o s t u m b r e s , v a r ó n -
flor,severo mantener l a d i s c i p l i n a t a L i s o r e t o t s a b í o , s o b r j 
de grande h o n e s t i d a d , ^ también varón de grande p iedad , . . 
- 6 5 -

rg íma. l í t t f r a n o o n a iir..ü a i A u n r o e d o r i ^ v o n u e ^ h o t ^ a y T.VO^ a© i o n i ... 
De l a misma opoor* o - a una i n s c r i p c i ó n nue e:rjaba(hoy no apar&oo)on e l 
n'.r:o noxto a l a aere cha ae l a mi «na e n t r a d a ' y á-cinto a una ven tana que 
se?.» uviS. l a p i d a fine e l a'bad E s t e b a n d e a i e a r a a im s u a n t e c e s o r l l amado 
Franco.Otrocfs in e r ^ a r ¿ ; o , l e í a n de e s t a Kañora- ; s ? S t e p h a í m s D e i toaglva, 
jptícAp l ^ ^ a o l . t do hoo s a t c u l o jliogat©-. ni'O eo"«EDtdBan, , a i o r r o t T y ' T í o s , 
Wgíid por e l cuando sa l.^a de e s t e munaO;y e n t e n d í a n 6ue ©£?te S s t o b a n 
o:: e l misino ab^d de que a i T i b a se h i z o r s o n c i ó n j ^ u c se" p r e p a r ó s u e p i -
ttkíio en v ldacv p t d . i a c r a e i o n e s p a r a o l d í a d e ' s u ¡ a u e r t eo 
Cttfiaftd d e r r i b a r o n e l -bocho gue c u b r í a e l anti/.fao cementer io, se cayo 
¿a su s i t i o una l á p i d a de ZZ -por 29 c n t n t r s o c o n e l s i g u i e n t e e p i t a f i o 
tea?an©nts r e d a c t a d o y fechado e n e l afio 079 a S u p l i e n d o l o que S a l t a 
ttMuXfrZZ) :wIIS IIOC t ^ n v l o reouiF . r /Oi t f a m a u s " d S i GHade^ra tae ) r : i cno-
ri0 ^ n i i n o bocA^O ñOBa?rTü , ( iu l"*oBXit d i e 3 & - f S r l a . c r a S í i a a IvAlSHuas 
tesina ora mH»IE3i2ffa l V $ " S o g u n e s t a i n t e r p r e t a c i ó n 7 compleaonto ,que 
2 03 o o ^ i e t a n o n t o c i e r t o , ¿ i r á s n " c a s t e l l a n o jEn e s t e s e p u l c r o a c s c a n -
, 5 e- c i e r r o d e - D i o s ¿ í r a t a ne inor ia l lamado p o r l o s n u e s t r o s (enero 
nosotros)Sacian.oue m r r i o en e l . d í a do l a f e r i a t e r c i a { r j a r t e s ) a ^ l a p r 
J t e í o o r a . e i 18 do f e b r e r o do l a e r a 1 . 0 1r/(áño 979) ev iene en U >** lllt^ c x ^ 3 i m i t a c i ó n de l a de loa A n g e ^ p í - S n ©1 muro ^ A ^ n i ó n 
í o n i e n t o y p o r © 1 c i t e r i o r do l a s a c r l s t í a n o r t c ^ a y © t r a i n s o r t p o i o n 
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021 c a r a o t e r o s a o t r a a o s r e o t o o f P l g ^ ^ ) . c c m e ^ n t e a a l a l o - j - a c - ^ i t a ^ # 
c u a d r a d a , c í u e d i o e : " R u a e i > i o u s a"bba(3) "aí?odi»: l^o a'badíacj-a.í y a c e ) S í s t e H e -
ár.'léio fea s i n d u d a e l a l m a d e l t i l í xno n o m b r e ^ v . o l o e r a < l e - P e ñ a ^ t a e r 
año l « l l 3 i y ra-ar io d Q s p u o a d e 1 , 1 6 3 , , s i e n d o e l t a l v e s e l - ú l t l n ^ a b a d "-
•ftOTjsudienttt de e s t a a b a d í a , q u e p a s o - l e e p u o s a s e : - " a e T ) a t W n a T o do i a U a -
T é B H T A c b o r ^ a . l D o a c u e l l a f e c h a s e r á l a l á p i d a , 
F a e r a de l o s a b a d e s y m o r r e a d e P e ü a l b a c a y o s n o m b r e s h a n l l e g a d o a 
n o s o t r o s 9por l o s e p i t a í i o s . . d s s o r : l t o s s e t i o n a n o t r o s e n l a s e s c r i t u r a s d e -
a q u e l l a c h o c a ; t a l e s s o n e n t r e ' o t r o s s Á l f o n s o P e r o s / P e l a g i o H o n a n i s , C a -
c í a r . O o ^ ü o d i s e l o , p P i r o s r f ó b o s e t o 0 v. 
l a I g l e s i a de P e ü a l b a . p o s e e ^ a d e n á s \mo. i n s o r i p c i o n L l s t ó r l e - a í 1 ^ . 5 . 2 5 ; . 
g r a b a a a e n u n a l á p i d a Q.uo e s t á e n e l i n t e r i o r .de l a i ^ l c s i í - , a ¿ a n o c • ' 
r e c h a de l a e n t r a d a p r i n c i p a l ' o H i d e 0 ' ' 6 S p o r 0 ' 5 H n t r s • • s ^ l e t r a s 
t a n - o L u t a d a s d e r o ¿ o 7 t i e n e u n r e c u a d r o n s ^ r c o D i o e a s i : « ; 
B iwA O M ^ R ^ ^ S m íaUIl l- IA P o S u ^ I X e s l m a B 2 V I 2 ri) 'aS M a R C i i COS 
EST HÍ:!; E C o j ^ e s i i . J l í HOBOHSin S a n í i J A G J B I A P o s t o j G I Eü? pLU i í r£0?a^ - (£ 
ra:;)'^n l a o r a 1 • 1 4 3 ( a ü o l • 1 0 6 } y e l 9 de c a r a o f u é c o n s a g r a d a 
B i a e n h o n o r de S a n t i a g o . A p o s t o ! y de m u c h o s s a n t o s oEs v e r d a d : 
r a r o quo t a n t a r d l a ^ e n j o s e h u b i e r a c o n s a g r a d o l a i g l e s i a ¡ n a d 
que . unos I v O aftos. p a s a r o n d e s d e s u t e r m i n a o i c n h a s t a s u cor::-;-:. .. 
o s ó a ^ o s d o 9 3 ü h a s t a l , 1 0 s » S s t o h a r á s o s p e c h a r s i p o s ' o r i o r n x j n t o a l 
Oov s u f r i r í a a l c a n á r a d i c a l t r a s f o r m a o i ó n ; p o r o e s t o t i e n e a l¿ 
e j e m p l o s de o t r a s i g l e s i a s o o no a d r a d a a t a r d r t a -
3 4 u e ~ p o ¿ ' i t i v a m o n t e a b o n e n e s t a s o s p e c h a ; 
l e t r e r o s s e n 
non 
le ( 
s i ^ n i x ^ c a que 
v a e o n s ' t ^ u e s i ü n h u b i e r a . r e s - a l t a d o ?no \ m e d i f i c i o m o s a r a ü o 
-orno e s é l ' a c t u a l , s i n o "uno r o m á n i c o d e l s i g l o X I I * 
opo-
a uo 
n 13 
ü i ^ l o 

JOSTÍJHIOMÜOTS a l a d o n a a t o u do I t a m l r o II a P o f l a l b a e n 9^0,h a y r o f © -
r o n o i a ¿o o t i - o o d o n a t i v o s y o f r o a d a a t a n t o e n v a l o r o ^ a r t í s t i c o a o e a t 
©tt p r o p i e d a d e s J ? u s t i c a B , D o o J o y a s d o i n e a t l m a b l o v a l o i * a r t í s t i c o o h i s « 
t ó p i c o ' . p o r t o n c o i c r o n «1 m o n a s t e r i o d e P o l í a l ü a LXUÍ co -oon J'VJI c á l i z o c a 
cu p a t o n a d e p l a t a r i c a m e n t e o i a c e l a d a y a o b r o d o r a d a í S U g o E e ) . 3 B 1 c o p ó n / 
d e s a p a r é e l o e n A s t o r ^ ^ c o n "e l - f i n d o h a c e r d o s c á l i c e s l o a r a l a i g l e s i a 
do P a G a l t a ¿ S I - c á l i z f a e r e g a l a d o p o r * u n a p r o v e c h a d o c a n ó n i g o a i C a r d e -
n a l c o r o n o f J L r s o b i s p o d e V a i l a ü o l i d 9 h a o i a l o G v ü o A l a m u e r t o do o s t e . e r j 
1 .884 :e lo c o m p r o C t e i n p a r a e l ' m n s s o Üe E 6 u v r o ( p a l a o i o - m n s e o do P a r í s ) 
(Londo s e • c o n s e r v a a o t u a l m o n t e «Mide 1 5 orno d o a l t o ; c u ¿ c r a o n a c o p a d o 
fo rma é o j n i e s ^ é r i o a p l O c m o A e ' d i á m e t r o y 5 de h o n d o ; s u p i e p p r i r A o r o s a a e n ? -
to l a b r a d o , 3 c m o d e . d i á m e t r o «Sn é l s e l e o ' l a s i g u i e n t e í . u n c r i p o i ó n e n l e -
t r a c a p i t a l c u a d r a d a : " S P e l a g i u s r a l b a s : rae : f e c i t : a c i ; h o n o r o n : s a n o t i - ' : J a c o -
b i í A p t ¿ s t o ) X Í ! l , » P e l a y o a b a d me h i z o e n h o n o r d o S a n t i a g o A p o r t o ! . S . - t e 
í s l a j ^ o p a r e c e ^ue^ -toé e l c u o o s o r d e l a b a d S s t e b a n .en P e ñ á l b a e l a ü o * 
1»15JS,T e l que 3como v i m o s 5 m a n d ó h a c e r l a l á p i d a - . f u n e r a r i a de S s t e t a n » 
r.; 
n i m b a d o j C o n c r u c o S o - l e e n é n e l l a l o o s i g u i e n t e . 
" C a m ó n : q.iim'• ¿ j u s t a s ; n o n : a d t o r i t s u l l a : v e t u s t a s : - P e r p e t u u s :CÍOUÍ; : c t :re,^at: 
hoo : r e a o ; ~Ar . ion" f iS- i " p r u o b a c . l a c a r a o ( d e l S c a o r ) v i v i r á s - e t e r n a j u v e n t u d ; 
es m a n c a r e t e r n o , n o " l o o l v i d e . e l • p o c a d o r o . l ' n s n o - X»os c a r a c t e r e s p a l o o s r á -
í l c o a s o n d s l a s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o X I I o 
Ai f -p p o s t e r i o r on u n p o q u e z a c r u c i f i c o d e c o b r a e s m a l t a d o ' , r o s t o do # • 
Cjpuz p r o c e s i o n a l de - l a s - v u l ^ r o s d<3 L i m o / j s s d e l c i ¿ l o S I I I o C o G a v i a . s o • 
oonso i t -a , -? t a l v o z s e a p a r t e d e a l e r a s d o n a c i o n e s , a u e ce h i c i e r e en # 
es tao s i g l o s a P e ü a l b a . t u l e s como l a d e \ T i t a S a l t o r i / . e n 3 . , o V 8 , o i c n - • 
ftp P o r t i c í s o ^ u n d o de e s t e nom"b re }abad d e l m o n a s t e r i o 9 l a de t o r n a n d o ^ 
«>aeiniá6la .de Zuar de A m a r i l & s 5 l a d e l r e y ¿?on F e r n a n d o I I { a . l . I o O ) ^ c . 
Con todo l a v ida do oste m o n a s t e r i o paso'.a l & e s o u r i d a d a p a r t i r uei 
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8.i$.o X.TioDol Rfio 1.035 oo un aooximonto esor i to por? Alfonao V X p o r - e l 
^©"oo ro integran a l a B i l l a do Astox-ga^ OG dovuolvon a l a a i o c e a i s 
que perd ie ron , los monastorios y v i l l a ü " a \ i e so erpresau.emamsránfio en-
tre e l l a s a Pottalba y a Montos^Que s i g n i f i c a esto? Sera ta i vez l o oua 
l a mayor parto do l o s autores dicen,que se t r a t a üo l a Catedral como ^ 
ÍTa 
manto proDa"bio5fa p a r i " ^.uo^ol^eñalba tampoco p e r d i ó su indo pendencia 
en oca f o sha <, T a l vez eca í f re in tegrao iónnyS!rost i tuc ión"aeba entenderse 
de Peñaloa a l a Catedral cié As ter ia ,pues en^un documento de esta ¿po-
sa f i j a r a \m"]?el&yojPrior de l a I g l e s i a de As tor^a ,Señor^do l monasterio 
de Santiago de pefíaí"ba9piando e l t í t u l o y l a ¿•or isdiec ion de l abad a 
una c a n o n j í a - d i g n i d a d , c o r o de l Chantre,de l a Catedral donde ten:'a cu 
c i l l a0 1)1 monasterio s u f r i ó l as consecuencias de este traspaso ¿ u r i s -
diccionalsporaue desde esta focha comienza a notarse un descenso t a l 
en su v ida que,aunque coñtinuó^u'ios dos s i g l o s más,era presagio do su 
ruina t o t a l " y d e f i n i t i v a o 
Vanos a cer rar esto c a p í t u l o con unas troves n o t i c i a s h i s t ó r i c a s 
bro l a anti^-ua ig los ia{hov cementerio)do San Clemente de Valdueza.Se f 
ha l la c i tada -en \in documento de l ario 992 en esta f r a s e : " v i l l a Osa i n 
"ando uno de los d i s -
chos con la^as d e * p i z a r r a , y conserva ras t ros ae pinouras d e l s i g l o Z x 
4ui2á . Su f rente o r i e n t a l c i é r r a s e en d i r e c c i ó n algo ob l icua con parod 

ll$o l i ^ s - a ^ l á o í ^ ^ í e í a '^-^n^Jt 
Ce ni t & * t & * B ± * S i e s t a c o n t r a l a o r i e a t S o i á n í - t v a f e n ^ -
r a i i i o s u a l -v -ar n a v o r h a c i a s i : p o a i e a t o a t ^ J ^ f f » ^ ^ 

, - • 
; • ^ P Q ^ ^ o ;T1. y.-;. ^ Q o ^ j ^ ^ j ^ a ^ M o n t e s 
T.á v i d a m o n á s t i c a de S a n P o d r o d é . M o n t e s s e tóaenyolvíá • i - p i e t6 i » i ca * y : 
f e r v o r o s a a t r a v á j de l o a s i ^ l - o r á X I * o ^ o l a H o ^ l a de D a n B o n i t o , 
Ee'ráa 3.0 c o r r e s p o n d e r - a l a I n t e n s i d a d - d e l I m p u l s o :0.110 S a n G a n a d l o l e 
c c L V j n i o a r a g y a X a n o b l e z a ' d © ! f i n que ¿3« p r o p u s o c u a n d o r e e d i f i c o l a 
i g l e s i a 7 l a t r a n s f o r m o " 0 0 : 1 . a m l i a o l o n e s . 7 o b r a s a d i i i : U ' a b X e a , } j o r mano 
do n o n i o s -j c o n l a r ^ t i c s a de p a g a s " • S a o o r a ? p o r l o a r e s t o s q u e a o q 
dan, : ' * au t i j u z g a n d o " a p r l o r l " ^ - p e r . a n a l o g í a $ d e b i ó s e r d e e s t i l o a s t u -
no o i l o n a s , r a o a á r a b e « P e r o h e ae ju í q,ue a l . , f I n a l i a a r e l BÍ3X0 X X : 
c é n t r a n o s c o n u n a i g l e s i a de^ g r a n d e ^ d l n e n s l o n é s , ei?.o n a d a t l c n : 
a l r a b e o C a u s a s d e e s t a t r a n s i c i ó n ? . . . . A p r i n c i p i o s d e l s i g l o :. -.: 
c o n e n ISspaí la l o s c l U r i l á c e n s e s - ^ U e v i e n e n d e l c e n t r o do S n r o p a 
c o n s i g o l a He¿ ; la b e n e d i c t i n a r e f o r m a d a s , u n n n e T O e n t i l o a r a u i t o o t e 
una l i t u r g i a d l v e r s i 
t a n l a r e forme* 9 a p a r e < 
s u s t l t u y o p e c o ' at) o o o 
. e l P a p a S a n ' G r e ^ o r i o ? I 2 o n o l a f io l . O ü O o - A p o c o d e l l e g a r , c a s i 
a l t r a s s o n c l x u i i a c o n s e s ; o ix ie i^e" > l i b r e r í a s c o p i o s a s ^ b e l l a s * i g l 9 s i a e , a 
' e l c o r o ' 9 v i l l a s , fliorvoo. • . . ¡ n u n a o * 
Len?dp ldao -A e s t o f e a ú o o d s n p o r l o s 
r e v e r s o de l a m e d a l l a " « S u v i d a o:.* 
; o u i e r e n n n e a n p o ¿ o n i e t r 
u n c o r o d o n d e " r e ^ a r T ^ e s o r a i n d i f e r e n t e l o que O l x i n y c a a b a ; t ^ 
nuevo i d e a l 9 u n a r t o e s p i r i t u a l i z a d o a s i n í i ^ u r a s n i s i n b o a o s , * 
loza do l i n e a s , ¿ u s ' ú l p J Í o a , s o n o r i d a d e s f f o r n a a s i m p l e s . . > -
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g l o X I I t e n í a , e l C^sosr mao ae c ien aoaa íac en Eopafla9y luiaiglo despuós 
| c mi ftJ-aaaoion cayo, en la.-rea de l nuncla- feudal «A s-oi paso noo de iaroa 
eso arto coorio.a-acoex^o.nia^ODtuooo/oeXlo de l í a a a . p a r c o ea d e c o r a c i ó n 
mío so llamo románico do t r a n s i c i ó n a l o j i v a l * -
Qiue i n f l u e n c i a e j e r c i e r o n l as ideas contrapuso tac de l as dos f a a ^ l i a s 
•oenedictinas rafornadao, -en e l monasterio de Hontea ? Nos f a l t a n datos 
posit ivos para poder forma:? un j u i c i o ^ue responda exactaneute a l a re-
alidad o Las opiniones do l o s h is to r i adores no concuerdan:cien'JS d icen" 
-qué aceptaron l a r e f e r a s de C l u n ^ q i é n o s aseguraii ouc so "in'- icie-ron 
Oésitameaté l a s dos 3no fa l tando otros 9q.\ie con mas probabili?.:xd a f i r n a n 
la permanencia de ¡vientes-.en l a ' observancia pr imi t iva«Aunque esto - i i l t i -
mo oo adxita9no quiero d e c i r <r.ie su v ida no r e c i b i e r a a l ^ u n , inrCIuonoia 
siquiera indix"ecta3de l a s f a m i l i a s reformadas.Sabeaos con c r t e s a cv.--
el monasterio de- Carracedo de jó d e / s e r cluniacenae en loZOZ 7 comenzó 
a regirse por l a a r e g l a s d e l O io te r .Por o t ra par to ,nos consta que l a s 
relaciones" entro Montes 7 Oarraoedo fueron í n t i m a s 7 estrechas "tanto 
antes j como después de l a s reformas" admitidas en é s t e ú l t i m o «Y cuando # 
v-Qf V)':- ' t so -edmita^alaí." e s t á l a i¿^losia do Montes que , no admite 'otra ex'-
p i ioac ión en s u e s t i l o 7 es t ruc tura • !:* • 
Ooinaban Morales :r Sandoval «¿ue s u b s i s t í a - en s u tiempo (si.^lo X Y D l a 
taism% i g l e s i a que fimdo y eonsagro San Gonadlo a p r i n c i p i o s d e l é t & Q 
Xjpero fieggraoiadaments no es a s í juna i g l e s i a románica^ de ar te avaa-
t í a t l c o do l o s mondes Aouil ianoSo Comenzaba^ -la par d e l nuevo g ü O T O , 
a m e d i a r l a v i d a de l o s eremitor ios ' comarcanos jpor oüra par -
6© l os I - ' i r i n e o s ' v e n í a u n a ^ r a n mu3 .t itud de moníeo iEs teban , ao : l de Pe -
g a l l e r a f r c a o é c ) a r e s i d i r ' e n l o s monasterios f l o r e s ; l © v i a a a o j r 
M o n t e s d e b i ^ so r e x a b e r a a t í s l m a por l a abundancia d© vocac iones; © r a 

n e c e s a r i o í P o r c o n s i g u i e n t e , p e n s a r o n e l e n s a n c h o d e l - m o n a s - t o r l o í^e l a 
i g l e s i a que S a n G o n a d i o h z h ^ e o n s t r u i d o / y e n l a e j e c u o i o n ' d o o u ' p r o p o -
s i t o o r a l ó g i c o QUO e o a c o m o d a r a n a IDO g u s t o s d e l a ¿ p o c a * * 
L a i s l o o l a , e s b e l t a y m a j e s t u o s a , e s d e o o n s t r u o o i o n s ó l i d a ; t l e n ó ' - e 3 v ; r « 
o i o s a s c a p i l l a s c o n b o l l o a y s e v e r o s r e t a b l o s . E s u n a p l a n t a b a e í l i c a í 
( F i S o ^ O j e n f o r m a d e cx -us l a t i n a . Q U © m i a e 3 4 p o r 18 m e t r o s . L a c o m p o n e n 
t r e s n a v e s c o n t r o s á b s i d e s s e m i c i r c u l a r e s p e r a l t a d o s e n e l t e s t e r o , L a 
ve c e n t r a l , q u e m i d e 7 ' 5 0 m t S o d o a n c h u r a , 8 6 c u b r e c o n b ó v e d a de c a ñ ó n # 
a l g o a p u n t a d a 3 y s u s a r c o s f a . j ones , s o n a s í m ismo a p u n t a d o s , como c o r r e s -
ponde a l r o m á n i c o d e t r a n s i c i ó n o X a s n a v e s l a t e r a l e s , d e 4 * 7 5 de a n c h o , 
v o l t e a n s u s c a ñ o n e s e n s e m i c í r c u l o s s i e n d o r e b a j a d o e l o u o e s t á d e b a j o 
•n. \ c 0 ^ 0 " " a ? J i 3 o E n e l c e n t r o de l a i g l e s i a h a y c u a t r o g r u e s a s y r o b u s -
t a s c o l u m n a s c i l i n d r i c a s do u n m e t r o d e d i á m e t r o , e n c a d a u n a de l a s § 
G u a l e s a p e a n l o o e x t r e m o s d o c u a t r o a r c o s c S o b r o l o o m u i ^ s l a t e r a l e s y 
c o r r e s p o n d i e n d o a d i c h a s c o l u m n a s f a u b o u g r u e s a s p i l a s t r a s s o b r e l a s ^ 
qp.Q d e s c a n s a n l o s e x t r e m o s r e s t a n t e s de l o s a r c o s l a t e r a l e s g e s t a s p i ~ 
j . a s t r a s s e r e f ü . e r a a n p o r e l e x t e r i o r c o n s e n d o s e s t r i b o s o S I m u r o a e m l - ^ 
c i r c u l a r d e l ¿ b a l d e c e n t r a l é s t a r e f o r z a d o p o r d e n t r o c o n o t r o m u r o # 
i g u a l m e n t e s e m i c i r c u l a r qu© s u b e h a s t a e l e n t r o n q u e d e l a b 5 v e d a 9 d e l 
4ue p a r t e n » a modo d e f a c o n e s t u n a r c o c o m p l e t o s e m i c i r c u l a r . n o p e r f e e t o 
px ies* p r e s e n t a a l g o d© o.i i v a s y d o s m e d i o s á r e o s l a modo d o a r b o t a n t e s 9c:: 
c o n f l u y e n e n e l c e n t r o d e l a r c o c o m p l e t o ; l a b ó v e d a que a r u i s e f o r m a 
u n c u a r t o d o . e s f e r a © ' T i e n e d o s c o r o s : e l b a j o c e n t r a l e l i m i t a d o p o r l a 
c u a t r o c o l u m n a s , y e l a l t o que e s t á a l o s p i e s d e l a i g l e s i a « E l o o a t r a l 
t u v o h a s t a e l s i ^ l o -nasado u a c o r o , a l t o a p o y a d o e n l o s r e m a t e s d e I n s 
üos c o l u m n a s do3 l a d o d e l e v a n g e l i o , d o n d e o s t a b a e l ó r g a n o , q u e p a r e e 
s e r e l ouc a l i o r a e s t á e n e l c o n v e n t o d o H e l l s i o s a s l ^ m o s i c r a ^ e n s e s d e ' 
V i l l o r í a d e O r b i g o a d o n d e f u é t r a s l a d a d o a r a a . * § G + ^ © S c l a u o . r a c i ó n . 
Ambos c o r o s - t i e n e n s i g l a s c o n e s c a s a s l a b o r e s a r t í s t i c a s . - B a x r © l a s o o -
Xtminas y e n t í e c a d a c S l ^ a n t e r i o r c o n B U p i l a s t r a l a t e r a l c o r r o . . . 
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d i e n t o s e a l z a n a r t ís t i cas v e v ^ a a d e n a d o r a d e catDor r o m á a l é o T e -
taDicfl no c o n c u e r d a n t o a o c e n t o o s i , n i " c o n - l a •GODiM.edad o a i » a o t « r í s 1' 
Xa I ^ I ^ B A U ; ^ . . ^ » a n a d i o p a r o o e s e r o j . más a n t i g u o y e l ssáo ^ o m - -
n i c c te X o s uvasooMon-uO a . o s v c n u b o j í i o h a c e m o l i ó ; i i r a * e ' ; a b l o ae¿-?caOü a 
l a S a n t a Osn iZ jde m v a l o r a i ^ í s t i c o i t i c a l c t a a ^ l o ^ c - a y a ^ o r r i , i s t i l o v # 
t r i t u r a n o s e s aoc.conoc>idOo« Cor : ;?onponae a l a m a g o s t a d dc~ 
ner ía í í 'W ^ 0 0 g u a n d o s a r m r i o s j t o d o a d o s a d o a l m m ' O j y d e - i í , 
n i c a a i p . ^ n o s r o f o r i n o s o E l c u r o o r i e n t e d e l a g a o r i s t í a i r . ; : i o ' 2 * 7 5 m t s , 
cié e s p e s o r ; l o r e s t a n t e - d o l . e d i f i c i o p-or;. m e t r o . p o r t e m i n : ; m e O i o * D e t r á s 
do l a l t a r d o l a G u r l a n a ha;»- u a d e p a r t a m e n t o quo c o m u n i c a c o n l a c a c - r i s - -
t í a p o r t n a e n t r a d a j p a r e c e ^ u e t \ i é e l l u g a r d o n d e S a n Ge n a d i e t e n í a s u 
o r a t o r i o o B n e l m u r o d e r e c h o d e l á b s i d e c e n t r a l h a y u n a f e n t . i m a b o c i -
" ^ a l p a s i l l o d o 
.a e n t r a d a § h o y 
í s o a l c l a u s t r o 
d e ' l e s á r e o s c C u o ^ t r a o t t i r a o s s a n s i a n t e a í a v e n t a n a s u s o d i c h a d e l ¿ b -
s ido . c e n t r a l m o l d u r a s y a r q n l v o l t a s a r t í s t i c a m e n t e c i n c e l a d a s « E a p o s i -
bio nno s e a u n r o s t o d e l e d i f i c i o a u t i g u o » A l o s p i e s de l a i g l e s i a # 
hay des d o a r t - ü-'vontos 5 a u c c o r r o s ^ e n d o u a l a s n a v e s l a t e r a l e s : u n o d o $ 
CAOS e s t a " ' d e s t i n a d o a b a s t í s t o r i o y c l o r r e s i r v i ó d e o s a r i o , y e n C l o s -
en l a s e n o r m e s r - c s a s de u l i v i c ^ o r e l o j d e t o r r e ^ q u e h o y e s t a i n s e r v i -
b le o Xú e n t r a d a " d e l a i g l e s i a , l o n i s n o ^ ú o l a d e l a c a e r i s t i a , o s a d i n -
to?.dda,y t i e n e c a n c e l e s ^ o r l a p a r t e i n t e r i o r ; s o b r e e l l a c e a l s s a u n p o r -
che9se¿xa c o s t u m b r e d e l a b i g l e s i a s r o m á n i c a s e s p a ñ o l a s » 
S a n d o v a l y F l o r e s i n d i c a n q u e e n l a i g l e s i a e s t a b a . s e p u l t a d o ©1 a r -
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i. J—1. 
c 
e 
l 
C 
a u i t c o t o d o l a misma,Il&ma4o V i v i a n o . y ouo a' EJU copuloro o^rrest A 
ol c ^ i ^ n - b e ? p i ^ : r .o en' rojeo.'-: I c p a i n o 6 ( ^ s . 2 9 ) - « ^ e a to 
ciaveesoit)oainaa».« . ^ ^ o Viviano ?occe a ¿niion eu"oi»e esta r^,r " "v 
r les «ranoa es i o s ^n^cj.ea se:~,n sxi üsoocn^OcSüe or-a maoo^o y c¿- •••••• 
tor £€ ¿¿•acoí.^vAliora espera en o l l ^ o é l?o\ \ t p ida BUS oracloaoso-Hor^aio 
t ^ á c o por M l » ¿ r ^ « píÁ3?te95,¿'oiao s i n fivjXa a l a ca^a üe c a l que o ú W t • 
el tótrilor ÍXG Ico ruarosoDe^an l a s Ltialocclouea do osos au-óorc^ a© • 
te estes próx lTAO a l í i lo^o a^lo^to en ex ángulo ^ue osjbá a l o s p i e s 
16 nsTC nosrteeSr. paleo¿p.!af¿a eosjsrsspcjSia© a l edgio.XSI o p r i n c i p i o s d e l 
IXXl',!' eeíj© íalsao tiempo ¿onuta su rad-io3táaceoao objja de V lT lano he ~ 
i^c. en r i C a s l o gjac ^rp-lioa 1c oaréao la de f é o j m . V e r o c l a i i m e á t e l a i s ^ o * 
c í a es o l;ra Co V iv iano • ^ "Sn * e l mol lear lo ¿o l a I g l e s i a hay uaa c 
trabada como l a e "íJlsjaíitlaaSja'brlénCose a l rao ds gnr^.obo.^tc^a-ouo ío¡ • 
na tronco do p i i 'ád ldOeKlde 16 cía o de l a :*£?o por 10 de a l t o , y os 'de r 
r a de p i ñ o , c o n í l l ' o t e s incras-iadoc do >>tj,*a madera óeoviru^ooao taracea 
D ^ p . l i c í s i K a o P o s t e r l o r n e n t o ee l a r e c u b r i ó con una t o l a de soda para 
enVlcr-000"Ia8y oleado e l l a d e l cí lglo xyx probablemente l e jnadora ha d o 
eer* itáí:'^sátl^uz^d" Konieo procede xin f r a g m e n t í de tos ido do nuche v • 
lor^;!bQ¿?de Xl^va h á l c a de .floco m & . r^Xos , ío reados por l a va 
ea-croraí . t ica v i v a y a l e g r o o iSos t i n t o s , son osee len tea y j .a nano.: de 
i r r eo ro ths .b lo ,den t ro d a ^ & s d e f i c i e n c i a s - , p r o p i a s de l a t a p i c e r í a ^ 
¿unto aon l a lslO£laVea\e aCa'b^oo de d e « c r l ' ; l r a - l a l i b e r a , e s t r , 
ruinas d e l a n t i c u o inoaaEter looS l cuerpo, t o t a l fojcníi pirec-5anarul 
^^„60 por 4A ^©tros.T a l e s t i l o ¿ e « v l U a r o m u a ^ o S a ^ d e s o l i d a c 
clon y d e ospoeír ros murosoCucnt-n §1x0 on BUC',p.ial6n<íoo. 

s:lao ^ a í v i e n d o ¿ e l e u p x t e a t o o u o l a o b r a , a o t i m l o s "una s»eod i^iCGci6n 3 
c o ^ 3 . e t a :.r u r ja a m l i a c i ó n d o l a i g l e s i a ^ nioi iasb02?j.o c u e h i z o S a n ( rena -
fiio;sesit£¿do; q u s l a - i g l e a i a f u é l a p x i M S x a pa2?'óe a o © a t a r e e d i f i c a c i ó n 
que EC Domerffió t a l v e a á f i n e o fiel a i g i o X l l g t e n d ^ e - n o s p a r a e l m o n a s t e - * 
r i o e l e s p a e - i o do t i e m p o a u o n e d i a e n t r e l o s 8 % 1 C B X 2 Í I y X T I a p r o s i m a -
dars^nte«-JUO¿J a r c o s ^ u e a e c o n s e r v a n o o n a d i n t e l a d o s 9 d e m e d i o p i m t o o r e -
L a p a c o s n o í a l i f c m n o a l l a n o a b o c i n a d o o L a a r q u e r í a s u r d e l a i g l e s i a s o 
o capone de d i e z y s e i s ^ a r c o o , d o m e d i o p u n t o s o b r e oo i t i r .u íaa p r l s n : á - b i c a c 
c s a d r a n s u l a r e s y d e b i ó s e r vm p a t i o c o n s u c l a u s t r o c i r c u n d a h t O o T o d o s 
l o s p a b e l l o n e s e s t á n s u r c a d o s p o r ' p r o f u n d e s . s ó t a n o s , a l g u n o s do e l l o s # 
Í U s r t e y p e r f e o t a i n e n t e a l - o v e d a d o s -«En e l e x t r e m o o r i e n t a l d e l r u r c no:V~ 
t e so a p o y a u n a r c o que s i r v i ó de a q t l e d u o t o p a r a e l m o n a s t e r i o - c u e s o 
a b a s t e c í a d e l a ^ u a d o \ m a f u e n t e , l l a m a d a d e " L o s Cli£inos,?Que e a t a c e j * c a 
d o l p u e b l o h a c i a e l p o n i e n t e ; d e s d e a l l í e r a c o n d u c i d a p o r t u b e r í a s . 
ICo o s p o s i b l e h o y i d e n t i f i c a r c o n c e r t e r a l a s d i s t i n t a s d o p o n d o n o i a a 
C o l e d i f i c i o j a u n o u e c o n más o menos p r o b a b i l i d a d s e s e ñ a l e n a l g u n a s do 
ftlla^o'iOr l o düLiás p u e d e a s e g u r a r s e • g.ué- e s t o m o n a s t e r i o s e a j u s t a b a a l 
P l a n g e n e r a l d e - " ? a s demás a b a d í a s b e n e d i c t i n a s 3 s o l a m e n t e m o d i f i c a d o a c 
e i de^a¿ imo» iúo w e*' t e r r e n o 6 c l i m a , p r o d u c c i o n e s 9 e t e « P o r a n a l o g í a , p u s e , 
£.QirX e n : : ó n t e s ' : h a b í a a l g u n a o t r a c a b i l l a u o r a t o r i o a d e m a s c o l a i s l e -
p r i n c i p a l . t e s o r o a s a l a o a ^ r i t ' . a a r p l o o u t o r i o , c o m e d o r 9 c o c i n a s , b c u e p a o , d o r -
l o r i e s . r o p e r o s s a l a d e " b a ü o s y d e . c a l e f a c c i ó n , c - . b l i o v e c a . 
l & t t a o r i p t o r l u m « . ¿ s a r i o 9 e s c u e l a s . e n f e r m e r í a , s a l a o p e r a t o r i a , . a r m a c i -
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c a c a - n o v i c i a d o . h o n p c a e n a g a n a d e r í a c o n a l m a c é n d e h a r i n a s , m o l i n o I i 
g r a n e r o s : a o p o c i t o a c o a ^ i a . e o t a d l o a y o a b a U e r i z a O j ^ l i n o r o , p a l o m a 
h u e r t a p a r a b o r r a j o s - P y c r v a 3 m e d i c i n a l e s , f r u t o s y r i v o r o s , p i s c i n a s t 
r o s * -oara t o d a s l a s i n d u s t r i a s , c á r c e l e s , s a l a p a r a t r i b u n a l e s de á u s t i o i s 
o tooÉ. - i tas y o t r a s d o p o n a c n o á a s t e n d r í a n s o g ' l n l a s n e c e s i d a d e s . 
E n e l muro n o r t e •••del m o n a s t e r i o y c o b r e l a p u e r t a - o r i n o i r ^ h a y n a e s -
cudo l a b r a d o e n p i e d r a ; F i g , S I ) o P a r a . b l a s o n a r c o a p e r f o o o i Ó ñ e s t e e 'soudo 
de a rmas s e r í a p r e c i s o t e n o r a l a v i s t a d e t a l l e n \VSJ e n l a f e c h a me s o n 
d e s c o n o c i d o s o d t i d o s o s y q.uo r u e d e n s e r d e c i s i v o s p a r a S a c a r d e t e r m i n a -
das c o n c l u s i o n e s ol io o b s t a n t e p o s e o l o o d a t o s e s e n c i a l e s 3 trae ¿ \ i n to c o n # 
t r o s más o monos p r o t a b l e s r ? o s v : l r á n d o b a s e p a r a b l a s o n a r e l e s c u d o -
E l e s c u d o do a r m a s de M o n t o s e s c o i i i p u o s t o d e l p r o o i o e n p u n t a y de ] 
C a s t i l l a y I c ó n e n f r e n t e y c u e r p o « E s t o t r a e c u a r t e l a d o e l 1 2 y 4 - | l e o n 
r a m p a u t O j C l Z ^ y £ 4 ' e a s t i l l o d o n . j o ^ i d o ; t i m b r a d o d o r e y y l a O r a s r e m a t a - ' 
da e n p e r l a s p o r o i n e r a o E . i do o o n o e s i ó n y p a t r o n a t o r e g i o s . E l . 4 0 1 m o -
nas te r3 .ó e n p u n t a e s p a r t i d o d e u2 io3y t r a e c r u a ^ d e l T e m p l e p a r t i d a , d e l 
uno a l o t r o e n ^ o f e , b a n d e r í n e n c e n t r o s o b r o l e ó n p á s a n o s p a r t i d o d e l 
uno a l o t r o e n p ; m t á ; c n p a l o d i o s t r o y s i n i e s t r o s e n d o s a r b u s t o s ( p a r e -
c e n ¿e r o b l e j y e n t o n c e s e s " d e M o n t e s " ) o E l e s c u d o c o m p l e t o v i e n e c o r t a -
do do d e s y p a r t . - d o de uno?q. 'ae h a c e n s e i s c u a r t e l e s 0 3 s a d o r n a d o s o b r o 
p a b e l l ó n ; l > a r o o e <iue no t i e n e c o l o r e s h . e r a 3 . d i c o s P y e l t a b l e r o e s d o - t l -
p d ^ é i j p a f l o l o . - P e r o - e l e s c u d o / . p a l como s e nos- p r e s e n t a ' . b l a s o n a d o - m e r e c e 
a l b i n a s a s o t a p i ó n o s . P o r a d e l a n t a d o d i r e m o s que e l m o n a s t e r i o do M o n t e s 
so , t i t ^ 5 . a b a " c a s a r e g i a " p o r l o . m e n o s d e s d e 1 . 1 6 2 9 s e g ú n o o n s t a p o r u n d o -
e n g e n t o do ^crnaáÜ.O 2 I : n » . . ' . i n eadom S a n o t i P e t r i de M o n t i b u s domo r e -
j S i ^ o - O l j c c m o -Daretóo.no t i o n o c o l o r a s h e r á l d i c o s e l e s c u d o o n c a e s t ^ b n , 
p o d e m o s " a s o G u r a r que o s a n t e r i o r a l s i £ l o . X l l ; p o r o t r a p a r t o l a s * a r -
mac o u a r t o l a d a g d ó C a s t i l l a - y d o L e ó n no s o n a a t o r i o r o s a l a ñ o l . £ 5 0 
('¿•ornando e^ C a n t o ) - c o r t a n t o l a s d o s f e c h a s - t o p e s d e l s u s o d i c h o e a - • 
eudo s o n l o s s i r i o s X I I I 7 X V T / o i n <r¿e s e p u e d a p r e c i s a r mas l a f o p h a 
o : ^ . o t a s p o r o u c s i b i o n o l t a b l e r o e s p a ñ o l ( r e d o n d e a d o e n e u p u n t a j n o a d a 
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0- s i g l o e r a s del..5Jj.?iplé abona e l i ; í 3 i 2 o u^a f o ^ a a n t e r i o r ; y 
las ü i s r ^ c aí^nac ce ü ^ a t ^ a y de Xeon n6 f a s p o a e x c l u s i v a s a & ^ u é s ' d < do 
r u s x a a a s c o n j.ac ae Ai-a^onoKu-r aózL o t r o ¿ a t o ous- 7>\iQd€ 
ser a p r o v o c ñ a D l o ? y es a p i s l s . u l t i m a coacecim'CLixe h i o i e r o n 3,09 raoaar 
cas e s p a ñ o l e s a i lontssjift ie l a de J a a n I I en 1.403 ;corao l a s ¿i\íiaa nac-5©-
Balés Gtxe t r a e e l e^ciii lo s o n de e o n o e s i ó n r e a l ^ d c i ah¿ ene o es de oca 
feclia o a n t e r i o 2 * « E s t o 220 o b s t a n t e ^ h c a o s de admi t i r tin eaoxulo o r i g i n a -
rio "de Montea gue deba s e r e l de ptLnia s i n ortiz d e l íPs2Vp3.e,y o-ce f u á 
adquiriendo armas y - f i j a r a s ^ i i e r á l d i o a s conformo l a s c o n o e a i c n e s o o i r -
cunstanoias i r l r to r isaso Añonas do l o d i c h o se n o t a n on e l escudo' o l e r ~ 
tas a n o m a l í a s : l a s aricas ñ® C a s t i l l a ,7 Xeon 7 l a c r u a d e l Cerróle .Aiue-' 
í l a S j S e ^ n l a s l e j o s h e r á l d i c a s , d e b e n i r c u a r t e l a d a s c o n l a s " p r o p i a s 
o cono eseas6n en a b i s u o ^ l o .trcal pr.3do s i g n i f i c a r t e qv.e p o r s e r de c o n -
cesión r e a l l a s p r e f i r i e r o n - a l a s p r o p i a s c o l o c á n d o l a s en á e í o y c u o r - ' 
pop ^one l a s l e y e s h e r á l d i c a s no e s t a b a n t o d a v í a d e f i n i d a s , 7 c u e s t o c a -
so" e l cacado es a n t e r i o r a l clg3.ó' JOT^Otra a n o m a l í a es l a CXV/A d e l i'.on-
pie en ¿ e f e p a r t i d o d e l uno a l o t r o d e l p r o p i o escudo5pornuo co^on {• 
laa mismas l e y e s h e r á l d i c a s 3 l a e r a s h a de I r d e t r á s d e l t a b l e r o y no 
ha do de^ar v i s i b l e s más quo l o s excrcffi03slo c u a l c o n f i r m a que e l e s c u -
do no es p o s t e r i o r a l s i g l o 17« De Cualquier nodo quo sea¡,1a c r u z d e l 
teple 03 o de s imple , c o n c e s i ó n o dé encomienda^:/ en c u a l q u i e r a de l a s 
fioa c a s o s ' e s a n t e r i o r a l 1« 53.0 P f e c h a en .q.uo e l papa Clemente V d l ' s o l v 
TÍO l a Orden d e l '-^oiirDlo p o r r a s ó n o s de buen • g o b i e r n o o' .Decimos que e s -
t a orna es de l o s t e m p l a r i o s 9auníjue p o r su forma e x b e r i o r l o mismo p u -
Éíiera sor 'd© C a l a t r a v a o de A l c á n t a r a 3 p o r a u e en e s t a r e l i e n no so c o -
aooieron man ordenes m i l i t a r e s con ese d i s t i n t i v o aue l e s t e m p l a r i o s 
}« í o n f e r r a d a " con l o s oue t u v i e r o n í n t i m a r e l a c i ó n l e s b e n e d i c t i n o s # 
Jo Montes , lo c u a l b a s t a p a r a e x p l i c a r l a e x i s t e n c i a de l a c r u s - d e l ^ 
t rap ío ©n e l esoúáo de a r m a s ' d e n u e s t r o i i o n a s i e r i o o 
¿a a b a d í a de Montes r e c i b i ó e n t r e o t r o s p r i v i l e g i o s dos d© l o s Pon-
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U í i o o B l u o o e n e l o u n i . a o x . y a « Hon;>r. lo Í V e u l . U t i f i U ^ e e t o tóimo 
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r c . ' i i v C í . a ^ Q l l e i ^ a ¿ o l í t o p l S j & c a o o i o • c ae p o r o r r r l a o c u o v o n i c . i u e v l -
2 ^ f l í i c p v ü ^ o d e l S r ^ l Y a - l c r i r h a l p o r d i u > p ó r l o s p^ 'Qaaoá de l o o ¡ f i ó l o s ) 
apa^do ió e n p o r t o r i a d s ' é í i t a s a n t a c - s a Í 7 h a b i e n d o p e d i C o n u é - l G l l e -
f r ^ i i a á 3.a froi^ira d e l áoad^aaá i c h i c i l e : ^ o n ^ j & r c o r a i o u ^ o * l a " - n l f ^ t i c a i* 
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•n e s c a s a r a c i ó n d© g r o s e r o s a l i m e n t o s , y c u a n t a »0 a r r o o x a n 
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s o l o l a o o c r j - i i i d a d j 3 i n o ©1 ¿ r . i sb lo e n t e r o : y a p r e s u r a d a m e n t e s u b i e r o n a l e 
e r m i t a , , p o r o p o r p r i e s a * o\".e oe d i e r e ú j c u a n d o l l e g a r o n l e s d e l a n t e r o s 
l e e n c o n t r a r o n mv- .er to , « . i l o t r o d í a , s e g ú n / d e j a m o s d i c h o , e r a l a re 
m o r í a áe i . u e s t r s S e ñ o r a , y t a n t o p a r a c u e r e c a y e s e n s o b r e é l l a s o r a c i c 
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v e s t i d o c o n r o b a d o i g l e s i a , p a r a b a ^ a r o n p r o c e s i ó n l a s a n t a i m a g e n , s o -
e M e r a ' o o e t v ^ b r e . y d i c i e n d o m u c h a s p a l a b r a s de c o n s u e l o a l o s a r l i ^ i a o i 
c r i a d o s . l e s a s e r r ó s e r c i e r t o l o q u e v e í a n y c r e a a h o D o n A l v a r c . s e g t 
l e a c o n t ó . h a b í a i d o a m e t e r s e f r a i l e e n u n c o n v e n t o d e l a T i e r r a S a n . 
P e r o h a b i é n d o l o e n t r a d o l o s i n f i e l e s ' a s a c o a n t e s d e c u n p l i r e l año de 
^ v i c i a d o . h a b í a v e n i d o a H o n t e s f d o n d e h a b x a o e n f x a a o j ; o d a c s u s c y 
saa a l - a b a d V - - i ü s e c r e t o d e o o n f e s i ó n ? h a s ü a q u e o t r o no d e s . . - s s e s u 
a o m b r e . : : ! l M Í n ^ i i d i n a n e l e d e j a s e n l l e v a r e l c u e r p o a & -
e l a b a l no l e c o n s i n t i ó o s ! P P ^ g o i r e n c e n t r a ae l a I r o l u n t a d c ^ . 

gft d e i ft^wo.como p c r o w o c r e x a ctr.o s \ i s ' r © l i a u i s : s - ' h a b í a n -de t r a e r mu-
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I su f ú r - i a o i c n « e x i g i ó e s t a b l e c e r e s t a ^ a ? j a - . ^ r a n j a a e r í c o l a p a r a l a s e j o r 
I a d r i i n i á t r a o i o n do 3a h a c i o n d a . c P a r a . e l l o s i a b a d e n v i a b a a? . l í u n o a p o c o s 
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1 lal jan l o e o b r a r e s o c o l e ? n o s 9 r e c o ^ á n l o s g r a n o s - f l a t o s s ^ a n a a l m e a t e 
¿aban c u e n t a , a l a b a d do '..es.oa a d i r j l n í J s t r a c i ó n o S s t o s m o n j e s ' n o f o r m a b a n o o -
iLunícla^ i n d e p e n d i a n t e , s i n o J ci*ae o o n t i n t i á b a h p e r t e n e c i e n d o a l a c a s a m a -
d r e , p \ i d i e n d c . e l a b a d d i e p o n ^ r s i e m p r e d-e l a e s t a n c i a a l l í d ? ' t o d o s y 
dx) cada , •uno > S i n embargo - e s t e d i o l u g a r a a l a n o s a b a s o s e n l ó t a r . j p r i o r e a 
<iv.© l l e g a r o n a c o n s i d e r a r s e i n d e p e n d i e n t e s y v i t a l i c i o s j o r q u e . : d e l i e c h o 
cate c a r ^ o o r a p e r p e t u o o I : 0 3 men/ jes we l a - G r a n j a c e l e b r a b a n i o s o f i c i o s 
y e l c o r o e n l a c a p i l l a , a l a q u e a c u d í a n t í - m o r e n l o s c r i a d o s 5 s i e r v o s o 
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ores t u v i e r o n t a m b i é n l a f a o n j . t a d de a d m i n i s t r a r l o s s a c r a u e n t o s a l e s 
ftue- h a b i t a b a n ' . , . e n l a G r a n j a o c e r c a d e e l l a . -
S e m e j a n t e o r i g e n y d e s e n v o l v i m i e n t o t i e n e " s i n d u d a l a H e r r e r í a d e S a n 
W e l i i s m o n t a ñ a s o F o n c i o n c h a s t a l a e x c l a u s t r a c i ó n , p u e s c u e n t a n l e s v e -
c inos de M o n t o s j o o m o r e f e r i d o p o r s u s p a d r e s o a b u e l o s , c o n o ^ s t o a s e # 
««Picaban a r e c o g e r m i n e r a l e s f e r r u g i n o s o s - , q u o l l e v a b a n a l a H e r r e r í a , 
^ondo l o s f r a i l e s s e l o s o o n r o r a b a n . H o y - e s u n a c a s a d e u n p a r t i c u l a r , 
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¿ r o s ae p i e d r a , y - c u b i e r t a Ce g l o s a s ,201 i ¿ t o : r l o - i 4 a d e s e l l a s e s r a ! 
;'r:;a'o que m i r a a l o r i e n t o • •t. i .eag s o a a l a s ' e n s ^ . i n t s r i o i ? do' h a b e r s o s t e n ! 
un poquoño r e t a b l o . E s t o s d a t o s , a o r s ^ l t a d o r ; p o r l á t r a d i c i ó n áe que 
¡ j iXl i hubo -una ' e r m i t a d e d i c a d a a £Q,'A[ M a t s p 5 eon " ' i n d l o l o ' s í d e -"uua f U n d a ' o i o r 
.0'granea e n p e q u e ñ o p e r t e n e c i e n t e a l m o n a s t e r i o ' d ^ P e ñ a l b a , y e n t o n c e s 
pvioüa s e r de] , s i g l o X I I o X I n « P o r l o demás p a r a ; o b t e n e r • o c n c l u s i o n e s 
aá; cano ro t a s y a c e t a s , s e r í a m e n e s t e r u a ' . e á t v ^ i b más d e t e n i d o , p u e s t o r v , 
l o s d o c u m e n t o s a n t i g u o s que s o »oonocen} n i n g u n o h a c e m e n c i ó n d s l a ¿. 
a U a -de S a n - í ü a t e o . P o r l a s l o ^ u s . . d e s a m o r t i m a d o r a s d e l p a n a d o s i g l o v i n e 
a p a r a r "a; manos ¿o u n p a r t i c u l a r :. , : 
I n e l c a p í t u l o a n t e r i o r d o l a m o s a l a b a d dé P e f i a l b á í c q n v e ^ r t i d o e n oa -
nónigo de . . ^ s t o r ¿ a , y a l a r e d u c i d a c o r r a u i i d a d de m o n J e s " l l ^ v a £ ; . X o " u n a v i -
da p r e c a r i a y a f ó n i c a . H a y n o t i c i a s de . a l g u n a s d o n a c i o n e s y a g r e g a c l o n e 
hechas d e s d e e l ^ s i ^ l o X - ' I I a l XVX a l a d i g n i d a d a b e i a l de P ^ ñ a l b a , • l e s 
como l a de P e d r o ' i - e r e a e n 1 , 5 1 1 , y l a s d e l o b i s p a d e . ' A s t e r i a ^ A l f o n s o , e n 1 
1.409 y e n 1 » 4 1 2 o D a e s t a s u o t r a s d o n a c i o n e s t r a e r á s u o r i g e n u n a o b r a 
s e l e c t a y n o t a b l e a u s s e c o n s e r v a e n l a , i g l e s i a ' d e 2©SáS:bSoBs u m e r a s 
P r o c e s i o n a l dt. c h a n a , d ^ -o l a t a muy g r u e s a ? c o n . c r i i c l ^ i ^ o : d e ; ' b u l t o y p i e -
^ 3 s o b r e p u e s t a s q u e e s t u v i e r o n e s m a l t a d a s e l - é r t e n a e e , a l s i ^ l c r r r 9 e n t i -
{•o f l a m e n c o D u r a m e n t e n a t u r a l i s t a e n sa:B d e c o r a c i o n e s g r a b a d a s y n i e l a -

l o s c u a d i ^ i -anverso c o n t i e n e g r a b a d a l a i m a g e n . d s ^ J e s 4 s . >XQ b i i r l f » s K 
f o l i o s , l a o d e L a S o l o ^ c s a , J e s ' a s ' - r i a g a i a d o ^ S a . n ¿ \ \ a n , r J e s ú s 5 ? a s u o i t a d o . 
31 m e d a l l ó n d e l r s v e r s o - ^ C r i s - b o -Hay^.y é n a b a : : . ^ a - v ^ , r o . l i o s 5 l c s s í m b o l o s 
de l o s cr.a-c5?o_. e v a r ^ C L i - a - j a s : o l . to .^o tVe l á g u i l a , s i I s o n y e l á n g e l , S v s f l -
gr^ras y . o ^ m b o l b a : e a y a n - g r a b a r e s - c o n d e l i c a d e z a ' • y a - l a ' o e r r f e c c i o n • rra a s -
pecto •g02aei;ar^d3-¿ot\bre;';tm:me'b'oiao ' a i ' t í s ' u i o ' o . que.: v^ce ^ e o o r d a : ? l á s ^ c r u o e 3 
io cobro más a n t i g u a s . 'de • t i p o - I smo . ^ i no 
13 v i d a ; m o n á s t i c a - d e T e ñ a l b a - ' f ' a e e r b i : j ¿ t c l e n d c s e . p o c o a- p o c o de t a l § 
codo: sue ¿n , é l / ls ig lo=v:>?;-2 ' s s - ' • h a l l a b a e l - m o n a s t o i - i o c o m p l e t a m e n t e d e s p i -
to y s u . ' i g l e s . i a , redü.oida; a T ina - s i m p l e p a r r o q u i a ' a e ' E O " v e c i n o s , s e r v i d a 
por c a r a s - v i c a r i o s d e l - c a í i ó n i g o - a b a d ^de l - e ñ á l b a . 3 1 m o n a s t e r i o s a c a u s a 
del abandono , e n q u e / q a e d o ^ f u e • • a r r u i n á n d o s e " podía a p o c o h a s t a - e n e t a l § 
V£2 e l s e ñ o r ' d o ' P e ñ a l b a , D o n B e r n a r d o f r a n c i s c o l e h i c i e r a d e s a p a r e c e r " 
por compj :eto . É n s u l - u g a r éé f u e r o n - " ' e d i f i c a - n a o ' . c a s á ^ p a r t i c u l a r e s ^ y h o y 
no es. p o s i b l e ; • a v e r i g ' a a . r e l e m p l á z a m i o n t o ' -de l o " • aue- f u e m o n a s t e r i o , p o r -
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a 'San"Gcnaüio p a r a e l g o b i e r n o ño s'-ra m o n a a t q r i o s ; i a ' . R e g l a - d o S a n B o n i - t 
to.Ccmo no tonc raoo o t r o s docuc ic i rbo í . qr¿Q n o s d e n a c o n o c e r l a v i d s d e l o s 
monjes a q n i l i a n o s e n e s t a é p o c a q.ao h i s t o r i a m o s , d a r e m o s -im.- r e s t i m e n ' ü p l a 
Regla de S a n B e n i t o , c o n f o r m a a , l a c / a a l - ¿ e s a r r o l l a r o n .c t i s ' a o t i v i d a d e a i n -
t e r n a s . P o s e e m o s u n c e d i c o de l a s R e g l a s , 4 0 ' 5 p o r Y c m t s • , e d i t a d o " h a c i a e i -
año 1 .754 p o r u n m o n j o ¿o S a n M i l l a n % d o l a C o g o l l a , . C o n t i e n o l a a p r o b a -
o ióh do S a n G r e g o r i o e l ^Grande* , u n p r ó l o g o , 7 3 c a p í t u l o s do q u e ' s o c o m p o -
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convocados p a r a a c o n s e j a r e n a s u n t o s do i m p o r t a n c i a , p e r o t o d o s h a n de f; 
s u j e t a r s e a l o c^uo d e c i d a e l a b a d ; s i no s o n d o í m p e r t a n o l a m b a s t a e l c o n -
sejo do los a n c i a n o s • ~ C . 4 - S o t o n t a y d o s m e d i o s a s e e t i c o - m o r a l e s p a r a co r . 
s e g u i r l a p e r f e c c i ó n e n e l m o n a s t e r i o ( m a n d a r a i o n t o s ^ o o n s o j o s , o b r a s p í a s , . 
C.52Po l a o b e d i e n c i a : c u s c u a l i d a d e s v c o n d i c i o n e s . - C . 6 2 I ) e l , ' s i l e n o i o . - C , ? 2 
Soco g r a d o s do h u m i l d a d r a r a l l e g a r .a 7.a p o r f e o t a c a r i d a d . - C . 8 ^ a l 192 
d i s t r i b u c i ó n ( m o d " o y h o r a s ' d e c a n c a r e l o f i c i o d i v i n o s e g ú n l a s d i v e r s a s 
e s t a c i o n e s y f e s t i v i d a d e s • - C . ^ I a o r a c i ó n h a do s e r r - s v e r e n t o , b r o v e ^ • 
Pü ra ;hocha l a s e ñ a l p o r e l a b a d s e l o v a n t c n t o d o s a l a v e 2 de l a o r a c i ó n . 
e . 2 1 ^ 0 3 d e c a n o s s e a n e l e g i d o s no p o r a n t i g ü e d a d s i n o ^ p o r : m é r i t o s , y s i 
a l g v n o , d e s p u é s do ' l a t o r c e r a a m c U o s t a o . i o n zo s e o r m o r a a r e . s e a d e p u e s - c o ; 
lo mismo so h*.**. c o n o í P r i o r . - C c í i ^ d o r m i r á c a d a u n o e n cama a p a r x e , p e ~ 

•,r0£| ft o ^ i ^ u ^ i i ' . h a ' . í G i ' ^Tvv-up ¿o-'/'.v'.o.j or.tr.'ir.i o n t r o v o r á á o o p o r i o a an¿ 
^ o i n o o j f l c ^ . i . ^ v . n VÍ).O-¿ÍO.5¿: 7 c^ íUdoc. - •a«íV3a; t io t í ^ o n ^ w a c s o ' o ' / a o o o b o d i o n t o s , 
^ v . c o c n do¿J- v o c o n a p o n : - ) p t a ü D a ' e : ? . prácr.O'bo •p?.' ivo :ÍO c n í a e n a a r o n ^ h á - a c o p u -
ü i i ' c ^ o n ^ c ^ e í . a r ^ i ^ . o / s o c b r r i ^ r o i - r r . GCÍN b:c<vo:ni'íil^¿ao j'Si'1 D c r a e v c ^ a t e n a z 
go^'ctn-b.iVíado. co ' l i p e n a s cw^oli txes;-CT»%*i21&[-x^Q46m^i:6n ^ ü o d o ' « a e r g r a v e * 
¡O.^Vñ ;^ '3^ i i ^ ^ l ^ . l a " m ^ s a . •o-onv^iv.^ual. 7; ü o ' e n t i n a r o n 'eT - c o r o * -
Tj / i^Xa,. . e p g j ó i i ^ i i h . .fírave;•"•pr-l-i/'ú c.^ 1 l a n o c a - y c . o l ' - c o ^ o ^dí)' l a c o m p a ñ í a y ft 
¿d l (V/ :bpnyer:P^cl '>n ^ C l o ' o '¿órnás/.tr n i n ^ ú n o Íe*-Jdarár l a " o o a d i c 1 ó n i - 26 a 
S i ^ a S ^ ' ^ P -sX 'n^orAün * d e l • ^ •bad/se- Ju-a -ca COÍI e3: • e k n . p i i ^ s a d o ' , t e n d r á i ^ m l ' 
3 0 J ^ ; ; ' ^ ^ : 7 ' 2 3 I ^ a l ^ d \ c u i d a r a Id» l o s ' e ^ t á r i • e ^ c o n i y l I g a d o 3 , - - C . 2 3 ^ L o Í s \ i ~ 
c é ^ T M ^ i t t i X no s s e m e n d a -
ron soreáh -ar^c . ' jadÁs ' d e ? / 1 1 0 n a s - p e r i b : , ~ C • . 2 0 ; i S i c^ue -fv.f>^e e r ^ r a l s a d o x>or t e r -
ih i í ••razVno rf:r;é' l'eT a ' í t i i t i . v a •racívarnento • - G • SO 2 L o s n / .aoo y 3 ove neo d e l i n e é 
c-¿cates\yroiUii ' .c4riV'-Óados, c o n '¿yuno 's 'y á a d t é a e * - 0 ^ 1 2 C u a l i d a d e s ¿ e l m a y o r d 
dbi íp^.C. '322Inve:^^x\1No:. . .yy ' ;ouidad0^'e " l a s ' 'a ih?i¿a¿;_de 1 mons.c i -ysr lo . - C . 3 3 2 S n 
oi j üQnas tp^ lp j tord¿§..'T-aA''.cosas" " s á ^ á n . c o / r ^ p . s , o 3 • l * C j E i d a • • c u a l - r e c i b i r á # 
lo p.ae s s ' a i ic íces,ar . io »r~C'?*352Co'?GipPivbaniisVr¿p: de l o s ; • s e m a n e r o s d o . c o r a e -
¿ór'ítedc's '•'spbv:^r'án ..¡por ' t \ \ r n p / y V i . . f i n ,de . . l á :-3^s.?;: ia ' e n t & ' y ^ ^ a a ' 1 i í a p i o s 
y on puén e ¿ t a d o ' ' l 6 s l o á ñ ' o S j v a s o s y d i ^ T i é s " • u l i e n s i l i p s " * l e s " e n t r a n t e s y s a -
lieí¿|es'^4.e semana ' s o p o s t r a r a n e n . e ^ "c.pr'o ' ; ' a ' ; - l o3 p i e s / d e ' t o d o s p a r a ; r e -
.c ib i r l a ' . bp¿d l c Í i 5n f t ^ c l ;S6^CuXdadó ' .de ' í o s ; e n f e r m o s rpué.dcn c o m e r c a r n e ' y 
^ r i a ? E c . V C ; ' S ' 7 P . i - ^ o ' s cnC^ó í3 '> ' s .nc iano .s - no ' s ^ ' l e s a p l i c a r á - e l r i g o r de l a 
^ S l a . s o b - e ^ i e o t r r a ; e l l e e -
O^Í? de i^ rüasá^G ue . i ; a n fe- s e r s o l c ' l o s : j i ne ' ' l o . h a ^ a n . b i e n . p e d i r á l a -besa-
¡l&pCi ^ /dQde e l a b a d ^ á & ó n t a r ^ a ^ r a é i o n r s o i o i j o d r ^ . n c o m e r 
i p i l e s - y ••ehformoá,c-C';<4Ó^Bastal/\í-.: i c u a r t i l l o :de• v i n o ' a l d í a ¿ menos 
87 ;« 

[JÍ un e l p a i s a n o fío c o c e c l i a . • C . ^ l ^ l l p r a o cío l a c o m i d a y do l a c e n a se -
run l a c s t a o i o n » C . 4 2 a i ) c c p u c a do i r . c e n a s o r e u n i r á n t o d o n p a r a l a l e c t n 
-a ao lafl Colactonoa o laa V i d a s d o - l o o S a n t c S . S i ea d í a do a y u n o i r p n ' 
l la lootnra terminadas l a s v i s p o r a s — C . 4 3 e C a t i t i s o d e l ouo i l e g a t a r d e a 
coro o a l a mosateoto ao qwoda o i n c o m c r ) . - C , 4 4 a D o l modo &j ' rooono l l í c . -
los oxoomulgados. -0 .45^7 éS^Oom so h a n d e c o r r e g i r l o s guo o o m o t c n f a l 
ta en o l coro ,011 l a © o o i n a , d e s p o a s a - , j a r d í n e t c . - C . 4 7 C D o l oam^ase j?o y $ 
cntonadoreo do s a l m o s ^ a a t i f o n a s B o t e . - C . 4 3 ^ H o r a r i o do v e r a n o 
octubre):terminada P r i i a a r a y a r e l s o l , l a b o r e s m a n u a l e s ^ X a h o m 
c u a r t a , l e c c l 6 n ; a l a de s o ^ o i j d c s c a n s o ( s i e s t a ) jmeCi l r ida l a h o r a © o t a v a , , 
so rezará i l o n a . y d c s p u 6 s t r a t a j a r á l i h a s t a l a p u e o t a d e l s o l . P o ^ o l i a * 
t i e r n o : l e c c i ó n h a s t a l a h o r a o c ^ u n d a 5 s e g u i r á l a t e r c i a y loüoreé u;, 
'lea ¡después do comer, l e c o i ó n o e s t u d i o d© s a l m o s • A l p r i n c i p i o d e l a •;• 
cuaresma cada uno r e c i b i r á n a l i b r o ^uo l e e r á compl .e uo• • C . - iOaSo h a n t o . 
notificas? a l a b a d l a s p e n i t e n c i a s p s ? l v a f i a s qv.o s o h a ^ a a ; e u a r c i s m a 
C.50flLoo <ÍUO v i a j a n y t r a b a j a n l e j o s ü s l a o n a 3 t c s ? i o r c ^ . ^ ' i : : • .; 
to o l O í i c l o . f í e r á e x o o m u l g a d o e l ^ u o o a v l a ^ o c o r t o oom® ;.. a 
B i s o d o l abad.*C.52S )e l r e s p e t o a l t e m p l o • « • ' O . W f i M a n e r a £0 o 
sajar a les huespedes ¡ e l a b a d t e n d r á m e s a a p c ^ i ' ® p a r a cofe©®.,>C£i o i i : .^ : :^ - - -
G . 5 4 * L o a m o n j e s m r e c i b i r á n c a r t a s n i é b s o g u l o o o tn - I t .oozz t^ ftol Aba4* 
C.55ftHopa do i o s monjes o o g ú a o l o l l m a i t ú a l o a a ^ ^ c s c o g u l l s , . ; n l a * 
r i o p a r a - e l t r a b a j o , o a l a a d O D p e a l e n y s a p a ^ a . Á 1.03 v l a j o r s o co4 l o s ¿ r -
ráa calzoneo,Para l a c a m a ^ ü e s t e r a t j o r r e n * © ® b ® i ? t o y y ^ n l i a o h a d a . A 
las n e c e s i d a d e s p a r t i c u l a r e s # o l taon^o t z z J l x l i : 0 0 5 ^ 2 . ^ ^ a s a i c a ^ o a X © ^ r 
pato o , calzo no s ^ c u c h i l l o , , t i n t e r c -
l o a a r t l f ' • l o c a mida d e l abaao«C%57aHwaildad d e 
ios n o v i c i o s s e r á n a d m i t i d o s de2S_ 
00 diaa40uírlendo l o o b a i a o n e a y u l t r a j o » 
Í e s ¡ p a s a r á n d e s p u é s como h u e s p e d e s j a l ; c a b i 
les l e e r á l a R e i c l a r s e r á n p r o b a d o s de t o d a s 
« S 8 * 
y &e0a^C«96>$o%8» l a eo* 
oa t u s t ral 
p l & l é n á o l o 
d o s m e s e o ¿ 
maneras " , © n e l 

Xos se is meces , nueva l e c t u r a de l a R e g l a , q u e s e r e p e t i r á p a s a d o s o t r o s 
c u a t r o ; p o r f i n se l o s a a m i t i r a e n l a c o m u n i d a d , f i o s p u é s d e p r o m e t e r s u 
aormanencia en e l m o n a s t e r i o y l a e n m i e n d a de s u v i d a £ u e ' d a r á p o r e s -
c r i t o . S i tuv iera h a o l e n d a h a ¿e r e n u u c i a r a n t e s a e l l a , - 0 . 5 9 2 l í o Dod^án 
hero( 
'¿os 
cono : 
id 
q u e d a d 
do hc^nl'fio * - 0«64ñ¿ül auaO, s e r á e l e g i d o p o r comÚ2\'acuerdo de l a c o n u n i d 
dad - -Ca65^23. p r i o r h a de e s t a r s o m e t i d o a l a b a d l e 0 6 G s n u a l i d a d e c ¿ e l 
p o r t e r o ; d e n t r o d e l o^fíco d e l m o n a s t e r i o h a de h a b e r t o d o l o más n o c e -
i í a r i o : a 1 í ^ f m o l i n o ; h o r n o , e t c . , p a r a que n a d i e tornea que n a l i r i c u e r a 9~ 
CoGV^Encomiénde le a l a s o r a c i o n e s do t o d o s e l eúe h u b i e r e de s a l i r de 
v ia^e5 .y a n a d i e c u e n t e l o que h u b i e r e v : l 3 t O o - C o 6 S 2 S i l e m a n d a r e n a ' i 
uno c o s a s g r a v e s o i m p o s i b l e s , a d v i e r t a c o n m o d e s t i a l a d i f i c u l t a d . . ¿ r 
o n ' c a s o do i n s i s t e n c i a por p a r t o d e l s u p e r i o r j , o b e d e z c a e n l o n u c ¿mc~ 
aao~Go69- í íad ie s o a t r e v a a d e f e n d e r a o t r o i a u n q u e f u e r a p a r i e n t e . -
C V O ^ I T i l n j i u i o . s i n l i c e n c i a d e l a b a d , c a s t i g u e a o t r o « ~ C o 7 1 ^ A d e m á s de l a 
o b C ü i c n c i a d e b i d a a l o s s u p e r i o r e s , t a m b i é n h a n d e s o b e d e c e r s e m u t u a m e n -
t C o - C , V S f i R e s p o t o , c o r t e s í a , t o l e r a n c i a y a m o r m u t u o / - C U 7 í5£S3 ta R e g l a no 
óompronde la" p r á c t i c a d o t o d a s l a s v i r t u d e s ; e s t o s e h a de b u s c a r en § 
l a ¿ a g r a d a S e c r i t u r a f S a n t o s P a d r e s , C o l a c i o n e s s e t c , 
Es t u b r e v e r e s u m o n d o l a H s r g l a p u e d o d a r n o s u n a i d e a a p r o x i m a d a dé-
l a vida i n t e r n a m o n á s t i c a » l í o i ynedc s e r más q u e a p r p ^ i s í i d á . p o r a u e a d e -
l a s de l a R e g l a . t c n í a n o t r a s , c o s t u m b r e s , c t u o c o n e l t i e m p o f u e r o n a a m l -
tiéndese para regu la r l e a más m e n u d o s d e t a l l e s d e l a m i d a o r d x n a r i a ; 
oostwnbresy de ta l l e s , que do s e r n o s c o n o c i d o s p e r e c e r a a n u n e s t u a i o a 
Parte " 
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Dada l a IMOO^^XOIU aao 3.on a ' i a t l oa t i ivi (»roa on Xn h l n t o r l a r . io iv l ' j t l 
OD,moroco r^ .o I on Z u l w w z w voiao r i n c c q , ( I V ^ - S S ) La l io.-.Ia de ¿án' BÜ -
n i t o on c a p i t u l o 0-.: c^ab/ .coo ^ . V J " ^ 3 . lia do e o r ^ C . r A v ) álno^ü oleo 
to P o r - a c u o s o do t o í l a o c r ^ r i 5 . d a í l w • S o t a e U o c i o u ' o ü h a ~ 
oía p o r aclc;.T)ac:U-iippov c o i r ^ s ^ i ^ ^ i o o o p o r o a c ^ x t i i x r l o n o c r e < ; o ^ S l ahzü 
hab ía 5o t o n a r p o v l o LVJ:IOO 25 GAÍOD^MSO Xe^:ítiino9Cio»:¿o üo Ta « « a ^ i í a § 
no c o r -ro.c axz o3.1a no h\?>M9i»o n l r ^ i o - y t o ) ? y p í - o s " o í - l ^ r o ^ ^ / c r a nvrAk*1'. 
l o e e l o o t o V Q S ^ . a b i a n ¿le c c v ^ r c l ' c j s o a y o . rdo:r i t ios l l ixi s a c . v i s " , A l o o -¿roa 
Roaos do l a &?.oo&: l6n a más t a r d a : . ' s o h a b í a d o po5.5./;- l a con j f i r rúo ion a l 
?anr. o a l O b i s p o • l i a au to i ' í .Caü , d e l a b a d o r a occ; . . \ón: loa, J - a r i e d i c c i o n a l v 
d i s c i p l i n a r . l - o . v l a a f l r n l r á s t r a c i o a p í ; . v c i b i a e l t e i ' c ^ o d e l a s r e n t a ¿ i ' * d o * 
l a aba- ' l ía : : a r a a t o m i o n a s purriXisxi^a p e r s o n a l o n o A l tcrúo.r p o c r . a i o n d s b í a 
lince;.-5 i n r o r t t a r i o d o t o d o s l e s M e n e a d e l Lionactoriojnombraba t o d o s loo 
c a r l e o de l a c a s a : ^ r i 6 r ? d e s p e n s e r o , c a r a a r o r o , t o s o r e r o ? sntovsiezo i s c c r e ^ 
t a r i o , c i l a n t r o t o r t o r o , l i m o s n e r o ^ t c « S I c a r g e f u é v i t a l i c i o y d e b í a r e -
s i d i r e n l a a b a d í a , . b a s t a q u e l o a p r í n c i p e s y m a t a t e s c o n o u s a r o n a i n -
c i o c u i r s e e n l a e l e c c i ó n , h a c i e n d o que r e c a y e r a e n c a n d i d a t o s de s u v-:r. 
• t o , a j o ñ o s a l n o ñ a s t o r i o y q u e n u n c a r o e i d i e r o n e n é l «HAS t a e l s í ^ l o X I 
l o s a j a d o s e s t a b a n s o m e t i d o s a l a j u r i s d i c c i ó n e p i s c o p a l p p o r l o mynoo 
en c u a n t o a l a i n s p e c c i ó n ; p o o & a p e c o , p o r l a p r e p o n d e r a i i ó i a a u e e n e s -
te, época a l c a n z ó e l m o n a s t e r i o ^ f i i e r o n © z i m í é u d o s o de l o b i s p o p s ; r a s o -
netorce d i r e c t a m e n t e a l P a p a , l l e g a n d o t a l d i s c i p l i n a a s u trAs a l t o ^ r a -
¿o en e l s:lr;lc X X i . C o n l a © m e n c i ó n a s p i r a r o n l o s a b a d e s a l o o h o n o r e s 
i4o no no;-; a t r e v e m o s a a s e g u r a r l o 5quede s o l a m o n t e a n o t a d o e l h e c h o 
Ooa l a s i n s i ^ - n i a o p r e t e n d i e r o n l o s a b a d e s a r r o b a r s e e l desempeño d o ,•• 
^ t s ^ . o r l ó n o s T»7»optas d e l o b i s p o : m i s a p o n t i f i c a ? , , o t e «Desde l u e 5 o , e : v p s 
m o r b o s txJf&^ s u p e r i o r m > r e a e r a d o : a l a p a r e c e r e n ^ e i C a p i t u 3 . o A T ; o -
doe se p o n í a n c n ^ i e v e o i n c l i n a b a ; s u s c a r t a s s e a o n a n de r o d i l l a s ; 

; nadie se l o v a i r c a c a n i c o c o r r e a e n - c u . , p r e s e n c i a a i n p e r m i f í o ; t e n í a a 
^ i n c r I t i ^ a r e n t o d o , y m e c a a p a r t e . E n s o c i e d a d e r a n muy c o n n i d e r a d o r i 
í t e n í a n mucho c o n t a c t o y r o l a o l o n e s c o n l o s c o b l a r e s . d o l o oúe a l f j v j 
so o r i g i n a r o n no p o o o s a b u s o s . p o r q u e s o á s e g l á r a r o n t y c o n o l i o s l o s f 
aen2 i6 to r i o f l ) oa s u s o o s t v ^ r e o y e n c ú t r a ^ c , q u c . no e r a y a ' e l p r i m i t i v o 
\ r:oBoro d e l c l a u s t r o f £ i l n o l u j o s o y d e t i n a ' s e d a f o . " tamt i iDn do s e g l a r $ 
Sor l a a f i c i ó n a l e v c a s a e n a c u e l l a p p o c a e n ' q u o s e i n i c i ó l a d e c a d e r -
j i l a do l o s t m o n a s t c r i o s í s i g l o s X I V y A V ) ' , S n ' . a l g u n a s a b a d í a s . a u n a u o no e n 
le tá de M o n t e s t u s a b a n . m a e n í f l o a s c a r r o z a s ' c o n g r a n ' s é c u i t o do s i e r v o s 
j - c r i a d o s , y c o m p e t í a n e n b o a t o c o n l o mas , ' s e l e c t o de l a s o c i e d a d de 
en tonoes . i j s to d i é . l u ^ a r a l a s i t u a c i ó n que c e v e r á e n l a é p o c a s i g u i e n 
<itty a b r i ó l a p u e r t a a l o s a b a d o s c o m e n d a t a r i o s que l l e v a r o a l a r u i -
ra u n i v e r s a l a l a s a b a d í a s encomendadas» : 
^ • H e l ^ c l o j i e s de l a a f c a d í a d_o M o n t o s c o n l o s . p u e o l o s c o m a r c a n o s . » 
E s ' p r e c i s o r e c o r d a r q u e * " e l * * r e y cío C a X i c i a , c o n c e d i ó e n e l a n o 8"98 a l 
n m s t o r l o de Mon tea r y a ' s u a b a d ' Cronádlo u h c o t o X ' e d o n d o ' . q u e c o m p r e n -
l í a todo e l Y a l d u e a a s e g ú n l o e l í m i t e s que en- l a c o n c e s i ó n s e e e í i a l a n . 
i? no s o l o l e d o a a l i a l a . t i e r r a ^ l o p m o l i n o s e e t s « 9 s i n o t a m b l 6 n T , o m n e s h o -
ftlnos q u i i b i h a b i t a n t 9 v e l a d h a b i t a n d ú m y e a e r i n t . w ¿ t b d o a s u s h a b i t a n -
Tos p r e s e n t e s y f u t u r o s . S a t a ' e s c r i t u r a ' de d o n a c i ó n , c u o . f u e e l o r i g e n 
4«l • iba f teagó.^o o e a o r í o : a b a c i a l ' f i o M o n t e é ^ a e s ó l o ' t r a s m i t í a a l m o n a s -
lo r io o l d e r e c h o d o p r o p i e d a d p l a n a s o b r a - l a s t i e r r a s , s i n o t a m b i é n 0 
M n f i a b a a l n l c m o t o d a ^ . l a a p r e r r o g a t i v a s ^ p o d e r o s ^ t a c u l t a d e o , a o t u a l -
•oate r e a e r r ^ a o a l p o d e r p ú b l i c o / e o t r e l o s s i i b a i t o s .© v a s a l l o s . g u i e -
nos no r e o o a o o í a h o t r o e e ñ o r " q u e e l , a b a d do . M o n t e s ^ a q u l e i s p r e s t a b a n 
m s e m e i o s y . d e « j u i c a r e c l a m a b a n • p r o t e c c i ó n , y J u s t i c i a . S I d e r e c h o • 
^ l e r a l a s í l o e B t a b l e o í a . a u n i l u e do h c c i i o , n o s e . ' a p l i c a r a o n m u c h o s 
¡mob y p o r mucho t i e m p o . P o r t ¿ a % o . r a m o s . a ' v e r . g r i m o s a m e n t e J ^ f a e ^ 
SSáJaban « a e l T a l d u e z a e n t i e m p o d e l a " d o n a c i ó n ^ , ^ u l é n o s ^ . n l c r | n 
" I g r l o máo t a r d l p a r a v e r ' d c s p u ó s j e l ' u s o ' q u e o l a o m a t e r i o n i z o 

¿g íes á e r o d i o s qyis lA^K i9C ia ' '¿ loná ¡c ip ia l e c o n c e d í a - . 
^La. p r i m i t i v a p o b l á á l o a d e l V a l d u - s z a d e b i ó • t s n e i » p r i n c i p i e s ' e n t i e m -
po3 Kiíiy i » s m 6 t o s . ; a f 4 p a r e c e ¿ e d u c i r s o - a'e" l o s ' í re rebos ' ' d s ' v r i a á b e c h i i a r e -
Btt i&íViO b o r d e a n d o l o s i n o n t e a t o m a b a " él-- ¿ ¿ ^ a ; d e l f p z a , ' ¿ a r a l l é y a r l a a 
IBA ó¿)lotac:*.pn3:3 r e m a n a s fiel" B i e r z o . I a s c o n m o c i o n e s p G l i i j i e o - - £ o c 
püS ' ío r i . o rus a l t e r a r o n n o t a ' b l é m e n t © e l . cens©:- d V ^ .a^ p é ' b l a s l © n f y s o b r e t o -
do en l o a a ñ o s q-ao s i g u i e r o n a l a i n v a s i ó n p t i s r l k a n a V G o ñ - l a " ' r s e o n - - • 
ta y o I v i o a r e p o b l a r s e a u n q u e p a t l a - c i n a m e n b e ; oenemos d o e u m e n t G s g;a 
. a f i r m a n ' a n o . % f i n ^ s d e l s i g l o TI e s t a b a c a s i d e s i e r i e ¿ 1 t e r r i t o r i o 
ITdldneza, y s n s . c o n t o r n o s . í ' ao r a . d e m n j . c o n t a d a s ' o a s e r i a s ' d i s e m i n a d a 
é l v a l l o , c a y o s i e d u c i d o s , m o r a d o r e s , s e d - 2 d i c a b a n ' e s c l u s i v a m e n t e a l 
toreo y a ' l a c a z a , l a r e a l i d a d más e f i c a z d e l a v á n o e : r e p o b l e a : : . v 
s a r l a c o r r i e n t e de s u r a n o r t e a f i n o s d e l s i g l o ' I X ; d a d a l a a r ........ .. 
011 l a España , m u s u l m a n a f a u e e r a o c a s i ó n muy . p r o p i c i a ¿ a r a e s t a s inm:i 
c l o u e s , c u y o c o n t i n g e n t o ' m a y o r l .o; d icr0n " " los- m o z á r a b e s , como- l o 
ba e l e s t i l o d e l m i s m o , n o m b r o ' e a a r a u i t e c t u r a í - P e ñ a l b a ) ,.y l a i n f i n r i 
ásrombres y s o b r e n o m b r e s m o r i s c o s ' ' ' . . a u e , . e n l a s ' e s c r i t u r a s - ; d e l a é p o c a 
h a l l a n e s t a m p a d o s . '..",.'; ' K / ' . " ,.""'.,. 
una v e z ano e l m o n a s t e r i o " so"' h a l l p . d u e ñ o y . s e ñ o r d e l ; c o t o ; p e n c a r : • 
sus m o n j e s " e n e l modo do s a c a r a l g ú n ' p r o v e c h o ' y u t i l i d a d c.e a ; as 
e x t e n s a s ] 
Quisieron 
e x t e n s a s p o s e s i o n e s - y - d e - a q u e l l o s - p a s t o s a o n n d a n ^ e s - a j . ^ s m o - ^ l ^ ¡ 
1 e v i t a r i o s p e l i g r o s ' á ' ^ u e ; . e s t a b a n ; e x p u e s t o s ^ o o n . . o p m o ^ ^ . ; • 
vea d i s e m i n a d o s p o r ' e l ' v a l l e ^ i n ; - c a s a s y c c m o ; . b a x y ^ ^ . , a . . ^ ^ ^ 
ae M o n t e s ? ? a r a - e t n s e ^ . ? : ambas c o s a s - , t r a t a r o n ' - ^ ' ^ ^ ^ J ^ ^ 
f a s t o r a s d e l c o n t o r n o , i n v i t á n d o l e s ' a q u o : i - a e r a n | . ^ ^ ^ ? V Í o - % s ¿o 
A.-»I . - _ . •. i • . , - - , 0 . - . ' • oM O . " A ? 5 - m o n d e s y so. wos uv 
á o A f á e r  a J o l e s 
y. v a s i s t e a p i a r e 1 i g i o s a | .-on 
^el 
afeadí 
Ooa¿í; 
ds 

rtS ' fáaÜafa ' t l o s r o l i á r í / o r j o s i ••^1 j ^ r . n c i l r . - i o p a r a 4UÜ SS* . a ó e r c á t o e n ; p e r o # 
¿1 f i n c-o^:rox:':x(j.o3-.)y 1:. & o i o n ú o a'c) • ÍÍÍUI-j l. i. o ¿j,a o I d a •vao.iioroa y p a s t o r e s 
o l Y&ll^\%yiií iOv:;o.-. i -¿.l^-anorj o n - h a c o r oh-ozas y ..oa"bañas a l r e d e d o r d e l 
BonasV/Srcí.Oo'iáos p : : i n i e r o ü • ci;.e l l o r a r o n , a i o r o n ; , o r i g e n , a l o que h o y e s e l 
«uelO-'o ^ Kon-ó e s p i g o p o ^ b o r i cremento l l e g a - r o n - . ó t r o a , que e n l a s m i s m a s 
cocá'icloné-s "c 'aa- ' l ios p r i m e r o a-., eo e s t a b l e ó l e r o n un p o c o m á o - l e j o s d e l f 
iaonss'iier-io e n i o s l u ^ l ^ e s e n e d e s p n e s se : l l a m a r o n " - S a n A d r i á n y p e r r a -
¿ i l l o . A c a d a n n a d e e s t a • t r e s av;?rnp a c i o n e s d e , p a s t o r e s o o n c e a i ó e l § 
Boi íá^ter io r n a d e t e r m i n a d a e r r e e n s i e n de • • t e r r e n o p a r a , p a s t o s , t i x i s í .den -
tro. de c a d a l u g a r e r a comñn de t o d o s l o s v e e i n o s d e l m i s m o , ó r i e n e / e . f 
por es t o a a p r ove e l a a m i e n f o s p a g a b a n - a l m o n a s t e r i o . l a o n i n t a p a r t e de 
los T3en«:?lo,ios.3}e " e s t á q p A n t a p a r t e , l e s v i n o e l n o m b r e ~ a e * í 7 C f a i n t e r í a " 
•ronero so c o n o c i ó a M o n t e s 7 ¿ ' a n / A d r i á n y F e r r a d i j . l o c o n j u n t a m e n t e } h a s -
ta pasado e l s i g l o X V I I i P o c o t i e m p o d e s p u é s de h a c e r . s u s c a b a n a s l o 
v ^ n i i s r o s ¡ . p i d i e r o n - l i c e n c i a a l m ó n a s t e r i o • p a r a l a b r a r l a t i e r r a , y s e # 
153 c o n c e d i ó e u l a s m i s m a s . . c o n d i c i o n e s . , e s d e c i r 5 p a g a n d o l a q u i n t a • p a r -
te de l o s . t r a t o s « ra • •';.:. ;• •. . , . • • • 
Ei 'üximamente a l a p a r c u e . s e í o r m a b a l a Q u i n t e r í a a l r e d e d o r . d e l mo-
na:jter:lo o muy c e r c a de e l , c o m o hemos v i s t o , " f u e r o n a p a r e c i e n d o : e n l a 
Eiuma ¿ ' a r i s d i c c i e n d o l a a b a d í a , a u ' . í q u 3 ; : m á a d i s t a n t e s , o t r o s g r u p o s de 
p o l l a c l o n l l a m a d o s " L u g a r e s d e l V a l l e a e / ^ a l d u e z a 1 ' . F a e r o n . p r i m e r a m e n -
te c i ó t e : V a l d e f r a n c o s , S a n • G l e m e n b c ^ a r á G o i l a n o , 8 a n J u a n , . ^ . a C i s t e r n a y 
- e i zanodo^auncp r r de e s t e ú l t i m o so d u d a s i p e r t e n e c i ó a l a j u r i s d i c -
«lon do o s l a a b a d í a . H a de t e n e r s e - y ' e n c u e n t a .quo a u n q u e t o d o s f u o -
v a r . a l l o a d e l m o n a s t e r i o . B i e m n r o h u b o groan) d i S e r e n ó l a e n t r e l a Q u i n -
• ^ i a y i o s L u g a r e s d e i V a ' i d u e r a l e r a n - r i v a l e s e n t r e s i , y l o s d e l V a l -
"kaza siemp::© c o ^ s i d a - ^ r r . r : üOmc i n t e r i o r e s a l o 3 " q u i n t e r c s " ; . I : a c o n o i -
50íl ^ : t d i c o - c e c i a l de e s t e s e r a e n u n p r i n c i p i o s i m i l a r a l a de l o s 
g ^ s a de l a g l e b a , e s d e c i r , e l m c n a s t e n l o t e n r a • d o m i n i o s o o r e l a a c -
de l o s que ¿ a t a b a n e n l a O u i n t e r i a , y - s e l o a e s a e 1 . 2 1 8 s e c e n -

v i r t i e r o n e n s o l a r i w ^ o s . i o a t o - m o l í a s t e r - i o -serias. í jolpp'-.rvv-- .-.] o v---
„10 a i r o c t o s o t r í l a • u l e r e a - j r . . , « i d - r - c h o a l c a n o n ss -ba-b^sc ído r-
aue vji3xpj:onjlo c u ^ r ; . n : 3 r : . a P q - ; l y . U . : : - n to^ba^a??. l a t i e r r a o a p r o v s ".v 
chai** SÜS par-jxos ; l a r o s raciono ::.a . j . a .carao- jár . - . - j a wáo "ríotí-'oS *»"••«?; 
c c n á i c i ó n i n d i s p e u s c V b l e d o l r o p i n i ó n - . s o l a r i e g o - , i i o a do e l ' v a ^ d - ' ^ r a ^ o ^ 
o^statvbe ha lDor ap : , ro - ;5 .do a l ^ o i rán ' la rde , . -S i ió r .o i i no - I& rX f - sps 6 3 ^ 0 i j ^ p - ' j v ' " 
Oi^í-o* O t r a do 10,3 d : l : c ' e r o n o i a 3 i 'ao e l . r ó f í i - ü ^ n t ^ l t ó t t r . V o - t í o a d e l a Ü Á i i n -
•jeF.T-a p a s a b a n m^nos u r i c n ^ o ^ 7 i . r a n mas, def-e.í3dld.Q3 ;oor o l ¿ o í i a - J t o r i o ' # 
gue l o s d e l V a I d vio ¿o. $ c i i i e n o ^ . p o r o u p a r t j .g iornrr- j - r i ñ e r o n más r e b o l d i o * ' 
y l e v a n t i s c o s ; y p o r q u e ' - ' n o pa¿a: i . . r rao i io3 p e a i d o s ^ d l c e • . s i afead d ^ J v I o n t e s 
antes o i t a d p , t o d o mueve mucho a d i i v r o n t o ; - ! v e c i n o s • do l o s l u g a r e s 5 o l 
con to rno ^ ^ ¿ e o t r a s p a r t o n a r e ñ i r , a s e r Lnoría- lorsos / l s l e a l u g a r e f j 'do 
3.a 0 ; a : l u t e r : t a . : . . . . . . y s a l e n mny p o c o s a casa : : / : :3 a • A r r a n c ó n ano ?:o n i ' 
g^e p r o v e o l i o a l ' c o n v e n t o . . . . ' ^ J ; ) ^ - -/' .-.•V. : : ;.• : 
%0fj -¿or^oiao-s - t r i b u t a r i o s y • s i m i l a r e s qúo e l rao ñ a s : ;e r : lo " t e n í a e s t a b l e -
oídos «íii s n • . j u r i s d i c o i c n , f u e r o n v a r i o s . L o s d iesmo-3 : / t r i b u t o c ¿ , n 6 n i c c . y -
eX q u i n t o , t r i b u t o c i v i l , s o c o b r a b a n c o t o c o s l o s b e n e i l c í i o s p e c u a r i o s 
y a tp : í . co las . A l ^ o p a r e c i d o . d e b i ó o c u r r i r , c o n l a s p r i m i c i a s . p e r o , no s e 
nono ionan h a s t a vuca f e c h a a v a n z a d a-,, e n q_uc s o coi^pui;_ar i ' 'en r a a c a n t i d a d ; 
f i j a y de u n a s o l a e s p e c i e ; u n ' c u a r t a l d e . c o n t e n o ' • a l • a ñ o a o r c a d a l a 
a i a d o r a y m e d i o c u a r t a l .J^as v i u d a s a • l o d o s . l o s . . v a s a l l o s d e l m o n a s t e r i o 
pagaban e l c e n s o p o r l a s f i n c a s y s o l a r e s } t r i b u t o oue ; a s e a u r a b a l a p e r -
pa'íu'.dad d e l do mire i o d i r e c t o c u e c o a p e t í a a l . r i o n a s t o r i o . t u s d e l V a l l e ^ 
pagaban además, l a m a r t í n i e a - a , ? o u ó s e h a c í a e f e c i ú v a e l a r a - d o S a n M a r t í n ; 
e l y a a i t a i u p a r a n i a n ^ e n e i ; ' . l i Y ' a í u e s , e s c r i b a n o y p e r i t o s e n l o s a p e e s de § 
• r i e l s T l i s : 
mrxoz en l a ' Q u i n t e r í a , e l ' d e r e c h o j . l u m a d e r t V e . . . m a í i e r í a . . s e ^ r r e l e r a l 
^oíivsirbo b a ^ a V b e a**i o s e r e m o r : - a n . . r - i n s u o ^ s a c á ó tío paar- .an c o r e a r 

U?:2 s i n - l i c e n c i a ce . : , . r /oad., i a c : ^ . I . e i - a ' ^ c a D - i h l a ' ^ r a h a c o v /noi -í n e o . 
S u o s o- p o n ' - - t a b a r n a . ^ n ác-nd-e po l i a b í a do- '^a^ba:? - ^ v v í i i c d é l -
K é : i # o m s t 8 r i o ¿ a o r i a ' c o m p r a r l a c r . n . ^ a u ^ r j . y t o l j a l • • • tenia t u i í n í s ó n ' c o n . 
¡j ó ^ i j i r í s i v a d o l . h o a p o d a ^ e . I j o ^ a a Hdr/üéa r a c o ; p : a n T í í a 3 ' c a ^ t a n a ; ^ d o l - S c -
io con X - a ^ ^ i ^ c ^ a y e i é . p X ^ s i p l a ^ q ^ x ^ X a ñ ^ s r i á t o d o s i c ? j aPi'os ; o n • l a s •-
!f,0-:ioou:loney . a 0 v - . t 3 r r c n o s . a ' ^ l o a l - a ^ a r í ^ d e ;i.a Q u i n t a r í a : v se ' r- jc ior-Vo l & c r ': 
iíiorraé ^ 1 p a s o ;;do - t ó o . i u r n i a o . ^ e l a ^ a d / t o n i a ' e l ' d o r o o l i o a s -oc-oor- i ' 
' • l u sG^G j i i í ^ l des . ' y - m é r d n 6 3 Í a . l ¿ i u . a c : l l e o ) e n . ' todo. ' -su álDadengo .•poro"' e s t e " p o - ; 
as?,ío- mismo e n l o ' c i v i l qne e n l o " c r i m i n a l s:erá •más . á o " n o n l : r e o - a o - ^ r e a l , 
; -?3-do hQcho l o • e j e r c í a ' e l r e y p o r m e d i o d e ' G a s - ' t r i t a n a l e s . • 
'Aun b a i l a m o s -."otra t e r c e r a y muy n o t a o l e . d i f e r e n c i a ' - e n t r e d.a C ^ i i n t e n í a ' 
;:.103 I n d a r e s ' . d e l ' V a l d n e z a r y ' e s , e n ^ l o c a e s e j«or Íér fe-?a l a v i d a "conti-s ' -
j l í o m n n i o i p a l , " n o s d o - l a Q n i n t e r í a ' ' a n n g ; a e " - v i v ' í a n e n c o m r . n i d a d año " r a e - ' 
w^on en la_ l £ n e a ; . d e v a q i i e r o s y p a s t o r e s x ; : : ^ 
noü i^'e dé- c o n c e j o . , , . . . ;pe . ro . v i e n d o ' . e l m o n a s t e r i o c a e y a c a e no" v i v í a n 
la o r d e n ' d e r s g i m i e n t o í o o n ó e ^ c ) c o n v e n í a a a e ' - v i v i e s e n ' ' e n a l / ro .n ' o r S e i i , f 
les c o n c e d i ó h i c i e s e n , o r d e n a n z a s , y c a e l a s - t r a ó o s o n ; a l o s se í lo res - . a'ba~-
des.fie e s t e c o n v e n t o p a r a ; qas . , v i s t a s , s e 3.aa c o n f i r m a s e n 7 ^ - v i r i r 
• ^ 6 á d , p a r e c é q,ue i n d i c a .una., v i d a p r e m u n i c i p a l de l a s pri"ñii"tii.vV',"s''Voi>-
aá.'^áca c o m u n i d a d t u v o s u . o r i g e n e n ' l a . misma" ' comunidad- ' " do i n t e r e s e s , - . . 
n v i inos6eY' 'u iod6'~como e l m o n a s t e r i o i i i z o l a s c o n c e s ' r d n d s de . t e r r e n o s . 
^ l o a p a s t o r e s , e s d e c i r : , n d . por ; , c a b e z a s ' " o f a m i l i a s 1 ' , s i n o : p o r c O ' l e ' c t i v i -
M t i i i , y a cjao no' e r a p o s i b l e h a c e r l o , de o t r o - m . o d o nm;nd.nor c u a n d o - l o s - r e -
tefiosvno p e r . t é i i e e í a ' í í a u n o s o l e r C a d a a n a d e e s t á s - c o r e c l i v ' i - d a d o s d'o 
, - w o 0*0«. XUgc i i «iJ . Oi5 O O, U^«.y-.v*A y J.J.,V f'*-. ~ *~ 
;;ü R i q u e z a , e n l a - r e c a u d a c i ó n "de t r i b u t o s , e t c . e t c : , ' s i i r s i o - e n s e - a i o a ;; 
c o n s e c u e n c i a ' • • > ó ^ c a l a c o m n n i d a d 5 p e r o no r e c i b i ó e l •nomoro r e -
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cejQ>o p o r l o m e n o s . c l m o n a s t e r i o >so r e s i s t i ó c m n t o p u ü o a r e c o n o c e 
en e s a c o m u n i d a d o l c o n c e ^ ó ^ p o r ha"bcr s i d o v a q u e r o s y c a b a ñ e r o s - S e c a ~ 
'oaña a l2ada í3 ; lo c u a l p r u o t a que a l a l l o - a d a d e l v e r a n o s o movilíasDan 
en todo o e n p a r t o c o n c u s g a n a d o s h a c i a o t r o s l u g a r e s , c o u o p a r a a ú n 4 
hoy c o n l o s p a s t o r e a l a n i ó n t a ü a q.uo c e ' t r a s l a d a n c o n s ú s r o b a í l o a a ' 
o t r a s r o g i o n o s . E s t o m é t o d o do v i d a ^ u o ; p e r d u r o . l ó m e n o s h a s t a e l s i g l o 
r / I I , n o f a v o r e c í a r e a l m e n t e .61 d e s a r r o l l o ' d o l . . © e n c o b o y s u v i d a f u o 
muy a t r a s a d a en c o m p a r a c i ó n .do l a d e l V á l d u e z a . ' C o n - t o d o / a ú n t m e e l mol 
n a s t e r i o s e r e s i s t i e r a a r e c o n o c e r l o , d e h e c h o e x i s t i ó - t a l c o n c e d o e n # 
l a Q u i n t e r í a d e s d e m e d i a d o e l . s i g l o X I I p r c ' b a L l c m o n t o ¿ y - o o n ; toc la ce,...-" 
t a z a , d e s d e l o s a ñ o s d o l o 2 5 0 , 
Üa c o n t r a s t o d o l a v i d a c o n c e j i l do - l a C ; a i n t c r i a • f u e s i e m p r e .... ..... ¡a-
r r o l l o d e l c o n c o j o de V a l d u c z a . Á p a r c c i o , e s t o h a c i a e l a f io l o l - > . : . s e -
Goraponía a l p r i n c i p i o p o r l o s s i e t e l i a r e s 7 a d i c h o s • a r r i b a , a ' lo; . . 
más t a r d o c e a b r o g a r o n o t r o s d o s : V i l l a u u c v a y t a l ; v e 2 ; ' F o n l e v a r * • C a d a 
ulio do l o s é i u g a i ' e s c a t a t a r e p r e s e n t a d o p o r u n r e g i d o r ( c o n c e j a l • a l a 
frente do l e s r e g i d o r e s s e p o n í a u n p r o c u r a d o r g e n e r a l ( a l c a l d e j a í o a o a 
e s t o s c o n e l J u e z 7 e l m e r i n o { a l g u a c i l ) f o r m a b a n : j.a-- " j u s t i c i a y H e ^ i m i 1 
to de l a A t a d l a y V a l l e do V a d u c c a " , c u y o s , c a r g o s s e r e n o v a b a n c a d a añe 
e l d í a l ^ d c e n e r o e n G e n C l e m e n t e „ y s o s o m e t í a n , l e s e l e g i d o s a l a a p r o -
b a c i ó n y c o n f i r m a c i ó n d e l a b a d , q u e p o d í a r o c h a s a r l c s ; . t o t a l ' o p a r c i a l ~ 
m e n t ó ; e l l o s J u r a b a n o b e d i e n c i a a l m o n a s t e r i o y c u m p l i r c o n s u d e b e r / 
como o b s e q u i o e n t r e g a b a n a l a b a d u n c a r n e r o . . E s t o , c o n c e j o s e r e g i a p o i 
a n t i q u í s i m a s O r d e n a n z a s y o o s t u f á b r e q q.uo e l m o n a s t e r i o t e n i a q."^ -0 ^ 0 - " 
P e t a r ; y * i a s í , a l e o m e n z a r s u c a r g o e l a b a d , a v i s a b a a l o s r e g i d o r e s p a r a 
quo 20 r e u n i e s e n e n J u n t a g e n e r a l , q u e s o ' v e r i f i c a b a , e n - V a l a e f r a n c o s f 
jun to a l a e r m i t a d o S a n K i g u e l . a d o n d e a c u d í a ' . t a m b i é n e l a s a d c o n ^ s u i?-, 
acompañamien to y J u r a b a . g u a r d a r l e s l o s u s o s y c o s t u m b r e s , como, l o n a -
c - c r o n s u s a n t e c e s o r e s ; e l l o s . p e r s u p a r t o , ^ i n t e r p ' o n i o n d o ^ v a m o i e n ex j 
toamonto.le r e c o n e c í s n cerno s u c c ñ c r . , a „ ^ u i c n e s . a b a n c o n ^ u v ; . a 0 0 - -
e5r. ' ' 0G - . • • •- ; ' 

i o s s i e t e l u g a r e s ' • d e l . - V a l d r i s x a • s s • a g r a p a ^ o n v p r i m e r a m e n t e e n t r e s d i s -
^ i t o s ' , s o m e t i d o s e n l o g e n e r a l ' . a l c o n c e j o d e v Y a l d u e s a . P o r o . - o a d a d i s -
3 
a s p i r a c i o n e s a n e e s de -x i n a l i z a r e l : s i ^ l o XV 
e v e n t o a l c o n c e j o de l a ' Q - a i n t e r í a y a hemos, d i c h o ^ u e l l e v a b a # 
¿na v i d a más p o b r e y l á n ^ f a i d a • C a d a m í o - d e - ^ o s * t r e s l u g a r é p ( M o n t e s , S a n 
A d r i á n .7 r e r r a d i l l o ) e l e g í a p r o o x i r a d o r do c o n & e j o , y ,ua p r o c u r a d o r # 
do l a Q . a i n t o r i a , q r . e e s t a b a a l f r e n t e de l o s de. c o n c e j o , t e n í a - a s u c a r -
go c o b r a r l o s . t r i b u t o s y ^ c e n s o a r p a r a é l m o h a s t e H o : . p o r .año n u e v o e l f 
prbo<irador .de l a Q u i n t e r í a n o m b r a b a s u c e s o r e s t a n d o t o d o s l o s v e c i n o s 
p r e s e n t e s , q u i e n e s . l o m i s m o que e l a b a d , t e n í a n e l d e r e c h o de r e c h a z a r -
l o s i no l e a c o n v e n í a . L o s n o m b r a d o s j u r a b a n o b e d i e n c i a a l a b a d y c u m -
p l i r b i e n c o n s u ' o f i c i o . L o s p r o c u r a d o r e s . , s a l i e n t e s d a b a n a l a b a d u n a 
g a l l i n a c a d a u n o . H a b í a además u n j u e z p a r a t o d o e l d i s t r i t o de l a , • 
C v . i i n t e r í a , y e n c a d a l u ^ a r m i t e n i e n t e j u e z / c o d o s n o m b r a d o s p o r e l a b a d . 
S i t e n i e n t e j u e z de M o n t e s t e n í a l a s mtíiornas a t r i b u c i o n e s que e l ' j u e z , 
cuando e s t e , e s t a b a a u s e n t e ;no a s í l o s de p e r r a d i l l o y S a n A d r i á n . E n # -
t e n d í a n e n l a s c a u s a s de m e n o r c u a n t í a o S s t a s i t u a c i ó n de l a Q u i n t e r í a 
perdnro l o menos h a s t a p r i n c i p i o s d e l s i g l o X ' t f l I I . , , ...... 
v i n o s a n t e r i o r m e n t e a l g u n a s de l a s más i m p o r t a n t e s t r i b u t a c i o n e s 
lus l o s d e l a b a d e n g o p a g a b a n a l m o n a s t e r i o p o r l o s a p r o v e c h a m i e n t o s 
p a s t o s , l a b o r e o -de t i e r r a s , e t e . P r o n t o s e v i ó l a , d i f i c u l t a d c u e l a 
^ ' • oaudac ión de e s t o s t r i b u t o s e n t r a ñ a b a , p u e s t o . ' ^ u e , s i f a l t a b a l a b u e -
-a f e p o r p a r t e de l o s c o i i t r i b o y e n t e s . s r a p o c o menos c u e i m p o s i b l e _ a v e -
^igtaar l o s b e n e f i c j os- q-.ie c a d a uno o b t e n í a , p a r a d e d u c i r de a h í l a d e -
c - n a r l a n u i n t a - o a r t e e t e - o . o u e ' c o r r e s n o n d i a a l m o n a s t e r i o . ^ p r e l l o , m u y 
pon . to se e s t a b l e c i ó r n t a n t o ' a l z a d o cjne c o m p r e n d í a mas o m e n o s ü n -
butoü y r e d i m í a mas ' o m e n o s ' o b l i g a c i o n e s s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
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c o n v e n i e n c i a s de c a d a u n o ; a s i (3.^ 3 e n - e p ^ o a - . f o r o s no :-J6JO er-tr&^ ]- Ji 
pe l i t a ¿e l a ' b i e n - a , s i n o qus p o d í a n c o m p ^ n d e r s e . e l t á n t a r i ? 'm"*.%n* e~ 
gemías s o r n a s , e t c . e t c , . ., ' 1 " * ^ 4 " 
^ ¿ á f i - r e l a c i o n a s d e l a ^ a d e n s o con e l p o d e r . - ^ é a l d i e r o n tan r a s r o r r J r 
v g a n a r o s a s e n t 3 o . v i a , c o r . o d e s a s t r o s a s e n l a p r á c t i c a « í o d a ú ' 'a- a-'^oo--
c i o i o n e i ; cr.e se d i e r o n e s t a b a n c o n f o r m e s ' con. e l e s p i r i t n Y la let^a'fic 
le. d o n a c i ó n d a 8 9 8 . E n t r e ^ o t r a s e s t á n l a . dé t o r n a n d o i t í e n 1 ; 1 6 2 ' , o ü o í ' 
h i ^ e l a ' r e g i a j u r i s d i c c i ó n e n el a b a d e n g o : ; aiin^ue ñor oUÍ 'a ' ' ¿ a r t 6 * ¿¿"la 
e l e c c i ó n áe a b a d , r e u n i e r e p r e v i o c o n o c i m i e n t o y c e n s e n t i n r i é n t o r i e l icb-
n a r e a j ' s n c o n s e j o , a d e m a s de ' r e s e r v a r s e la i n v e 2 1 i d r j ? a ' d e l e l e g i d o ; l a 
l e A l f o n s o X , p r o h i b i e n d o .3.a e n t r a d a d e l e s , m e r i n o s v\i j.os c o r e e Jos del 
V a l d n e ü a •/ ele l a Q ; a i n t e r í a ; a p a r t a de os-tas'. d i s p o s i c i o n e s ..las. a n t i p a s 
o r i e n a z a s r a c u l t a b a n a l a b a d para e n t e n d e r " e n . la a p e l a c i ó n ¿ s ' t o d a s . # 
Xas c a r e a s : y l e a t r i b u í a n a m p l i a s f a o n l t a d e a g u b e r n a t i v a s . Con• todo . la 
p r á c t i c a c a e i n a n e a a n d u v o a c o r d e coi;; la t e o r í a » I n n a m a r a b l e s fueron'>;-• 
.larj c o n t i e n d a s g_r.e e l m o n a s t e r i o i r ve erre s ^ s t s n e r c o n los jnsoss en •• 
ui:.?nrio3 d e l r e y ; y a d e s d e 1 . 1 6 2 , ( i r i e n o - . r .:.:e . e n t r a b a n VOVJ e l a b a d e j o , 
c o b r a b a n t r i b u t o s 5 f a l l a b a n e n j u i c i o y o¿,ereIan o t r o s a e t c e de a u t o r i" 
aud donde no t e n í a n j u r i s d i c c i ó n . P e r e s t o y a p o s a r d e . l a r e s i s t e n c i a 
C o l m o n a s t e r i o j p u e d e d a r s e como u n h e c k o ^ u e a p r i n c i p i o s d e l S Í ^ I K # 
XVX e l r e y e j e r c í a s u s o b e r a n í a e n t o d o e l a b a d e n g o , l o ac.e u n i d o a 0 
o t r e s c a u s a s . p r o d u j o u n g r a n q . u o b r a n t a m i e n t o de l a s p r e r r o g a t i v a s au -
t o r i t a r i a s d e l a b a d . P o r o t r a p a r t e . s a b e m o s que e l m o n a s t e r i o m i s m o y 
e l c o n c e j o de V a l d u e z a p a g a b a n a l . r e y d e s d e 1 . 2 8 9 l a c a n t i d a d de 4 0 0 
i n a r a v o d i s e s de c o n t r i b u c i ó n . 
A l a v e z oue l a ' a u t o r i d a d r e a l - a s e s t a b a • e s t o s r u d o s g o l p e s a l a ¿ u -
r i a d i o c i o m d e l a b a d e n g o?la3 p r e r r o g a t i v a s , / y p r o p i e d a d e s c c m r n a l e s o 
V a l d u e z a c r e c í a n s i n c e s a r c o n e l c o n t i n u o , a u n a u e l e n t o , 0 0 3 0 0 j o c u : 
c o n c e j o y l o s v e c i n o s p r a c t i c a b a n a c o s t a d e l m o n a s t e r i o . L a maye:.- - . a -
C a l i d a d . q u e y a - d e s d e r n • n r i n c i p i o t u v o e l c o n c e j o d e l V a l a u e a a . o r i ^ - — 
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numerosos l i t i g i o c , e n l o s que a l a l a r g a - s a l í a p e r d i e n d o e l m o n a s t e r i o , 
.¿os ¿ e l V a l d u o z a , s i e m p r e l e v a n t i s c o s , t e n a c e a " d e f e n a o r e s y a m a n t e s d e " 
-su i n d e p e n d o n c i a , h a l l a r o n p o d e r o s o s a l i a d o s o n s u s l u c h a s c o n . e l mo-
n a s t e r i o ;no s o l o c o n t a b a n ' c o n l a r e g i a a u t o r i d a d que c a m i n a t a a l m i s -
mo f i n , ' s i n o í i u o - e n c o n t r a r o n u n a a u t o r i d a d " a b a c i a l d é b i l y a n é m i c a , # • 
\ina a d m i n i s t r a c i ó n , d e s c u i d a d a . - y c a s i e n c o m p l e t o a b a n d o n o s u n o s a b a d e s 
c o m e n d a t a r i o s , t a l v e z s e g l a r e s ; a u o -no s e c u i d a b a n mas que ' de c o b r a r # 
DU a s i g n a c i ó n , d e j a n d o a l m o n a s t o r i o -que :<le- d e c a s t r o " e n " d e s a s t r e v i n i e -
ra a p e r d e r todar: i s u s p r o p i e d a d e s ^ p r e r r o g a t i v a o o U n e j e m p l o e n t r e - m i l 
co i rT i rmará l o d i c h o o L o s v e c i n o s de - L o s B a r r i o s h i c i e r o n e n 1 . 5 0 1 a l -
(TÚ-IOS c a l e r o s y v a r i a s - r o s a s e n t e r m i n o de S a n C l e m e n t e j u r i s d i c c i ó n 1 
do l a a b a d í a « L o s d e S a n C l e m e n t e l o p u s i e r o n e n c o n o c i m i e n t o d e l a b a d 
para que' i n i c i a r a e l o p o r t u n o -e^ -ped ion te ' ^ j u d i c i a l ; p e r o e l a b a d p o r -// 
t y r p - a s a , m i e d o o n s g l i g s n o i a s e d e s e n t e n d i ó - d e l ' a s ' an to , a \ i n n u e l e s d i o 
tedes ' l o s - - d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s - de - s u d e r e c h o . L o s de S a n C l e m e n t e 
fvKvovocharon e s t a -nueva r e t ' i r a d a ; y c o n s u e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i d a d , 
•ya a r e e l m o n a s t - n r i o h a c í a d e j a c i ó n - d e s u d e r e c h o , l l e v a n e l p l e i t o a 
l a C h a n c i l l e r í a de T a l l a d o l i d r que e s p i d i ó e j e c u t o r i a . , no a f a v o r d e l 
i n o i i a a t e r i o , ñ i n o ^ d e l e s v s c i n o : - j y h o m b r e s b u s n e s d e l V a l l e d e l V a l d u e -
2 a " . Y e l a b a d , c o m o s i r.?.da h u b i e r a o c u r r i d o ; y l o s de . í jan C l e m e n t e , d u e -
ños d e l c a m p o . ; . . V " O h , g ú é m a l • h e c h o l e x c l a m a e l a b a d y a c i t a d o , m á s 
ené rg i co (j^ ae s i i s p r e d e c e s o r e s - yo s i g u i e r a e l p l e i t o h a s t a s a c a r e n s u 
n c r a b r o ( d e l - . m o n a s t e r i o ) l a e j s c ú t o r i a , a u n i u c so . . ' v e n d i e r a n l o s c á l i c e s " . 
E s t e y o t r o s n u m e r o s o s l i t i g i o s , n u e t a n t o l o s d e l Y a l d u e s a como l o s 
4o l a ( ¿ u i n t e r í a l l e v a r o n a c a b o ' y a e n e s t a é p o c a ' - c o n e n t e r a i n d e p p n -
^ e n o i a d e l a b a d . d e m u e s t r a n s i c o n s i d e r a b l e d e s a r r o l l o de l a v i d a m u -
n - c i p a l y l a c o r r e s p o n d i e n t e merma e n l a s p r o p i e d a d e s y d e r e c h o s d e l 
m o n a s t e r i o . ^ e a c e n t r a e s t a d e c a d e n c i a e n l o - s i g l o s X I V y j C V ^ s o o r c f 
^oao en e s t e ú l t i m o , a u e t a é v e r d a d e r a m e n t e d e s a s t r o s o p a r a S a n P e d r o 
4e M o n t e s . Se h a b í a c o n v e r t i d o e l c a r ^ o a b a c i a l e n m a t e r i a g r a c i a b l e 
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y de e n c o m i e n d a , y , e l m o n a s t e r i o , s u f r i ó p o r o o n s e c p . o n c i a t o d e n i o s ma le f j 
de una a d m i n i s t r a c i ó n n e g l i g e n t e , d e - l a . que e l c o n c e j o s e a p r o v e c h ó pe -
r a a u m e n t a r f c o n s o l i d a r . s u p o d e r í o , í;"Cori. t o d a s u s a n t i d a d y ' r i o u ^ z a l d i -
CG T e p e s a p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I I ) n o s e , p u d o - e s c a p a r l a " c a s a de S a n 
Pedro de M o n t e s , u n a o v o c e s d e a b a d e s - s e g l a r e s c o m e n d a t a r i o s } y o t r o s oue 
l e i m p e t r a b a n p o r Roma, m o n j e s do h a b i t o , y e n t r o e l l o s u n o f u é F r a v #' { 
Juan de l a S e r n a , P r i o r de S a n V i c e n t e de S a l a m a n c a / n i j o p r o f e s o de S a n 
Z o i l de C a r r i e n y do l a o b e d i e n c i a d e l monas t o r i o c l u n i a c e n s e , do F r a n -
c i a . " D u r a n t e m u c h o s a ñ o s . e l c a r g o do a b a d ' d e M o n t e s e s t u y o como . n e ^ c 
ya a l p r i o r a t o , y a a l a a b a d í a , de S a n V i c o n oo "de ü a l a m a n c a ; es d e c i r • 
por e l m e r e h e c h o d e s e r a b a d o p r i o r de S a l a ' m a n c a - , e r a ' b e n e f i c i a r i o a -
t a c i a l de M o n t e s ; a b a d o p r i o r , q^ue , t e n i e n d o como . e r a n a t u r a l s u r e s i d e n -
c i a en S a n V i c e n t e , m u c h o - h a r í a s i c u m p l í a b i e n s u c a r g o p r i n c i p a l . c u a n -
to más p a r a c u i d a r t a m b i é n d e l m o n a s t e r i o do M o n t o s que l o e s t a b a e n c o -
mendado.' Y a s í c o n t i n u ó . e l e s t a d o do c o s a s h a s t a - s i a n o 1 , 5 0 6 , e n que #• 
h a b í a n d e s a p a r e c i d o b u e n n ú m e r o ¿e s u s d e r e c h o s y p r e r r o g a t i v a s , y g r a n 
p a r t e do s u p r o p i e d a d . C o n l o s - d e s p o j o s y h a r a p o s , que l e q u e d a r o n s e i n ~ . 
o o r p o r ó a l a C o n g r e g a c i ó n de V a l i a d o l i d , c o m o a i r e m o s , p a r a c o n s e r v a r f 
l o poco cue l o q u e d a b a , p o r o a . . c o s t a do s u i n d e p e n d e n c i a que quedó n o t a -
•blemonto m e r m a d a . 
S I p u e b l o de P c ñ a l b a ,y, l o , m ismo p u d i é r a m o s d e c i r de C o m p l u d o d e b i ó v 
t ene r u n d e s a r r o l l o y o r i g e n a n á l o g o s a l do . l o s l u g a r e s de l a Q u i n t e r í a 
m i e n t r a s e n e l l o s e x i s t i ó " l a v i d a m o n á s t i c a ; p o r o .-.como e n a e u e i l o s p u e -
b los f u e muy b r e v e r e l a t i v a m e n t e , s u s r e s p e c t i v o s c o n c e j o s d e b i e r o n Le -
üGr v i d a más p r ó s p e r a que e l a o l a Gp;,:lnteraa-o 
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C a p í t u l o 12 
I n c o i ^ ^ r . j . o i o n d c ^ a . r r o l i o 
L a d o c a d e n c i a d e l m o n a s t e r i o de I/Iontos e n e l í i l ^ l o XV e s y n b.oolio ^ c u -
yas c a u s a s p r i n c i p a l e s q.uo d a n a n t e r i c r m í i n t s i n d i c a d a s : o l doaci?.vorv": l 
m i e n t o do l a v i d a i n v m i c i p a l e n l o s l u g a i ' e o / l e í alDafies^o ; i o a . a c e r o s o s 
l i t i g i o s (ine t u v o qxuQ s o s t e n e r y c o n t i n u a r í a s o s t e n i e n d o , n o s o l o c o n 
esos l u g a r e s , s i n o t , a m p i e n c o n l a J u s t i c i a o r d i n a r i a d e l r e y ; ; / a o b r e 
todo e l a b a n d o n o a d m i n i s t r a t i v o de l o s a b a d a s o o r a e n d a t a r i o s que f u s •• 
r o n l a c a u s a o r i g i n a r i a y u n i v e r s a l de l a r u i n a m a t e r i a l y e s p i r i t u a l 
no s ó l o de e s t e a o n ^ s t e r i o , s i n o de t o d o s l o s ^ ¿ ; s : s 3 t e n t e s e n E s p a ñ a e 
O t r a s c o n c a u s a s p a r t i c u l a r e s p u d i e r a n s e ñ a l a r s e : l a s s e q u í a s y L í a l a s v 
c o s e c h a s , que c a u s a r o n e x t i í a o r d i n a r i o s " d á f i o i t u ; e l c o n t i n u o v i a j a r dé-
l o s m o n j e s que p r o d u j o g e n e r a l d i s i p a c i ó n ; l a s g u e r r a s , e t a o t o . ,«pero no 
es m e n e s t e r b a j a r a d e t a l l e s que no i n t e r e s a n , c u a n d o p o r o t r a p a r t e s u 
i n f l u e n c i a e s d u d o s a o c a s i i m p e r c e p t i b l e . • 
E n m e d i o de e s t e g e n e r a l d e s b a r a j u s t o no f a l t a b a n m o n j e s d e c o s t t u n -
t r e s í n t e g r a s y e s p í r i t u f e r v o r o s o , q u e c o n g r a n d o l o r y p e n a de s u c o -
r a z ó n v e í a n v e n i r s e a t i e r r a ; s u q u e r i d o m o n a s t e r i o , y d e p l o r a b a n c o n ?r 
a m a r g u r a e l t r i s t e d e s t i n o que l e a g u a r d a b a , s i n q u e e n l o humano 5 a r e 
c i e r a v i s l u m b r a r s e e l o p o r t u n o y e f i c a a r e m e d i o . H a b í a s e p a s a d o mas de 
medio s i g l o e r e s t é r i l e s l a m e n t o s , c u a n d o e l R e a l M o n a s o s r i o de S a n B e n i 
to de V a l l a d o l i d l a n z o u n a i d e a s a l v a d o r a , q u e e n c u e n t r a l a v o r a o l e a c o ~ 
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| l d a e n t o d o s l o s h o a o r e a t s b u e n a , v o l u n t a d ; e s t a i n i c i a t i v a t e m a c u s i r o o 
y yo c o n c r e t a p a u l a - b i r y a m o n t e e n l a s r e u n i o n e s oue l o s d e l e g a d o s de ¿11-
gujr*oi5 n o n ^ s t o r i o s " c o í . e b r a b a n p e r i ó d i c a m e n t e c o n ese . f i n , y e n e l l a s 4 
^ a d o p a t e n t o e l c K l o p o - l a o b s e r v a n c i a V y e l d e s e o de d e f e n d e r s e mu -
teatf^s y.0*5 a y a l a r í S e p a r a q u e d ^ c l i b r e s de l a s i n g e r e n c i a s d e l o s M 
pat^or-.o^ v d« 1^ p l M - g a c o i n o n d a t a r i á . R e s u l t a d o de e s t a s j u n t a s p e r i ó d i -
cas i \ ' . e rou 1'JS: p r i m e r o s i n t e n t o s de u n i ó n , de t o d o s l o s m o n a s t e r i o s b e -
n e c r i c t i n o ^ t n t o r n o a l de S a n B e n i t o de V a l l a d o l i d e n e l año 1 . 4 3 7 , $ 
teiio c o s t ó l l e g a r ' a f e l i z - t é r m i n o e s t a e m p r e s a , p o r l o s i n t e r e s e s o r e - ' 
{•-ros cue e n c a d a m o n a s t e r i o t e n í a e l a b a d . c o m e n d a t a r i o , y p o r q u e s e l e -
s i o r d l j a e l p r e s i m t o d e r e c h o que l o s p a t r o n o s t e n í a n de p r e s e n t a r p a r a 
e l c a r - T o / a n c a n d i d a t o de s u g u s t o ; p e r o " y a . e n 1 . 6 2 4 e r a n t r e ñ n t a y d o s 
l a s a b a d í a s c o n f e d e r a d a s j y e n 1 . 6 4 1 l l e g a b a n a c i n c u e n t a y d o s l a s QS.~ 
sas q.u.e s e r e g í a n p o r u n a s m i s m a s c o n s t i t u c i o n e s b a ^ o l a d e p e n d e n c i a 
ci3 vai A b a d G e n e r a l . A e s t e c o n j u n t o de m o n a s t e r i o s u n i d o s ' s e l e l l a m ó 
" C o n g r e g a c i ó n de S a n B e n i t o e l R e a l de V a l l a d o l i d " , p o r q u e e s t e m o n a s -
t e r i o f u s e l i n i c i a d o r de l a r e f o r m a y como e l c e n t r o a l r e d e d o r d e l ^ 
caaj. se a g r u p a r o n l a s demás a b a d í a s , . y p o r q u e d i o l a p a u t a a l a que é s -
tas a i n s t a r o n s u v i d a h a s t a l a s d e f i n i t i v a s C o n s t i t u c i o n e s do § 1 . 6 1 1 . 
También r e c i b i ó e l n o m b r e d e " C o n g r e g a c i ó n de M o n j e s .Observan tes ÍT" . 
l a a b a d í a de M o n t e s -se i n c o r p o r ó a l a C o n g r e g a c i ó n m e r c e d a l o s t r a -
bajos d e l r e y F e r n a n d o e l C a t ó l i c o y - d e F r a y P e d r o de 2«a¿eraspor l a 
Bu la que e l P a p a J u l i o -11 e s p i d i ó e l 10 de j u n i o de 1 , 5 0 6 . D e s d e e s t a 
' focha p o c o s s o n l o s d a t o s h i s t ó r i c o s c o n c r e t o s que podemos a p o r t a r # 
sobre e l m o n a s t e r i o , d e - M o n t e s . S u v i d a s e a . j u s t ó a l a s ' n o r m a s g e n e r a * 
los de l a C o n g r e g a c i ó n y c o r r i ó l a m i s m a s u e r t e que e l l a , s i n q u e _ s u # 
i n f l u e n c i a s e d e j a r a n o t a r g r a n d e m e n t e e n l a m a r c h a de l a s a c t i v i d a -
5e3 aue l o s B e n e d i c t i n o s R e f o r m a d o s de T a l l a d o l i d d e s a r r o l l a r o n e n l a 
cPoca do s u máx imo e s p l e n d o r y g r a n d e z a . P o r e s t o c a f a l t a de d a t o s p o -
s i t i v o s . r e c u r r i r e m o s e n a l A ' u n o s c a s o s l a h i s t o r i a , g e n e r a r ae l a 
C o ^ r c g a c l ó n p a r a l l e n a r - ' d e a i g i n ^ ^ d o e l v a c í o de n o t i c i a s h i s t o n -

cas auo o n oir-cp.rjs « a u o i a a mo 3 o r e a . B e s u r a a o a t o h a l l a r í a n o 3 dlíiorr* r a - -
PO7 l o o a r o h l v o p . .. 
S I r.oaaswório fio'ifXoij-bcaxautes a© incorporarse a l a C o i ^ e r a o ' ó - a 
t ra l iauol id ,pract icaba a l iguáX ene l o s - d e a i i a toonastorioc"oonodicV;noa 
le i^ó'la de San x^aito,corao.ya hornos v i a t ó j p é r o 012 d e t a l l e s 7 T ^ - Í P C ^ -
lai'idaaes r e ^ i a por coatuca^res propias y peculiares,m\\o'iaa ¿o- 'o l l^a 
tal tonadas de l a antigua reg la . v i s i g ó t i c a de san Pruoiuóso.Vo-»! -
acá p r inc ipa les d e l a v ida regular a u e sd isitrodu^eron 'en l iontcbtse 
poralt ia c e l d a p a r t i c u l a r .para, cada non-je':/ óornir. . .eon.s.ola t ú a i ó a 7 
escapulario ;áe redujo e l canto á e l Oficio- Divino, .y - se supr in ie ron las 
,!Irc'¿osu2r5tSuírasi03";Ico V«»%£aÍ3í tútticai áo es tañera} s o t a n i l l a 
do paflo pardo for rada xescapulario d® ostaaet ia ,cosul la con -nansas aa -
plias para e l o o r o , c a i ^ o a o i l l t ó s . y e«parpiñesf an^cot-eatopa)Tnodir-.s 
de cordel la tc p a r d o ( t e ¿ i d o tas to t© lána)»3sapatos bastos de suc ia grue-
sa y ancha abotinados con c in tas gruesas de cuero.,cama ord inar ia de . 
.cordeletes, j e r g ó n de p a j a , t r e s mantas,sabatoas óte .estameña y aleonadas 
4e Ixenso basto o Otras costumbres se- Introdujoron .-respecto, de l a c e l e -
bración do l a misa a d m i n i s t r a c i ó n do cacramontos ^ p r o v i s i ó n de c a r a o s 
s tánc ia lmente eran las mismas en -¿odas las y o r i c i o s . e t c . ^ e arnoue su  año xal e c 
©csaa benedict inas por l a ident idad de E e g l a , d i f e r í a n s: n e n ' b a r ^ o a c -
P las v ie jas y a^rai f íadas oostuabres do Montes eran s e i s veces 
w o á , Dosds l u e g o . c o a l a i n c o r p o r a c i ó n , eaedo l i b r e e l monasterio as 
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l os i n t r u s e s l o g o a y de- Xa e n c o m i e n Q a de l o s ' a l a d e a aue- l e Gons-am^an 
l a s r e n t a s y l o a b a n d o n a c a n e n s u r u i n a f a - b a l , P r u e b a "de e l l o e s q.úe e n 
1.506 t e n í a l a m i s eral) l e r e n t a de 3 3 4 e s c u d o s , : / p a g a n a a Rema ñ o r l o s 
quindeniosCcada 15 años)93 r e a l e s ; y a u n d e s p u é s e n 1 , 5 6 0 y en 1 . 6 1 4 no 
t e n í a e l m o n a s t e r i o mas c u s d i e z m o n j e s p r o f e s o s o E s o s í ; a p e s a r de h a -
*ccr quedado mermada s u I n d e p e n d e n c i a c o n r e l a c i ó n a, l o s ' s i g l o s de s u 
apogeo (X I y i X I I ) , l a u n i ó n a l a C o n g r e g a c i ó n f u é f e c u n d a a u n q u e h u m i l -
de:de s u s c l a u s t r o s s e a u s e n t a r o n l a s a m M c l o n e s y l o s h o n o r e s , e l f o r -
a-ai i smo y l a f i e b r e d e - l o s n e g o c i o s t e m p o r a l e s ; s o n v e r d a d e r a m e n t e m o n -
jes dados a l a o r a c i ó n , a l a c o n t e m p l a c i ó n y l e c t u r a - e s p i r i t u a l ; s e c o -
montan l a S a g r a d a Z s e r i t u r a y l a s R e g l a s , s e . o r d e n a e l a r c h i v o y se h a -
ee l a h i s t o r i a d e - l o s . - . f v n i d a d o r e s y. b i e n h e c h o r e s ^ p e r o t o d o e s t o q.ueá© 
'dent ro de c a s a ; s u a c t i v i d a d e s o c u l t a } p e r o e f e c t i v a y r e o r g a n i z a u c r a 
ainaq.ue no p e r d u r a s e - m u c h o t i e m p o p o r c i r c u n s t a n c i a s ya i n d i c a d a s . 
R e s p e c t o d e l r é g i m e n - de l a s a b a d í a s u n i d a s , 1 a . . B u l a de I n o c e n c i o " V I H 
de 1 ,490 había e s t a b l e c i d o que e l P r i o r de S a n B e n i t o de V a l i a d o l i o . # 
fuese J e f e y v i s i t a d o r de l o s de. más m o n a s t e r i o s ; 1 G S p r i o r e s de l a s f 
¿ociás c a s a s , e l e g i d o s p o r " l o s m i s m o s m o n j e s . h a b í a n , de p r o m e t e r o b e d i e n -
c i a a l de V a l l a d o l i d . A s í m i s m o . l a B u l a de A l e j a n d r o " Y I de 1 . 4 9 7 p r e s -
c r i b i ó l a c e l e b r a c i ó n d e l C a p í t u l o dada t r e s . a ñ o s , e n e l que se h a b í a n 
de e l e g i r - c u a t r o d e f i n i d o r e s " , d o s v i s i t a d o r e s y d o s s u p l e n t e s ; e l s u p e -
r i o r do c a d a c a s a t e r n a r i a e l nombre de a b a d p e r o no u s a r í a l a s i n s i g -
n ias p o n t i f i c a l e s ( m i t r a , b á c u l o 5 e t c . ) y e l c a r g o s e r í a p o r t r e s a ñ o s . 
I^ a s e n c i l l e z , d o c i l i d a d y e s p í r i t u t r a d i c i o n a l de l o s m o n j e s no s e ave-
nía f á c i l m e n t e a c a m b i a r de a b a d c a d a t r e s a ñ o s ; l a s . e l e c c i o n e s tan f r e -
cuentemente r e p e t i d a s t r a í a n g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s s o b r e t o d o e n l a s , 
«asas p e q u e ñ a s - p o r e s t o s o l í a n c o n f i r m a r e n e l c a r g o a l m ismo oue u n a 
. " ^ a h u b i e r a r e s u l t a d o e l e g i d o y de e s t e modo l o s a b a d e s c o n t i n u a b a n •> 
«Iñndo de h e c h o v i t a l i c i o s . , - , ^ . -
S i l l a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a q.ue l o s a b a d e s y p r o c u r a d o r e s ae l a C o n -
- l O é -

¿ r o c a o l o n t u v l o - o u BU X f x \ l v A o l * M a l c U o 1 . 5 ¿ ü ; a c . o r ^ : - : > a o o r a t ^ u i r . 
l a i c l c r ; i a d f i l mouan - ' j ú ^ i o C.p Cea» B o n i t o WCOÍ . -O c o n a o l i l tí floree do 
Í X a s : a l t a o y b a 4 1 r o ; l a u t ; ; . ' laa i»eco i»yai»íua j}a.va I o i ; . . n b ü a M j r,^ c - 'C . " ' 
B o n a o t e r i o c u a - a o rj¿ r & - a a i p G o u tm o a p l t ^ f o j oV.díi - b r o c ' a f i D ' a v C a a a t a o r e n -
t e x i o c o s t e a v i a v ^ a c : l l i e c i t a y o ^ r a l u ^ ^ . y o a . ^ l X ^ r m - p o d í a n - - Ü I S B 
i n s i g n i a s . E x O c ^ v C L i s n v e r i . i i M a v r a á o l a & í S i l l a d e l i a á b a o l * e v a - ^ o l i o # 
e s t á j a b a d o e l : e o . o ^ a o ( S U " ) s : : l a ^OfvürVa ds. ¿ ' o i r ^ s c o n o c J t a ? i a o r i p -
o i ó n oxio a p a r e c e e a t r ^ l o o " ^ á ^ l Q . t e s d o . . l a K i l l & ^ a l i a ' . : " . S . p e ^ r ^ s ; . D e -
m o n t o 5 ' . S o c r e e l ra : - : pa ld ,o 4 « l a -» i t??oa ?ra o n r a l i e v e l a ' i m a ^ o . n d e l t l i n a -
l a r , ? a n P e d ^ o . U l e s c u d o t d o r a d o y . p i n a d o . , c o n s t a . a ' C r j a a c o r o n a o o b r e « 
p u e s t a a l t a b l e r o , e n . CT^'a p a r t a i i ^ c r l o r h a y I c ó n . p a n a n t o . •.: 
A e j e m p l o ¿ e l n o i i a ü t s . v i o d s • S a n - B e n i t o , c o conjenza5'¿?ií..>:n l a o demás c a -
s a s c o s t o s a s e d i f i c a c i o n e s e n e l .^üo 1 * ^ 8 , y t a l v e a a . e s t a : ? c c h a h a -
y a gu© a d j u d i c a r a l i e n o do l e a p a b o l l o i ^ s s de l í o n t e S ' d e a u c h a b l a m o s # 
e n o t r o l l a g a r • •En X-üS.S s e . p r o h i b i ó h a c e r , o l e r a s : de i m p o r t a n c i a s i n e l 
b e n e p l á c i t o d e l - a b a d o.o C:..;n b o n i t o ^ n r ^ e r a . a l m i s r . o t i e m p o G e n e r a l do 
t o d a l a C o n g r e g a c i ó n ; e s t a s o b r a ^ s e s u j o i - a r e n t o d a s a u n p l a n 
m o , l l a n o y . s i n a d o r n o s - d e s ú s l . S o O . A c c n s e o x r i n o i a e o t á s a m p l i a c i o -
nes y r e o o n o t r u o c i o n e s , a l s ü - t : a n c a n a s c o n t r a j e r o n . e n o r m e s - d e u d a s , y e s -
to d i o l u ^ a r p a r a que en-. 1 , 0 0 7 s e m a n d a r a . p a r a l i z a r l a s ' o b r a s - o n c o n s -
t r u c c i ó n y s e p r o h i b i e r a ' ^omenu.a r - c t r a 3 - . nue.va3:¿l1al. v e z . a l g o - ' ü e ; e s t o . 
pudo o o r r r i r e n L i e n t o s « , . :- - - - • • • - , * 
Ya. fLueda d i c h o qpA t u o o r i o r o s . . . r ; j¿:í .an- e;?.- u n . p r i n c i ^ á ® - . : i . f C - o n g r e g a o l o n . 
A t í t u l o de r e f o r m a d o r " ' y c a b e z a - p r e t e n d í a ' e l " mo: tD.«í tor io do S a n B e n i t o 
do V a l l a d o l i d T^;>oer d c r o o h o : ? i n ? o l i d u ¿ a v í a l n o m b r a m i e n t o a c t i v o ' y - p ^ 
vo d e l G e n e r a l ^ d a t o d a l a C o n g r e g a c i ó n ^ - d e h e e h o - o i a b a d ^ e l e g i d o i 
l o s m o n j e s de Y a D a d o l i d - oa ra s u m o n a s t e r i o ; p o r m u c h o ' • t i e m p o \ Q l 
Je íe . e u - o c r i o r cío . - todos- . 10:5 demás", m o n a a t e r i o s v . E n V i 541 - e l - 3 ) e f i n i t o r a o 
e l i g o s i n i n t e r v e n c i ó n do l o s m o n j e s de c a d a , m o n a s t e r i o l o s a b a d e s - l o -
c a l e s y t o d o s l o s c a r a o s d e . l a s c a s a G . m e n o r e s ^ e x t e n d i e n a o . e s t a m e d i d a 
- I 0& r¿ • 

a t o d a s l a s : c a s a s a e l a C o n g r e g a c i ó n d c s ü e 1 . 5 9 2 . T o d o e s t o t r a j o - c o n -
gó e l c d n s i g u i e i r ó e r n a l e a t a r que no t a r d ó e n t r a d u c i r s e e n h e c h o s . D e l 
r e c u r s o a R o m a , c o n s i g u i e r o n a _ u e . P a u l o I I I e n 1 . 5 5 0 "" e x p i d i e r a u n B r e -
vé p o r e l CLue s e c l i s p o n i a qixe e l C a p í t u l o p r e s e n t a r a d o s c a n d i d a t o s ' 
en t ro l o s c u a l e s l o s m o n t e a de V a l l a d o l i - á h a b í a n - d é e l e g i r uno que s e -
r í a s u a b a d l o c a l .y a l raismo t i e m p o e l G e n e r a l • de t o d a l a G o n g r e g a c i ó n . 
E l a l C a p i t u l o ^ n i , a l o s ¿e S a n B e n i t o p l^sgó ,. e s t e a r r e g l o ; e l C a o i t u i o 
que q u e d a r a e n v i g o r e l a r r e g l o de P a u l o I I I , p e r o c o n l a c o n d i c i ó n 
de que t ino d e l o s c a n d i d a t o s f u e r a m o n j e " de S a n B e n i t o , y que e l l o s . ' e l e -
g i r í a n a l t e r n a t i v a m e n t e uno u o t r o . P o c o d u r ó e s t a f ó r m u l a " p o r q u e e n $ 
1.562 e l P a p a P i ó IV . a ' i n s t a n c i a s de - F e l i p e I I l a a n u l ó t y p r o p u s o ' : p a -
r a u n t r i e n i o p r e s e n t e e l m o n a s t e r i o de S a n - B e n i t o d o s c a n d i d a t o s de s u 
g u s t o , y e l . C a p i t u l o e l e g i r á uno d e e l l o s p a r a G e n e r a l y a b a d l o c a l de 
San B e n i t o - a l ; s i g u i e n t e t r i e n i o , v i c e v e r s a : p r e s e n t a e l C a p i t u l e . y e l i -
ge l a a b a d í a de S a n B e n i t o , y a s í s u c e s i v a m e n t é . . E l e s t o d e b i ó s a t i s f a -
ce r p l e n a m e n t e , p u e s t o que e n 1 . 5 9 2 c o n s i g u i e r o n más i n d e p e n d e n c i a , a u n -
que no c o m p l e t a , p o r q u e . a l . ' m o n o s , c a d a 'dos . t r i e n i o s Ü a b í a ^ d e s o r e l C - ^ i -
u n m o n j e do S a n B o n i t o d - o r f i n P a u l o V e n 1 * 6 0 9 z a n j ó l a c u e s t i ó n 
e q u i p a r a n d o e l m o n a s t e r i o de S a n B e n i t o a l o s d e m á s , c o n s u a b a d p r o p i o 
y d e j a n d o a l , C a p í t u l o e n a m u l i a l i b e r t a d p a r a e l e g i r e l G e n e r a l que f 
c reyóse más c o n v e n i e n t e , " ¿ l " G e n e r a l s e r í a e l e g i d o p o r c u a t r o a ñ o s , a l • 
cabo de l o s c u a l e s s e r e u n i r í a n u e v o C a p í t u l o ; e n é l s e n o m b r a r l a o t r o 
G e n e r a l y l o s a b a d o s crue h a b í a n - d e r e g i r d u r a n t e u n c u a d r i e n i o l a s d i -
v e r s a s c a s a s d e l a O o n g r e g a c i c n o ^ n t o n o e f l s e ; : úpense e n r e d a c t a r l a s 
C o n s t i t u c i o n e s o u e p r o m u l g a d a s e n 1 . 6 1 1 , h a b í a n de e s t a r e n v i g o r h a s * 
H e x t i n c i ó n 4 « l a O r d e n e n E s n a a á . D e e l l a s d a r e m o s l u e g o ^asumen. 
^ P o r e s t o t i c r a p o { p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I i ) s u r g i e r o n d o s c u e s t i o n e s 
^ l ó f i l o a c o t a y o s p a l a d i n e s más s i g n i f i c a d o s f u e r o n m i e m b r o s ^ao x a C o n -

g r e g a c i ó n do . v r r , l l a a o X i d : 1 a p c i n t m i o n . f W - o u s a t e v l a C o n c e p o i ó ' i s-5r 
mancha • do d i a r i a . . b o a A b a d e s • G e n é r a l e s ; a l t o m a r ' p o s e s i o r r de :sts c a l v o ' 
h a b í a n de J u r a r , d e f o n d e r l a - C o n c e p c i ó n I n m a c u l a d a . ' ' ' ; 
Como e l m o i i a s t o r 5 . o d e ' M o n t e s - d e s d e 7 que s e T i n l ó á ' l a C o n g r e ^ á c i ó r rio 
o r a c a s a de e s t u d i o s . , d e b i ó s e r v i r o s p a r a l a f o r m a c i ó n de s \ i s 0 r e í i 7^ o-' 
sos de • j .af í -más;.prÓ3i: : lmas,como S a n P e d r o de E s l o n z a , S a n ¿ u a n - d e Saí i i i ' 
y más p r o b a b l e m e n t e e l m o n a s t e r i o de S a n V i c e n t e ' d e ^ S a l a m a n c a . A s í p a -
r e c e d e d u c i r s e _ de d o s t e j i d o s , de s e d a i m p r e s o s ^ u e s e c o n s e r v a n e n ! 
s a c r i s t í a , de M o n t o s o .-. ,; ' •',: 
M i e n t r a s l o s m o n a s t e r i o s de l a C o n g r e g a c i ó n l u c h a n c o n f o r t u n i : 
a b o l i r l o s p r i v i l e g i o s d e l m o n a s t e r i o ..de S a n . . B e n i t o cíe V a l l a d o l i d ; m ¿ 
t r a s l a a b a d í a de M o n t e s i n t e n t a r e h a c e r s e , c o n é z i t o d o s f a v o r a b l e , d e 
s u r u i n a p a s a d a y p r e s e n t e ^ m i e n t r a s l o s ;conc.e¿os s e d e s e n v u e l v e n y 
p r o s p e r a n a c o s t a ' s i e m p r e d e l h a b e r d e l . a b a d e n g o , v a m o s a d e j a r l o . ^ 
sus l u c h a s , e n s u l e g í t i m a d e f e n s a y c o n s e r v a c i ó n ven1 s u d e s c n v o i y i n r i e 
to y p r o s p e r i d a d , p a r a p r e s e n c i a r e n . P e l i a l b a " e t l a t r o c i n i o p i a d o s o más 
andad q.ue s e c o n o c e . T a r e m o s u n f e s m e a - • d e l ' s u c e s o , e x t r a j e t ' a d o d e l 
b ro de l o s a n a l e s d e l m o n a s t e r i o . . . . . . . d e l a ' L a u r a u e n s u c a p í t u l o S I 
t i t u l a d o " D e como a c o s t a de muchos p e l i g r o s g r a n j e ó . R e l i q u i a s de mu-
cha d e b o c i ó a p a r a l a l a u r a " l l a m a d o t a m b i é n " S a n t o A s a l t o - ; e s c r i t o p e r 
l o s a f ios de 1 . 6 0 7 - 1 ' . 6 1 3 . v 
l a D u q u e s a de A l b a . D o ü a M a r í a .de S o l e d o y C o l o m a , h i j a d e l M a r q u e s i-
do V i l l a f r a n e a , h a b í a f u n d a d o e l año 1 . 6 0 0 u n c o n v e n t o d e § r e l i g i o c a 
d o m i n i c a s d e s - l a ] z a s e n V i l l a f r a n e a . S s t a b a t r i s t e y d e s c o n s o l a d a 
quo'su f u n d a c i ó n no p o s e í a r e l i q u i a s de s a n t o s • H i z o l l e g a r s \ i 
z a y d o s c o n s u s i o h a s t a e l m ismo P a p a S i x t o V , q u i e n p a r a ^ o i l s o x a r i E . i e 
envió p o r Tos C r i a d o s de l a D u q u e s a g r a n c a n t i d a d de r e l i q u i a s . G e n -o-
¿o no quedS s a t i s f e c h a p o r c c m ¿ l e t o j o r q u e " p a r e c í a l e q u e _ : : u e r a oueno 
• t e u s r a l a n o s c u e r p o s " d e • S a n t o s " - U n d ía p l a t i c a n a o c o n ^ r a y D x s ^ o 
• - 107 - • 

,a 
• — ..- • - . - . ^ vG-Dan 
;;or.3 Jae/ f i ian c c l i o v e n i r l e f r a n e l a á g o b e r n a r . a c t u s ^ L l a s a b a d í a s 1 ' L X o r c - ^ a n 
éntü'e o t r o s u t e n s i l i o s p a r a ©1 c a s o u n a p a l a n c a l ^ a r a l e v a n t a r l a s l o s a s 
s e p u l c r a l e s # y u n c o f r e r e v e s t i d o e n s u i n t e r i o r " c o n o l a n d a s y t a f e t a x i e s " 
pava c o l o c a r y t r a s l a d a r l a s s r e l i c u i a s "fíue ' b u s c a b a n . E l . v i a ^ e l o h t o i e -
r-oa en d o s • ¿ o r n a d a s , s i e n d o l u ^ a r d® d e t e n c i ó n . S a n S s t o b a n de V a l d u e a a . 
X-p p e r i p e c i a s ' q\\e -¿o? R u e l l o s m o n t e s l e s o c m ^ r i e r e n , d o n d e no h a b i a # 
í^b que u n so.nde.ro p o r e l ^ u o a p e n a s p o d í a n a n d a r l a s c a b a i l e r i a E , s o n 
^ g r a c i o s a s y p i n b o r o s c a a . ^ í D a n e s t r e c h a s ( o r a n ) l a s s e n d a s que no ca-« 
v£a n i i i sv f l i c a v a l l o p o r e l l a s y como h a v í a g r a n d : ; a l e a r a do?, o a -
rr.no a i r í o y h e r a c h i n a d a c o n o xu ia p a r e d d e r e c h a o c a y e r o n c o n l a 
- i t e r a y no i z o p . a i ? a s { r a ^ n } y n i n g ú n m a l do í i a n a d a l e n a " A p e s a r á * 
loá d i f l O ü l t a a o í í . a o c a X l q a t o á . a i í í d o a y p e s i r a i o m o s , l l e g a r o n a l a a b a a ^ a 
^ í e a a l b a « c a v a s r u i r a c i a - l í • n a r e c o n u o ^ e r G n t r e s o o u a t r o ^ f i i i s a s ^ o m u l ^ 
feon^y der /ouge de p . ^ o r ¿¿uardas Ce y i o t a n a t r e s p u e r t a s a e o p a y s l e -
r e t r o c e d i e r o n a s a ^ a A l e e p u l o r é d e l a b a d S s t e b a n ^ u o ^ e s t a b a 
^ e n t r a d a de u r a p ^ e r t a ^ . e n e l a r c o e s t a v a u n o n r r a a r v l - ^ ^ ^ o 
f * o * de c-as o s ¿ o r a o o 5o ^ d i e r e n l e v a n t a r l a i | 3 a ^ r o s t o ^ X ^ t ^ a r c m 
como u n a i g n o de l a v o l u n t a d ¿le p i e s ^ u s , n o f u e r z a c u e ^ . - T**X 
^ e s e n t r a s l a d a d o s T y a s í d e j a r o n « 1 n e g o c i o p a r a l a n o c h w , e n que se 
- i o a -

q u e d a r í a n e n l a ÍC;1OG:;.3. c o n o r^.~a v e l a r e I o n c u e m o - : " o s r ¡ - ^ - ' - " -
e s t e modo s a o a r l o ü s i n a l b o r o t a r a na-ílilf; . ^ . e n i - . i - a n t * . n i ; o ~ o i 3 * ' i V ^ i ' v . X .3a 
noche f u e r o n d u r a d o P l - : i í a l d e | . ^ - c u ^ i o . n -oo- s i v t U i ; í d e i ' s ^ o ^ o " ' - ^ 
de a n t i ^ u a m e n - ó e n o - ñ a o l a más guo o l o:: '.-.clo y l a m i c a c>: lo -s* o r s i t - ^ o s 
" i o y d i a s e t o n l a s e r m i t a s . Se p o t o l á v i c a , y s i n f a l t a r á o a nr . - -> : ; ^ 
d r a , y t o d a s c u b i e r t a s . ¿ i - ^ t o c o n r - ^ y¿Xuí<la9<rc!.á en"3 .1 m s d i o e s t a de # 
m a l e z a s Q.UO p a r e c e n o c h a s de y e r b a s ' l a s ftrrrJ/bas'^ M r , e s t o l l e ¿ : o Ta t;o~' 
c h e , y t o d o l o s s u c e d i ó a a e á i d a de s u d e s e o , s ^ ^ ú n l o . t o n í a n " ' í l a n e a d o 7 s e 
q u e d a r o n d e n t r o de l a I g l e s i á ^ y h s - . b i e i U o a ú i t a d ó de - s o b r e l a l o s a , .vue 
c u b r í a e l s e p u l c r o de C a n G e n a d i o . . Ion a t a d i l l o s do t i e r r a qxie c ó r a b a h 
l a s c a l e n t u r a s , y u n a r o ^ a 'or.e - c u b r í a - l a l o s a s c o n l a ' . p a l a n c a OMO l l e v a -
ban a l e f e c t o spGco . l e s c o s t o r e i s o v e r y ] . s v a t a r l a . 2 . o s a . y v i e r o n e n e l 
s e p u l c r o e l c u e r p o e n t e r o de .San. ^ s n a a i o . ; l o s a c a r o n , c o n s a n o c u i d a d o y 
l o c o l o c a r o n e n e l c o f r e que l l e v a b a n t de a n d o a l g u n o s h u c s i s p e q u e ñ o s 
en e l s e p u l c r o " j i a r a : que l a s g e n t e s de . a l l í no y d o l á t r a s f í n , p o r n v . o t e n í -
an mucha d e b o c i o n t r y - l o raismo_ h i c i o r o n c o n l o s ' r e s t o s ; de S a n U r b a n o y 
do S a n Puer teo (S fo r t i cJ • rOeop-cos . l o d s j a r l o t o d o b i e n c o m p u e s t o y a r r o -
g l a d o p a r a que no s e n o t a s e é l d e s p o ¿ o , s a l i e r o n p a r a -.LContes l l e v á n d o s e 
c o n s i g o l a s r e l i q u i a s > y a l l í p a s a r o n l a n o e h e 9 ; A l d í a s i g u i e n t e e m p r e n -
d i e r o n e l c a m i n o de r e g r e s o - p a r a tíanva-teban. y T i l l a i r a n c a o n! l 16 do 
s e p t i e m b r e de 1 o60ST:se e n t r e g a r o n p o r i n b e n t a x * i o l o s . s a n t o s c u e r p o s $ ^ 
en l a l a u r a " . A l p o c o t i e m p o h i i b o v / n s e e s l d a d do t r a s l a d a r o l c o n v e n t o # 
a Y a l l a d o l i d 5 y a l l í f u e r o n t r a s l a d a d o s . t a m b i é n • l o s r e s t o : - ; dó v l o s sam -
t o s . I n m e d i a t a m e n t e o í 6 a b i l d o de . ¿ s t o r ^ a - e n t a b l ó , u n p l e i t o c o n l a s r e -
l i g i o s a s de i a " r a u r a " e s t ¿ i b l e c i d a s e n Y a l l a d o l i d . y e l r e s u l t a d o d e l e n -
p e d i e n t e t r a m i t a d o f u e l a s e n t e n c i a a o : ; d l a i d s i - / a ; l ] n a . a d a : T a u l i n a T % f u i m a -
nada p o r e l R a n c i o de G r e g o r i o . X-/-. e n .Sspaña e l d í a . ¿o a o a ^ o s ' c o -as 
621 . p o r Ta CUP3 SO Te e n t r e g ó a l C a b i l d o . e l c r á n e o dü S a n G o n a u i Q f y 
a P c f i a l b a u n h u e s o d e l - b s a s o . o v o a c t u a l m e n t e s e c o n s e r v a y . e s op je-no 
l a v e n e r a c i ó n d e - l o s f i e l e s o. .• • 
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Hry^n o t r o ¿a to ' l i i s t p r i c o P e ñ a l b a e n e s t a é p o a a n o s q u e d a oue a a ~ 
remos afMvX p o r l o que v a l g a • E x l c . t . e u n a c o p i a d e l r e g l a m ó n t ó de l a Co -
faradía cío l a S a n t a V e r a - G r ú a de P o f i ^ b a , r e d a c t a d o e n 1. 6 7 6 . A d o p t a g e n e -
X'aliiiSiv'cs l a x o r ^ a e x h o r t a t o r i a y e s t á e s c r i t o e n l e n g u a j e muy b r i l l a n -
t.Gojje. e l s a c a m o s a l ^ o n a á c o n c l u s i o n e s . : n o h a b í a c a p i l l a o a l t a r d e d i c a -
ríes e x p r e s a m e n t e ^ a l a V e r a C r u z - l u e g o e l que h o y e x i s t e e s de é p o c a p o s -
t e r i o r / ¿ a o o f r a d i a t e n i a c a p e l l á n p r o p i o que s e e l e g í a c a d a a ñ o . E l j u e -
a a n t o d u r a n t e v l a p r o c e s i ó n de l a n o c h e s s e d i s c i p l i n a o a n í e s t a e o s 
c a p e l l á n ' y 
.non, v e s t i d o s de s o b r e p e l l i z , c a n t a b a n e l " M i s e r o r e " d u r a n t e d i c h a p r o c o -
o i o i i c P a r a l o s c o f r a d e s de o t r o s p u e b l o s e s t a b l e c e a l g u n a s n o r m a s e s p e -
c i a l e s y h a c e . . a l g u n a e x c e p c i ó n ; p a r a t o d o s d i c t a p e n a s p r o p o r c i o n a l e s a 
l a s t r a n s g r e s i o n e s d e l r e g l a m e n t o . . 
7)e l o e x p u e s t o p a r e c e d e d u c i r s e que p o r e l V a l d ú e z a , y a u n e n P e ñ a l b a 
mismo . h a b í a v a r i o s - ^ c l é r i g o s o s a c e r d o t e s , p u e s t o que l a c o f r a d í a e l e g í a 
oáda año n u e v o c a p é l l á n / i C n a p o y o de e s t e p a r e c e r v i e n e l a c a s a ; q u e a u n 
e x i s t e h o y a u n q u e m o d i f i c a d a ¿y <ine s e ñ a l a n l e s de p e ñ a l b a c o n e l n o m b r e 
¿o í 'casa de l o s c r e i ^ 0 3 " 0 c l é r i g o s . C o n t o d o , n o c o n v e n c e p o r c o m p l e t o , 
porque l o s c a p e l l a n e s y c l é r i g o s d e s i g n a d o s e n e l r e g l a m e n t o s u s o d i c h o 
p u d i e r a n h a b e r s i d o l o s c u r a s . d e l o s p u e b l o s c o m a r c a n o s , y a u n l o s f r a i -
l e s de M o n t e s , y d i c h a c a s a e s t a r d e s t i n a d a p a r a h o s p e d a r l o s . E s muy i m -
p r o b a b l e s u p o n e r oue e s o s , c l é r i g o s e r a n r e s t o s d e l m o n a s t e r i o de P e ñ a l -
p u e s t o que h a c í a mas de d o s s i g l o s oue h a b í a d e s a p a r e c i d o l a v i d a # 
m o n á s t i c a e n P e ñ a l b a , v a p r i n c i p i o s * d e l s i g l o e l m o n a s t e r i o e r a # 
mon tón do r u i n a s o ' t o d a v í a v a l e m á s , s i s e q u i e r e , o t r o d o c u m e n t o e n f 
^ r ó l i c a r i o que t i e n e l a f o r m a tte d í p t i c c - m ^ t r a p l e g a d a y s e c o n s e r v a 
^ una a r c a d e l a l t a r , do S a n G o n a d i o . D e n t r o de d i c h o r e l i c a r i o _ h a y ¿ o s -
; p a r a Os 
a r a c t e r * 
( p o r q u o 

to'3:ISUÍCJ:^O':,;S1 auo - l o G O O . - e a • ^ e - fel l i o ? ^ a n o . A n t o n i o ^ joaua o n . 
¡¡'¿•i;;; c a n t u a i - i o e s t r í a e.Tbo r e l i o a ^ l o - Tiac-ío-• ' t ¿ . - r r o l l f p l a s ' o o r - . h n b o 4 1 
^ . • ' jado- -DOOO f e n d o s o s • ckv D i o s , y - d i c l i o h e r m a n o l a . . . r o l v i o ' C ^ r o ^ b - í — - ^ " 
c r ^ ^ n d o l a de, x - ü ü ^ n i a G a o i l o á e ^ a s i n f a l t a r . ^ í o c ó ^ a ü e no e c t á ' i - . - w 
V i j l ( l o . - 2em^ :1a i r a «lo Dic-ñ e l q.o.a :£o a t r e v a ' s a c r í l o s o . - a " c u i t a r Oe e r r e / 
•alguna ¿ • o l i ó l a " L a " e ^ t ^ d a - d o l / h o g m m • A n t o n i o - >oa/«'3^e' . . c a n t u a r i o e n # 
•¿-a é p o c a , e n l a q-ao no é x i a t i a e l p ionas t o r i o ; , y c u c l i d - c á e n o s l a v i d a ÍAO-
n d ^ t i c a , n o t i e n e i a c i l o x p l i c a o i ó - n . S i ^ e f e o . t i v a t n e n t e -'^3"6e . s a n t u a r i o -es 
U i g l e s i a ¿o P e f l a l b a , s u e n t r a d a d e b i o s e r o' c o n o c a p o l l á n do l a O o f r a -
d í a , o cor io c - j u r a - v i o a r i o d e l c a n o n i z o - a o a d de P e ñ a l b a . ^ n c u a l q u i e r a de 
Xoá d o s , c a n o s , a l d á r s e l e e l t r a t a m i e n t o d e ^ í h e r m a n o f ' v e r a . u n . r e l i g i o s o y 
p r o b a b l e m e n t e de M o n t e s , p u e s t o • ' q u e p e r . a l l í no . h a b í a n i o t r o s . r e l i g i o -
sos n i o t r o m o n a s t e r i o o P e r o a s a l t a " l a - . s o s p e c h a .'de ' q u e e l s a n t u a r i o a^-
r o f e r s n o á a no s e a p r e c i s a m e n t e l a i g l e s i a i a p e ñ a l b a , a u n q u e a i c ^ c do ••• 
r/óTaontc) e s t é e n P e ñ a l b a ; e s r r^y v e r o s í m i l que s e - • . t ra te d e l s a n t u a r i o d o 
l a Guiana,dond3§opmo' s a b e m o s j v i v í a U n e r m i t a ü o : c o r / c i n u a m e n t e § a l c u i d a - -
do d e l s a n t u a r i o ; e l t r a y l a d o d e l door - inento • a - P e f i a i b a e s f á c i l y e n p l i -
cab le . d a d a l a p r o r s i m i d a d de ambos l u g a r e s . , ; 
B e l s i g l o X 7 I I e s u n a c u s t o d i a de g r a n t a m a ñ o q u e -se c o n s e r v a e n 2»!on-
t e o . T i e n e f o r m a de s o l r a d i a n t e , e s de a s ó f a r y - e n s u p i e s e l o e e s t a 
i n s c r i p c i ó n e n c a r a c t e r e s r. n- .nós de t i - o o - c a u i t a l c u a d r a d o : " H I 2 C 2 3 
m CtÉ3S2A 322 L I S P S M S B S GJ¿m?J: 2X3 LOS B A R R I 0 3 • AÍ^O 25S 1 . 6 3 5 " . - P o r 
" oáaa ra^ce © r t i e n d e a q u í a v r . n t a m i e n t o o c o n o e j o . S i n ^duda t i e n e o r a r e n 
1* a l g ú n p l e i t o h a b i d o e n t r e Xa a b a d í a y e l c o n c e j o d o L o s B a r r i o s ^ 
c a l e n ce l e i m p o n d r í a r a p e n a de - c o s t e a r u n a o u s t o d a a ; s a l v o m e i x o r * . 
^ l a m i s m a e j o o a e s u a t j uogo ' c o m p l e t o :delvar i t Ípondi -C!r¿s"o ¿ r o n ^ a i o s QQ 
3fa c o a b o r d a d o s de p l a t a s y e n f o r m a d e • b : > ^ t i d o r ; ^ .^ . _ q . - 4 
p a r e c e que D o r e s t o t i e m p o e l mon^e que • e r a . p r a ^ r e n ^ ^ ^ o ^ ^ ^ . . ^ . . 
^ o i a a l a v e z de c u r a t l a l p u e b l o ¿o M o n t e s ^ s e g r ^ s e . d e d a c e ^ d o u . . . . 
f s c r i t u r a s que se o c v ^ e r v a n e n l a s a c r i s t í a a e l r e i e n d o p a e b l o . 
y...., - n i - - ••• - ;Cí 

Venemos n o t i c i a &e oue p o r l o s a r ios de 1 . 6 9 3 l o s m o n j e s de M o n t e s s o -
l í a n r e t i r a r s e p o r a i g u n e s p a c i o de t i e m p o p a r a h a c e r p e n i t e n c i a e n i a a 
oi iG-as d o l S i l e n c i o , a i m i t a c i ó n de S a n G e n a d i o y s u s c o n t e m p o r á n e o s Se-
gún Queda d i c h o e n o t r o - j . n g a r . • • » 
K l^a t íP l ' 7 2 3 s e . c o n s t r u y ó l a a c t u a l e r m i t a d e l C r i s t o a l a s a l i d a de 
Montes p o r e l o r i e n t e ^ j - n t o a l c a m i n o e r e v a a l p u e b l o i n m e d i a t o de S a n 
C l e m e n t e - d e ' V a l d u e s a ^ l á c o n s - G i n i i d a p o r S a n C-enad io e n e l a ñ o 9 0 5 se- k a -
'oí a • v e n i d o a l s u e l o , Py de e l l a no. q u e d a Dan más "oue a l g u n o s v e s t i g i o s . I 
Donde e s t u v i e r a l a a n t i c u a no s e r á f á c i l a v e r i g u a r l o : l a s • i n d i c a c i o n e s ' 
t o p o g r á f i c a s c[ue h a l l a m o s e n l o s d o c u m e n t o s y a u t o r e s a n t i g u o s s o n d e - ' 
ttaaiadq v a g a s e i m p r e c i s a s , c u a n d o no c o n t r a d i c t o r i a s . L a t r a d i c i ó n p a r e -
es s i t u a r l a e n u n p e c u e n o r i s c o e x p l a n a d o , , que- e s t á p e r p e n d i c u l a r a l a 
e rm i ta a c t u a l , d e s c e n d i e n d o p o r l a - c u e s t a - y muy p r ó x i m o * a l r í o . C o m o c u i e -
ra q.ue s e a , , n o ; hemos h a l l a d o . - v e s t i g i o . a l g rno ; . ; e r a ' n o s . i n d i c u e de a l g ú n $ 
modo s u s i t u a c i ó n . / ^ ' " v v. . - ¿jrz&Zrú r ' '• • 

D e s d e c i o s o r í g a r i s s do" • l a " C d a g r e g a c i ó n O b s e r v a n t e . " - 'dada i ¿ " f r o o - a e n t ó 
r e n o v a c i ó n .de c a i ' g o s . y ' l a s e x e n c i o n e s y h o n o r e s que l l e v a b a n .conr3:;.*--;o 
comenzó a n o t a r s e e n s u s m i e m b r o s " e l d e s e o de, l o g r a r e s a s d i g n i d a d e s - 5 y 
do c l i s f r i i t a r de ICUJ v e n t a j a s y c o m o d i d a d e s a n e g a s a / a a u a l i o s ^ c a r g o s . * ' 
Los t í t u l o s y e x e n c i o n e s s e a u m e n t a b a n c o n l o s a ñ o s , y " a p a r de m í o s ¿r 
o t r c M c r e c í a t a m b i é n l a a m b i c i ó n y e l d e s e o de f i g u r a r , . P a r a r e m e d i a r 
tamaño m a l s e m i d e o u n r e m e d i ó que f u é - s i n d a d a p e o r q u e l a e n f e r m e d a d : 
ce d i v i d i ó a t o d a l a C o n g r e g a c i ó n e n c u a t r o p a r t i d o s , q u e e r a n y s e H a -
d a b a n : C a m p o s ^ R i p j a , I n d e p e n d i e n t e s y G a l i c i a . - D e s d e c.o.ta. f e c h a , ! . 7 . 4 9 , • 
tono e T " ge no r a l a í ó 8 ñ í i ; e " T o a c u a t r o p a r f H c s j l a s a b a d í a s y demás c a r •• 
goc l o c a l e s c o r r í a n l a m i s m a s u e r t e , h a b í a n de d i s t r i b u i r s e e n p r o p o r -
c i o n a l n u m e r o de- m o n a s t e r i o s de c a d a p a r t i d o . M o n t e s q.uedó i n c l u i d o e n 
e l p a r t i d o p a m p o s . 
E s t e s i s t ' e m a T q u e s u b s i s t i ó h a s t a l a d e f i n i t i v a e x t i n c i ó n e n e l año # 
1 . 8 3 5 , d i s g r e g ó l a s f u e r z a s de l a C o n g r e g a c i ó n y mermo n o t a b l e m e n t e s u 
e n e r g í a . A e s t e p r i n c i p i o i n t e r n o de d e s c o m p o s i c i ó n s e v a l i e r o n s i m u l t a -
nea o s u c e s i v a m e n t e l a r e p e r e u s i ó n c u e e n E s p a ñ a s e s i n t i ó d e l a r e v o -
l u c i ó n f r a n c e s a ' . l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a c o n t o d a s s u s r u i n a s , d e s p o j o s 
e i n c e n d i o s ; l a P e r s e c u c i ó n de que f u e o b j e t o l a O r d e n p o r p a r t e de l a 
d i n a s t í a b o r b ó n i c a ¡ e l l i b e r a l i s m o que c o m e n z a b a a p u l u l a r e n e l a m b i e n -
t e ; t o d o s o a t o a e l e m e n t o s p r e p a r a r o n l a s s u p r e s i o n e s t e m p o r a l e s de l a 
Orden h a s t a l i e g a s ? a s u an.lc;-ra l a m i e n t e d e f i n i t i v o c 
D e s d o T . 7 6 ? . a i , 7 6 7 e m a n a r o n d e l p o d e r - c i v i l v a r i a s R e a l e s O r a ene s ; . ^ , 
p e r s e c u t o r i a s s o b r e : : P r i o r a t o s y G r a n e a s " d i e n t e s e n 1 . 7 6 0 c o n s e r v a b a ^ 
e o i a r e s i d e n c i a s e n t r e p r i o r a t o s y g ra r t )a3bPor e s a s R e a l e s . . r á e n o s s o p 

¿ s * Que ¿.a a a a i s u a - o r a c x q a ns enconenc lasé a s e g l a r e s ' ; o oé v e ñ ^ i é s s r 
: - T í ^ - g ^ - l i x ü p a r r c . i v ü a s a ^ r s ¿ - a a a s y s e r v i d a s r .c¿ t i o n ^ a ^ ' f S S c ¿ ¿ 
ipfe.gaaas a'-Ions o b i c p o G - r o s p e c t i v o c p a ^ a -que é s t o s : i a s p r c v o v o ^ o n v.v-
! o." o l o r o ' - c o ó t a a i ' . S I v G e r x e r a X ^ d e : e a t o n o e s - j F r a y I s i d o r o A r i a s , r a z o n ó 
Í n ; i u . o t i o i á § da e s t a s í n e d l d a o ¿ d i r i g i é n d o s e a l o s m i n i s t r o s de l a C o -
" T a l o s o s t a b l e c i j n i s a t o s no s o n • c l a n d e s t i n o s , a i c o n t r a r i o s a l a vo -
I vmtad d e l U e y . C a t ó l i c o . . . . . . . . ; l c 3 m o n j e s p o b l a r o n d e s i e r t o s , f u n d a r o n 
T i l l a s y c i u d a d e s r e p a r t i e n d o e n t r o s u s m o r a d o r e s l a s h a c i e n d a s c o n $ 
c a r c a s m ó d e r a d a s . ; l o s m o n t e a no l a b r a n e s a s h a c i e n d a s , t o d a s e s -
•}£.;.• p r e s t a s a f o r o . O t r o s v i v e n e a p r i o r a t o s , gue a n t e s f u e r o n m o n a s t e 
•?ios u n i d o s a l o s p r i n c i p a l e s , c u m p l i e n d o e n e l l o s l a s p í a s f u n d a c i o n e s < 
Los más s o n " c u r a t o s s i n más que l o s d i e z m o s o a l g u n a h u e r t a " » E l f a m o -
ÜO P a d r e S a r m i e n t o , n a t u r a l do G a l i c i a , t a m b i é n i n t e r v i n o e n e s t e asi í ia -
t o c e a s u i r ó n i c o y c h i s p e a n t e g r a c e j o , y c i e r t a m e n t e c o n é x i t o . E n u n # 
e s c r i t o d i r i g i d o a l f i s c a l d e l C o n s e j o , l e d e c í a : ^ D i s p o n g a l a s c o s a s do 
manera q u e no s e n o s i n q u i e t e e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e , n u e s t r a s h a c i e n -
das y de l a s p o c a s - i n d u s t r i a s l í c i t a s y h o n e s t a s ^ u e t e n e m o s 
Los b e n e d i c t i n o s hemos ' v i v i d o s i e m p r e e n l o s m o n t e s . d e s i e r t o s y d e s p o -
b l a d o s S i e s t a a d ' m i n i s t r a c i ó n v d e l a s g r a a á a s ) p á r a e n manos de s e -
g l a r e S j S e r á l o m i s m o ^ u e p a r a r ' l a c a r n e e n l a b o c a d e l l o b o 
s i e n d o p o r p u r o a r r i e n d o y s i n e x p o n e r e l d i r e c t o d o m i n i o a u n a e n t i -
ha d e p l e i t o s : i n t e r m i n a b l e s , c o m o s u c e d e c o n l a m a m a r r a c h a d a d e ' l o s f o -
»oa i n a u d i t o s d e C a s t i l l a " . - U n a c o n t r a o r d e n m i n i s t e r i a l d e 1.767 de,1a 
s i n e f e c t o l a s a n t e r i o r e s r e a l e s ó r d e n e s j - ^ a e s e r e f i e r e n a l o s m o n j e ; 
H de G a l i c i a , y d e s d e l u e g o l a s l a b r a n z a s -aue e s t á n . e n p o o l a a o 
E n t r e s a c e r d o t e s y a l g u n o s - l e g o s e r a n 2 8 4 l o s m o n j e s de t o d a , a a C o n -
s r e g a c i ó n ^ u o s s b a i l a b a n v i v i e n d o V e n © t r a s t a n t a s g r a n j a s o p a r r o q u i a s . 
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la mayor p a r t o a l s e r v i c i o de l a o ' a l m a s , y muy -DCOOG a l c u i d a t l o o 
lo.TaOia, o x o l u s i v a d e l a a • • hao :U i i ' i e .5? • Ii3 c a ' b t m o 3 e n c o ^ c r o t o l o Q-j.e af--": • 
t a r í a n a l m o a ^ r u c r i o C e l l o ñ ' i s s l a s c t u s o a i o l i a o - r e a l e s - f a e n a s ~po^ó 
mrv p r o b a b l e c ; . ^ cLado e l a c i c a t e de ; ^ a . t i e m p o h a o í a es ta t ) . a¿ r o d e i a o s . 
SQ-.;CXX hemos v i c t o ¿ ¿ . l ^ l l e g a ? ' a ; e o i i o o i n i o a t o , d e 3.02 c o n c e j o s y VCCÍ^IOG 
ési joa o » • c r e o o r i a a s n a s y í i ^ - e o i o ' v e r í a n ^ u x i u i f l o a d o s s-cia a n t e r i o r e s / / ' 
d o o p o j o s , s i n o a n e o o n más s e s r k r l d a d e e n t i n t a r £ a n i o s c o D i e n ^ a d o s o 
L o l a n o 1 . 7 7 6 OJ u i r a l m p o r t a u t e - . i n s c r i p c i ó n g r a ' b a d a . e n - n o ^ - a l o s a do 
b i z a r r a , q u e e s t ' a v o h a s t a - 1 . 9 2 3 a d o s a d a , a l a p a r e d m e d i e r á / c t í o d i v i d í a 
a l o e a o n t o r i o "e-a d c h p a r t e s p o r e l - m e d i o d í a , y a l a . . I h c i x i e r f a de l a o n -
t r a d a <rao h a b í a p r a c t i c a d a e n e s a p a r e d . H o y e s t á - s u e l t a e n l a s a c r i s t í s 
n o r t e ' de l a i d i o c i a do ? o ü a l b a . í n i d e l a l o s a - 5 9 p o r . - 4 6 c m t s , , y ..... 
r a c t ^ r e s , g r a t a d o s c o n t o d a p - - . . l c r l t u d - e n - c a p i t a l c u a d r a d o , D i d e » 13 
9 nim, D i c e a s í : 1 ' I JKJOHIPTXO LAP'I1>AIIX?3 l*WBTt,Z- mmOSltá-. J>H*Z%32MtúO 
mÜOlüüO CASO 332 I O T A ?3£C?„aSANa!DAS> S H S O L O a i A S . L I G K l ^ M O CAm5\*£00 ^ 
A U PSTPÍS Aí'DAn ^AVLAiTca'ái ^ i s i ^ , V I A ^ D S , - r s R : miados- ssiiáPHi-y 
Mí2LT»A romCh-QV'iSIC ET'lSXXvJ TD:.Í?XCT WWXZ VW&OW$~V^T£l l l í~m DUr: . : ' . : ; . 
XBcSn 'Coir Bfiox vsüai OAH>- : - IS 'mx&QtsúiZ. SK^ÍS»cux• I : ILÍ: : .L\ . IHX Í - I - Í 
M x m s ÍJO r e v i s a s „ s W & D I I ^ i?A2iiis^-m AHBAÍOS H J u j n i > :; ,c-i'TJ : . 1 3 -
I tOOOITvTviyXXXXT ~£*X.ri¿u> ¿ a t r a d - a c o i o n c a s t e l l a n a p ^ ^ ñ e s o r ó s r a : 
- 1 1 5 -

c i e r o 
bad do S a n P o a r o l d ' O M o n t o s ) f u é h e c h o d o i Q p o ; y d e s p u é s v o l v i ó a s s r m o n -
je.-qv-e v i v i ó e n e a t a c a s a o - P o r v e n t u r a t a c l e á i o a s a l t r a b a j o ? ( S i n d u -
d&ípos? u n d e t e r m i n a d o f i n t r a ^ a ^ a a . - S n t r e l a s * o b r a s c o n s t r u i d a s í o r uno 
p e r s e v e r a e s t a o c ^ a . - { M í o ) 1 . 7 7 6 - •; 
.¡gl s e n t i d o p o r f e e - t o c o m p l e t o no ^ a p a r e c e mx^r e i a r o . i a i n s c r i p c i ó n ^ 
Ceno so v e , c o n s t a d a t i t u l o } d e d . l c a e i 6 n s h i s t o r i a y : C i n a l , L a h i s t o r i a e s t á 
• / o r i f i c a d a , en^ox:ámetro3 . y p e n t a n e t r o s a l t e r n o s . S i c a n ó n i g o D o n B e r n a r -
¿o.a cLuién e s t á d e d i c a d a , m a n d o h a c e r o b r a s i m p o s t a n t e s e n l a i g l e s i a . # 
to rm inadaa o l año 1 , 7 7 5 , c o m o p a r e c e i n d i c a r l o " l a d o b l e f e c h a que e s t a 
gs-abada e n l o s u m b r a l e s de l a s e n t r a d a s de l a i g l e s i a y d e l a t r i o . A é l 
sé debe s i n d u d a e l d e s c u b r i m i e n t o de l a l á p i d a d e d i c a t o r i a de l a i g l e -
siáVcue e s t á e n e l i n t e r i o r a l a i z q u i e r d a de l a e n t r a d a p r i n c i p a l :nII\r 
E R i , r . . " d e cue y a t r a t a m o s e n o t r o l u g a r ; d e é l s e r á l a p i n t u r a r o j a que 
t i enen sus . l e t r a s ; e n t o n c e s d e b i e r o n h a c e r s e e l r e t a b l o m a y o r a c t u a l y 
e l -de l a V e r a C r u z p o r l o menos , 1 a v e r j a de l a c a p i l l a de S a n ( J e n a d i o , 
l a espadaña de l a t o r r e - y a l b i n a s o t r a s o b r a s t a l v e z de más i m p o r t a n -
c i a , p o r (jue h a y qv.Q t e n e r e n c u e n t a r u é en e s e t i e m p o aun s u S s i s t i r í a n 
' l a a r u i n a s d e l a n t i g u o m o n a s t e r i o , d e m o d o s e m e j a n t e a l a s a c t u a l e s r u i ~ 
fcaa d e l m o n a s t e r i o de M o n t e s , . y e n e s e c a s o , l a s o b r a s de P o n B e r n a r d o d e -
b i e r o n s e r de m a y o í i m p o r t a n c i a r.v.Q l a s a p - a n t a d a n p a r a m e r e c e r u n a i n s -
c - i p c i 6 n t a n • e n c o m i á s t i c a como l a que d e j a m o s t r a s c r i t a . P a r e c e que e n 
c i Eiismo aao so t a x ¡ i 6 l a p u e r t a n o r t e de l a i g l e s i a , 
EX e s t a d o " ' e c o n ó m i c o de t a a b a d í a de L i e n t o s e n e l c u a d r i e n i o 1 . 7 3 1 -
1*70.5,era e l s i ¿ u i e n t . Q «p.^ócl^Ato l í a u i d o que p e r c i b í a de p r e s t a m o s y c e n -
sos en l o s c u a t r o t ^ o s - l í ^ Ú p o s e s a s : p o r v e n t a de p a n o s y o t r o s c o n -
!ePtoa=83e3S8 p e s e t a s ! t o * b a Í i n o r ó s e - U o Z ' A p e s e t a s ( a l a n o - p . 5 8 b p t s . ] 
^ t o s - p a r t i d a s h o n r o s a s i c t i i " ^ T ^ ^ a s * o l 5 " a 3 , r e p a r a c i o n e s s a i a r s o s , t 
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é r i a 3 . 0 3 ) c : ^ s c,co:;Llao.a2i ^ : r ^ 0 , d i e z 7 a o c ^ 5 a i mondessGoir?ec-orA¿--? a cv : '> 
v r o 59 peao t r . c i a s c a p o r d v i - j . 
g'j, o 1 . 7 8 9 05 j o r i s l g - a l o . l a o ^ i n o i ó n a s l o s q . u i n d e n i o s ^ c - i o e r a - • 
ó i i o t a g u ^ c a a a a ^ r . d i a p a s a ' b a a l P a p a c a d a crdncQ a ü o s 9 o o a o o o n t i ' H t 
i a ' A i o c t a c o l ^ s l a r : h a c i e n d a s a b a c i a l e s , . . . 
Apror.í.D^dacaoirb.G de f i n e s d s i s i g l o X V I I I o p r i n p i p l o o d e l : c i -
•ói-o ó ' randos o ú a d i í o s a l ó l e o ov-.-3 e a t á a a c t u a l m e n t e e n l a cae : : 
fer/b'sn^Kepr&asn'ván o t r o c t a n t o s m o n ^ n t o a do l a h i c t o r i a •• 
c a t i / ^ a o m o n a s t s r i o , de M o n t e s ? y a l p i e de p a d a c u a d r o e s t a l a 
c r r o l i c a t i T a d e l s p i o o d i o e n l e t r a c l a r a y b i e n f o r j a d a . D i c e n 1 
" o a n ' Z r a c t n o c o , i n s i g n e e n me : . - ac ÍL I ÍOn to3 f d O a p n o G de h a V o r t 
tostorio de Comp lv ido j e d i f i c ó e n e c t e ' I p . ^ a r .un. péQ.vieüo o r : t . 
a o r de S a n P e d r o p o r l o s años ¿ e l S e í l o r de j5,25.?¡. 
" . ror l o s año3 de 6'/'" B a n V a l e r i o a'bad a m p l i f i c ó l o h e c ' a o pe 
t n o s o . y e n e3te t t l e r p o e d i í á e o S a t u r n i n o m o n s e ' l a c a p i l l a " d e Sa r i 
en l a (rae d e s p u é s s o p u c o a l r e e d i f i c a r l a - u n a i n s c r i p c i ó n en p i e d r a , 
ñ a l n f 
' ^ a n G a n a d l o . P r e s b í t e r o , c o n d o c e m o n d e s ^ l o r e s t a u r o e n l a e r a 0 5 3 
i3on Ordeño I I y s u nvu je r Doí la E l v i r a d i o s u p r i v i l e g i o • de d o n a c i ó n a- . 
te m o n a s t e r i o y s u s c o n f i n e s a l ^ a n t o :r s r n ? i b i i ^ e ñ • • S r a 9 S 5 J • 
; ; C i c n d o 7a S a n G e n a d i o obí .npo de i . s t o r ^ a e d i f i c ó d a n u e r c y ... 
t i s e l T a ^ l o l e c o n s a g r o ' e n c c r p a ñ í a 'de o t r o s t r o s aue f u e 
^ l o , o b i s p o " d e Í>ü¡nio f l r a . i : l m i o de í - c / o n , ^ D u l o i d i o d a ^ a l a m a n 
24 do oc tub re19 • -
E n e l C a p í t u l o c e l e b r a d o e n Ba&á&ua Pl.:af5.b 1.818 r e s ^ l t . . te 
abad de M o n t e s F ^ a y J o a c r i n H o r r e Ü U O l o < P o c o d e s p u é s d e e s t : í c h a c e 
d i c t a r o n l a s l e y e s - i n i c u a s d e l g o b i e r n o l i b e r a l c n p u i o a a d o 
s u s m o n a s t e r i o s . • - H 7 -

3 n t i añc 1 . 0 ^ 4 e r a a b a i de Morrbss F r a y I l d e f o n s o C-avoso y e n e j 1,82$: 
so c e l e b r o e n ^ a h a g - o n o t r o C a p i t u l o e n e l que e l i g i e r o n p o r a o a d ¿e^es - j e 
«onCvSterio ele M o n d e s a i ^ r ay E l a d i o E n r í q v ^ z . A l año s i g u i e n t e e r a p r i o r 
0] r r . d r e C a s t r o , Q U O h a c i a de c u r a d e l l u ^ a r / ú a l v e z e l ú l t i m o d e l o s 
wonjOíj ouo Q i r v i ó . e s t a p a r r o q u i a e n c a l i d a d de c - u r a , p o r a u e d e s p u á s d e l ' 
rulo 1 . 0 3 o p a s o a l P r e l a d o . 
lio t enemos n o t i c i a de que h u b i e r a s a l i d o de M o n t e s más que u n G e n e r a 
de l a 0 o n g r e g a o i o n ; f u é F r a y J o s é - I l o d r i ^ u e z . m o n j e de e s t e m o n a s t e r i o , a 
n \ á en e l i g i e r o n e n e l - C a p í t u l o c s 1 s b r a a o e n 1 . 8 3 S ; y a h a b £ a s _. :; s z : : 
' C l n i d o r e n e l C a p í t u l o do 1 . 8 1 8 . F a l l e c i ó a ' l o s . d e s a ñ o s de s e r e l e g i -
4 o , e l ^ 6 do m a r s o de 1 . 8 3 4 . 
: ' l u l t i m o G e n e r a l f u é F r a y Be da P e r e s ; y a ' s u m u e r t e , o c í a r r i d •." 
:1 de 1 , 8 3 5 , l e • s u c e d i ó como D e f i n i d o r F r a y J o s é B l a n c k , . o c u r r i d ; 
l a e x p u l s i ó n de . l o s r e l i g i o s o s y l a d i s o l u c i ó n de l a e c „_..;. 
- ad re B l a n e h ' c o n s e r y ó h a s t a s u - m u e r t e ( 1 , 8 5 1 ) e l t í t u l o y l a 
i o n cío a b a d . F u e r o n s u o e s i v a m e . n t e a o a t a á o s como P r e s i d e n t e s ... l i -
áores q.ue sob?.ie v i v í a n ; 2 r a y B a r t o l o m é C ond e { 1 , 8 5 1 - 1 • 8 5 9 ) y F r a y J u a n 
nuol . G a r c í a . . ; • -
L a o l a r s v o l u o i o n a r i a , l i b e r a l , d e s t r u c t o r a y e n e m i g a de \ : 5l.es : 
Qomensió' a m a n i f e s t a r s e " e n e l s i ^ l c c r e c i ó de m a n e r a e x t r a o r d i n a 
••••a G p c v r t i r de l a s C o r t e s de Q a d i z ( a » . 8 1 3 ) d o n d e s e t r a t ó p e r p r i m 
: : ü r p o r a r a l E s t a d o t o d a s l a s j u r i s d i c c i o n e s s e ñ o r i a l e s , p o r 
- h a c í a y a muchos años craa s i e l a b a d e n g o de l i o n t e s p e r : . i r a c a 
r l r t r d de l a i n e r c i a que p r o l o n g a ,ms b i e n que l a v i s -
': ' •-nstj t u o i o n e s t r a d i c i o n a l e s . P e r l o aue a t a ñ e a n u e s t r o r 
!',••• i dea? : m a l s a n a s c a e p u l u l a b a n e n e l a m b i e n t e t u v i e r o n s u 
J^v idad e l t e r c e r d e c e n i o d e l e a a l e X I X . A e s t e u ' . t i m o . . . 
% s e r i o de t r a s t o r n e s p o l í t i c o s y l e j a s i n i c u a s : i r e -
Sjroi), c o n l a misma i n t e n s i d a d y e f i o a . c l a a t o d o s r o s r i n c c -
^ • ^ u l a . r r s - o a r a r o n e l c a m i n e a l a i n i ^ i i d a d j a l d e a p o ^ o ^ a e : 
a3 ' &n l a a a o r r a de l a I n d e r e r l e n e i a r e r e e i o g r a n p á r v s - u e * 
« f r i G ü - a r t í s t i ^ o n a c i o n a l ^ ' o s e ' 1 . ñ a p a r t e d e r r i b a o o n v e n t o s i n a c e . 
h i s -

t í i u m u Xa o ü ^ a ? ; i v o / ; . x i o i ? : \ : ; : 5 . i \ ; v ? p o r DCT» Í\1 2o QUO n o s t o c a nray dts c o a 
a a b a l m f i h t e p a r a o^-bo t ^aba ' j o , cono : l g i i ^ i ' ó3 i>s a q u í '^uá ou£n . lo l a á t r o 
i n g l o a a o 
t i c o s do3. 
l a C a t s d 
t a r a b i é n p o r „ l a s t r i r ^ á s f r á n c o s á s a l t o m a : / p o r -aGü/l-uó- l a . c i u d a a l í a ^ e i v b r o 
l a a . c c n i s á n , . n c . c a l v a r o n - raí o 3 c u a n t o o p e r g a m i n o s a l p a r o c e r • c l e l • y i c l o 
IX ,pe - ro i n c o m p l e j o s e i n r . t i l i r . a í . o s p o r - a i f u o ^ o ^ u n X l " b r o ~ í n d i c a - ¿a - l o s 
dooi imontoci qv& c x i s t i c v r . S a g ú n e s t e í n d i c o , e l " t v i m o o n e g r o " .• c o m p r e n d í a # 
v.ncc ' 7S0 d o . c u r i e n t a s a s l o s s i g l o s a n t a r i o r a á - a l J . I 1 I , y ; a l t a n o s ; d a e s t o 
s i f í l o j o l ^ t u m b o b l a n c o " , 1 1 9 " é s o r i t U r a ó - c a s i t o d a s d e l . s i g l c Z X I I . 3 s t o s 
" tumbos "e ranoo lepoá .bnss * - d'a úocr ; : ' .en toa" c o p i a d o s - d e l • o r i g i n a l y o r d e n a , -
dos c r o n o l o ^ i c a m e n t ü . H a c í a además'" -B;£00" e s c r i t u r a s ' . o r i ^ i n a l o o a u t ó ^ r a • 
f a s de , l a ' o p o c a , s u s o d i c h a ( s i g l o s • } o : 
l ' ios a t r o p e l l o s e i n j u s t i c i a s s e - s u c o d i a r o n s i n . c e s a r . , h a s t a , que M a r d l i -
K a b a l a m e d i a d o s d e l c o o l.¿C-:3 c o m p l e t o l a o b r a c o m e n z a d a , d e c r e t a n d o # 
l a d i s o l u c i ó n y s u p r e s i ó n 'ua l a r i c o u r o n i d a d a s r e l i g i o s a s , y l a o o n s i ^ u i e n -
t e ^c;':c;! a u s t r a c i o n de ' l o s rnon jes» í.. t e n o r " de e s t e d e c r e t o l a - C o n ^ r e ^ a -
c i ó n do l o s C b s e r v a n t a s s e d i s o l v i ó , l o s - m o n j e s de S a n l e d r o de L i e n t o s 
S a l i e r o n de s u m o n a s t e r i o s 7 s u s m u e r t a s • c n e d a r o n c e r r a d a s p a r a s i e m p r e . 
a .ás t ima .¿ia .no p o d a m o s d a ^ d e t a l l e s más c o n c r e t o s y p r e c i s o s de l a 
^ r c l a u s t r a c i o n .de l o s r e l i g i o s o s " c e M o n t a s ? p u a s r a r a c c l n o ^ n i l a f c c l s 
e x a c h o r n o s p o d i d o a v s r : ' ^ o a r . S e r s a n p o r - ¿«mas c u r i o s o s . . e s o s d e t a l l e . , 
a ¿uega r p o r ' a l ^ a n a s e s c e n a s que - lu • " f r a d i e - i o n l aa - - c o n s s r v s d o , a u n i u a n a a -
o l a d a ^ c o n f a n t a s í a s y e n a j e n a c i o n e s . - 7; ' . ., A . ^ _ 
n o s ^ o n ^ e s ¿:sr • e n c l a u s t r a d o s s e o f r e c i e r o n n« . P r c . o r . c d e > l ^ _ 
^ 5 a u o i .os d e s t i r i a l a c u r a de a l m a s , c a s o l l a n a a s -y c a r a o s s i r u a ; . . . - , 
- a v i l i a n n e v a de ' V a l o r e 2 : a . S a n C a á s c o c a l , v i l l a n u e v a de v a l r o p o . o ^ . 
ae V i l l o r i a . e t e . e t c , f h u : . o f r a i l e s e n c l a u s t r a a o s a e s o n p e s a . - o o lo . . . r 

í n d i o n t o s . A l s a l i r c -.0, . i o n v s n t o p a r a e l d e s t i n o mi l o ir/j/c r-r:so^ot?o ciasXü-l M ^ ^ M - Í ^ p ^ s s í a j l o a e r a r o n e n o 
. 0 
| ' ¿ r ; ; a . . ooc i3 , l oo l i . - r o r j nuo m.^a i j r s o i a r a . . f o r é s t o ^ n o T e s r ^ r o h a Í 3 e n 
'í$oh y * ' c ^ . C - s p u e b l e ? , l i u r e s i P ^ v ^ a a i n c n y o b j e t o s . , p r o a i o s o s cuo. í e r t e n o -
ÍV:I.^:.-O:\ í-;l t v o n a s t e r c i o Cz - 7Zo&t-az-ty r.o - c a b ^ . ü i i ü a . íue l i - y - e n C:.SG,-iv-jarou 
IÜ: ; ;;.;.f J' p r é 6 a i tcZ"'- p' i? o r C J :: :.- I r - . -
' z - Z v r / d ^ i i & i ñ ' f C e - l a . '¿xcaaUDtraolo- i^en-fnarso .cío 1.3G5 j U c i v I l s á ^ a i r a -
•:.ó '':'±'J *cju:!.raas' o c p s - s c u s n - c i a ^ - ' '?.c • ra is- . u r . t . e r l p r e s - d e c r e t o s r d e j o en tíodor 
¿b" 25i d ' i ó c - í c i c C.a I s l c ^ ^ a - ^ e d i i C i o i o m o n a s t e r i a l , y . l a p a r r o r . a i - • . ¿ o - ! , :c-. • 
| s j 'oon;2nqó-ra " • s a r - " s e r v i d a - ¿ar e n r a s - o n o n o s:- .de l í . c l e r o s c c n í a r b a s t a | 
'•X-rj ' e n 1 . .o00 f u e nombrauo- e l - ^ r í . n o r a d r r o c o . Poi». X a •-r.-.lsna. d i s a o s i c i c n " 
i r . l n i q t Q r i a l ' s e ' p a c i e r o n ' a ' ^ a o l i c a ^ a b a s t a l a s - p e s e s l L - n e a - á o . l a a b a d í a , 
c:i cas t n h a s - v i n i e r c - n a- p a r a r a manos • p a r t i e a l s . r e s - , como, l a - - c : : t o n s a 
h a . v o a r a s r o d e a a l c o n v e n t o , 1 a H e r r e r í a , l a - G r a n j a y . l a a a ^ o r - . p a r t e d e l 
t e r r e n o nue a e t r a 3 . n a a i t o ; "se . 'c \a i t ' - .va : Í : - : J qns : no s e v e n d i e r o n , c o m o l o s n o n -
• l ; os ,e l fíóto , l a 3 F ' i r n a a s , - c - t o . Q u e d a r o n , ' e n -Tioder . -^o l A s t a d o t p e r o o o d i o h -
do e l - r . u n f r u o t o - ' a l e s ' c o n o e ' ^ a a ' - d o c a d a p ' a -e ' bXo - raed ian te -an , , . - . canon a:-aal 
l l a g a d v v u í . g a r i n e n ' t e . ^ I Í ' C Í n c i a de x.r.-y\ / a ^ r e v o c h a n l w n ^ o s . f o r é s t e l e s . 
BóLian^ra c e m s j a n t o o a w F i e T-on • vtrc.as'" ' i :as d e s a s i ó n o s a d e l a - á t i r l s í i c c i d : . : 
« a n ó n i m o - a b a o 1^1 -do P c ñ á l b a , - S i e n d o t a l v e ^ - n a a l t i n o . s o f i c r N - e l . ca r / : - n i * 
G o - a b e a T o n A n d a o s ' P e ^ a l ^ e n x e n na :a .J ,o ^nonca - l o erá, -en e l e a o ^.#-030« 
P o r l o o c x ^ - r i ^ ^ a^ te l o m i s á c 
coneo¿o e n j l o s v e c i n a s e n ' ^ e n i ' .a'l; se -n iaáa r .C : . . c a r r p de a a y - p o c o - t e r r e -
no c n v m ' p r i n e i p l o ¿'bic^i :- í íea r^sr s . : a : : c : - 4 o - . d a n : r a ; b á e n . p e r l a . p r e l i i b i • 
0 i ó n b a j o s e v e r a s penas-(¿-ae l a 1 - l a n a , l a p a s s e . . l o s - c o r - v a d o r e s ; y c e ¡ 
v o r o a í a i l - a e - c l o n d c , co^io ü r a ^ , : , . . n o s cr a c u n a s . s-se a b s t a v i e r a n $ 9 h a -
c o r t a l e s c e n a r a s « E s t o r a r o c o - s e n : , . v a *s7 p o r . . . . l a - a e t a a l a r .s . r i o x - e l -
^ r r e n o e u l t i v c d o , o o b r e : * t o d e ' o n E o n t e s ^ o n d e i X O ^ e o r , - j e - s c-^ .Ja-, hr . 
t a q^o r o d e a l a o r u i n a s d e l no ñ a s t era o', no p e r t e n e c e a i o s ?uoD¿.e, 
«* : JO * 

- C a p í t u l o 5a -
- V i d a i n t o n í o , ^ r e l a c i o n e n o ; - : to r . lo : roa • 
Vida i n t e r n a E s p a r c i d a s p o r l o s a n t e r i o r e s c a p í t u l o s de e s t o , ú l t 
época ^ \p lan ya a l g u n a s i n d i c a c i o n e s s o b r e l a v i d a í n t i m a d e l menas • . 
r io de S o n t o s en esta ú l t i m a e t a p a 4e s u e x i s t e n c i a . C o n t o d © p o d e m o s f 
1 decir « f l oa i d e a s * y a o i - cpuos tac s o r e f i e r e n más b i e n a u n p e r í o d o qu 
pudiéramos l l a e s a t r ¿le t r a n s i ó l o a . o u a l f u e ©1 cr.o t r a n s c u r r i ó d e s d e e l * 
año 1.50S4on ^rdo o o t n o o r p o r o r, l a C o n g r e g a c i ó n do V a l l a d o l i d / h a s t a s! 
afto 1.611 ©a e c o e o p r c r ^ u l ^ r o ^ l a s d e f i n i t i v a s C o n s t i t u c i o n e s , P 
completar4puoo#c-2fc c u a d r o t 9 o r é C O ^ / G l í t e n t e • e x t r a c t a r d i c h a s C o n s t l t - o 
nes <iuo#jiuiSo o o n - l a K s ^ l s . .-.'.o fían B e n i t o r e s u m i d a a n t e r i o r m e n t e , ! ' ' 
laron l a a © c H r l d a d o s C". a u e c t r o s m o n j e s b e n e d i p t i n o a h a s t a s u exol . - : 
trac l e a o l fllcS.* p a s a d o . 
E l n u e v o a ^ a ^ h a ¿lo ^oma: / l a s a u e n t a a ^ 0 1 e s t a d o de l a c a s a d e n t 
.del mes ^ u o o t í ^ o e a 1 c Cjo:rA Ce p o s o s i e n , y h a ció p r o v e e r t o d o s l o s ca-
sos y o f i e í l G S í l o l caonas^Q r i o : p r i o r e s ( m a y o r y sogxmd©. ) , m a y o r d o m o 3ms 
tro de n o r i o l e s « m a e s t r o de : a i é s a o r S s t á n , d e s p a . n 5 .ir: . p o r t e r o s 
confora© %&& j o c o s i d a d e s : a 1® o a s a , t e m a n d o a n t e s ; e r d e ] Co 
dentro do c ^ a O n o s h a r á v s n 2 - ^ l o s a b a d e s f i l i a l e s , ^ . : x o a o s 
y monjes C o a a ^ / - a a a ^ a s c , a ' a a , . . - 9 í i u l e n e s d a r á n . ; 
cuentas d o c a á a a a a . a : ; "aaa : v e n t d o n ó l a s • - B l C o n s e j o s e 
Jes a n c l a a c o 4 c r i C o n C o o 0 C ^ ' J c a o y p i a d o s o s » a cmCones c o n s u l t a r 
abad e n l o o n e w i t o s C o l . a p i e r n o - . d e l a c a s a . C o m p o n e n d i c 
oejo l a t e r c e r a p a r t o d o l o s m o n j e s ^ s o n c o n s e j e r o s p o r - / . a s a . . 
Pío los t iue t i c / s o n c a r g o y s o s a m a y o r ; l e s demás s o n e l e g a c 
consejo.no p u l i e n d o s o r r e m o v i d o s s i n o p o r c a u s a s ^ u s t a i 
P casa oue no t e n ^ a a o r l o menos v e i n t e mermes . n o . p o a r a r c c i i > 
«9 . . . . 

11.• o n o d e l » C:-,ul1.v*:.o.% ••J-.1. •••.;•:*:. C-MA o l - ?> o ..••c-.; (i Ce-«o,lo nonlj^ará uo:; 
paxc; -í-V-'f ' cc f^ -'V.le:•.•:»;:• xxo stiva m o o yi'o^.Iiirncirbo,y o:i y?v 
otro cciif^oj.Nlu'y. ??O"L\-Í dui 4x .^10 i o limpia ;ps:?o biifi-óa y pobre,Elitr^.-
es-tro.' ení-ieriará a les* U O T Í C I O S o f ic io parvo y l^a 'bre:; víac del ejer-
c i t a t o r i o de wt;*«i;o.t'iavi>-;» rro-^ii:^ l a oonjtaii.ca o i ó n cío lea novicios con los 
! 'ú ya pi'ox'esos..,y a -.o.j o."-'-3 .-^ v:i.- v-r.,.-::-;;a.von _osÜI-I pronicioion se loa dará. 
Cfics (azotes?) , ^0 .10 ; ' er, ia l;oc,;,. ccinerái?.. én tierra-,o harán pistracioiles-
en e l coro y el r e í o t o r- i o ^ 2<o pod.~¿;'i P a l i r áhxt-ra de la ea^arnevioia-
Éo/Ho, a j r adarán ^a/uvic^- r¿¿s c-ue a sa ir^ aes bz'a.Lserj-n dxxrahte l a s co.r.idao, 
pero no c e r Y i r á n la-s m^sas hasta :;r;o.e.-no- -sean prof.esos.La nrof e'cron se 
h a r á » a n t e ' e s q r i l í a n o . "Los nuevos,o sea . l c s rec ién profesos hasta los sse 
t s arios do h ¿ . o i t o . tendrán o'.-a^s do.s--maestro¿> distintos ¿o l o s del novi 
. c i a d o runo p r i n c i p a l , o t r o 1 \i:vl-.etf asbvv. confesorsJS de los nuevos.Is -
t oa pe r f ecc ionan l a foisnacio-n recilslda en e l noviciado .-Para ser orde-
nado sacerdote se - r e c r i e r o teres 28 anos d&- edad-,ser arrobado en eraron 
publico ante e l . consejo . y do costosibres- piadosas..-Los nuevos no estarán 
dentro de l o s Indares d é . l a s s i l l a s del. coro a l can ta r o p e s a r , s i n o que 
se c o l o c a r a n todos en f i l a faera de l a s elidas y vueltos$al a t r i l . E l # 
í íue no tenga doce aí les do kábi toyni torra cargo en la casa,no p o d r á re-
c i b i r o e s c r i b i r , ca r t a s s in l ioeñe ia del abad,y s i cen t ra r in ie re ,será 
r e c l u i d o u n c e s en l a ce lda.estará en. s i l e n c i o , y r e c i b i r á j u i c i o de car-
neo ( a z o t e s ) e n p r b l i c o e l prirore y ú l t i m o v i e r n e s de c a l a r o s . . - S e p ro -
hibe en t r a r e n l a c o l l a do o t re . - a - l s t r l b - a e i ó n - d e l a r ocupaciones :Maiti~ 
nc'e y L e a l e s a m e d i a ile che; se ¿yerra r n en-.r te de hora de m e d i t a c i ó n , y 
¿csc.„nso has ta l a s 6;Prime, y m^dia hora de m e d i t a o i 6 n ; d o siete a ocho-
^icas rezadas ; t o d o s l o s ron• :-s vesasn oblira-sos per a,as Clementsnasvi 
i : o 3 0 ) a e o m a l g a r p o r l o nones una r o s . a l -rosPno ^/adiendo d i f e r i r l o por 
^ e t i e m p o s i n c o n s u l t a r con .el . superior .>i. la mosra hora :.nras. ^ana r 
0a cantada e n h o n o r de l a Vi rgen . . 1 l a r 8 ;desayuno , l i m p i e s a y o f i c i e 

p a r v o . A l a o S ' 4 5 , l o s n u e v o s t e n í a n l e c c i ó n de g r a m á t i c a , y l o s 
•sos fie c c n c i c n c i a . A l a s 9 ' 4 5 c a n t a b a n I ' e r c i a , S e x t a , I v c n a y l a M i s a ¿a 
j r o r ; a c o n t i n u a c i ó n v e n i a l a c o i u i d a y ¿ o ^ c a a s o . A l a r;,na y m s á i a , l e o o Í ! 
de c a n t o h a ü t a ' l a s d o s y m e d i a , e n q.ae c a n t a b a n V í s p e r a s . A l a s 5 , c a n a 
r a e r s e p o r l a h u e r t a o p o r d e n l e no e s t u v i e r a p r o h i b i d o . A l a s 6 • 
l a s , u n c u a r t o de h o r a ü s ^ m e d i t a c i o ^ y l a m i t a d do l o s d í a s d e l añe 
c i p l i r . a p t í b l i c a . - S n l o s ú l t i m o s t i e m p o s s e c a n t a b a n l o s M a i t i n e s a l 
a t a r d e c e r d e l d í a a n t e r i o r , e n l u g a r de h a c e r l o a m e d i a n o c h e . - U n a 
v o c e s p o r s e m a n a t e n í a n c a p í t u l o de c o r r e c c i ó n de c u l p a s . - L a a l l r . e 
c i J n e r a s o b r i a y a b a s e a e v e g e t a l e s y v h o r t a l i z a s » S o l a m e n t e c o m í a n 
no on l a c o m i d a de l e s d o m i n g o s , l u n e s s m a r t e s y J u e v e s f u e r a t 
• f e , c u a r e s m a y d í a s de a y u n o e c l e s i á s t i c o ; e n t a l e s d í a s p o d í a 
me n a d o s de c a r n e r o u o t r a c a r n e p a r a c e n a r ; 1 o s demás • d í a s e 
C u a r e s m a l e s . L o a d o m i n g o s de c u a r e s m a , e u e d u r a b a d e s d e e l 
I v n h a s t a l a P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n , n o s e c o m p u t a b a n p a r a 
d e l a y u n o . L a r a c i ó n a l i m e n t i c i a e r a r p a n y v i n o l o q.ue c : 
M e n e s t e r , c u i d a n d o ¿e d a r e l v i n o c o n t e m p l a n z a y m o d e r a / 
'¿0 años a- b a ^ o ; u n a e s c u d i l l a de p o t a j e ; 1 6 o n z a s ( 1 £ . p a r a i o s 
c a r n e r o c o c i d o ; r n p l a t o de h o r t a l i z a s , y t o c i n o . E s t o p a r a l a 
r a l a c e n a : u n p l a t o de h o r t a l i z a c r u d a o c o c i d a , , o t r o l e h o r t - a 
t a o a a e s o ( a e l e g i r ) , y d o s h u e v o s a d e r e z a d o s a l g u s t o de c a d a 
3.a c o n d i c i ó n de a v i s a r a l c o c i n e r o c o n a n t i c i p a c i c n , D n l o s d i 
n o : u n p l a t o d J h o r t a l i z a , u n a s a r d i n a , d o s - h u e v o s { e n G a l • o l a , 
•do D e s e a d o f r e s c o , y u n a e s c u d i l l a de l é g a m o : 
l e s i a s t i c a : n o . E n 
c o r d e l e s . d o s COl 'vhO de l a c e l d a r a n a 
n o c h e 
- 1 2 3 -

¿o a o r l l a n a s j s a r a f t i e l l e a cía p a ñ o , c a l z a s n o ^ r a s , s a p a t o s con cc:,_;... 
I,' p l a n t a y a/) o t i n a c o 3 par ra i n v i e . v n q «rop-onso b o r r a d o s a e p e l l i c a s 
t .voro ¿o í i e l t r o ; r . a i v c o c o n Kianóad a b i e r t a s p a r a v í a ; ) o , y ¿ ^ r i j o 
t r o . - í ' a i a b i c h o a t r o - l o a m o n j e s :l ia"b£a o l a b s s y o a t e g o r í a ü : i o s c o n s e j a 
i-»c.> t e n í a n c i e r t o c h o n o r e s y d i s t i n c i o n e s ; l o s e x - t í e n o r a l e B " e s t a b a n 
cu tos ' clc) a l i s t a r a?, c o i ' o p o r e l a í a y p o r l a no c h e , de l o s a c t o s ooíai 
Í t a l o s , d e l o s ' c a r a o s y o f i c i o s s e m a n a l e s . L a s m i s m a s p r e r r o . ^ a t i a s t e •• 
níí'M l o s p r o d i c a C j i - e s o c h o d í a s a n t e s d e l s e r m c n , l o s d e f i n i d o r e s ÚX • 
no f u e r a n a v a d e n , y o t r o s p o r e l e s t i l o . . T o d o s l o s a s í p r i v i l e g i a d o s 
* i ían d e r e c h o a l a m e s a m a y o r . e n l a (¿ae s s s e r v í a - Tin . p l a t o . e • -
r i o • ELaswnb s i n e m b a r c o e s t a b a e r i s n t o a s " b a r r e r l a c a s a ci-.a.-
o s e l o m a n d a r a é l a b a d o - T o d o s l o s mondos que l l e v a b a n 
-.. os de p r o f e s i ó n , t e n í a n c u a t r o v e c e s a l a ñ o v a r í e s d í a s de y. 
:.. o y e x e n c i ó n , , q u e j p o d i a n p a s a r , e n l a g r a n j a o e n e l m o n a s t e ... 
i 'Vo;;:ir<,En " e s t a s d ' i a s p o d í a n c o m e r y c e n a r c a r n e , . t o m a r , a l g ^ i r e x 
... . . . o , y p a s a r " e l t i e m p o e n j u e g o s l í c i t o s ' s i n e x p o n e r v m u c h : --^ -
c o l . j ^ i a l c s g o z a b a n l e u n d í a de a s u e t o c a d a mess 'y p o d í a . : r 
b o l o s , a ^ e d r s r . , a r g o l l a , a a - e n i l l a s , e t o . , i s i n e x p o n e r d i n e r o , 
no c i n t a s , p a p e l - o a l o más r l ^ u n a m e r i e n d a o u e s e h a b : 
todc-ri . j u n t o s « - L e s l e ^ ó s e r a n . - p e c u í s i ^ c . ' ^ "en l o s ú í t i m o i t i e m p o ; 
a d m i t í a f á c i l m e n t e . - I , o n h u e s p e d e s f u e r o n s i e m p r e b i e n a t e n d i t 3 . 
l o s p e b r e s e s p l é n d i d a m e n t e s o c o r r i d o s ?púss ";ól a b a d ^ e d í a d a r ; 
a:".l r e a l e s e n l i m o s n a s s i n c o n t a r ? . a ' ' c o m i d a * r o p a s f o t e , •:. .J s e d 
l a p o r t o r í a * ' • : •• " .. ' 
- i s t e s s e n a r - r a n d e : - : r a s a o s l e s p r i n c i p a r o s c a p i o n i o s de l a r : me 
C o n o t i t u o i o n c ó ' d e ^ . . u l l . A u n c u s p o r l a s ci::.-cv:n':-tanc:\a.i "... l^^r 
r-o no t u v i e s e n a c u í c o m p l e t a a p l i c a c i ó n . t o d a s y ; c a d a un.a « 2 p r o s ~ 
o p c i o n e s - p s i n e i Ib „v r^o e s l e o i . . : r bo (iua-avjuTÍcacn en. 
C o : ^ ^ : > a c i o n o P o " e l l a s . v a í a l t a do o t r o s , d a t o s p o s i t i v o - . .-. 
c o n b a s t a n t e ' s s ^ i t á d a d l a v i d a í n t i m a , de l o s u l t i m e s . . . . . 
P - a n o s . 10A 

R^Uv/'Áonori t l f t l IÚÚZCÜJ ';• ;» r.o.'j i ' •J^V.S'Í I .I .corsa!'f-r! . i i- .^í •. - i u T a i f; 
t a ^ l o QO.Ü a i i¿^r i .o j . ;uCi i 'üü uo juti ic-j a ¿.'i o r i t o iriobrj i á' si*' r V l a o i o .VJ a o Mero 
Xa a b a d í a jr l o o p r i ó n i c o c i r c i w s o i n o 3 , v a m o s a e :? :po r j r ; r -a l ^ i u io í j o-üx'oa v 
¿a tea h i G t o : c i c o ^ ¿o 103 s i - s c l o a X \ r ^ y XVI.L,(J;CI9 no a ü i a x i l f o s e a r á n e l 03-
t a d o ¿ " d r i s d i l c c i o n ? . ! y ^conór-' i- lco e n e o t o a f i ó l o s e 
l a c o n u i c i o n j u r í d i c a do l o s p v ^ D l o - s - p v t s d u d e o l r s o que e r a y a , n o tm 
e s t a d o , s i n o va ia t e n d e n c i a o o n t á n u a j X x n m o v i m i s n t o - . - í . n i ñ t e . ' c r i m p í j d o h a c i a 
l a c o m p l e t a L f c e i bad s i n d e p e n d 2 n c i a « E 3 . ' c o n c e d o más d o p e n d i e n t e 7 a-a •  
j e t o a l a o a d e r a e l de l a O ; a i n t o i \ - ' a ( M o n t e s . S a n A d r i á n 7/ F s r r a d i l l o ) y 
e s t o no o b s t a n t e ^ a l i i n a l d e l s i g l o XvrXX p 'aede d e c i r s e que e s t a b a crc.:v' 
p r ó x i m o a l a M a u t 9 . n o a : l a V S n e s t o s ^dos r n i g l o s .nvie a h o r a n o s i n t e r o n a n / 
e l c o n c e j o de l a Q u i n t e r í a s i g u i ó c o n s t i t u i d o d e l nodo oue a n t e s v i -
mo33ccn s u i p r o c u r a d o r d ^ l a Q u i n t e r í a y ' s u s - t r e s p . r o c i i r a d o r . e s de c o n 
c e j o . c u y a s ^ u n c i o n e s ? y a d i c h a s , e r a n s i m i l a r e s -a l a s de l e s r e g i d o r e s 
y p r o c u r a d o r d e l c o n c e d o do V a i d i v ^ x a . l o s ^ v e c i n o s de l a Q u i r v a e r l a ore,: 
t o d a v í a v a q u e r o s de c a c a n a a l e a d a e n e l u l t i m e t e r c i o d e l a l e l e X v l ü 
aunque p a r e o e que e r a l a m i n e r í a . , n a ;oa5opi8"dad p a r t i o u l a ? : e r a s o l í v 
e n t o d o e l a b a d e n g o d u r a n t e e l s i ¿ l o l n l r p o r l o . menee n o r a i n a l m o . 
y e n t e o r í a ; p e r o s e r e o u r r ; t a a t o d a c l a s e de m e d i o s p a r a , b u r l a r l u s 
l i m i t a c i o n e s , a u e l a c o n d i c i ó n s o l a r i e g a t r a í a c o n s i g o , d e d o n d e s e 
¿ i n a o a n i n t e r m i n a " b l e s p l e i t o s . i ü l n a de l a s c a r a e t o r l s t l c e s de l a e • 
dad s o l a r i e g a o r a , q u e s e r e c a e r a a como c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e -e 
c i ñ o d e l l u ^ a r p a r a p o s e e r v n a í i n c a . y a s í n a d i e ? c u e no e s - t u v i e r a 9 
c i ^ d a d o ? T ) o d i a o o m n r a r o v e n d e r e n a c ú e l l u g a r j y e n e l momento ene n 
l a c l a s e s u d o m i c i l i o a o t r o p u e b l o . p e r d í a t o d o d e r e c h o a l a s p r o p i o — 
fioe aue h u b i e r a t e n i d o . p u d i e n a o e l m o n a s t e r i o a f o r á r s e l a s a o t r o < v e c i 
^ o . E s t e c a r á c t e r d e s o l a r i e g o s s o l o s e c o n s é r v a l a e n M o n t e s e n e l e l 
s imo t e r c i o d e l s i ^ " o 11 - v l l e v a c a c a m i n o d e d e s a p a r e c e r mea pne.: 
E l c o n c e d o d e l V a l d u n z a ' e s t a l a i n t e g r a d o p o r n u e ^ c l u g a r e s , a j v ; r u i : 
^ o s e n c u a t r o f » i « i ; ^ - 5 o n T . a d a u n e ae l o s d i s t r i t o s e l e g í a se. r o n e e e . 
IBD -

t o n í u o l o r t a :MZOJSVMKV^ J\ on ' anua*:, v i . P . - w r - U r n a a r ^ M . T.'ÍÜ c U A t V O r o g l d o í ^ f i 
co... Ü;I ^ o c u r ^ - Á c - i ' (y.'.K<:rz\ a?. í r^nuC» c - > n u t i t u b a n o?. C o n s e j o G e n e r a l a o l 
y a l d u e ü a - . B l : j iJ : . - : :^r* to CJM^ e l a b a d h a c : ^ - a l o a ^ o l V a l l u o r a / l o r o s p e v a : . ' -
i p o l a s ordGna2r¿a3 d e c r . c o n c h o ca¿--,¿ e n dos-aso cLcoüo- .e l e ñ o l . G ñ C . o i ^ 
iAVv iUr lO iC?. ,g \ io j a ^ ^ a a l e a ¿ e l V a l l e , O v i e d o . t a s a d a » c a s e i s m a r a v e ^ r l e e s 
l o T ' v i A V o n e . ' j , y t ^ e s p ó r l a , ^ h e a b r a n , . E l aí lov: X » 5 3 2 , c i e n d o a b a d a e § 
non-'; o o F r a y A n a r d : . a o E o p i n r . r s a a , e s t u v i e r o n l o ó ae í j a n C l c i ú s n ^ e l a - f á -
pr 
pioáad de l mar^uód "ae T V ¿ l l a í r a n o a . 
ProriaoG a ' l a - ¿ u r i E d i c c i ó ; ; ¿ fc l a b a f ^ e n ^ o h a b í a o t r e a sc í l o r íoa> , n u e " b r e -
veme.^ we m e n c i o n a r e m o s . S a n í t a t o b a n f u e .'úe - l a ¿ - u r i s a i c ^ i ó n e p i s c o p a l 3 h a s -
t a ci\o e n 1 . 5 2 0 -paao a s s r Cíe r e a l e n r j o p o r c a m b i o c o n o j r ro l u ^ a r <iuo # 
J o r t a n e e í a a l a " C o r o n a ¡ L o s B a r r i o s fvv'. ^ c o n t i n u é n i e a d o do l a ^ o r i s d i c * 
c i o n ep iseopal - ; ;Comp: : .u¿o :r X ' . I ' . a l b a p o r t e n o o í a n a s u s ' r e s p e c t i v o s c a n ó n i -
g o s - a b a l e s ae l a . c a t e d r a l de « s t o r i a j P o r ^ c . r r ^ T . c l a , C L U S p e r t e n e c i ó a l e s 
' i ' e o p l a r i o s h a s t a 1 . ^ 1 3 , t a l v e n l a t u v i e r a e u e n e o m i o n d a e l m i orno ü o n a s -
vOriv - i e p o n t e a , h a s t a que l o s üvOyes . . u a t o l l c p s l a L i c i c - r o a a e r e a l e r ^ o , 
l a o o r p o r á n d o l a ,á l a C e r e ñ a . : 
Ho c\ix l o o v e e i n o s de ouo e n e s t o s s i g l o s e s t u v e r o d e a d o e l s e ñ o r í o 
1* M o m i a s : ix79 o l > i ; ^ ü , ó a : ; K r . i - o s - a i e s , can : -e¿os5 v a s a l l o s o t o d o s p r e -
t e n d í a n , haoo?? l o 2 í a * d ^ l n l - b e i o a i d ó ^ y t e í es g a n a b a n s o n l a r u i n a e n ¿ue 
í a t a l a c n i e i b a c a y e n l e e l m o n a s t e r i o . • • a s d e Xav . ' :a l e c h a h a b í a p e r d i d o . 
fcuehoa de s u s p r i v i l e g i e s ; s o l e a d e u d a b a n l a s ^ e r ñ a s , r e n t a s y f o r o s de 
anchoo G i l e s ; l a s l i n d e s , s o t e s y r a l i t e s e r a n ' c e n t e n a l e s - l a r - . s t i o i a > d e l 
1£:r le e r a h o s t i l -v e f i c a z m e n t e ¿ r / a s a l l a d e r a f n a s i a e l o b i s p o h a b l e p r i -
vado a l a b a d d e l d e r e c h o de p r e ' s e a t a o i o n r^ara l o s c u r a t o s ae l a a o a d i . . ; 
c i n t e n t o s o m e t e r e s t a s • p a r r o a u l a s a l a v i s i t a p a s t o r a l , a u n q u e e s t o n o 
íuao o o n a e r a r l o " ' * , 

2?al © r a . l a s i t u a o i o . n d e l m o n a s t e r i o p-aando e n 1 . 6 5 9 f u á e l e g i d o ¿. 
M e n t e s F r a y ?Xáo:*.do de l a R e g u e r a . . n o n ^ e de e n e r g í a , t e s ó - n y - ^ ^ S u e S : 
ae v o l u n t a d a d m i r a b l e s , '¡Jna v e z que s e h i z o c a r g o d e 4 c o m p l e t o '¿'"c" 
110 e n que s e h a l l a b a l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a c a s a , 3 0 p r o p u s o h a c e r * " 
o b r a d i g n a de n u c e l o y c o n s t a n c i a . L o g r ó , e n g r a n p a r t e a r r e g l a r l o ; 
i u n t o s d e l c o n v e n t o ' , r e i v i n d i c a n d o u n a p o r c i ó n d e d e r e c h o s y - . J r i v l l e 
g i o s que e s t a b a n p e r d i d o s , c o s a q u e l e c o s t ó n u m e r o s o s l i t i g i o s ? ? 
cv.e a s i s t í a é l p e r s o n a l m e n t e ) c o n l o s v a s a l l o s d e l a b a d e n g o , c r a c 
b í a a r e v e l a d o , y c o n l a j u r i s d i c c i ó n d e l r e y « H i z o i n f i n i d a d de 
p r a c t i c ó i n f o r m a c i o n e s p o s e s o r i a s ¡ o b l i g o a l o s v e c i n o s a pa/rar 
eos t r i b u t o s y r e n t a s que a d e u d a b a n d e s d e l a r g o t i e m p o a t r á s 
• ' e s c a n c o c o n l o s c o b r a d o r e s d e l f i s c o , q u e p r e t e n d í a n c o b r ; 
-:n l a Q u i n t e r í a ? c o n l o s j u e c e s y c o r r e g i d o r e s d e P o n f e r r a 
. en l o s o i d o r e s de l a C h a n o i l l c r í a de V a l l a d o l i d , y h a s t a 
i n o r e s de l a C o r t e 5 c l a s i f i c ó l o s d o c u m e n t o s d e l a r c h i v o c u e . 
a m e n b o n a d o o ; e n f i n , e n c o n t r ó r e m e d i o p a r a t o d o s l o s m a l e s ¿ue 
I n c u r a b l e s ^ L á s t i m a que no h u b i e r a t e n i d o s u s e s o r e s de s u t e r 1 
S!n 1 . 6 ^ 0 • s o s t u v o F r a y P l á c i d o u n e s o a r c e o c c n . ^ l o d c o b r a d o : 
t o n r e a l e s . L o s de l a Q u i n t e r í a n o : r e c o n o c í a n más s e ñ o r uue a b a 
te do l o s r e c a u d a d o r e s s e l l e g a r o n ¿ i l l a d i c i e n d o l e s que e s •cal;....! o't 
f e s a p a g a r t r i b u t o a l r e y ^ r V a y P l á c i d o c o n l o s d o c u m e n t o s e n ;• 
l o d e s m i n t i ó , d i c i e n d o a l m ismo t i e m p o a l o s q u i n t e r o s que n< 
s e ñ ó l o s r e c a u d a d o r e s no d e s i s t i e r o n p e e e s o , s i n o e n e más a u d a c 
R i e r e n a l a cas?^a a t e m o r i z a n d o c o n ^ b r a v a t a s a l o s s e n c i l l o s v e o s 
fetenes,lleno3 ¿o t e m e r h i c i e r o n más c a s o a l o s c o b r a d o r e s que a J l . 
P l a c i d o , y . c o i n é n s a r o n d e s d e e n t o n c e s a p a g a r l e s t r i b u i o s a l r e y 
£ n 1 . 0 7 0 tó¿ c o n f i r m a d a p o r l a - C n a n c i l l e r í a de V a l l a d • : ! 
k -U de F o r r e a n d o I V , d i c t a d a e n l . £ 0 7 , s e g a n . l a c u a l e l ab< . 
l a j u r i s d i c c i ó n e x c l u s i v a e n t o d o e l a b a d e n g o . B i e n e s 
p p r a c t i c a no a n d u v o a c o r d e c o n l a t e o r í a ; p e r o e n e l o r d e r 
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vo c o n s e r v o d l g i m o B pocle-rs,3jComo l o dem-uG¿í-¿ra e l h e c h o de qxie e l ' - m t s • 
RIO Fx'^y P l á c i d o p.uBO u n a v e z e n l a c a d e n a p o r t r e s C í a s a v a r i o s v e c i -
nc 3 y r-.l p r o c u r a d o r ^ f . n ü r a l .}por h a b e r a p a l e a d o . a l o s c r i a á o c d e l c o n • 
V e n t o 0.113 e o i a o a n c o r t a n d o - l e ñ a e n e l m o n t o * C o n . e s t a -.mediña l o g r o er. 
l . G v S -nxio l o s v e c i n o s r e c o n o c i e s e n , e l , d o m i n i o ^ d i r e c t o y e l d e r e ' c h o ra - -
c o m p e t í a a l m o n a s t e r i o de G o r m a r ^ m a d e r a ' e n l o s s o t o s y ¿ a r i o a a ^ e s . 
Ye v i m o s e n e ' e l . m o n a s t e r i o t e n i a e n S a n C r i s t o o a l mi m e s ó n c o n l a 
c] .nrüiva d e l h o s p e d a j e Gomo n o t a c a r i o s a d a r e m o s a a na . .e l p r . : .e ic do irre,ñ> 
d a m i c h t o ano t u v o e n e i . ' c u a d r i e n i o de r r a y . r l á c i d o o ^ l p r i a . . . airo 
er.t-ondo p o r 12 r e a l e s - e l s e a n i a l o ^ p o r 13 r e a l e s y u n c a b r i t o ; e l • : , , ?rc.-¡ 
p o r ¿;4 r e a l e s , d o s p o l l o s y d o s p e r d i c e s ; y e l c u a r t o s p o r 40 s e o ' 
•' ¿os ^ p o l l o s , - y , r • .y • , 
M e r e c e l a p e n a - e l t r a s c r i b i r _:in-;:eo:ra l a r e l a c i ó n . , o r e F r a y P , . ..a-
oo e n s u memo.r ia ] . yde l a s o l u c i ó n d e l : tamoso l i t i g i o . .cue e s t í o 
de d u r a n t e más de s i>¿ lo y m e d i o ( 1 « 5BCr-0.c G'/Q) o n t r s l a a lbaaaa 
ce-, de S a n E s t e b a n , s o b r e l a ' j u r i s d i c c i ó n y p r e c e d e n c i a s e n 
ae a d v e r t i r ' ' q u e ' M a e s t r a S e ñ o r a de r o n l e v a r e ra l a p a r r o e u i a d 
a n y o e r o e s t a b a ' . d e n t r o de l a j u r i s d i c c i ó n d e l a b a d e n g o . D i c e 
1 d í a de fían J u a n - r a a a i s t a ; d e l p a s a d o ae:o- do 1 , 670 .. c e n o ye I s 
o t o e l p l e i t o s o b r e d e r e c h o . ne o n a c e r b a r e n c o n h a r t a ? ; d e m a s í a s . : 
os t u v - i - e r o n l a c u l p a , p u e s h a b i é n d o s e m e p r o p u e s t o u n medio y 
a u n c u e y o v e n i a e n " que s e p u s i e s e ' e n manos de l e t r a d o s de t í 
c o n c i e n c i a . e l l o s "no q u i s i e r o n s i n o aae.- c o r r i e s e pe:.1 sus 
ü 
• ^ - p a s i e r o n . p u c s V Q u e e l C o r r o a i d c r de P o n f e r r a d a , . a u e e r a 
^Ofiíoa h r e t o n l a G u i e n m o v i e r o n c o n r a c i l i d a d ) v i n i e s e a S a n l a r 
• i " • d í a s an i ses de S a n J u a n de ¿ u n i ó d e d i c h o a ñ o h l b ? a u n y u e r a ; 
l a s m a o u i n a s f o r j a d a s , l e v i s i t e y no me d i p o r e n t e r a d o de e 
- u a s d o me p a g o l a v i s i t a . q u e y a e r a d e s d í a s a n t e s de S a n { ..• 
Tí^co l o que h a b í a l l e g a d o a e n t e a d o r y l e s u p l i i u e que no h i a 
10 W n i n g u n o do s u s a n t e c e s o r a s h a b í a ' h e c h o , y p a r a es-so l e 
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p v.Í3r-or«i a o d i c h o (Vi... ¿ u a i ; . j j a v : l¿o n. X a C:r<;,nju y o o n mucha r e 
JO l u c i ó n m« d i j o o;ao hc-.oia (1c «-o.'brlr a j f o n l ó y a r o c-oh va . ca a l t a do J u o t i 
| l a , p o r c u e l o a J u e c e s o: jú i i ; : i :«v ioa do S a n Ilrrcobo.?.. os to /Dan on o a pomo ~ 
« i o n . y quo é l ex*a J u c a do r e s i d o n o i a y J u s a o.ooJ.riario. .á^onoo-óolG y r e -
p r e s é n t e l e no n o a a i t s r a s o n u e s t r a juri3dicci - 6 ' n , . y .quo o v i t a no l o s i n -
-Ig* 
o i o n de. l o s quo t e n e m o s o n P c n t a r r a a a . A quo 1 l a • • nool le . o s c r i D Í u n ' r e o u i -
r i m i e n t o . e n s i quo h i c e p r o t e s t a s a l C o r - r s g i d o r s j ' p o r l a mañana / i 5 . a de 
S a n J u a n , f u i a S o n I S s t e b a n acompañado c o l e s c r i b a n o , p o r m e d i o d e l c u a l 
h í c e l e 3,os r e q u i r i m i o n t o s y p r o t e s t a s n e c e s a r i a s de que no e n t r a s e ce;-, 
v a r a e n l a j u r i s d i o c i o n de e s t e m o n a s t e r i o s p u e s s e g ú n ' l o s p r i v i l e g i o s 
c o n que l e r e q u e r í , y e n e s p e c i a l l a s e n t e n c i a " d e l s o í l o r r e y z ;on f e r r a n -
do e l c u a r t o , s i c i r c u i t o de Ido n i o v a r , c orno l o - demás de l a a b a d í a , es i o -
do a b a d e n g o y no r e a l e n g o , y no p r r d e e n t r a r e n s u J u r i s d i c c i ó n m e r i n o 
loi o t r o Juez , a l g u n o s i n o e l que m a n d a r e e l a b a d . como c o n s t a de d i c h a 
« o n t o no i a u I-lab i é n d orne o i d o e l - c o r r e g i d o r / d e t ú v o s e u n . g r a n r a t o ' , y s e . e n 
b e r r o c o n l o s p r i n c i p a l e s de S a n E s t e b a n p a r a l a • r e s p u e s t a i q u e f u í ^ l a 
que c o n s t a e n e l p a p e l que d e j o e n e l a r c h i v o c Ye . v i e n d o t a l . r e . ^ o l u c i c : . 
y que do no a n i m a r m e , a c o n t r a d e c i r r e s r l . t a r i a p a r a a d e l a n t e mucho d.-. 
fío a e s t e c o n v e n t o s r e s o l v í y d e t e r m i n e h o r a p o r a s u b i r a l a I g l e s i a 
fe^nlovar;hice p o n e r a n a s i l l a a r r i b a de l a s ¿ r a d a s a l l a d o d e l e v o j r ^ 
• • i o . y nie s e n t é e n e l l a como p a t r o n o - y b e n e f i c i a d o que es e l a b a d , r e a 
ftioha i g l e s i a . S a b i e n d o e s t o i o a - d e ' S a n E s t e b a n , s e v i n i o r o n c o n e l c o -
^ r e g i d o r c o n h a r t a p r i s a y n r e v i n i e r o n o t r a s i l l a p a r a e l c o r r e g i d o r . 
a q u i e n l l e g a d o g u e ^ h u b c a l a s g r a d a s d e l a l t a r m a y o r , l e . d i j e e n a l v o 
-J'A que cómo s e e n t r a b a c o n v a r a e n J u r i s d i c e l ó n ^ a j e n a . y o t r a s c o s a s ; 
y h a b i é n d o l e p r o t e s t a d o de r a r t e de m i c o n v e n t o , e l r e s p o n d i ó que er-o 
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m p ' i o./il•].;;• .y:'..' ú-t i>: V a n , y ai1 • 1" ür>;nD t t a l y c ^ c ^ l u . do P o n f é l 
da ^ o á i a o r / f - . vxv .•'<„;..:•... a . r j ; e.-voonosa ^ o n l '^onolnco Jfló'rQiÁ 
Don d i o g o L.-lar^ o.i. c a r a I o n W a l - j ' Oarjra^-i:.-.,f:ru. h o r n i a n o f5)on j ) i o g o V a l e 
oo] y o t r o s O Ü . a c o r d a r e n a l v v ? : . I c ^ y c o n t o c i a v i o l e n c i a y f u o r z a 
l o h i c i e r o n q ú e i s a é e a t a r i s • e i i a r a m i l l a - T i u o a r r c b a t a á a i r c i r j o t r a j e r o n 
y p x i s i e r o n ;1 l l a n t o üo l a ñría. m , o a c y/o OñtálDa o é n t a d o . B l t ? " . t i m o : ; i o de 
todo me t i . 6 P o d r o a'. 3 V e g a # qr.s r e a i o r e • l e . c . o i r c i t n s t a n c i a s nrry • o'r e x t e n -
00,:f l ó ' d e * a e n e l a r c h i v o c o n o t r o r a e h i c e me d i e ^ e e l e ; . o r i - ; a n o OJXQ 
¿ r a ' X a ' é l o c r r e ¿ I d o r ' / q u e e r a Joaé do A r r o y o . a n n q n e e s t e h a c i a como q / a i e n 
l o d i o ; d e - m a l a > a n a . iío s r i e n l o t a n t o s d OÍ.: a h o g o s y a r r o b o s , y o o nr: l a c r a n -
do m i p r o : C e S i ó n - d e r e l i g i o s o y o ÜO JTS o c-1 e s i a . ' De i n o n e s t c u s t o d i e n d a mo-
r e c a s t r o r i a m ' - - n o - p e r m i t í qxié l o s m o n j e s c a e J m e - a o e m p a ñ a b a n h i c i e s e n d e -
m o s t r a c i ó n - a l g u n a ¿ n i ^yo l a c i a i s e h a c e r , s i n o p e d i r t e r t i m o n i o a " l o s e s -
c r i b a n o s p a r a ' aue nó n o s p a r a s e p e r j u i c i o e e n n i n g r n t i e m p o ; y a s i , he -
ches t o d a ü l a s ^ p r o t e s t a s -¿c-• r o q u i r i m i e n t o 3 n e c e s a r i o s r . m o s a l í do l a # 
i ^ l e o i a 0 L i i é g o ' e n v i é a - A s t o r y a a l p r o c u r a d o r de e s t o c o n v e n t o ,Q.tie f o r -
mo a ^ r r e l l a c r i m i n a l - ó e i i j r a e l - d i c h o oor re¿ ' : ldo . r - . .Brotón y domas a l i a d o s 
de S a n E s t e b a n c o n e l - c r : r a - . D e B p a " c h i r o n s e - m i n i s t r o s a s l a A u d i e n c i a de 
A s t c r . r ' y s e h i s o ' i n f o r m a c i ó n c r i m i n a ? ^ ! • " ' i m a 7 p o r o e n v i s t a de que t o d o s 
r e s u l t a b a n . c u l p a d o S ; s e f u e a e t t n i e n d o l a - m a t e r i a p o r e l p r o v i s o r , que 
s i e m p r e e s t o s - c l é r i g o s s o n n o . e s t r o s c o n t r a r i o s f y ^ o o n : l l e v a r p r e c e s a l 
c u r a de P a n .S3vo>l3án y á s u ñ e r m a r o . , r a s - o r a t a m o ! e c l e s i á s t i c o , y t e -
H e r i o s a l l í u n o s p o c e s : d a a s . s e l o e ' d i o • p e r u i s o p a r a v o l v e r s . e •ag -u .a rddn-
40-5«^ooao yo s i c u n r e t e r r i n a c L u e - l o s c u l u a á o a - . s a c a s e n p r o v i s i ó n do V a -
l l a d o l i d p a r a ' l l e v a r a l l á l o s a u t o s j C o n i o en. felVerto s e l l o v s r ? o n , l o s ov.; 
l o s mando d a r de b u e i i a fíara e l d i - h o P r o v i s o r . V i s t o : . : e s t o s a u t o s e n : 
o a l a donde t o c a b a c - . i s o " l a l o e t u v ar.e e l - r i ñ o i p a l a p a . - r o ñ a d o e n 
P l e i t o f u e s e ¡Juev /áe á a u s l l a ' c a l a - y e s t o c o n l o s u r n a s r o r o a v : . - r o n ^ -
eo que so j u n t a s e n l o s " a u t o s do e s t o p l e i t o c o n l o s d e l o t r o qj.e j o c 
ü i a e n t a b l a d o s o b r e j u r i s d i c c i ó n y p r8oedenc ia , po r l o c u a l s o ^ r o r . j v 
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gue s o v i e s e s e p a r a d o e l o i ' i i a i n a l , p o r o no p u d e a a l l r c o n e l l o a s í 
j á n d o l o e n c a r d a d o a n u e s t r o P a d r e ' P r o c n r a d o r f i e n e m l , F r a y B s n i ' b o d e l 
V a l l e , m e v i n e a l c o n v e n t o . d e s p u é s de m u c h o s d í a s me a v i s o -su m a t e r n i -
d a d q.ue s e h a l D i a v i s t o e l p l e i t o , y que e n - t o d o a s h a M a h e c h o " ^ r a c i 
a i o s de S a n E s t e b a n , s i n ^ p o d e r i o r e m e d i a r «Me d i c e n t a m b i é n i^ue e n 1 
misma s a l a e n que p r e s i d i a e l d i c h o o u e z s e s t a , s i n d a r l u - a - ~, ... ... 
p r o c u r a d o r h i c i e s e s u o f i c i o . d i j o q.ue e l o o r r e g d o r do Pen¿ a« 
p l í a muy " b i e n e n m i r a r p o r l a j u r i s d i c c i ó n de ¿ u Ma^6stad?; 
p u e s , c u a n d o n u e s t r o P a d r e P a o c u r a d o r l e v i s i t ó e n s u - c a s a { c ; ¿ 6 
c o n d e n e n , s o v i s i t a , y e s e s t i l o } d í ¿ o l e ? g . u e e s t u v i e s e c o n t e n t o 
v e n t o y a b a d d e S a n P e d r o do M o n t e s c o n t e n e r a s e g u r a d a l a : •: 
c i e n , y que d e j a s e n a l o s d o S a n E s t e b a n , q u e e r a n d e l r e y Quedóse es 
a s í , y y o n u n c a a c a b a r e de a d m i r a r m e c o n s i d e r a n d o t a i a t a s . e x t o r s i o n e s •.• 
como n o s h a c e n y de que t o d o s n o s s o n c o n t r a r i o s Z o %UQ y o a* 
f i r m o e s q.ue de a s t e c a s o v o y c o n m u c h a e : r p e r i e n c l a y c o : o c l m l u t o d. . 
l o m a l que n o s q u i e r e n l o s s e g l a r e s y l o que a b o r r e c e : ; , míe 
d i c c i o n e s , y s i no h a y v a l o r y á n i m o c o n t r a l o s * d e f u e r a ; ce . . 
laísmos v a s a l l o s , s e p e r d e r á n t o d o s l o s d e r e c h o s . I 2 n e s t o s p l e i x c . J,. . 
91 B i o r z o s e . o C ñ j u r a c e n t r a n o s o t r o s y t o d o s s o o f r e c í a n a j -
c o n t r a ñ u e s t r a o ^ n c u a n t o a i o s de S a n E s t e b a n s i y o f u e r a a o c a t a : 
p o r menudo i o s d e s a f u e r o s y d e s c o r t e s í a s que u s a r o n c o n m i g o j C . . . 
cuc yo c e n más c o r t e s í a l o s t r a t a b a f u e r a n u n c a a c a b a r * . . . . . . c o n ! 
c u a l e s h a c í a a n t e s c o r r e s p o n d e n c i a y m u c h a a m i s t a d j y no d i g o q . 
a b n - r r e z o a m o s , c l a r o e s t a d e r o no h a y q u e c o m u n i c a r l o s p o r a m i g o s aBl--a< 
c a s i d o m é s t i c o s e n e m i g o s n u e s t r o s y de e s t e c o n v e n t e . n 
•uvo . .pues . q u e r e s i g n a r s e e l a b a d y d e j a r que l o s de í ' an S s t e V a n cam-
p a ^ e n - ' p o r s u s r e s p e t o s j c l e n c a m b i o v é a s e cómo i n t e n t ó d ' S í u r a l t a r s o : 
: t -s -jos a f i o s p a s a d o s c o l 71 y 72 d i s p u s e y mande que f u e s e n 
n u e s t r o V a l l o ' a n u e s t r a S c í í o r a l a C i s t e r n a e l d í a de S a n J i v i 
ftio.y o'uo o n t e d o c a s o no f u e s e n a F o n l s v a r . y p u s o r o c h a r pe] .-

i í ^ i i a l e i r f c o d © l ¥ a j . l s y a l e s demás v e c i n o s p a r a crae no a c o m p a ñ a s e n c o i . 
1.?. s u i J 5 « . ( d i v e r s i ó n c o n s i m u l a c r o ¿e m i l i c i a ) y . l o s r e c i b i o s s ñ a l o s 
| r o s e n V a l d e f r a n o o s como s o l í a n ; c o n craa s e h i z o t o d o cerno l o d i a p i 
y l o a do S a n E s t a b a n v i e n d o .caá no l l e v a b a n g e n t e d e l Y a l l e { q u e s o l í a " 
¿•unta:-ae m u c h a ) ,8© f u e r o n s i n •' o r d e n •' a • • « 'onle va-¿'-, y c a s i s i n ¿ e n t e ; c o n o no 
p a g a n d o p o r l a G r a n e a ^ a l ^ e ,más a d e l a n t e , h a b l a r o n de l a s l e n g u a s m i l ~ v a 
c ; i 3 d a d e S j d e o u e ; n o - - . s e - M a o / c a s o p o r s e r i n c ó g n i t o s l o s c a e hab la rc :nvTT 
L a h i m p l a l e c t u r a j d e , e s t a r e l a c i ó n ' p u e d e d a r n o s ana i d e a - i é 
l l e v a r o i i ' a - c a b o ; l o s demás l i t i g i o s d é . p a r e c i d a í n d o l e , c a e f u e r 
m c r a b l e a . E l l o n o s d e m a e s t r a j.a p o s i c i ó n aue o c u p a b a n l o s l i t i t e s 
p r o b l f m a j que-^ e n • e l . • • ' fondo s e d e b a t í a y d o s m e d i o s e m p l e a d o s 
l o a c a b o o Se^ • o b s e r x a t o r e l a t e o r í a de ' l o s ' p r i v i l e g i o s y s e a -
l o s r e y e s y t r i b u n a l e s , n u n c a - a n d u v o a c o r d e c o n l a p r á c t i c a ; 
c i o n . P o r o t r a p a r t e s o n o t a que ' l a ' j u r i s d i c c i ó n , r e a l t e n d í a . .. a 
po a D u p r i m i r t o d a o t r a j u r i s d i c c i ó n que no. d e r i v a r a de l a s . 
T c r m i r a d o e l . c u a d r i e n i o , de s u a b a d i a t o , e s c r i b i ó F r a y P l á c i d o do l s 
R e c u e r a e n 1 , 6 7 3 u n m e m o r i a l on c a s t e l l a n o ( . r a e h á s e r v i d o d e | m 
p a v r - a i i a r e s t a s - l í n e a s ) d e s u g e s t i ó n a b a c i a l . p a r a oue s i r v i e s e de ou . r 
a a u s s u c e s o r e s . L a s t i m a . que é s t o s n o ' h u b i e r a n . h e c h o a l g o s e m e j a n t e ' . 
AQ e s t o modo' s a b r í a m o s mas- d e t a l l e s de l a s ; : r o l o , o i o n e s m o n á s t i c a s ; 
P l o r e s c S n d i c h o m e m o r i a l n u e d a n d s - b e r m i r a d a s ' c o n l a mayo:? c l a r i d a c 
d e r e c h o s d e l c o n v e n t o y l o s ' t í t u l o s e n o u e ' s e ' f u n d a b a n , l o s f o r o s veo 
so d e b í a n c o b r a r , l a s o b l i g a c i o n e s de l o s ' v a s a l l o s , l o s s e r m i n o s y 
s i ó n d e l c o t o ? y h a s t a l a s n o r m a s o r e l o s a b a d e s h a b í a n de s e . j u i r , . • 
c o n s e r v a r l o • oue o u e d o b a er. é p o c a t a n c a l a m v t o s a » O o n i ; i e r e '¿6 r r i T i l e 
^ ' o e . s i e n d o e l mas a n t i g u o e l " d e 'üruoho. I I , y e ^ a a s ' m o d e r n o 
'-• • n e l a n o ' 1 . 4 0 8 . D o s u l e o t a r a se d e d u c e . e l e s t a d o on oue 
P l a b a d e n g o .a f i n e s d e l s i a ; o XJ ' iJ" ^ l o s u ^ e r s a a i o s l i m i t e s a c- • s^o 
quedado r e d a s i d o , s a pooer , y . l o s , ea~ f u e u s o s , d e s e s p e r a d o s ^ aue h a c i a a o r 
d e t o n a r un s o d o r f o /••^ 0 so r" a e r o . . . tes a s ' l e e s o o ; p a b a do X a s m a n o s . 
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g ^ q é s o p o a t e r í o r e s . » ' E1 m o n a a t o - r i o - d o M o n t e s •a^baádohadó a l p r i n c i 
pj.o j ' s u c s T s ' o i ó has'b'á j a s a d o e l año - S u h e r m o s o c a d á v c i * c o n t é m p l a -
l a t r i s t e m e n t e s u p r ó x i m a y d e f i n i t i v a r u i n a ^ . . . t e r i a l , y s u s p i r a n d o p o r 
l a a u s e n ó i a d e ' s u s mondes s e r . ssmorona lDa s o l i t a r i o -y- t r i s t e * s i n - c u e ' s u 
p a s a d o . t a n r i c o 5 t a n . h o s p i t a l a r i o y t a n c a r i t a t i v o p u d i e r a a l e a n - z a r e l 
p e r d ó n de a q u e l l a t e r r i b l e s e n t e n c i a que s o l a r e é l p e n d í a ; d e e s e e s p a n -
t o s o a s ó t e c o n que e l h i ¿ o d e s t r u y o , l a o b r a que t a n t o s a f a n e s c o s t o a l 
p a d r e ; d e l i n e x o r a t i l e y a n t i c u l t u r a l a b a n d o n o a a u e e l - p r e s e n t e c o n d e -
na l a s o b r a s m o n u m e n t a l e s d e l p a s a d o * . . " 
D e l m o n a s t e r i o ?3e h i c i e r o n d u o ñ o s u s u f r u c t u a r i o s l o s v e a i n ó s , c o n s e n -
t i d o s d e s d e j . u e ¿ ' o , y t a l v e a i n v i t a d o s p o r ' e l c ' a r a e n c a r g a d o d e l p u e b l o , 
g u i e n s e h a b í a r e s e r v a d o p a r a s u v i v i e n d a u n a par-be d e l m o n a s t e r i o - .Su 
l o r e s t a n t e r e c o g í a n l o s v e c i n o s s u s - i n s t r u m e n t o s d e ' l a b r a n z a s l o a ga « 
n a d c S j l a p a ¿ a s l a y e r v a j o t e » , e s d e c i r j C a d a v e c i n o t o n í a o c u p a d o \v.x es -
p a c i ó d e l m o n a s t e r i o j o u s u t i l i z a b a s e g ú n l e c o n v e n í a » C u e n t a n que u n 
d í a do i n v i e r n o u ñ o de l e s v e c i n o s oue s e d e d i c a b a a - t e ^ o r c e s t o s de 
c i m b r e s , h i z o como e r a s u c o s t r m b r e ; u n a h o g u e r a - p a r a • c a l e n t a r s e * S n u n 
¿ e s c a l d o d e l c e s t e r o l a l l a m a de l a h o g u e r a a l c a n z o o t r o s m a t e r i a l e s 
p r e v i m o s j y de a q u í s e p r o p a g o e l f u e g o , de t a l manora .c-ue e l e d i f i c i o 
qt'c.Qdo f a t a i m e n t e r e d u c i d o a p a v o s a s . L o gue e l f u e g o no c o n e n m i ó , o u e -
&<* e n t r e g a d o a l a a c c i ó n d e s t r u c t o r a d e l t i e m p o c u a n d o s e ¿ m e a con 
-1 a b a n d o n o , l a s l l u v i a s , l a s n i é v e n l o s v i e n t o s y en s u p o d e r y 
"--¿o s u f é r u l a c o n t i n ú a n e s a s r u i n a s l a n d o p e r e n n e t e s t i m o n i o s do s u 
p a s a d a ¿ « l o r i a y 3 s o ' l . e n d c r , y de s u p r e s e n t e r-.-.ina y d e s o l a c i ó n . 
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{•.'.,". o? t a - l ' ^ r l > 1 * ^  ^ ^••/•.r..r.:a;?.í\l>?o a r o h i ' i í o , y u n o o p i o a i o l m a b l b l l n 
v ^AtiúiA iK . : - . . • C; ; ^ •. j . o a px:.lr.c..-.i>ioíi c i o l s i ^ l o X . A p&naf í ( i i i oda a i « 
m» d?) v;::.o 7 c l . :o¿;o o u Mo:>.t.-;íj ?io h a y na<la-,t'0.v l o raenoa GVO 
f>;.: - »^> ív ; :C^ ra úo 2 ¿ o n t o a : ^ n . . ^ a d ^ i d , V i l l a a ó l i d , S l l o i í / t í a n L a i l á n , e t c . 
£»< -:.:vo (5;'4« *.\IIO;J u o t x ' oa cío o o o ü l i c ñ a s t o r i o a h c y a l g v . n o o cLooumento's 
a o l a r -h i - v -o 2£CÍV:?.S aae dónelo s a l i e r o n e l año 1 . 7 6 0 , c o n e l f i n c e h a -
l a r x i 2Z hb&vpzM-oouvXQuQ. ; dd . t o d a l a C o n g r s g a c i ó n , nc¿ján s o h a b í a p r o -
;•:;;.> ikv lo e n e l C a ^ r V c u l o ^ s n o r a l . S n c u a n t o a l o a*ae h a y a e s p a r c i d o p o r 
1c- i p i - .e 'b los pró:D*.mos a M o n t e s t n o c a b o dusiá n i n g u n a , ' ó o r q . u o a l g o hornos 
srl.'^jo y r c c o ^ . " ? 4 o . ' 
fX s&o, 1«G7.5 y s i a ¿a 85 de ^ ú l i o ; a l e n d o . ' c u r a * e n c a r g a d o ft.o r o ñ a l b a 
é l ecónomo, Co M o n t e a r o n H i l a r i o LqW,se a g r e g ó l a p a r r o q u i a de p c l i a l -
ba. a l A p e a - b o l a d o de l a O r a c i ó n . S U Y O e n u n p r i n c i p i o 62 s o c i o s y a l p o -
ce- ' - lempo do ó ó. do. e x i s t i r » . . 
LI-.T s i g n i f i c a t i v a e s ' l a o b r a que e l P a d r o V i c e n t e , o b i s p o d e A s t o r g a , 
raan^'o h a c e r o l ar lo 1 * 8 9 9 e n 3 a c u e v a de S a n G e n a d i o . E s t a b a de v i s i t a 
p a s t o r a l y t u v o e l g u n t q d o s u b i r a v i s i t a r l a c u e v a o A l v e r l a a b a n d o -
nada y h a s t a p r o f a n a d a j h i r ^ o c o n s t r u i r u n • a l t a r d e n t r o de l a m i s m a j s o -
b r o e l a l t a r - s e c o l o c o u n a e s t a t u a 'd'o S a n G e n a d i o e n p i e d r a c a l i z ó - m a r -
.Ticrc \ . y s o c o r r o - l a e n t r a d a c o n u n á v e ; . ^ a d s h i e r r o •:1a c u e v a g o z a Ce 
t o d a s l a s o o n d i c i o n o a - can ' : . ? . ! : ; as d e c a p i l l a p ú b l i c a , 
M. año i r ^ r ^ s e p r o c e d i ó a d e r r i b a r e l c o b e r t i z o c u s r o d e a b a l a i g l e -
s i a d« l ? o ñ a l b a y c u b r í a e l c e m e n t e r i o . l ^a f a m o s a r i l a d e l a g u a b e n d i t a 
l u e d a b a c o n e s t o a l a i n t o n i p e r í e v y s e t r a s l a d ó a l a c a p i l l a d e S a n G-e-
:'--.-aio, d e u d o s i : , r e de b a u t i s t e r i o c S s t á r e c u b i e r t a e n s u s b o r d e s s u p e r i o -
' es c o n u n a c a p a de ¿ e m e n t o . 131 c e m e n t e r i o a n t i g u o o r e do c o n v e r t i d o e r ^ 
s i m p l e a t r i o , y " s e c o n s t r u y o u n o n u e v o c e r c a d e l p u e b l o e n l a " H u e r t a d e l 
b o m b i l l o " . 
A n t e s d e l d e r r i b o d e l c o b e r t i z o no h a b í a p u e r t a s a l a e n t r a d a p r i n c i -
p a l <ie l a i g l e s i a , p e r o e l a t r i o o c e m e n t e r i o t e n i a d o s e n t r a d a s que f 
^aban a l o r t e r i o r y o t r a " e n e l i n t e r i o r , l a s t r e s c o n p u e r t a s de made -

2?a.íla pu5."?-i;a n p r t é / c - r a u a o l K í i e n s u s i i ^ a d i n f e r i e r a l a n ^ t e 'av.-. 
e a o a r>emp las ta do r.u e n r o ^ a t l o de E : - - f i e ra ; s u e n t r a b a daV;a aocecío 
d o b a ^ o ¿3 l a t o r r e a l a - I g l e s i a . X a pus^ ' óa ¿ a l m e d i o c . í a e r a a e ¿loe '.. 
y c jo r í i p lo ta ínón te P i a o x z a . L a p u s r t a i n t e r i o r a i s l a b a e l ^ - ^ - r r i n - c r . 
i ojio e a 1c. p a r t o i^or-bo do 3.a I g l e s i a ? d o n d e e s t á o l s a r c o f a - o ' A o '::.Í:"-
t a n t o d e l c s m e n t t r l o c C o a e l d s r r l b o d e s a p a r e c i e r e n e s a s p u W t a s s o 
h i c i e r e n -una^ • r u ó l a s p a r a 3.a e n t r a d a n l a i n a de l a i g l e s i a » a c e d a n d o Iz* 
t a r o d e a d a de r n a - p a r e d de a l t u r a v a r i a b l e s e g r n l o e x i g e " ' e l t.s:ue = : 
Sai l e b r e r o de l o 9 S 5 s e d e s e n c a d e n o u n f u e r t e v e n d a v a l oue i - : 
^ r a n p a r t e d e l t e j a d o de l a i g l e s i a de P e ñ a l ^ a ; 3 o n ^ i g u i e n t e i a : 
do l l u e v a s a l e n l l e n a s de a g u a l a s . g á r g o l a s de l a - c a p i l l a -é.. 
mámente p o r e l ¿ io rno t i e m p o - s e a g r i e t a r o n v a r i o s a r c o s de l s 
do M o n t e s , y de u n o de e l l o s c a j o p a r t e de m a d o v e l a . A s i .... 
e l r e m a t e d e l r e t a b l o ma^roj? c o n v a r i a s ' i m á g e n e s de l a m i a r 
gp ; tado__ao tua l_ do M o n t e a ^ y^ P e n a l . b a . - B e • I C d i c l i o © a s i p . . s 
s.e e Y ' T r i s t e ^ es '^éZo a a ""a a a i r ^onó ' ^y ""d e s G omp o s i o i o n a ''que er 
Í'OQ ú l t i m o s r e s t e s de u n a c i v i l i s a c í ó n m e n á s t i e a d l e a " v e c e s 
s i o l D s t a d o p o r m e d i o ' , d e s u s o r g a n i s m o s , como e l a c t u a l ; : 1 ^ . . . - / 
c o n s e r v a c i ó n d e : i o n U i n e n t o s : : n o r e p a r a y s o s t i e n e e s t a s i g l e s i a s sd'3 
j »aoerá§ muy e n b r e v e c o n l a - de P e S a l o . a l a ' j o y a más v a l i o s a de 
t r o a r t e m o s d r a ' í j e - ' b i z a - r s i n o o 
1 p a r t e l o d i c h o , l a i g l e s i a d e P e f i a l l s a t i e n e - s u s n r r e s e n l u : . a . 
c o n y e s o p o r e l i n t e r i o r P e s t a n d o a a s i , t o d o s e r n a r c e s a l a r l a 
é l á n g u l o " o c c i d e n t a l y ^ . r a n p a r t e de l o s i - reres a d y a c e n t e s e r l . , ^ 1 
l o h a c e m a c h o t i e m p o r u s m a n c h a v e r d e - o s c u r a j q u - &á ¿ f e a e r 
¿-a,y eue s e r á d o l i d o s i n d a d a a l e s r e c a l o - s c u a n d o e s t a - a 
' ^ u s . m u r o s e l c o b e r t i s o d e l c e m e n t e r i o , D e t r a s d e l r e c i e n t s e i . . . . 
f i o a r e o e e l - a n t i - r c o e n l u c i d o f l a n e o , y e n l a c a p i l l a o - c c i d e r a 
o i b e - e n ' s o c a l o ^ s o ^ o m r y t e r s e . S i p a v i m e n u o ; n n ; p o c o e l e v e s - . a u . 
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s ú € í l o , a s t a b l a ¿o c a s t a ñ o ; c o a t o d o no ev i t a . ' . óoü ip . i e -ba í l en te c u a La : . v c • 
l a d p e n e t r e e n l a s ca¿ o n e c i a s j c o r r o m p a 3 - a s . ' r o p a s y ornaDié ' r i tO i j , 
.ña i g l e s i a de M o n t e s e s t á e n l u c i c l a de t i e m p o muy r e c i e n t e . y s u p a r í -
nu .n to , x u e r a d e l c o r o fea^o c e n t r a l que ' e s c a d e r a . ? e s t á f e raía l o p o r l o s a s 
p i z a r r e ñ a s • S s c u r i o s o y c h o c a n t e e l c a n t o de ' l a ' i n i g a á e ; ; E e c u i : . . . : - e n 
e n t e i g l e s i a . A u n q . ú e c o r r o m p i d o y a d u l t e r a d o , a n n s u e n a n l a s n o t a s , e e -
^ g o r i a n a s , a p r e n d i d a s e n o t r o s t i e m p o s do l o s mon j íos , , y t r a s m i t i d a s de $ 
p a d r e s a l a i c o s h a s t a n u e s t r o s d í a s « 
L o s p a t i o s , c l a u s t r o s ,y c o r r e d o r e s d e l m o n a s t e r i o e s t á n c o n v e r t i d o s a 
p a e r t a b i e n c u l t i v a d a , c o r r a l e s :•/ p a s a d i z o s = L a c a s a r e c t o r a l o c u p a u n a 
p a r t e d e l m o n a s t e r i o , s o b r e e l t e s t e r o de l a m i s m a . i g l e s i a . 
L a a g r i c u l t u r a y s u s d e r i v a d o s e n e s t o s p u e b l o s p e r m a n e c e n e n u n r e « 
l a t i v o a t r a s o s p o r q u e e l t e r r e n o y l a s e s c a s a s v í a s de c o m u n i c a c i ó n no 
p e r m i t e n mas m e j o r a s . E l c e n t e n o y l a p a t a t a o c u p a n c a s i t o d a l a o x t e n * * 
s i e n de t e r r e n o c u l t i v a d o r a s c a s t a ñ a s y l a s n u e c e s a b u n d a n y s o n muy 
a p r e c i a d a s . S s t o s - f r u t o s ¿ u n t o c o n l a g a n a d e r í a s o n l a b a s e p r i n c i p a l 
de s u a l i m e n t a c i ó n y e c o n o m í a , y l a f u e n t e c a s i e x c l u s i v a de s u s . u y r e j n .. 
De i n d u s t r i a s p o d e m o s c i t a r l a a p i c u l t u r a , l a f a b r i c a c i ó n de m:a. 
1 ! a s , c a r b ó n v e g e t a l , y m a d e r a s de c o n s t r u c c i ó n , t o d o e n p e q u e n a e s e La 
p o r m é t o d o s r u d i m e n t a r i o s . 2S¿ c o m e r c i o s e r e d u c á a l a v e n t a de 
e s p e c i a l m e n t e o a b r í o , p a t a t a s , s i e n d o p r e f e r i d a s . l a s de P e ü a l b a , c a s t a ñ a s ; 
n u e c e s y m a d e r a . S u e l e n s e r c o n c u r r i d o s l o s m e r c a d o s y f e r i a s da P . ; a . f o -
^ r a d a , s i e n d o r a r o e l d í a de m e r c a d o • m i é r c o l e s y d o m i n g o s ) d u r a n t e t o d o 
01 a s o , a l que no a s i s t a a l g u n o f a p e s a r de l o s 20 l e i l e m s t r o s d o b l e . , y 
^lae s e p a r a n a ,N P e ñ a I b a de Pon:" o r a d a . U l t i m a m e n t e h a n p u e s t o u n s e r 
Y i c i o d i a r i o de e o c h e - c o r r c o , epue a d m i t e t a m b i é n v i a j e r o s - , e n t r e p e r . . 
V S a n E s t e b a n . A e s t e p u e b l o v a d i a r i a m e n t e e l c a r t e r c - p e a t d n de P e -
i i a l b a que e s t á e n c a r g a d o ' d e d i s t r i b u i r l a c o r r e s p e n d o n o i a a t o d o s l o s 
P u e b l o s d e l V a l l e . - A d e m á s de l o s m e r c a d o s y f e r i a s do P c - n f e r r a d a s 5 u e ~ 
J-en v o r s e muy c o n c u r r i d a s p o r i o s de p e ü a l b a y M o n t e s l a s f e r i a s aue 
- V i « 

Lar? c a s a o QO«a?.i o ó n : j t i v . l d A 5 oón^plóOt.'Cí?. o a l i í i o 3 o c - a o i c ^ i ñ a i ' i a y v l -
z a r r a » c u b i e r t a a c c a l o s a s ¿o y¿*-5k i l l -L" ima..Si; .s f . ivcracl&s s i te l e a eurbar D«1¿ . 
a l t a s so ' b re e l n i v e l ¿ ¿ l a u e l o t y a e l l a o s-á auvo«j p o r Viaa -f s v - a l e r á , ¿ 3 ^ 
p i e d r a . S u s • e n t r e s u e l o s s s de el l o a n ^ b o d ^ ^ f i y ÍÍ?/ÍÍ¿&2,Q-¿ T',/ l a v i v i e n d a 
e s t á e n l a p a r t e e - p a r l o r . S e • a l - - m i r a n • uo l í c a r . l i l e - ? ! 'do T i é t r - ^ l o o 3-v:r'rga~ -
: búa o s " ( u r c e s req .ue iüadas ) ; n d er-í r a r o e - l ' -o rcp loo á e l c . ^ r l ' . r - o , • 
R o s t a que d e d i q u e m o r j uuaiv l í n e a s a d e s l r í - a / l r a l - a d e l a e o-osttun-* 
"brea t í p i c a s do ca-bee p u e b l o s , c c s i v ^ s a:a-;:-aa:.: de s l i a á a é o e a l a r e g i ó n . 
P o r r e g l a g e n e r a l l a x i i e r a l l d a d ; v , a a r e l i ó l e : - ; l a : - t a r a y a a a Ir ía!, a l ^ i - r a - o a e - -
t a n t e n o t a b l o , a r n ^ a e - p a r l o deináe ' ¿ d a l e ^ o a n ' - d a r -á-aa iaa la ; : } . -Aun Be " e n c u e n -
t r a n m u c h a s p e r s o n a s d e a r r a l g a c i a r : e r e e n e l V t s y me :cc . l eaaa áa ;bae -ha l l o 5 s o -
b r o t o d o e n l a e d a d m a d u r a í p ^ r a o r . ^ ' " - ohívpaday ' a - r a •aná- l^a , , o r e • c o n í e r v a n 
y p r o c u r a n t r a s m i t i r a R U S l l . j e V j l a l e míe ^l.T.os'':.:eo-:lT;ásy/on • de a n a a n -
t e p a s a d o s . 
Mucho s e p o d r í a - e s c r i l á r - so l - re- l a : - C;;Í;; a c - n l r e e r e l i a r ; " - - o - - : 3 e i a ! - / : a . o p u -
r a m e n t e s o c i a l e s . - í í o d c s l e e a e a : l r a e a aA;.ré-;-ae rila..?, r a e a l e ee;. " í r - a e i n o ( a l 
que l e t o c a r a s e g ú n e l t u r n e e e t a a l e e i a : ) W - r - ^ ^a^e - l o , : : ; o a a a a p i d i e n d o 
l i m o r : n a " p a r a l a s á n i m a s ^ .I-:- o r d i n a a l e : r c - r u i ^ a n - - v : i s o : 'eán a m a a a d o ? p a t a -
t a a , e t o . L a l i m o s n a r e c o g i d a s o j.";:er.-d;e :a -aa a ; a l e e é a , y - a l e e r u i n a r l a 
m i s a s e p o n í a a p u b l i c a a e r a r e . - , .n i p :eéaÍo ü e - ' i e e- 'e: laeea0.e l o r e c o g í a 
uno de l o e ^ e f e s d e l a C e ¿'a a d i a d o l í a ' Vee 'a l e i a r u r e s -u u n a r e ^ -:;ue r e -
u n í a e l e s t i p e n d i o d e . u n a . masa e a n é a a a , l o r a ' ; : r i - ^ a b a ' a l • r á r r e e o p a r a $ 
quo l a c e l e l r a s e ; B e l m ismo a e a e sé p r e c e d í a e n l a a i e a r r de S a n A n t o $ 
n i o A b a d , c o n l a d l f e r e a e á a de l y e e l e l i m o a n a o ra¡- a a: ¿ r a o r a i n a r i a : r i l a c o -
n o s " , p a t a s , c r e m a s , e t c . d e cv-ralo a / r e - : e a a e a . a i r a r a e e n l a a u l a e e a -
E s b a s t a n t e - f r e e u i - n t e - l l e T a r r n r a r e v e : e r a e l d i e a e . l : v - - e , e c o n :- : r -
vo de o t r o a o o n t e e i m i a n n r C a n l a í//eá-=a : : a r n r : : . e e e : n r n a e e ; ; r u a r e n o n -
lU;G;arVaaca:7ed r a n e e e é p a a e e l e e á r a e r a 1¿. . r e r r a r a d a a o a l c a f a l t a e n e l 

ac-o] ! • •no i j i i i ' -n i ') (iuo IK) \ . \V ;X flicho^ramo^.Üna v o a h o u h a I n o o p l a ^ l a H j 4 v e -
n c ; oncar^aac .w i ('.o or.:Al;c-.^ \ o l rc r . - ) ,c ÍJOO^SI I u n a t o n a d a , á p o c l e r o ^ r a o a o o n o -
c i u a ^ a ^ - a p l i r c - A a l a i o ' ^ a . P a r a a p r ^ r ^ o r a o i d o l o m4.cpo l a l e t r a (|uo 
I g n r a s i c a ÜO r o i n s i n l a a j ó y s n c a -ci io;: d í a s a n t e a e n u n a c a s a Ae te rnKLÚaíU 
y - ü i c n o n sxutio c u i f V . d o do can-iar.^ l o m á s p i a n o p o s i o l o p a r a que n o l e a # 
" p o j a n e l s o n " l o a c u v i o o o f j CA-.3 f u r t i v a m e n t e v a n a e s c u c h a r l a s . P r ó x i m o 
y a e l d í a ü o ü a l a d o ^ ' c c o L - ' o n e l v e c i n d a r i o p i d i e n d o p a r a e l ramo ; r e c o -
G - n de. o r d i n a r i o l a n a . Q . u c c o l o c a n o r d e n a d a m e n t e y c o n v a r i o s a d o r n e s 
e n u n c a r r i t o a l e f e c t o , j a a í o r d e n a d o y a d o r n a d o l o l l e v a n a ¡La i g l e ' 
a l a . T e r D i n a d a l a ni i-3a3en?,pior:r,n. a c a n . a r l a s c o p l a s e n e l í O n d o de l a •") 
i g l e s i a , y s u b i e n d o j o o c j ' a p o c o t e r n i n a n a l l l e g a r c e r c a d e l p r e s b i t e r i o 
o d o n d e e s t a e l ' ^ j e l e i V ^ i . e l r a s i o ^ b ; e a de L ' a v i d a d j C n c u y o ce. o o , d e s p u é s 
do a d o r a r a l IT iüo . J e r r a a } a a l : l l o r a i . v l o a o e l r a n o . d o r d e e s t á e s p e r a n d o 
e l v e c i n d a r i o p a r a ¿ rq r j ono rU?^ l a « u b a ^ t a . ^ o crao o í r c a o a e l ú l t i r : o A p o s -
t o r o s o é* r r ) léa p a v ' a ^1 cul-'.-r-oA e ^ t o o u e l e s e g u i r l a r i f a d e u n r o s c ó n ¡ 
c e s a s e r r v ü ^ a n t o ^ ' o ^ A t a n d o • • : : - . do ' con Ü.::, a n i d a d o " b a i l e e n l a . p l a s a . E n Cír 
y o t r a s f i e s t a s ¿ u u ^ ' : * " ; l ta k lQ¿í*& : . *op lm io de c a m p a n a s , q u e t i e n e r « -
fílas e ^ p c c i a l e . ? • ; , ' . , , t a ü t i .-o y n s l r o í ' c j m o r c r ' i s r o o n p e o i a l m o n t c a l r c p l q u a 
de l a w v o l a n d G r a S ¡ u a c o n u i ^ t e '-.n v r c o n i auena l i ^ a d n r a , me d i a n a r a p i d a 
y rae ',, i a c i o n o c - a í ' n v c n i i .:;tc:ji ylor.-! c-.-.i-:.:n p a r e a d o s e n c r . d a c a m p a n a . H a y y 
q u i e n hac3nhaMa:, : l<a 3a¿í cr . ' ">az ias0 ' ¡ j^an a - l a p - : r f o a c i o n l a s m a n e j a n ! I i . . 
E l r . o d o , 3 . ™ ^ " f " t i c a : - ; o Cv^ c - c l e V i a r s e a l c o r r e o t i e n e t a m b i é n s u n o -
t a O ü - U V . t o : : r ¿ : . I c L E X ¿:'.4 • • n t e r a l f - o ü á l a d o v r a c e l e b r a r s e , s i n o 
e s i m p : v o v i : : - í > o , r e e o ' r r ^ v.uc" a c ,1a ¿ u n t e v e o : . n a l t oda f5 l a ^ c a s a s d f t l l u -
6^ rMpGna^uO '? {av : : r . an .ao cono- -¿o - a r a ^ l d a a a i ^ná .^ n t a . I n m e d i a t a m e n t e 
a n t 0 3 de s u e e l e b : . ^ . . i o n - d a n c o n i n * ¿ o l a a c a : . p a n a s e l a e c s t u m b r a e o t o -
auo e s p e c i a l t v a r a e a a o i s o j v n c ó a n o c e l e : : v e c i n o s s s ^ a n r e u n i e n d o e n 
l a p l a a a a i s G ^ i n ^ v a o s e n g r ú - . e s a - u a y a l i a 3 e n r : . * . 5 , n e n : a a o s , o ^comc 
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t e n t e o d e l - n c d o d l c ^ O j O o s m n l c a a l a3 ,oaXAe - p e duzte o « 1 o b j e t o c l o i c o n 
c c r a l o i ^ ó u - l a d : l a . o r ^ : l cn , - c : l oa"b3,q"aé t r a s l o s e r muy a n i ñ a d a ¿r - o i n t o r e 
a ¿u^STvr i ; o r l o fjua l i ó n o i ; v i s t o . . . S- i s i c o n c o m o cv; d s t r á ' b a ^ o ce • 
a a l ^ n a T O S a c o r - d a d o . lo c u e l g a h a y a do h a c e r . v a c a d a u n o a e-a c a s a 
o o / / o r l a l i a r r a r J . e i v : a a p r o p o s i t o p a r a e l c a s o , y s o d i r i g e n a l l u g a r ::a -
ü a l a d o v l a - n o n t o ¡ :a ra t r a b a j a r . 
ü a d a aüo &a d i s . c a t e e n c o n c e d o e l a o ' a n t o de lao: ' ' l !Oun:asM.:C'f j 1'. ' a 
tusa p o r c i ó n de iie;,:a!eno s i n c u l t i v a r y de o r d i n a r i o m o n t a ñ o s o : , - u b i r t o 
de a r b u s t o s f u r o o s 5 r o b l e s j e n c i n a s , e t ó • d e d i c a d o a p a c t o s ,0-ao ¿ ; 
p a r a r y c rJ . . t : ' . va r p a r a o l l e g a d o e l t i e m p o o p o r t u n o s ü e n b r a r í o do c e n t o n o * 
Cono erj© t e r r e n o s u e l e s e r p o l i r e y d e p o c o f o n d o . c u o d a e:.:aa.a.-:.•• c... 
e l p r l r i e r ar io de s e m e n t e r a j p o r e s o s e d a n c a d a a ñ o l a s / ' b o a a a . -
t i n t c l a g a r a X i l e ^ a d a l a é p o c a o p o r t u n a , s s d i s c u t e e n c o n c e d o s i .. 
ó no ee d a n f 7 d ó n d e :ÚQ n o n do d a r l a s"bou5 : a s n e s e año «De o r d i a a : ; -
RIO o e n t e n o a p o c e s , v e c i n o s l e s o b r a , c a s i s i e m p r e s e a c u e r d a e l ... 
de t e r r e n o i n c u l t o , p a g a n d o c a d a u n o e n g r a n o a l c o n c e d o e n p r o a . . . 
do l a t a s a jr de l a ' e z b e n s i o n de t e r e r é no q&Q c u l e r a c u l t i v a r . He che . v. -
c a d a u r o ; v n a e e l a bouv ;a "cua .ndo l e c o n v e n g a , y e s t o c o n s i s t e o n c a v a r 
t i e r r a , ro i í? . !» , t a l a r y a r r a n c a r a r b u s t o s y ¿ a r a o n a l e s u n a v e s s e o e s , 
luemo i o s r a r a q.ue s u s o e r i s a s s i r v a n do a b o n o o P o r f i n e n c u V i o a > o 
s i c : . i a r a n : : e l c e n t e n o , p a r a s o . - ; s r l o o n c e m e s ^ s d e s p u é s ; s c ' : : r e SCÍ^O s i e. 
t e r r e n o e s t a e n l o s , ; a b r i ó e o s a ( n o r t e ' ) . 
l io pu- .do d e t o n ó m e a d e s c r i b i r l o s e n c a n t o s de l a s i e g a , l o s c h i : 
n o i s t a i ^ i c o s d e l a c a r r e o d a l a s m i e s e s , l a s s i e s t a s de l a ' . l ^ J £ ' 
s u s p o r r o s p e e u : . i a r a s , n o p o r o u e c a r o s e a n 'de t i p i e r a o ? s : l a o por>a . : 
xií'. i n t e r m i n a b 1 e ^ o r l a r o l s n a r a s e n r a s o p o r a l t o e l ? f p a a o » * ( a p a ñ o ) ü 
l a s c a s t a l i a s , d e l v : i e i ^ : : de o t o ñ ó l e I c s - s e l e o n o s - o n o a b u n d a n en 1; 
l l i s . a s ; : y iTuc ova:* v r - r i a m e n t e t s a s r e r t a n 'a l a c a b o a a ; o e : s . a n i e n s . . . 
- v s : t i a a c s ' ; c o n : : v - i l e r t o s : ; c l o m i í n i b r e r a j l a ^ u a r í i a a s l a b e c e r a ^ c o n 
d i o i o n e - s v 1 o y e s ^ c-i -O e s ? e l t o s t a d o de c a s r a ñ a s e n e l r a p a o e - . ... 
* / ' '• 1 2 9 - V ... . ' 

I o n svis c o r : ? e s p o n á i e n i ; 8 3 . t r M í 1 ! ! . ¿ ^ " ^ i o i í i e s . a " . ; : ^ ! i n t o r s é a n t ¿ ' ! y a p a s i o n a 
p.o .j'^ego da c o l ó 3 4 e u.o o e t c . - , 7 B o l a m e n t e a e s c i ' l b i r é p a r a t e r m i n a ^ e l c a -
• • < r. i -j t i c o "ü iay o " y l a p o é t i c a e r o n d a . . 
i:;ea.lrüs l a «ociae d e l p r i m e r s á b a d o a l d o m i n g o dé mayo qe p r e p a r a n I r -
.\\Vv3 d e l p u a b l o c o n h a c h a s , s i e g a s y demás: i n á t ^ u m e r r ü c s c o r t a n t e :• .; 
so v a n a l S o t o d o n d e e l i g e n u n á r b o l { c a s t a ñ o o r d i n a r i a m e n t e ) d e 1er 
| a b e l t o 3 ; l o c o r t a n a f l o r de t i e r r a , y p a i t a d a s l a s r a m a s a l a l i g e r a 
lo l l e v a n o n h o m b r o s a l p u e b l o . S n u n h o y o que h a c e n a l e f e c t o e-. e l -
t-.lo ' c o n c u r r i d o , Q.'ae s u e l e - s e r . J u n t o a l a i g l e s i a . , l o p l a n t a n y a s í l o 
d iv-an h a s t a e l d í a s i g u i e n t e . D e s p u é s d e l a m i s a d e l d o m i n g o se a 
én t o r s o d e l " m a y o " 1 0 3 v e c i n o s p a r a e x a m i n a r l o y h a c e r c o m e n t a r i o s s e b r s 
l.-'.-y p e r i p e c i a s de s u c o r t e y t r a s l a d o » A p o c o ' ¡ c o m i e n z a . l a . s u b a s t a , y e l 
v a l o r d e l p a l o s u b a s t a d o , q u e d a a l a l i b r e d i s p o s i c i ó n de- l o s o o v e n e s # 
| i i l c n e s l o e m p l e a n e n s u s c o s a s 
L a r o n d a t i e n e - m o d a l i d a d e s , c a r a c t e r í s t i c a s y b e l l e z a s p o é t i c a s cue 
c o n v i e n e s e ñ a l a r . S e r e t i n e n l o s j ó v e n e s - . . d e l p u e b l o e n l a p l a z a o :.. 
c a n t i n a , c o m o s u e l e h a c e r s e h o y . E n t r e e l l o s c a s i s i e m p r e h a y a l ^ a a . . . 
p -onados que. s a b e n - t o c a r l o s i n s t r u m e n t o s j a u s i ' c a l e s de?u T j a a s ; l a g a i t a , 
f l a u t a y e l t a m b o r ; a v e c e s a c o m p a ñ a t a m b i é n e l a c o r d o o n . P r e v i s t o s ;, 
todos o de a l g u n o s d e . e s t o s i n s t r u m e n t o s , c o n f e r e n c i a n e n t r e s í so -
bro l a s c a s a s que v a n a r o n d a r , y l o s v e r s o s , q u e v a n a ^ s s J c a r T T a j S , ^ t a d o s i a l g u n a c i r c i r a s t a n c i a . , . c o n d i c i ó n . ; 0 s u c e s o .de c a d a t i n a de l a s Revenes 
l uo h a n de rondar - ; . •Sodoa. . p u e d e n - sei> • p o e t a s , p e . r o . d e ; o r d i n a r i o y a h a y a l -
fíuno o a l g u n o s • mas- - d e s t a c a d o s ^ u e ^ s a o a n l a s - c o p l a s y s e l a s ensena- : - a 
Íoa d o n a s . U n a v e a a u r e n d i d a s , c o m i e n z a n : e l r e c o r r i d o , c a n t a a d o u n a c o p l a 
i 5 o n e r a l . , y d e s f i l a n d o - t o d o s e n g r u p o - p o r e l - o r d e n p r e v i a m e n t e de te ra . . . a.:. • 
• - ' • ' . M i e n t r a s c a m i n a n t o c a n s i n c e s a r l o s • • i n s t r u m e n t o s - -que l l e v i > n , l l e g a -
| 0 a a l a c a s a de l a que v a n a m o n d a r , s e d e t i e n e n , c o s a l a m ú s i c a , r e c u e r -
j a n b r e v e m e n t e l a c p í l a - , y -uno' de e l l o s , d e v o z más t i m b r a d a ^ y s e g u r a : . e n -
*0tta é l s o l o e l s e g u n d o v e r s o - de l a e s t r o f a , y a l t e r m i n a r é s t e . . e n t r a n 
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tof lof) oah i fU is i : ) .La Oo^.m af-iü'ir-j o.: M 1 laov voj?íJO .I.IA:1 ..... f.»l v.ú."*ii.tiuü>i:i'ból6ií(l< 
H l g u n i i f l i ' o p e t l ü i o n a s . B n e l p u n c o m ismo g-a^ tesTm*Xüau,oonri.on:wi ;V.i. r e d o b l o 
d e l t a m b o r y o l e o n l d o do l a ' X l f t i i t a * , o o i v v i t í t ó n d ' o e l r e c o r r i d o h a s t a s u 
t e r m i n a c i ó n , e n q u e c a n t a n ; i n a c o p i a 
o a s . C o m o m u o a t r a v a n - el.¿^TUia3 c o a l a s 
" M o z o s , e n l a p' i .a 'za h a y g e n t e 
E n l a p l a z a hemos de e V i t r a r 
P o n a de l a " v i d a t i e n e 
A q u é l que sé v u e l v a a t r á s . . 
E s t a n o c h e l o s s e r e n e s -
V a n d i c i e n d o p o r l a c a l l e 
Que d u e r m a q u i e n t e n g a ' s u e ñ o 
Que ¡yo no d e s p i e r t o - , a n a d i e - 1 
de 
que 
I 
o; 
A r r i D a ; o o m p a ñ e r i t o s } 
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